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PREFÁC 10 


Os  leitores  desta  colecção  já  têm,  para 
satisfazer  as  suas  mais  elevadas  curiosi- 
dades sobre  a  biografia  do  Padre  António 
Vieira  e  sobre  o  valor  da  sua  obra,  o  Pre- 
fácio do  I  volume,  em  que  o  assunto  é 
magistralmente  tratado  por  António  Sér- 
gio. O  que  nos  cumpre  agora  é  atentar  nos 
aspectos  particulares  que  for  oferecendo  a 
matéria  deste  e  dos  volumes  seguintes. 
Se  não  se  conseguir  evitar  uma  ou  outra 
reincidência  sobre  assunto  já  tratado,  sa- 
berá o  leitor  relevá-la,  atendendo  à  iden- 
tidade fundamental  da  matéria  —  e  à  uni- 
dade intrínseca  da  vida  e  da  obra  que  se 
repartem  pelos  vários  volumes  que  esta 
colecção  lhes  consagra. 

Abrange  este  volume  matéria  exclusi- 
vamente política.  É  sabido  que  o  P.e  Antó- 
nio Vieira  era  por  temperamento  talhado 
para  tal  actividade.  Nenhum  homem  do 
seu  tempo,  tanto  como  ele,  teve  a  pena  e 
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a  palavra  ao  serviço  da  acção  ligada  ao 
social.  A  acreditar  em  seus  biógrafos,  o 
seu  primeiro  passo  na  vida,  ou  seja,  o  que 
o  levou  a  fugir,  na  Baia,  da  casa  paterna 
para  o  noviciado  do  Colégio  dos  Jesuí- 
tas, já  constituiu  uma  revelação  do 
homem  que  ele  essencialmente  seria. 
Ouve,  aos  15  anos,  um  sermão  sobre  o 
Inferno  ao  Padre  Manuel  do  Couto,  e  logo 
a  imaginação  em  febre,  mostrando-lhe  os 
perigos  da  vida  do  século,  acorda  nele  as 
energias  da  vontade,  que  só  acalmam  pela 
acção  que  determinam  —  a  fuga  para  o 
Colégio  jesuítico  e  para  a  vida  religiosa. 
E  não  é  toda  a  sua  vida,  predominante- 
mente, uma  sucessão  de  explosões  emo- 
tivas, nervosas  lucubrações  suscitadas 
pela  realidade  circundante  e  imediata,  e 
sempre  ordenadas  à  acção,  em  que  diría- 
mos ele  encontra  o  seu  equilíbrio  estável? 
O  próprio  catequista,  o  próprio  pregador, 
cuja  actividade  põe  parêntesis  de  como- 
vido espírito  religioso  na  irrequietude 
profana  do  político,  que  são  eles,  senão 
ainda  homens  de  acção,  orientadores  de 
procedimento? 

Entre  as  actividades  da  sua  Ordem, 
abria-se  a  Vieira  a  carreira  do  professo- 
rado, e  ninguém  com  maior  eficiência 
ocuparia  cadeira  de  Retórica,  Filosofia  ou 
Teologia,  no  Colégio  das  Artes,  de  Coim- 
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br  a,  ou  da  Universidade  inaciana  de 
Évora,  pois  ninguém  o  podia  exceder  em 
clareza  expositiva,  subtileza  dialéctica, 
prontidão  de  memória.  E  não  obstante, 
não  aqueceu  a  cátedra  magistral,  nem  no 
Colégio  de  Olinda,  onde  preleccionou 
ainda  noviço,  nem  no  Colégio  de  Santo 
Antão,  em  Lisboa.  Os  mestres  e  superiores 
que  o  conheciam  de  perto  (senão  ele  pró- 
prio, por  suas  instâncias )  quiseram  evitar 
abafasse  aquela  grande  voz  no  recinto 
acanhado  do  claustro,  se  tolhesse  aquela 
rica  personalidade  em  âmbito  que  não 
fosse  o  de  amplo  teatro  do  Mundo. 

Ainda  ele  estava  na  Baía  e  já,  no  Ser- 
mão de  Santa  Cruz,  pregado  em  1638  na 
Festa  dos  Soldados,  procura  por  vários 
exemplos  sugerir  a  utilidade  dos  seus  con- 
selhos de  prático  em  coisas  do  Brasil: 

«Perguntado  Alexandre  Magno  com 
que  indústria  ou  com  que  meios  em  tão 
breve  tempo  se  fizera  senhor  do  Mundo, 
diz  Estrobeu  que  respondera  estas  pala- 
vras: Consiliis,  eloquentia  et  arte  impe- 
ratoria.  Com  os  conselhos,  com  a  eloquên- 
cia e  com  a  arte  de  governar  exércitos. 
No  último  lugar  pôs  a  arte  e  no  primeiro 
o  conselho;  porque  o  conselho  é  a  arte  de 
dar  artes  e  a  alma  e  inteligência  do  que 
ela  ensina.  A  arte  prescreve  preceitos  em 
comum,  o  conselho  considera  as  circuns- 
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tâncias  particulares;  a  arte  ensina  o  que  se 
há-de  fazer,  o  conselho  delibera  quando, 
como  e  por  quem;  Vegécio  dispôs  os  sítios 
e  as  batalhas  de  longe;  o  conselheiro  tem 
diante  dos  olhos  o  exército  inimigo  e  o 
próprio,  os  capitães,  os  soldados,  o  nú- 
mero, a  nação,  as  armas,  e  até  a  ocasião  do 
terreno,  do  sol  e  do  vento,  que  se  não 
vêem  senão  de  perto.-» 

O  sermão  é  pregado  diante  do  exército; 
e  quem  a  seus  chefes  estava  em  condições 
de  elucidar  sobre  as  circunstâncias  parti- 
culares em  que  os  preceitos  haviam  de  ser 
aplicados,  não  era  preciso  que  o  pregador 
o  indicasse;  ninguém,  no  momento,  es- 
tava mais  visível  e  atraía  mais  a  atenção. 

Vindo  para  a  Europa  e  recebido,  por 
seus  talentos,  no  Paço  e  na  intimidade  do 
rei,  como  evitar  se  agravasse  a  velha  ten- 
tação? Ei-lo  quase  inteiramente  entregue 
à  política  —  a  fascinadora  dificilmente 
resistível.  As  salas  dos  Paços  régios,  câ- 
maras e  antecâmaras  de  Ministérios  e 
Chancelarias,  onde  se  traça  a  história  de 
cada  país  e  se  provocam  ou  evitam  os 
embates  em  que  eles  se  agitam,  atraíam 
poderosamente  o  seu  temperamento,  em 
permanente  anseio  de  agir  e,  agindo,  de 
se  realizar.  E  quando  as  circunstâncias  lhe 
não  eram  favoráveis  e  sentia  que  minis- 
tros e  diplomatas  levantavam  barreiras 
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à  projecção,  em  meio  da  agitada  vida 
colectiva,  da  sua  personalidade,  ei-lo  de 
longada  para  o  Brasil,  teatro  de  enorme 
vastidão,  requerido  por  sua  enorme  esta- 
tura. Não  lhe  faltavam  por  lá  os  estímulos 
e  os  ensejos  à  expansão  ilimitada.  Na  ci- 
dade, pela  luta  contra  o  colonial,  que 
desalmadamente  escravizava  o  índio  e  o 
Negro;  no  sertão  intérmino,  onde  todo  se 
devotava  à  actividade  missionária,  como 
nenhuma  condicionador  a  e  exigente  de 
acção  —  a  acção  que  tudo  precisa  de  im- 
provisar, o  barco,  a  palhota,  a  igreja,  a 
sustentação  e  a  defesa  da  vida...  E  não 
lhe  é  menos  grata  a  existência  em  tais 
condições: 

«Sabei,  amigo,  que  a  melhor  vida  é 
esta...  Ando  vestido  de  um  pano  grosseiro 
cá  da  terra,  mais  pesado  que  forte,  como 
farinha  de  pau,  durmo  pouco,  trabalho  de 
pela  manhã  à  noite,  gasto  parte  dela  em 
me  encomendar  a  Deus...» 

Não  lhe  é  menos  grata  esta  vida,  mas 
não  é  indiferente  a  esse  agrado  o  saber 
que  do  lado  de  cá  do  Atlântico  os  seus 
passos  são  seguidos,  a  sua  figura  continua 
em  destaque,  a  sua  acção  repercute  em 
disposições  legais  —  que  dela  condicionam 
a  eficiência... 

Assim,  o  sertão  imenso  e  a  complicada 
Metrópole,  na  complicada  Europa,  cola- 
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boram  na  realização  em  plenitude  desta 
grande  alma  talhada  para  a  acção  e  para 
a  luta. 

Conquistada  a  confiança  de  D.  João  IV, 
que  lhe  franqueava  as  salas  do  seu  Paço, 
tanto  como  os  segredos  da  sua  politica, 
sente-se  como  em  sua  casa,  no  ambiente 
que  mais  convém  ao  essencial  do  seu  tem- 
peramento. De  então  em  diante,  bem  po- 
demos dizer  que  nunca  mais  a  sua  atenção 
pôde  desprender-se  do  local  onde  palpi- 
tava o  coração  e  o  cérebro  da  Pátria,  onde, 
em  certa  medida,  se  realizava  aquilo  para 
que  sentia  decidida  vocação  —  intervir 
pela  acção  na  vida  colectiva.  Em  Roma, 
ocupado  na  prédica  pública  ou  nas  tertú- 
lias literárias  promovidas  pela  Rainha 
Cristina,  da  Suécia;  no  Brasil,  entregue  à 
actividade  da  conversão  e  defesa  do 
índio,  ou,  cansado  e  velho,  revendo  os 
seus  sermões  para  a  publicação,  quer  di- 
zer, preparando  para  ecoar  e  actuar  no 
futuro  a  voz  que  os  anos  haviam  con- 
denado ao  silêncio,  jamais  cessou  a  sua 
convivência  com  o  Mundo  —  e  particular- 
mente o  mundo  que  sentia  gravitar  em 
torno  da  Corte.  Ao  fim  da  vida,  decrépito, 
imobilizado  por  queda  grave,  quando  em 
tudo  sentia  avisos  do  Céu  para  que  mais 
estreitasse  o  retiro  do  seu  deserto,  depois 
de,  em  carta  circular,  se  ter  despedido  dos 
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amigos,  a  frota  que  em  ióçy  trouxe  a  Por- 
tugal a  notícia  da  sua  morte,  trazia  igual- 
mente cartas  dele,  preocupado  dos  desti- 
nos da  Colónia,  de  Portugal,  da  Europa... 

Neste  volume  e  nos  que  se  lhe  hão-de 
seguir,  assistirá  o  leitor  ao  permanente 
referver  deste  espírito  inquieto,  à  concreta 
realização  desta  admirável  personalidade, 
pela  acção  política,  pela  acção  social  e 
moral  e  pela  acção  missionária,  ou  seja: 
nas  negociações  impostas  pela  crise  que 
atravessava  a  Pátria  e  seu  património 
colonial,  na  defesa  dos  Judeus  contra  os 
estilos  bárbaros  da  Inquisição,  que  a  um 
tempo  lhes  martirizavam  alma  e  corpo  e 
os  afugentavam  como  valores  económicos, 
Privando  a  miséria  da  Nação  do  seu  con- 
curso necessário,  e  na  conversão  e  defesa 
dos  índios  que  chamávamos  do  sertão  a 
convívio  demasiadamente  utilitário,  para 
que  pudesse  ser  generosamente  humano. 

* 

*  * 

Mas  este  homem  preso  pelo  gosto  da 
acção  às  realidades  concretas,  terrenas, 
que  cabem  nos  domínios  da  história 
humana  e  são  acessíveis  à  transitória  in- 
tervenção pessoal,  também,  por  formação 
mental,  fixava  o  olhar  febril  no  que  está 
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para  além  dos  horizontes  do  espaço  e  do 
tempo,  nos  planos  transcendentes  onde 
tudo  se  mede  por  medidas  que  não  são  as 
nossas,  no  saber  como  no  agir.  Católico 
seiscentista,  tinha  da  intervenção  de  Deus 
nas  coisas  humanas  uma  ideia  excessiva- 
mente antropomórfica,  que  o  induzia 
tanto  às  liberdades  do  célebre  Sermão 
pela  vitória  das  nossas  armas  contra  a 
Holanda,  como  às  certezas  quiméricas  do 
Quinto  Império.  Não  creiamos,  todavia, 
que  o  jesuíta  sonhador  da  História  do 
Futuro  seja  profundamente  diferente  do 
político  atento  à  História  Contemporânea, 
que  ele  ajudava  a  produzir.  Entre  um  e 
outro  há  a  fundamental  identidade  da 
preocupação  e  até  marcha  análoga  na 
lucidez  do  processo  intelectual.  Era  a 
mesma  a  preocupação,  ,  porque  nos  dois 
planos  —  humano  e  transcendente  —  é  a 
política  nacional  o  primum  mobile,  pre- 
sente sempre  o  objectivo  da  grandeza  da 
Pátria  e  sempre  viva  e  actuante  a  certeza 
de  que  a  nenhuma  outra  Deus  tanto  devia 
a  sua  assistência,  pois  nenhuma  outra  em 
tão  larga  escala  Lhe  realizava  na  Terra  o 
plano  da  Redenção.  Era  o  mesmo  o  pro- 
cesso mental:  se  a  sua  fé  tornava  em  fon- 
tes de  certeza  profecias  legitimadas  pela 
fundamental  convicção  da  existência  dum 
Deus  pessoal,  interessado  por  seu  pleno 
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reinado  na  Terra,  eram  claros  e  lógicos  os 
caminhos  por  onde  o  seu  raciocínio  che- 
gava às  conclusões  mais  audaciosas.  Con- 
cluir, no  chamado  Papel  Forte,  dos  aper- 
tos da  situação  nacional,  a  necessidade  da 
entrega  de  Pernambuco  aos  Holandeses, 
equivalia,  como  nervoso  desembaraço 
dialéctico,  a  concluir,  da  situação  de  Por- 
tugal e  das  necessidades  da  Cristandade,  a 
esperança  na  ressurreição  de  D.  João  IV, 
para  ser  investido  nas  funções  de  impera- 
dor do  Quinto  Império,  funções  que  essa 
intervenção  teatral  do  Transcendente  não 
podia  deixar  de  tornar  indisputadas.  Den- 
tro da  norma  humana,  a  primeira  con- 
clusão era  a  mais  legítima;  dentro  da 
norma  divina  —  a  da  manifestação  e  im- 
posição da  vontade  de  Deus  por  meio  de 
profecias  e  milagres  —  a  segunda  conclu- 
são era  de  lógica  possibilidade.  O  homem 
de  acção,  atento  às  realidades,  desdo- 
brava-se  assim,  sem  se  negar  e  sem  se 
cindir,  no  homem  de  fé,  inventariador, 
decifrador  e  propagador  de  profecias. 
A  natureza  tinha  produzido  o  primeiro; 
os  hábitos  da  escola,  criadores  de  uma 
segunda  natureza,  haviam  afeiçoado  o 
segundo.  E  assim,  pela  harmoniosa  cola- 
boração das  faculdades  com  que  se  cria  o 
que  já  foi  chamado  o  realismo  fantástico, 
fácil  como  sempre  é  ajustar  a  maleabi- 
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lidade  do  que  produziu  a  fantasia  com  a 
rigidez  que  a  realidade  nos  oferece,  foi 
possível  a  Vieira,  sem  quebra  de  espírito 
lógico,  sem  delírio  dialéctico,  manter  in- 
tactas as  suas  quimeras,  quando  as  reali- 
dades mais  pareciam  dever  esfarrapá-las. 
Pôde  justificar,  perante  a  rainha  D.  Maria 
Sofia  de  Neuburgo,  as  palavras  do  sermão 
em  que  anunciara  a  futura  coroação  do 
principezinho  recém-nascido,  D.  João, 
como  Imperador  do  Quinto  Império,  pre- 
gado na  Baía,  onde  as  notícias  chegavam 
com  longo  atraso,  quando  já  em  Lisboa 
a  criança  tinha  morrido;  e  foi  possível 
manter  a  sua  fé  nessa  grande  quimera, 
quando,  preso  na  Inquisição  em  Coimbra, 
e  esperando  a  liberdade  da  sua  pessoa  e, 
com  a  exaltação  da  sua  certeza,  a  humi- 
lhação dos  seus  inimigos,  desse  maravi- 
lhoso ano  de  1666,  o  vira,  afinal,  decorrer 
e  expirar  como  um  dos  mais  vulgares  do 
Calendário...  (Maravilhoso,  porque  ter- 
minava em  66  —  o  dobro  de  33,  idade 
atingida  por  Cristo;  e  ainda  porque,  re- 
presentado em  caracteres  romanos,  todos 
os  existentes  eram  utilizados  e  em  ordem 
decrescente:  MDCLXVI). 

É  assim,  em  perfeita  unidade,  que  se 
desdobra,  em  intervenção  directa,  em  epis- 
tolografia,  escritos  vários  e  parenética,  a 
obra  do  político,  do  defensor  de  grandes 
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causas,  do  utopista  renitente.  Este  desdo- 
bramento —  não  é  preciso  dizê-lo  —  não 
se  processa  em  sucessão  cronológica;  é 
irradiante,  que  não  linear.  O  arranjo  que 
demos  a  esta  série  de  volumes,  por  isso 
mesmo,  só  é  representativo  de  sucessão 
temporal  na  matéria  de  cada  um  deles, 
porque  a  constitui,  na  verdade,  uma  su- 
cessão de  esforços  ou  actos  realizados  com 
objectivos  afins.  Quanto  à  sequência  dos 
volumes  uns  relativamente  aos  outros,  é 
ela  a  que  pareceu  mais  expressiva  duma 
ordenação  didáctica,  que  procura  dispor 
a  actividade  de  Vieira  em  panorama  de 
mais  clara  inteligibilidade. 

O  presente  volume  oferece  matéria  de 
fundamental  interesse  histórico,  tanto  pelo 
que  se  refere  ao  Portugal  metropolitano, 
como  pelo  que  toca  ao  Portugal  ultrama- 
rino. As  cobiças  que  pairavam  ou  inci- 
diam sobre  este  último,  tanto  como  as 
intrigas  e  discórdias  que  ameaçavam  o 
primeiro. 

Se  a  irrequietude  de  Vieira  é  tempera- 
mental, bem  se  compreende  que,  uma  vez 
envolvido  nas  malhas  do  interesse  polí- 
tico, lhe  trouxesse  plena  justificação  a 
situação  da  Pátria.  Era  ela  dificílima,  em 
guerra  com  dois  países  e  na  necessidade 
de  tanto  defender  de  quatro  —  Inglaterra 
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e  França,  além  de  Espanha  e  Holanda. 
Os  que  lhe  não  contestam  direito  à  inde- 
pendência, negam-lhe  praticamente  o  di- 
reito a  reter  o  largo  património  das  Con- 
quistas. D.  Luísa  de  Gusmão  exprime  por 
uma  viva  imagem  a  situação,  quanto  ao 
património  colonial,  ao  queixar-se  ao  em- 
baixador de  França  de  que  cada  qual 
—  e  não  deixaria  de  incluir  a  mesma 
França  —  tentava,  pela  melhor  maneira, 
tirar  uma  pena  à  asa  de  Portugal.  E  o 
mesmo  P.e  Vieira,  por  seu  turno,  no  Papel 
Forte,  sintetiza  as  preocupações  de  Portu- 
gal perante  a  Europa,  nas  palavras  em 
que  se  refere  a  «o  Papa  não  recebendo  o 
nosso  embaixador;  Dinamarca  não  admi- 
tindo a  confederação;  Rússia  não  conti- 
nuando o  Comércio;  Holanda  não  guar- 
dando amizade,  e  França,  que  é  a  mais 
obrigada,  não  nos  mandando  embaixador 
assistente.» 

Apertos  e  embaraços  de  crise  de  tal  teor 
são  fortes  estímulos  para  as  almas  da  têm- 
pera de  Vieira.  A  convicção  da  utilidade 
e  da  indispensabilidade  do  que  projectam 
ou  concebem  é  fortalecida  e  dinamizada 
pela  consciência  d,e  que  disso  depende  a 
salvação  comum. 

Padre  Vieira  não  se  contentou  de  ser  a 
éminence  grise  de  D.  João  IV.  Pôs-se  em 
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toda  a  evidência  pela  incansável  activi- 
dade epistolar  e  pela  destemida  pugnaci- 
dade  oratória,  que  mais  de  uma  vez  trans- 
formava a  cadeira  sagrada  em  cadeira  de 
conselheiro  de  Estado..,  ou  deputado  da 
oposição.  Ele  era  capaz,  em  sua  nervosa 
agilidade  no  conceber  e  no  agir,  de  reali- 
zar de  pronto  o  que  outros,  para  isso  mais 
qualificados,  se  retraiam  de  tentar  —  e, 
Por  exemplo,  obter  o  dinheiro  a  que  alude 
na  carta  ao  conde  da  Ericeira,  publicada 
no  I  volume,  pág.  62.  Ele  tinha  a  coragem 
de  romper  com  o  fanatismo  dominante  na 
defesa  do  Judeu,  de  cuja  cooperação 
financeira  se  necessitava.  E,  a  agravar 
tudo  isto  —  que  é  tanto  —  tomava  a  ini- 
ciativa ou  a  principal  responsabilidade  na 
defesa  de  causas  de  bem  mais  justificada 
impopularidade,  como  a  da  entrega  de 
Pernambuco  aos  Holandeses.  Como  evi- 
tar a  oposição  e  a  resistência,  o  escândalo 
e  a  malquerença?  Tudo  isto  eram  achas 
na  fogueira  de  ódios  que  lhe  acendia  a  in- 
tolerância —  e  entre  os  escritos  que  contra 
ele  se  escreveram  na  questão  em  torno  dos 
cristãos-novos,  mais  de  um  relembra  o 
que  devia  ser  em  sua  sensibilidade  o  mais 
doloroso  espinho  —  a  questão  da  entrega 
de  Pernambuco... 

Quanto  a  esta  questão,  na  verdade 
Vieira  apenas  dera  a  força  da  sua  pode- 
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rosa  dialéctica  a  uma  ideia  concebida,  sob 
a  pressão  das  circunstâncias,  pelo  rei, 
tanto  como  por  ele  e  o  embaixador  da 
Holanda,  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 
Mas  diga-se  em  abono  da  verdade  que  de 
todos  é  Vieira  quem,  no  pendor  da  dia- 
léctica, vai  até  concluir  pela  imediata 
entrega,  se  bem  com  as  reservas  que  sa- 
lientamos em  nota  às  págs.  jo,  4.7  e  108. 
Dar  para,  na  primeira  oportunidade,  tirar, 
era  a  solução  de  Vieira,  e,  em  certo  mo- 
mento, ao  que  parece,  a  do  rei;  prometer 
para  evitar  o  envio  da  esquadra  holan- 
desa que  arrancaria  com  mil  perdas,  o  que 
se  podia  fingir  dar  ou  mesmo  dar  com 
proveitos  compensadores,  era  a  táctica  de 
Sousa  Coutinho,  como  se  pode  ver  no 
Portugal  Restaurado,  de  Ericeira,  e  ainda 
nas  cartas  por  mim  comentadas  no  vol.  I 
da  Brasília,  págs.  18Q-202. 

De  qualquer  modo,  em  face  do  desmen- 
tido que  lhe  deram  os  acontecimentos, 
bem  podemos  compreender  que  o  prestí- 
gio do  conselheiro  de  D.  João  IV  se  dissi- 
passe, mesmo  no  conceito  dos  que  lhe  não 
eram  hostis,  antes  lhe  admiravam  as  supe- 
riores qualidades.  Referimo-nos,  sobre- 
tudo, ao  conde  da  Ericeira.  0  que  o  ilustre 
titular  escreveu  no  seu  Portugal  Restau- 
rado, pode  o  leitor  lê-lo,  assim  como  a 
justificação  de  Vieira,  na  carta  com  que 
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este  lhe  respondeu,  publicada  no  I  volume 
que  nesta  colecção  se  consagra  ao  escri- 
tor. (Pás.  53-75)- 

Claro  que  Vieira,  na  defesa  das  suas 
sugestões  políticas,  não  alude  aos  fracas- 
sos de  algumas  das  missões  em  que  pro- 
cura efectivá-las.  E,  todavia,  muito  nelas 
houve  de  imprudente  e  perigoso.  Assim 
aquela  missão  de  que,  em  1647,  foi  encar- 
regado pelo  rei  —  e  não  se  sabe  com  que 
responsabilidade  própria,  na  congemina- 
ção  dela  —  a  de  negociar  o  casamento  da 
Grande  Demoiselle,  filha  do  duque  de 
Orleães,  com  o  príncipe  D.  Teodósio. 
Queria-se  ganhar  a  todo  o  custo  o  apoio 
da  França  à  nossa  fraqueza  ameaçada, 
e  por  isso  se  planeara  um  casamento 
absurdo,  dada  a  diferença  de  idades  e 
compleição  dos  nubentes  —  um  virginal  e 
recatado  mocinho  com  uma  virago  de 
mais  sete  anos  de  idade  e  não  sei  quantos 
palmos  de  altura  —  e  sobretudo  dadas  as 
condições  por  que  se  entendia  obtê-lo:  a 
regência  do  Remo,  durante  a  menoridade 
de  D.  Teodósio,  pelo  pai  da  noiva,  e  a 
renúncia  de  D.  João  IV  ao  trono  portu- 
guês e  sua  ausência  para  o  Brasil,  de  que 
faria  reino  independente... 

Frustrada  esta  missão,  de  outra  se  en- 
carregou —  e  nesta,  depreende-se  das  car- 
tas, a  que  acima  nos  referimos,  de  Sousa 
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Coutinho,  teve  responsabilidades  este  di- 
plomata: a  de  encaminhar  o  casamento 
do  mesmo  príncipe  e  herdeiro  com  a  filha 
única  de  Filipe  IV.  Para  facilitar  a  sua 
aceitação  pelo  monarca  espanhol,  ainda 
Vieira  tomou  sobre  si  o  perigoso  encargo 
de  soprar  em  Nápoles  as  brasas  mal  apa- 
gadas da  revolta  contra  o  domínio  espa- 
nhol. A  nação  vizinha,  em  face  de  difi- 
culdades assim  acrescidas,  de  melhor 
grado  se  concertaria  em  paz  com  Portu- 
gal, garantida  por  um  casamento  que 
poria  as  coisas  da  Península  quase  no 
mesmo  pé...  em  que  as  deixara  a  morte 
do  Cardeal-Rei... 

Ainda  aqui  nos  devemos  felicitar  por- 
que ambas  essas  fantasias  políticas  se 
desvanecessem.  Se  tivesse  triunfado  a  pri- 
meira, ter-se-ia  antecipado  de  perto  de 
dois  séculos  a  independência  da  Colónia, 
não  se  sabe,  na  situação  em  que  ela  se 
encontrava,  com  que  consequências  de 
ordem  prática,  para  ela  como  para  a  Me- 
trópole. Se  a  segunda  se  tivesse  realizado, 
era  um  recuo  a  1580,  pois  só  Vieira  seria 
capaz  de  supor  que  o  génio  centralista  e 
absorvente  de  Castela  aceitasse  a  condi- 
ção da  transferência  da  Corte  de  Madrid 
para  Lisboa,  condição  da  união,  segundo 
ile  afirma: 

«...calei  uma  cláusula  do  projecto,  sem 
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a  qual  eu  também  não  havia  de  aceitar  a 
comissão.  A  cláusula  é  que,  no  tal  caso,  a 
cabeça  da  Monarquia  havia  de  ser  Lis- 
boa; e  deste  modo  se  conseguia  para  o 
nosso  partido  a  segurança  e  para  o  go- 
verno da  Monarquia  a  emenda.  O  erro 
que  tem  causado  muitos  em  Espanha  é 
estar  a  Corte  em  Madrid.  Por  isso  el-rei 
Filipe  o  segundo,  quando  veio  a  Lisboa, 
logo  a  sua  prudência  determinou  e  pro- 
meteu passar  a  Corte  para  ela.  E  a  esse 
fim  se  começou  a  edificar  aquela  parte  do 
Palácio  a  que  chamam  Forte.  Tendo  a 
Espanha  tanta  parte  dos  seus  domínios  no 
Mar  Mediterrâneo,  tanto  no  Mar  Setentrio- 
nal e  tão  vastas  em  todo  o  Mar  Oceano, 
havia  de  ter  a  Corte  onde  as  ondas  lhe 
batessem  nos  muros;  e  dependendo  todo 
o  manejo  da  Monarquia  da  navegação  de 
frotas  e  armadas,  e  dos  ventos  que  se  mu- 
dam por  instantes,  que  política  pode 
haver  mais  alheia  da  razão,  que  tê-la  cem 
léguas  pela  terra  dentro,  onde  os  navios 
só  se  vêem  pintados  na  água  pouca  e  doce 
que  o  Inverno  empresta  ao  Manzanares.-» 
Estes  planos  políticos  do  jesuíta,  ani- 
mados embora  de  fervoroso  patriotismo, 
eram  felizmente  impressionantes  exem- 
plos de  ideias  desvanecidas.  Por  isso  os 
não  refere,  ao  dar  conta  a  Ericeira,  que 
assim  lhos  classifica,  dos  que  haviam  fru- 


XXIII 


tificado  em  oportuníssimas  e  fecundas 
realidades. 

Jamais  Vieira  duvidou  da  sua  clarivi- 
dência política  e  por  isso  continuou  inte- 
ressado pela  coisa  pública,  mesmo  depois 
que  lhe  faltou  o  apoio  que,  salvo  raras 
inter mitências,  encontrou  em  D.  João  IV. 
É  o  que  explica  a  sua  iniciativa  de,  na 
viagem  para  a  Itália,  sugerir,  no  casual 
encontro  com  Cosme  III,  grão-duque  da 
Toscana,  o  casamento  da  recém-nascida 
princezinha  D.  Isabel  com  o  seu  herdeiro: 
—  ajuntando-se  o  porto  de  Lisboa  ao  de 
Liorne  «seria  o  melhor  casamento  do  mar 
e  da  terra»  —  afirmava-lhe  o  padre. 

Uma  outra  carta  sobre  o  mesmo  assunto 
lhe  é  atribuída,  em  que  aconselha,  desta 
feita,  o  casamento  da  mesma  herdeira  com 
o  duque  de  Sabóia.  Mas  não  parece  que 
haja  para  tal  atribuição  outro  fundamento 
que  não  seja  a  responsabilização  do  je- 
suíta por  quase  todos  os  escritos  anónimos 
referentes  a  questões  políticas  ou  aos  cris- 
tãos-novos  que  aparecem  no  século  XVII. 
Podia  o  parecer  de  Vieira  sobre  o  casa- 
mento  a  aconselhar  ser  diferente  do  que 
formulara  em  1675,  e  até  poderia  acudir 
como  explicação  de  tal  diferença  a  pró- 
pria maneira  como  o  Médicis  cortara 
ex-abrupto  as  negociações  em  curso.  Mas 
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isso  não  impediria  que  na  carta  houvesse 
uma  alusão  à  mudança  do  parecer  e 
suas  determinantes.  Ora  a  segunda  carta 
ignora  completamente  a  primeira  e  não  é 
de  crer  que  assim  tivesse  acontecido,  se 
elas  fossem  do  mesmo  autor  ao  mesmo 
destinatário. 

Porque  publicamos  então  a  espúria? 
Porque  entendemos,  em  primeiro  lugar, 
que  livros  desta  natureza  têm  significado 
que  transcende  o  mero  valor  literário.  São 
livros  de  conteúdo  histórico,  e,  uma  vez 
postos  neles  problemas  suscitadores,  como 
estes,  do  interesse  do  leitor,  é  bem  opor- 
tuno fornecer-lhe  os  elementos  explica- 
tivos que  dentro  do  quadro  traçado  pos- 
sam caber.  E  não  parece  se  deva  negar 
que  neste  volume  cabe  um  escrito  que  as 
cópias  sem  discrepância  atribuem  a  Vieira. 
O  que  importa,  inserindo-o,  é  em  nota 
marcar  os  motivos  por  que  se  nega  a  sua 
autenticidade  ou  dela  se  duvida. 

* 

*  * 

A  propósito  de  escritos  espúrios,  rela- 
tivos a  matéria  política,  cumpre  dizer 
que  em  condições  análogas  se  encontram 
outros  escritos  deste  volume:  a  carta  ao 
conde  de  Castelo  Melhor  e  a  carta  ao  re- 
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gente  D.  Pedro,  em  nome  dos  rústicos  da 
Serra  da  Estrela. 

Explicamos  em  nota  as  razões  por  que, 
em  pleno  acordo  com  Lúcio  de  Azevedo, 
os  consideramos  inautênticos  e  também 
explicamos  as  razões  da  sua  inserção. 
Quanto  à  atribuição  do  segundo  destes 
documentos,  não  há  divergências  entre  as 
cópias  que  consultámos.  Isso  basta  para 
que,  dado  o  seu  interesse  histórico,  lhe  não 
neguemos  acolhida,  se  bem  pensemos  que 
a  substância  de  provas  do  escrito  indique 
mais  a  erudição  do  jurista  do  que  a  do 
teólogo.  Insinuamos  em  nota  que  esse 
jurista  poderia  ser  o  Doutor  António  de 
Sousa  de  Macedo.  Este  prestigioso  homem 
público  e  escritor  polígrafo,  que  então  se 
encontrava  afastado  da  Corte  como  da 
política,  mas  certamente  saudoso  delas, 
podia  subscrever  todas  as  ideias  do  escrito, 
até  mesmo  aquela  que  parece  apontar  a 
paternidade  do  seu  inimigo,  Padre  Antó- 
nio Vieira  —  a  da  preconização  da  neces- 
sidade de  dotar  a  Nação  com  esquadras 
que  lhe  pudessem  garantir  o  comércio  e  a 
defesa.  Sousa  de  Macedo  insiste  nos  seus 
escritos  em  fazer  sentir  essa  necessidade. 

Quanto  à  carta  a  Castelo  Melhor,  entre 
as  várias  cópias  manuseadas,  só  duas  lhe 
dão  atribuição  diferente:  —  uma  Frei 
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Francisco  do  Sacramento  e  outra  Frei 
Gabriel  da  Purificação. 

Não  cremos  que  seja  de  Vieira.  E  não 
tanto  pelas  relações  de  hostilidade  entre 
o  primeiro  ministro  de  D.  Afonso  VI  e  o 
subtil  conselheiro  de  D.  João  IV,  que  tão 
grande  papel  desempenhou  na  oposição  à 
entronização  do  monarca  meio-rei  (assim 
ao  pobre  soberano  hemiplégico  aludiu 
num  sermão)  e  consequentemente  à  as- 
cendência politica  do  seu  valido.  Vieira 
era  suficientemente  plástico  e  oportunista 
para,  mesmo  do  desterro  do  Porto,  a 
que  o  condenara  a  nova  política  e  o 
Principal  responsável  dela  —  Castelo  Me- 
lhor —  escrever  ao  ministro  aquele  per- 
feito Vade-mecum  do  valido  cristão,  ten- 
tando precavê-lo  contra  todas  as  atitudes 
que  ao  mesmo  Vieira  ameaçavam.  O  que, 
porém,  mais  contra-indica  o  escrito  como 
do  prosador  modelar  é  o  precioso  artifi- 
cialismo da  sua  linguagem.  Ê  nele  per- 
manente e  sistemático  o  que  em  Vieira, 
sobretudo  nessa  altura  já  adiantada  da 
sua  vida,  era  apenas  jogo  de  ocasião,  e 
mais  de  uma  vez  lhe  falta,  na  adaptação 
do  texto  bíblico,  a  pertinência  inteligente 
e,  na  linguagem,  a  fácil  clareza  que  ca- 
racterizava a  prosa  de  Vieira.  O  que  há 
de  comum  entre  este  escrito  e  os  do  orador, 
é  aquilo  mesmo  que  aparenta  o  estilo  deste 
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com  o  da  sua  época,  ou  seja  a  atitude  mo- 
ralizante,  e,  nela,  a  consideração  da  Bíblia 
como  fonte  principal  das  provas  e  exem- 
plos, a  sistemática  atribuição  à  analogia 
de  poder  demonstrativo  e  probatório. 

Mas  porque  incluímos  esta  carta  num 
volume  de  Vieira? 

Aqui,  ao  jacto  de  figurar  em  quase 
todas  as  cópias  como  escrita  por  ele, 
juntaremos,  para  além  do  seu  valor  histó- 
rico, o  seu  significado  literário,  estilístico. 
Não  constitui  modelo  que  possa  servir  aos 
nossos  contemporâneos,  como  servem  os 
que  saíram  da  pena  de  Vieira,  mas  vale 
como  exemplo  de  prosa  seiscentista,  toda 
em  simetrias  e  jogos,  artificiosos  arran- 
jos e  procuradas  subtilezas.  E  quanto  ao 
significado  histórico,  registemos  aquela 
supremacia  a  que  a  ética  cristã  submete 
o  poder  do  imperante.  Toda  a  vida  indi- 
vidual ou  colectiva,  doméstica  ou  cívica 
e  social,  de  súbditos  e  soberanos,  é  sujeita 
àquele  poder  de  moderação  e  harmonia, 
por  todos  acatado. 

* 

*  * 

Digamos  agora  alguma  coisa  da  prepa- 
ração a  que  sujeitámos  o  texto. 

Cumpre  saber,  antes  de  mais,  que  nas 
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Obras  Várias  que  este  volume  inicia,  com 
algumas  excepções,  justificadas,  só  damos 
as  que  o  editor  Seabra  ofereceu  sob  o 
título  de  Obras  Várias  e  Inéditos.  A  sua 
raridade  no  mercado  foi  a  determinante  da 
presente  publicação  e,  se  neste  volume 
incluímos  a  carta  que  anda  fora  dela  —  o 
último  escrito,  em  apêndice,  é  apenas  por- 
que a  não  publica  Lúcio  de  Azevedo  e 
constitui  peça  muito  significativa  da  acti- 
vidade política  de  Vieira,  de  que  neste 
livro  queremos  dar  o  essencial.  A  ordem 
por  que  dispusemos  os  textos  que  naquela 
mesma  edição  de  1853  a  1857  aparecem 
pela  da  sua  entrada  na  tipografia,  já  o  lei- 
tor está  dela  informado:  em  cada  matéria 
e  volume  a  sucessão  cronológica  dos  escri- 
tos; mas  a  mesma  matéria  ou  os  volumes 
ordenados  segundo  pareceu  mais  repre- 
sentativo dos  vários  planos  de  vida  em 
que  Vieira  actuou  e  se  foi  realizando. 

Reivindicamos,  porém,  noutro  aspecto 
da  edição  o  principal  mérito  dela.  Não 
se  faz  ideia  de  como  se  encontra  detur- 
pado o  texto  de  Seabra.  Inocêncio  disso 
avisa  o  leitor,  mas  sem  o  habilitar  a  supor 
que  as  deturpações  a  cada  passo  põem 
nas  páginas  enigmas  indecifráveis.  E  a 
tudo  se  estende  a  deturpação.  Nomes  pró- 
prios e  comuns,  frases,  períodos,  números. 
Não  se  resiste  à  tentação  de  alguns  exem- 
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pios  mais  curiosos.  Ei-los,  de  palavras 
alteradas: 

Naturalidade  por  neutralidade;  ignorância  por 
inocência;  nublado  (por  suas  luzes)  por  nivelado; 
circunstância  por  circunferência;  desagravou-se  por 
dessangrou-se;  escogitam  por  registam;  operação 
por  opressão;  sucintamente  por  sofisticamente;  esta- 
dos por  estrelas;  existência  por  assistência;  acções 
Por  ocasiões;  em  sangue  por  sem  sangue;  diferença 
por  defensa;  província  por  privança;  com  a  por 
comua;  aço  por  asas;  triunfo  por  troféu;  nascer 
Por  ser. 

Quanto  a  nomes  próprios,  o  mesmo  des- 
cuido: 

Teodósio  ocorre  uma  vez  por  Têudis,  outra  por 
Teodorico;  Galgasso  por  Galcacus;  e  até,  com  in- 
consciente irreverência,  Espírito  Santo  por  Epitecto. 

Nas  frases  as  alterações  são  da  gravi- 
dade das  seguintes,  que,  de  entre  muitas, 
damos  como  mais  típicas: 


((Com  saber  muito  de 
si  faz  que  as  partes  mui- 
tas vezes  se  malogrem, 
porque  com  a  muita 
presunção  se  sufocam  as 
do  entendimento...» 

P.  142 


((Conceber  muito  de 
si,  faz  que  os  partos 
muitas  vezes  se  malo- 
grem, porque  com  a 
muita  presunção  se  su- 
focam os  do  entendi- 
mento...» 

P.  171 
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<(A  majestade  nunca 
admitiu  companhia  e 
porventura  que  muito 
só  que  seja  a  causa  de 
não  acompanhar  nem 
ainda  com  a  verdade 
sobre  si  vive  a  majes- 
tade real.» 


«A  majestade  nunca 
admitiu  companhia,  e 
talvez  que,  por  muito 
só,  seja  a  causa  de  a 
não  acompanhar  nem 
ainda  a  verdade,  tanto 
sobre  si  vive  a  majes- 
tade real.» 

P.  i73 


Às  vezes,  há  pequeninos  problemas  a 
que  um  pouco  de  paciência  pode  dar  a 
solução,  como: 

Desce  o  valor  que  se  deve  ao  cobre... 
substituindo  e  falseando  a  ideia:  «Dê-se 
o  valor  que  se  deve  ao  cobre  (p.  188);  ou 
ainda:  obra  sempre  no  vivo  dos  extre- 
mos, onde  se  oculta  o  sentido  de  obra  sem 
dar  no  vício  dos  extremos  (p.  225). 

Que  diremos,  porém,  de  frases  em  que 
o  texto  é  mutilado,  quando  o  editor  não 
deu  pela  mutilação  ou  por  comodidade  a 
escamoteou?  Alguns  exemplos,  entre  mui- 
tos outros: 


«Caiu  Lusbel,  pri- 
meira luz  que  viu  a  di- 
vindade, a  terceira  parte 
das  estrelas...» 

P.  120 


«Caiu  Lusbel,  pri- 
meira luz  que  formou  a 
divindade,  porque  quis 
dividir  a  terceira  parte 
das  estrelas...» 

P.  i37 
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«Tudo  o  que  se  obra  «Tudo  o  que  se  obra 
honesto,  ainda  que  com  honesto,  ainda  que  com 
trabalho,  passa...»  trabalho,  o  honesto  fica 

e  o  trabalho  passa...» 

P.  I2Q  P.  I52 


Ou  ainda: 


«...sempre  obrigaram 
mais  as  retóricas  com 
que  se  persuade  a  obri- 
gação para  o  ofício,  que 
quem  presume  que  po- 
derá necessitar  o  favor, 
e  ainda  à  custa  da  lei  e 
da  razão  procura  obri- 
gar com  o  obséquio...» 

P.  170 


«...sempre  obrigaram 
mais  as  retóricas  com 
que  se  persuade  a  cobiça 
para  o  interesse,  que  as 
razões  com  que  se  per- 
suade a  obrigação  para 
o  ofício.  Quem  presume 
que  poderá  necessitar  de 
favor,  ainda  à  custa  da 
lei  e  da  razão,  procura 
obrigar  com  o  obsé- 
quio...» 

P.  214 


Eis,  para  terminar,  um  mais  significa- 
tivo exemplo  de  períodos  desconjuntados 
por  pontuação  que  os  torna  verdadeiros 
puzzles,  a  desafiar  a  mais  aguda  pene- 
tração: 


«...e  como  por  razão 
da  alma  se  aumenta  o 
corpo,  assim  há-de  au- 
mentar o  rei  por  razão 
do  seu  privado,  sendo 
todos  os  interesses  de 
onde  recebeu  todo  o  ser, 


o  «...e  como  por  razão 
da  alma  se  aumenta  o 
corpo,  assim  se  há-de 
aumentar  o  rei  por  ra- 
zão do  seu  privado, 
sendo  todos  os  interesses 
de  onde  recebeu  todo  o 
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quanto  é  o  amor  que  o 
move.  A  nuvem  sobre 
a  terra  tanto  é  o  que  re- 
cebe outra  vez  da  mes- 
ma terra,  porque  alarga 
a  sua  roda.  O  pavão, 
pondo-se  sempre  fron- 
teiro ao  Sol  para  que  os 
raios  que  lhe  comunica 
lhos  tome  o  Sol  por  in- 
fluxos.» 

P.  136 


ser.  Quanto  é  o  humor 
que  chove  a  nuvem  so- 
bre a  terra,  tanto  é  o 
que  recebe  outra  vez  da 
mesma  terra.  Alarga  a 
sua  roda  o  pavão,  pon- 
do-se sempre  fronteiro 
ao  Sol,  para  que  os  raios 
que  lhe  comunica  em 
suas  asas,  lhos  tome  o 
Sol  por  reflexo.» 

P.  163 


Os  exemplos  aduzidos  são  da  Carta  ao 
conde  de  Castelo  Melhor.  Nenhum  dos 
outros  escritos  que  inserimos  se  encontra 
como  este  deturpado,  mas  em  todos  eles 
houve  de  corrigir  mais  de  um  termo  in- 
compreensível na  frase.  O  receio  de  que 
mais  de  uma  vez  nos  pudesse  escapar  o 
sentido  real  sob  a  aparência  de  clareza  e 
exactidão  do  sentido  errado,  o  receio  de 
topar  uma  expressão  como  engenhos 
picais  e  perder  tempo  a  procurá-la  nos 
dicionários,  quando  cópia  mais  correcta 
nos  mostra  que  se  trata  de  engenhos  reais, 
levou-nos  a  preparar  cada  texto  em  con- 
fronto com  as  cópias  existentes;  e  digo 
cópias,  porque  mais  de  uma  vez  houve 
necessidade  de  recorrer  a  várias  para  a 
inteligência  da  mesma  frase.  Esta  diligên- 
cia deu  resultados  que  constituem  a  prin- 
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cipal  compensação  do  paciente  e  longo 
trabalho  com  que  se  levou  a  cabo. 

Outro  empenho  ainda  se  julgou  dever 
cumprir:  percorrer  todos  os  manuscritos 
atribuídos  a  Vieira  na  Biblioteca  Nacio- 
nal, na  Academia  das  Ciências  de  Lisboa, 
do  Arquivo  Nacional,  na  Biblioteca  da 
Ajuda  e  na  Biblioteca  de  Évora,  em  busca 
de  algum  ou  alguns  que  pudessem  ter 
escapado  às  pesquisas  de  Lúcio  de  Aze- 
vedo. A  busca  foi  minuciosa  e  difícil,  tanto 
mais  que  as  cartas  nem  sempre  coincidem 
em  datas  com  as  publicadas  por  Lúcio  de 
Azevedo,  e  assim  foi  necessário  revolver 
os  códices  para  as  identificar  pelas  pri- 
meiras linhas  do  texto.  Duas  que  o  Revf 
P.e  Tarouca,  S.  ] .,  encontrou  no  arquivo 
da  Casa  Cadaval,  ele  me  informou  que 
haviam  sido  publicadas  pelo  Embaixador 
Teixeira  de  Sampaio,  como  aliás  o  foram 
as  achadas  pelo  Prof.  Boxer. 

A  diligência  de  Lúcio  de  Azevedo  pa- 
rece ter  tornado  inúteis  todas  ou  quase 
todas  as  buscas  que  se  possam  fazer. 
E  assim  ele  no-lo  diz. 

Um  trabalho  desta  natureza  não  poderá 
estar  isento  de  erros  e  imperfeições.  São 
eles  da  condição  humana.  Cremos,  toda- 
via, que  evitámos  os  maiores  e  colocamos 
nas  mãos  dos  leitores  a  que  esta  colecção 
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sobretudo  se  destina  muitas  páginas  que 
Por  sua  substância  e  forma  satisfarão  as 
suas  mais  nobres  exigências  de  cultura, 
sem  deixar  de  pôr  nas  mãos  dos  eruditos 
instrumentos  de  trabalho  investigativo  ou 
crítico  em  cuja  lição  podem  confiar. 

HERNÂNI  CIDADE 
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PARECER  SOBRE  SE  RESTAURAR 
PERNAMBUCO 
E  SE  COMPRAR  AOS  HOLANDESES 

Ano  de  1647 

Senhor:  Conforme  a  ordem  de  Vossa  Majestade, 
vi  os  papéis  inclusos,  com  o  parecer  do  marquês 
de  Montalvão,  conde  de  Alegrete  e  Dr.  Francisco 
de  Carvalho,  que  me  pareceu  muito  acertado;  tam- 
/   bém  vi  os  avisos  de  Gaspar  Dias  Ferreira,  alguns 


Nota  —  O  momento  histórico  em  que  foi  apresentado 
este  parecer  explica  o  seu  estranho  teor.  Portugal  estava, 
desde  1640,  em  guerra  com  a  Espanha  e,  desde  1641,  em 
trégua  com  a  Holanda.  Importava  que  a  situação  se  não 
agravasse  pelo  rompimento  das  hostilidades  com  este  país, 
e  a  isso  poderia  conduzir  a  revolta  dos  colonos  pernam- 
bucanos contra  ele,  desde  1630  seu  dominador.  A  solução 
que  parecia  aconselhável,  para  libertar  os  Pernambucanos 
do  jugo  que  não  toleravam  e  poupar  aos  Holandeses  a 
perda  que  os  humilharia,  seria  a  compra  da  colónia  a 
dominadores  relativamente  recentes  —  e  só  materialmente 
nela  interessados. 

2-4.  Eram  os  membros  do  Conselho  Ultramarino. 
5.  Gaspar  Dias  Ferreira  estivera  no  Brasil  e,  vivendo 
depois  em  Holanda,  servira  em  missões  várias  o  embai- 
xador Sousa  Coutinho,  que  o  considerava  de  bom  conse- 
lho no  que  respeitava  às  cousas  daquela  Colónia,  nas  quais 
«não  há  ninguém  mais  prático».  (Vid.  sua  Correspon- 
dência diplomática,  publicada  pelo  prof.  Edgar  Prestage 
e  Pedro  de  Azevedo,  Imp.  da  Univ.de,  1920-1926. 
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PARECER  SOBRE  SE  RESTAURAR 
PERNAMBUCO 
E  SE  COMPRAR  AOS  HOLANDESES 

Ano  de  1647 

Senhor:  Conforme  a  ordem  de  Vossa  Majestade, 
vi  os  papéis  inclusos,  com  o  parecer  do  marquês 
de  Montalvão,  conde  de  Alegrete  e  Dr.  Francisco 
de  Carvalho,  que  me  pareceu  muito  acertado;  tam- 
/   bém  vi  os  avisos  de  Gaspar  Dias  Ferreira,  alguns 


Nota  —  O  momento  histórico  em  que  foi  apresentado 
este  parecer  explica  o  seu  estranho  teor.  Portugal  estava, 
desde  1640,  em  guerra  com  a  Espanha  e,  desde  1641,  em 
trégua  com  a  Holanda.  Importava  que  a  situação  se  não 
agravasse  pelo  rompimento  das  hostilidades  com  este  país, 
e  a  isso  poderia  conduzir  a  revolta  dos  colonos  pernam- 
bucanos contra  ele,  desde  1630  seu  dominador.  A  solução 
que  parecia  aconselhável,  para  libertar  os  Pernambucanos 
do  jugo  que  não  toleravam  e  poupar  aos  Holandeses  a 
perda  que  os  humilharia,  seria  a  compra  da  colónia  a 
dominadores  relativamente  recentes  —  e  só  materialmente 
nela  interessados. 

2-4.  Eram  os  membros  do  Conselho  Ultramarino. 
5.  Gaspar  Dias  Ferreira  estivera  no  Brasil  e,  vivendo 
depois  em  Holanda,  servira  em  missões  várias  o  embai- 
xador Sousa  Coutinho,  que  o  considerava  de  bom  conse- 
lho no  que  respeitava  às  cousas  daquela  Colónia,  nas  quais 
(cnão  há  ninguém  mais  prático».  (Vid.  sua  Correspon- 
dência diplomática,  publicada  pelo  prof.  Edgar  Prestage 
e  Pedro  de  Azevedo,  Imp.  da  Univ.de,  1920-1926. 
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dos  quais  podem  servir  para  ele  e  para  outros  ne- 
gócios; mas  como  um  e  outro  papel  foi  escrito  em 
Julho  de  1645,  neste  espaço  de  tempo  se  mudou 
o  estado  das  cousas  de  maneira  que  é  necessário 
/  discorrer  sobre  muito  diferentes  disposições;  e  assim, 
ajudando-me  das  notícias  mais  precisas  de  Holanda, 
e  das  mais  gerais  e  mais  secretas  que  tenho  do 
Brasil,  direi  o  que  me  parecer  acerca  de  cada  um 
dos  pontos  desta  matéria,  que  para  maior  distinção 
10  reduzo  a  cinco: 

i.°  Como  se  há-de  introduzir  a  prática  da  compra; 
2.0  Que  praças  havemos  receber  dos  Holandeses; 
em  que  forma,  e  que  preço  lhes  havemos  de  dar 
por  elas; 

15      3.0  De  que  efeitos  se  há-de  tirar  suavemente  este 
dinheiro; 

4.0  Com  que  fianças  se  hão-de  segurar  os  paga- 
mentos, enquanto  correm  os  prazos; 

5.0  Que  composição  há-de  haver  nas  dívidas  dos 
20   homens  de  Pernambuco. 

A  maior  dificuldade  deste  negócio  e  tratado  é  a 
abertura;  porque,  intentando-se  muitas  vezes  pelos 
nossos  embaixadores  e  pelos  de  França,  nunca  os 
ministros  de  Holanda  deram  ouvidos  a  semelhante 
prática;  mas  como  naquela  república  tudo  é  venal, 
entendemos  os  que  têm  maior  conhecimento  de  seus 
ministros  (e  alguns  deles  o  chegaram  a  significar) 
que  o  caminho  que  só  pode  ter  neste  negócio  é  com- 
prar a  mesma  compra;  e  assim,  o  primeiro  e  princi- 


25.  Vieira,  em  mais  de  um  passo  dos  seus  escritos, 
afirma  a  venalidade  dos  servidores  do  Estado  holandês. 
É  a  esta  luz  que  se  há-de  entender  esta  sua  sugestão:  que 
se  compre  por  peitas  a  resolução,  da  parte  da  Holanda, 
de  nos  vender  Pernambuco. 
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pai  fundamento  sobre  que  se  há-de  tratar,  é  ter 
Vossa  Majestade  em  Holanda  400  ou  500  mil  cruza- 
dos com  que  comprar  as  vontades  e  juízos  dos  mi- 
nistros mais  interessados  e  poderosos;  porque,  como 
/  entendem  que,  nas  circunstâncias  presentes,  lhes 
está  melhor  a  guerra  que  a  paz  com  Portugal,  só 
a  força  do  interesse  particular  os  poderá  reduzir  a 
que  não  atendam  à  utilidade  do  comum. 

Este  dinheiro  há-de  estar,  ou  em  ser,  ou  em  o 

10  banco  de  Amsterdão,  ou  em  créditos  na  mão  de 
mercadores  seguros  e  abonados;  e  este  segundo  meio 
tenho  por  melhor,  porque  com  qualquer  movimento 
dos  que  pode  ocasionar  a  condição  da  paz  ou  da 
guerra,  não  correrá  perigo  o  dinheiro;  e  para  que 

//  se  não  dispenda  sem  efeito,  as  promessas  serão 
todas  condicionais,  posto  que  seguras;  e  não  se 
entregará  cousa  alguma,  senão  depois  de  concluídas 
e  firmadas  as  capitulações,  e  se  se  pudesse  reservar 
parte  para  depois  de  efectuada  a  entrega,  seria  útil 

20  a  segurança  e  a  brevidade.  As  pessoas  com  que  se 
há-de  tratar  este  negócio,  não  hão-de  ser  só  os 
Estados,  senão  também  as  cabeças  das  comarcas  e 
Companhias;  porque  nem  os  Estados  sem  consenti- 
mento das  comarcas  hão-de  concluir  cousa  alguma, 

25  nem  as  comarcas  sem  os  Estados  têm  autoridade; 
assim  que  uns  e  outros  se  hão-de  procurar  e  reduzir 


9.  Em  ser  entenda-se  em  substância,  valores  que 
possam  produzir  dinheiro. 

23.  O  Condado  de  Holanda  federara-se  em  1571  com 
seis  outras  províncias  dos  Países  Baixos,  formando  a 
República  das  Províncias  Unidas,  governadas  por  Estados 
Gerais,  sob  a  presidência  do  Stathouder. 
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a  nossos  intentos,  os  que  forem  mais  poderosos  para 
obrar  ou  impedir. 

O  perigo  do  segredo  não  é  tão  grande  como  se 
representa,  pois  quanto  ao  tratar  com  Vossa  Majes- 

5  tade  da  restauração  de  Pernambuco  por  este  meio 
de  compra,  é  cousa  tão  sabida  em  Holanda,  que  há 
mais  de  um  ano  se  pratica  e  discorre  sobre  ela  na 
bolsa  de  Amsterdão,  como  sobre  outro  qualquer 
contrato  público;  e  quanto  à  negociação  particular 

10  com  que  se  hão-de  ganhar  as  vontades  dos  minis- 
tros, claro  está  que  se  não  há-de  falar  a  nenhum 
deles  abertamente,  senão  depois  que  se  tiver  antece- 
dentemente a  inteligência  de  haver  de  aceitar  o 
oferecimento;  no  que  pode  ser  bom  medianeiro  o 

iS  secretário  Musê,  e  alguns  Estados  mais  confidentes, 
ainda  que  são  poucos,  os  quais  disporão  os  da  sua 
parcialidade  e  nos  avisarão  do  seu  ânimo;  e  intro- 
duzido o  negócio  por  estes  termos,  mais  corre  o 
segredo  por  conta  dos  mesmos  ministros  que  pela 

20  nossa,  pois  não  só  arriscam  o  interesse,  mas  a  opi- 
nião e  ofícios;  e  se  alguma  cousa  há  que  podia  oca- 
sionar a  murmuração  e  fazer-se  suspeitosa  com  os 
Holandeses,  seria  a  mesma  remessa  de  dinheiro  que 
se  há-de  enviar  em  tanta  difusão,  e  os  efeitos  em 

2j   quantidade;  pelo  que  se  deve  fazer  com  cautela  e 


15.  Musê  é  alteração  de  Muts,  o  secretário  dos  Estados 
Gerais  da  Holanda,  a  quem  a  cada  passo  se  refere  o  em- 
baixador F.  de  Sousa  Coutinho  na  citada  Correspondência 
Diplomática.  Em  uma  das  cartas  se  diz  que  «é  homem 
que  não  enjeita  semelhantes  ofertas»  —  ou  sejam  as  pei- 
tas com  que  frequentemente  se  resolviam  na  Holanda 
questões  diplomáticas  (Vol.  II,  p.  22). 

15.  Por  Estados  entende-se  tanto  cada  uma  das  Sete 
Províncias  que  constituíam  a  república,  como  cada  um 
dos  seus  representantes  no  governo  central. 
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remeter-se  com  algum  título  suposto  e  provável, 
como  de  levas  de  gente,  compras  de  navios  e  de 
cavalos,  em  que,  para  maior  disfarce,  o  embaixador 
e  o  agente  de  Vossa  Majestade  se  podiam  pôr  em 

/  preço  e  se  podiam  ajuntar  com  os  corretores  destes 
géneros,  e  depois  desconcertarem-se. 

Quem  por  nossa  parte  há-de  dispor  e  tratar  o 
negócio,  parece  cousa  sem  dúvida  haver  de  ser  o 
embaixador  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  por  seu 

10  ofício,  experiência  e  assistência,  e  à  sua  disposição 
se  deve  deixar  a  eleição  das  pessoas  e  quantidade 
das  promessas,  com  a  obrigação  somente  de  avisar, 
e  não  esperar  resposta  de  Vossa  Majestade,  quanto 
a  esses  particulares,  por  se  evitar  a  dilação  que  em 

//  todos  os  negócios  é  tão  danosa,  principalmente  nos 
desta  qualidade,  que  dependem  de  tantas  vontades, 
e  tão  livres,  e  de  tantas  outras  circunstâncias  que 
cada  hora  as  podem  variar;  e  finalmente  de  quem 
se  fia  a  substância  do  negócio,  parece  se  não  devem 

20  desconfiar  os  acidentes,  os  quais  melhor  se  podem 
julgar  onde  se  vêem  e  apalpam,  que  instruírem-se 
de  longe,  só  por  informações  e  conjecturas. 

QUE    PRAÇAS    HAVEMOS    DE    RECEBER    DOS  HOLAN- 
2/    DESES   E    EM   QUE   FORMA   E    PREÇO    HAVEMOS  DE 
DAR  POR  ELAS 

As  praças  que  nos  hão-de  entregar  os  Holandeses 
são  as  de  Pernambuco,  Paraíba,  Tamaracá,  Rio 


9.  Foi  embaixador  na  Holanda,  depois  de  o  ter  sido 
na  Suécia  e  Dinamarca.  Fora  quem,  como  agente  de 
D.  João,  ainda  quando  duque  de  Bragança,  lhe  negociara 
o  casamento  com  D.  Luísa  de  Gusmão.  Foi  para  a  Ho- 
landa em  1643. 
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Grande,  ilha  de  Fernão  de  Noronha  e  todas  as 
outras  que  pertencem  às  terras  ou  mares  do  Brasil. 

Da  mesma  maneira  as  praças  de  Angola,  Ben- 
guela, S.  Tomé,  e  todas  as  mais  que  os  Holandeses 
/  houverem  ocupado  desde  o  dia  da  feliz  aclamação 
de  Vossa  Majestade,  assim  nas  ilhas,  como  nas  terras 
firmes  de  Guiné  e  Angola;  com  declaração  que  o 
mesmo  se  entenda  de  qualquer  outra  praça  perten- 
cente às  mesmas  terras  e  mares,  que  antes  ou  depois 

io  das  capitulações  firmadas  se  ocuparem,  ainda  que 
elas  se  não  nomeiem,  nem  delas  haja  notícia.  Tam- 
bém se  podia  e  deve  pedir  a  restituição  dos  navios 
que,  depois  da  publicação  da  paz  ou  das  tréguas, 
nos  tomaram  aos  Holandeses  em  todos  os  sobreditos 

15  mares,  e  satisfação  dos  danos  dos  que  nos  fizeram 
derrotar  e  dar  à  costa,  não  para  que  se  insista  no 
efeito  desta  restituição,  mas  para  com  ela  justificar 
mais  a  nossa  causa  e  recompensar  outras  semelhan- 
tes perdas  e  danos,  que  por  parte  dos  Holandeses 

20   se  nos  podem  pedir. 

A  forma  em  que  se  entregarão  as  praças  será: 
fortificadas  como  ao  presente  estiverem  com  toda  a 
sua  artilharia,  armas,  munições  e  mais  apetrechos 
de  guerra. 

25  Assim  mesmo  entregarão  todos  os  bens  móveis 
pertencentes  aos  Portugueses,  e  não  só  aos  que 
vivem  nas  ditas  praças  (que,  se  forem  prisioneiros, 
por  qualquer  causa  serão  livres),  mas  ainda  a 
quaisquer  outros  ausentes,  e  para  isso  e  tudo  o  mais 

jo  se  nomearão  deputados  de  ambas  as  duas  nações. 
Os  Holandeses  sairão  com  todos  os  bens  que  tive- 
rem, e  os  soldados  com  as  suas  armas;  e  porque 
alguns  holandeses  estão  casados  com  mulheres  por- 
tuguesas e  outros  são  lavradores  e  mercadores,  pode 
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entrar  em  consideração,  se  acaso  pedissem  ou  metes- 
sem em  partido  ficar  ali  vivendo  como  naturais 
naquelas  terras,  se  lhes  devia  conceder  em  o  limitado 
de  cem  até  duzentos  entre  todas  as  capitanias.  Pa- 
/  rece  que  não  há  inconveniente,  antes  utilidade,  pela 
falta  de  povoadores  portugueses,  segundo  a  largueza 
da  terra,  principalmente  porque  já  hoje  não  tem 
lugar  a  razão  por  que  os  senhores  reis  passados  não 
queriam  admitir  estrangeiros  naquelas  partes,  que 

io  era  por  não  alcançarem  notícia  das  entradas  e  saí- 
das dos  nossos  portos,  em  que  eles  hoje  são  mais 
práticos  que  nós;  e  pois  em  todos  os  portos  de  Por- 
tugal se  admitem  a  viver  estrangeiros,  e  se  convi- 
dam com  privilégios,  não  parece  há  razão  de  incon- 

ij  veniente,  para  que  se  não  hajam  de  admitir  no 
Brasil,  onde  temos  tantas  terras  incultas  e  inúteis 
por  falta  de  habitadores. 

Também  poderá  ser  que  os  Holandeses  repugnem 
;j  deixar  toda  a  artilharia  das  praças,  por  ser  muita, 

20  ou  que  nos  peçam  por  ela  demasiado  preço.  Em  tal 
caso,  parece  que  nos  devemos  contentar  com  arae- 
tade  da  artilharia,  por  ser  essa  a  que  nos  basta  para 
defensa  das  praças,  pois  é  certo  que  não  havemos 
conservar  nelas  todas  as  fortalezas  que  os  Holan- 

2S   deses  sustentavam,  assim  pelos  gastos  dos  presídios, 


14.  Assim  era.  Documentos  do  Arquivo  H.  Colonial 
por  mim  consultados,  da  Colecção  Baía,  constam  os  anún- 
cios postos  em  gazetas  de  países  católicos,  chamando  imi- 
grantes para  o  Brasil.  Certo  governador  geral  que  se 
recusava  a  aceder  ao  pedido  do  prelado  baiano  para  que 
permitisse  a  admissão  de  mais  uma  noviça  em  convento 
daquela  cidade,  justificava-se,  afirmando  que  o  Brasil 
necessitava  mais  de  mães  do  que  de  freiras. 
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como  principalmente  porque  eles,  além  das  forta- 
lezas marítimas,  tinham  muitas  interiores,  que  os 
defendiam  ao  largo  pela  parte  da  terra,  das  quais 
não  necessitamos  por  sermos  senhores  dela  e  não 
/   haver  quem  por  ali  nos  possa  ofender. 

Finalmente,  se  deve  procurar  que  neste  mesmo 
tratado  se  capitule  a  ratificação  do  contrato  que 
estava  feito  sobre  Ceilão,  e  se  nomeiem  os  árbitros 
que  hão-de  julgar  o  território  de  Gale,  porque  ainda 
io  que  não  pertença  à  Companhia  Ocidental,  é  assento 
que  se  tomou  com  os  Estados,  e  pode  entrar  como 
uma  das  condições. 

O  preço  que  havemos  de  dar  aos  Holandeses  por 
todas  estas  praças  na  forma  dita,  parece  que  deve 
//  ser  até  à  quantia  de  três  milhões,  pagos  em  500  ou 
600  mil  cruzados  em  cada  um  ano,  parte  em  di- 
nheiro e  a  outra  nos  géneros,  que  logo  se  apon- 
tarão. 

DE  QUE  EFEITOS  SE  HÁ-DE  TIRAR  SUAVEMENTE 
ESTE  PREÇO 

Com  os  arbítrios  de  Gaspar  Dias  me  não  con- 
20   formo  pela  maior  parte  para  a  contribuição,  porque 
de  mais  de  serem  muitos,  são  incertos,  são  pesados 
e  não  são  suficientes. 

São  incertos,  porque  supõe  que  no  Brasil  haverá 
50:000  escravos,  e  são  a  3.*  parte  menos.  Supõe 
2j  que  há  trezentos  engenhos,  e  não  haverá  mais  de 
200,  e  desses  os  170  são  engenhos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, ou  engenhocas,  como  lá  lhes  chamam,  três 
dos  quais  não  igualam  na  fábrica  nem  no  rendi- 
mento um  engenho  real.  Supõe  que  dará  o  Estado 
jo   do  Brasil  40:000  caixas  de  açúcar  macho,  e  entre 
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todas  serão  só  25:000  hoje,  e  nos  anos  próximos 
passados  poderão  arribar  a  30:000.  Supõe  que  os 
navios  que  carregam  no  Brasil  trarão  18:000  tone- 
ladas, e  não  trazem  12:000;  e  a  mesma  incerteza 

5  se  vê  nos  rendimentos  dos  dízimos  e  redízima  de 
Pernambuco  e  suas  capitanias,  que  por  estarem  hoje 
muito  desbaratadas,  é  força  que  tenham  muito 
considerável  diminuição. 

São  mui  pesados  os  mesmos  arbítrios,  sobre  serem 

ro  tantos,  que  não  é  pequena  parte  da  carga  e  mo- 
léstia; neles  se  tira  ametade  dos  salários  aos  ecle- 
siásticos, que  por  serem  porcionistas,  apenas  têm  a 
côngrua  sustentação,  quando  se  lhes  paga  tudo. 
Quer  que  cada  senhor  de  engenho  pague  8o$ooo  rs., 

*  e  de  cada  negro  4$ooo  rs.,  com  que  virá  a  pagar 
mais  de  mil  cruzados  em  dinheiro,  que  é  tributo 
considerável  e  intolerável  nas  fazendas,  de  tão  exces- 
sivo gasto,  que  muitas  vezes  não  alcança  a  receita 
a  despesa,  e  quase  a  mesma  razão  de  gravame  corre 

w  nos  lavradores. 

Também  os  direitos  das  peças  de  Angola,  que 
de  antes  eram  só  de  4$ooo  rs.,  subidos  a  doze, 
quatro  na  venda,  quatro  na  saída  e  quatro  na 
entrada,  é  demasiado  peso,  e  principalmente  que 

v  vêm  a  cair  sobre  os  moradores  do  Brasil,  que  não 
devem  ser  carregados  e  sobrecarregados  com  estes 
tributos,  quando  pagam  outros,  e  tão  grandes.  Fi- 
nalmente, não  são  os  ditos  arbítrios  suficientes,  por- 
que, abatidas  as  quantidades  das  que  se  supõem 

f0  reduzidas  a  seu  verdadeiro  número,  vem  a  diminuir 
a  quantia  dos  efeitos  mais  da  terça  parte,  além  das 
quebras  ordinárias,  que  vem  a  ser  outro  tanto;  e  as 
rendas  que  recenceia  não  são  bastantes  a  acudir  à 
metade  dos  gastos  do  Estado,  os  quais,  ainda  depois 
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da  composição  hão-de  ser  menos,  e  sempre  há-de 
haver  competentes  presídios  nas  nossas  fortalezas, 
que  hoje  são  muitas  e  então  serão  mais. 

Pelo  que  me  parece  que  a  contribuição  mais 
suave,  mais  certa  e  mais  igual  com  que  se  pode 
tirar  com  largueza  o  preço  necessário  aos  paga- 
mentos de  cada  ano,  são  os  quatro  efeitos  seguintes: 


PRIMEIRO  EFEITO 

O  primeiro  efeito  é  tirado  dos  direitos  dos  negros 
de  Angola  nesta  forma: 

Que  por  cada  negro  que  vier  a  vender  do  sertão, 
se  pagará  2$ooo  rs.  de  direitos  na  mão  do  primeiro 
comprador,  ou  como  parecer  mais  conveniente;  que 
em  8:000  negros  monta  este  dinheiro  40  mil  cru- 
zados; 

Que  todo  o  negro  que  se  navegar  para  o  Brasil 
pague,  como  pagou  sempre,  4$ooo  rs.  de  saída,  e  de 
entrada  não  pagará  nada,  como  nunca  pagou,  por 
não  carregar  mais  aos  homens  do  Brasil;  em  4:000 
negros  monta  este  dinheiro  40  mil  cruzados; 

Que  toda  a  peça  das  índias  que  se  tirar  de 
Angola  pague,  como  sempre  pagou,  7$ooo  rs. 
dos  direitos  de  Portugal,  que  em  outras  4:000  pe- 
ças são  70  mil  cruados; 


20-24.  Peça  significava  escravo.  No  Ms.  2677  da 
Biblioteca  Nacional  não  se  insere  esta  condição,  que  na 
ed.  de  Seabra  tem  esta  forma:  toda  a  pessoa  de  índias 
que  se  tirar  de  Angolas...  e  noutro  Ms.  apenas  índias 
passa  a  índios  e  Angolas  a  Angola.  Cremos  ser  a  nossa 
a  lição  mais  inteligível,  dando  a  índias  o  significado  de 
Américas,  normal  no  tempo. 
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Que  toda  a  peça  que  se  navegar  para  índias, 
pague  iofooo  rs.  de  direitos  pelos  de  Castela,  que 
eram  62  patacas  e  meia,  as  quais  hoje  na  moeda 
de  Portugal  fazem  30$ooo  rs. ;  com  que  este  dinheiro 
X  vem  só  a  ser  a  terça  parte  do  antigo;  e  se  monta, 
nas  ditas  4:000  peças,  que  é  o  que  se  costuma 
levar  para  as  Índias,  100  mil  cruzados. 

Só  resta  mostrar  como  se  hão-de'  navegar  estas 
peças  para  as  índias,  e  como  se  há-de  pagar  este 

10  direito,  não  havendo  pazes:  digo  que  assim  como 
Vossa  Majestade  permite  que  nas  fronteiras  de  Por- 
tugal se  abram  aduanas  para  o  comércio  de  Castela, 
assim  há-de  Vossa  Majestade  dar  licença  que  Per- 
nambuco ou  Maranhão,  que  são  portos  mais  aco- 

15  modados  à  navegação  de  Angola  ou  de  Espanha 
para  as  índias,  seja  escala  livre,  onde  os  Caste- 
lhanos ou  outras  nações  amigas  ou  neutrais,  possam 
ir  comprar  negros  e  navegá-los,  pagando  os  ditos 
io$ooo  réis  ou  mais,  se  parecer,  de  saca;  e  os  que 

20  os  quiserem  ir  comprar  a  Angola,  pagando  lá  o 
mesmo  direito  sobre  o  ordinário,  o  possam  fazer, 
de  que  se  tiram  três  consideráveis  proveitos: 

O  primeiro,  a  restauração  de  Pernambuco  ou  cres- 
cimento do  Maranhão,  que  será  grande  com  este 

25  comércio; 

Segundo,  poder-se  tirar  muita  prata  aos  Caste- 
lhanos, porque  pode  Vossa  Majestade  pôr  uma  lei, 
que  os  navios  que  não  forem  portugueses  não  pos- 
sam comerciar  ali  senão  com  patacas; 

11.  Pelo  que  se  infere  disto  e  do  proveito,  de  que 
adiante  se  fala,  a  guerra  com  Espanha  não  impediu  o 
comércio  com  ela  nas  nossas  colónias. 

19.    Saca  é  o  mesmo  que  exportação. 


II 
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Terceiro,  segurar  com  isto  Cabo  Verde,  S.  Tomé, 
Angola  e  todos  os  outros  lugares  de  onde  se  tiram 
escravos,  cuja  falta  e  necessidade  é  força  que  obri- 
gue aos  Castelhanos  a  tratarem  de  nos  tomar  alguma 
S  praça. 

Monta  todo  este  efeito  dos  direitos  dos  Negros 
em  250  mil  cruzados. 

SEGUNDO  EFEITO 

O  segundo  efeito  se  há-de  tirar  dos  açúcares,  nas 
três  partidas  seguintes: 

i.a  Partida 

10  Que  aos  homens  do  Brasil  se  lhes  dê  rebate  à 
vintena,  pois,  cessando  a  guerra  e  diminuindo-se  os 
presídios,  não  será  necessária;  e  que  em  lugar  dela 
paguem,  enquanto  durar  este  empenho,  todos  os 
senhores  de  engenho  e.  lavradores  de  canas,  a  dé- 

//  cima  de  todos  os  açúcares  que  fizerem;  e  este  açúcar 
terão  obrigação  de  o  entregar  seco  e  encaixado  nos 
portos  da  Baía  e  Rio  de  Janeiro,  onde  os  navios 
desta  carreira,  conforme  as  toneladas  de  cada  um, 
serão  obrigados  a  os  carregar  e  trazer  por  conta  e 


10.  No  Ms.  citado,  em  vez  de  se  dê  rebate  à,  ocorre 
se  lhes  levante... 

11.  Aconselha  Vieira  a  abolição  do  imposto  da  vin- 
tena, ou  seja  o  imposto  de  um  por  vinte  nas  colheitas, 
nas  exportações  e  às  vezes,  para  efeitos  de  serviço  militar, 
um  por  vinte  dos  homens  para  ele  aptos. 
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risco  de  Vossa  Majestade,  livre  de  fretes  e  avarias. 
E  este  é  o  tributo  que  se  põe  aos  navegantes  pela 
utilidade  que  desta  restauração  recebem,  e  se  lhes 
tira  sem  desembolso  algum,  pelo  modo  mais  suave 
/   c  mais  igual  que  se  pode  descobrir. 

Estas  décimas  dos  açúcares  do  Brasil  virão  a  ser 
2:500  caixas,  que  fazem  50  mil  arrobas,  as  quais, 
vendidas  neste  Reino  a  cinco  cruzados,  que  é  um 
preço  muito  moderado,  e  que  nestes  primeiros  anos 

10  não  podem  deixar  de  valer,  e  de  que  nem  podem 
baixar,  vêm  a  montar  250  mil  cruzados. 

E  ainda  que  este  tributo  parece  grande,  consi- 
derados os  danos  que  com  ele  se  evitam  e  as  utili- 
dades que  com  ele  se  conseguem,  não  será  pesado 

//  aos  homens  do  Brasil;  porque,  além  de  remirem  das 
mãos  dos  nossos  inimigos,  e  da  Fé,  uma  tão  prin- 
cipal parte  daquele  Estado,  seguram  a  navegação 
dos  seus  açúcares,  a  maior  parte  dos  quais  em  outro 
tempo  iam  para  Holanda;  libertam  seus  portos, 

ao  com  que  possam  entrar  os  navios  do  Reino  e  com- 
prar mais  baratas  as  drogas  dele;  terão  escravos 
de  Angola  em  abundância,  e  por  preços  muito 
acomodados;  conservarão  o  valor  do  açúcar,  que 
não  se  divertindo  a  outra  Nação,  sempre  será 

2j  grande;  e  sobretudo  se  livrarão  dos  riscos  que  estão 
ameaçando  todas  as  nossas  Conquistas,  se  nos  em- 
baraços da  guerra  com  Castela  continuar  a  de 
Holanda.  E  quando  nesta  contribuição,  por  não 
lavrarem  todos  o  açúcar,  se  conheça  alguma  desi- 

jo  gualdade  ou  repugnância  dos  povos,  as  comarcas 
de  cada  capitania  aplicarão  meios  proporcionados, 
com  que  a  décima  efectivamente  se  consiga  e  os 
lavradores  recebam  da  outra  parte  do  povo  aquilo 
em  que  se  julgarem  mais  carregados. 
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Também  se  há-de  advertir  que,  como  esta  décima 
se  paga,  não  em  dinheiro,  senão  na  mesma  espécie 
do  açúcar,  não  fica  por  isso  impedindo-se  pôr  nele 
outros  tributos,  porque,  nos  termos  em  que  proce- 
S  demos,  àquele  nem  se  lhe  levanta  nem  se  lhe  abaixa 
o  preço. 

2.a  Partida 

Que  toda  a  arroba  de  açúcar  que  entrar  nos  portos 
deste  Reino,  pague  outrossim  de  direitos  ordinários 
pelo  branco  150  rs.  e  pelo  mascavado  100  rs.,  que 

10  em  25:000  caixas,  abatidas  as  25  arrobas  de  branco, 
que  vêm  por  conta  de  Vossa  Majestade,  entrando 
a  panela  a  50  rs.,  montam,  15:000  caixas  com 
300:000  arrobas  do  branco,  112  mil  cruzados.  Por 
5:000  caixas  com  1:000  arrobas  de  mascavado 

ij  25  mil  cruzados,  o  que  tudo  junto  vem  a  somar 
144  mil  cruzados. 

Este  tributo  toca  mais  de  perto  aos  mercadores, 
os  quais  o  não  devem  ter  por  pesados,  pelos  grandes 
interesses  que  dele  lhes  resultam,  na  maior  largueza 

20  e  segurança  do  comércio,  e  sobretudo  pelo  valor  e 


7-16.  Este  período  vem  assim  redigido  no  Ms.  citado: 
«Que  toda  a  arroba  [...]  pague,  além  dos  direitos  ordi- 
nários, o  branco  150  rs.  e  o  mascavado  100  rs.  e  a  panela 
50  rs.,  que  em  25:000  caixas,  abatidas  as  2:500  que  vêm 
por  conta  de  V.  M.de,  montam:  por  15:000  caixas  em 
300:000  arrobas  de  açúcar  branco,  75:000  cruzados;  por 
5:000  caixas  com  100:000  arrobas  de  mascavado,  100:000 
cruzados;  por  2:500  caixas  com  50:000  arrobas  de  panela, 
6:250  cruzados,  que  tudo,  com  mais  37:500  cruzados  que 
faltam  nas  300:000  arrobas  de  branco,  por  ser  neste  o 
direito  de  150  por  arroba,  monta  tudo  a  quantia  de 
I43:75°  cruzados.» 
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reputação  em  que  se  há-de  conservar  o  açúcar, 
ficando  o  estanque  dele  em  Portugal,  que  é  conside- 
ração que  deve  facilitar  muito,  não  só  este  direito, 
mas  qualquer  outro  que  sobre  o  açúcar  se  pusesse; 
/  porque  se  quando  a  arroba  de  açúcar  se  vendia  em 
Portugal  por  i$200  rs.,  se  pagavam  os  direitos  ordi- 
nários, hoje  que  se  está  vendendo  a  rs.  2$o8o,  e  se 
ganha  no  açúcar  cento  por  cento  e  mais,  porque 
se  não  pagará  um  direito  extraordinário?  Princi- 
io  palmente  sendo  tão  moderado,  e  por  tempo  limi- 
tado e  para  fins  de  tanta  utilidade  para  o  mesmo 
comércio. 

3.0  Partida 

Que  toda  a  arroba  de  açúcar  que  sair  dos  portos 
de  Portugal,  pague  de  saca  proporcionadamente  o 

//  mesmo  direito  extraordinário  da  entrada,  que  em 
22:000  caixas  (porque  se  dão  para  os  gastos  do 
Reino  até  3:000  caixas)  montam  140  mil  cruzados. 

E  não  pareça  que  se  carrega  demasiadamente  o 
açúcar;  porque  este  dinheiro  da  saca  propriamente 

20  não  o  paga  o  Reino,  cai  sobre  as  nações  estrangei- 
ras, onde  se  vai  vender,  que  é  modo  de  tributo  mui 
usado  em  outras  partes,  onde  se  estranha  não  se 
haver  introduzido  em  Portugal,  pela  muita  facili- 
dade e  utilidade  dele;  e  quem  considerar  que  em 

2j   França  e  Holanda  paga  o  vinho  e  a  cerveja,  e 


2.  Estanco  ou  estanque,  armazém  onde  se  guarda  o 
género  monopolizado  ou  o  próprio  monopólio.  As  duas 
formas  ocorrem  nestes  escritos  de  Vieira,  mas  a  segunda 
mais  frequentemente. 

17.    No  Ms.  citado,  114:000. 
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outras  coisas  usuais,  maiores  direitos  do  que  elas 
valem,  não  terá  este  por  imoderado. 

Monta  todo  este  efeito  do  açúcar,  e  nas  3  par- 
tidas, 504  mil  cruzados.  Para  os  presídios  do  Bra- 
/  sil,  e  mais  gastos  daquele  Estado,  se  deixam  reser- 
vados os  dízimos,  e  os  direitos  dos  vinhos,  que  é 
suficiente  consignação  para  o  número  da  gente  de 
guerra,  que  então  será  necessária,  como  se  viu  em 
tempo  de  Diogo  Luís  de  Oliveira  e  do  conde  de 
10  S.  Lourenço,  em  que  na  Baía  não  houve  tanta 
infantaria  como  hoje,  e  não  é  mais  da  que  então 
há-de  haver  naquele  Estado. 

TERCEIRO  EFEITO 

O  terceiro  efeito  é  no  pau-brasil,  que  em  10:000 
quintais  dados  aos  Holandeses  neste  Reino  a  preço 

JS  de  5  mil  réis,  que  é  moderado,  dão  de  si  juntamente 
125  mil  cruzados.  Estes  10:000  quintais  de  pau 
do  Brasil,  se  hão-de  fazer  6  mil  em  Pernambuco  e 
4  mil  em  Porto  Seguro,  e  os  custos  assim  de  cortar 
como  dos  carretos,  até  se  pôr  nos  portos  da  Baía 

20  e  Recife,  que  não  excederão  a  quantia  de  12  mil 
ou  14  mil  cruzados,  se  repartirão  pelos  moradores 


9-10.  Governadores  da  Baía,  respectivamente  em  1626 
e  em  fins  de  1635. 

13.  É  sabido  que  foi  o  pau-brasil,  de  princípio,  a 
principal  exportação  da  Colónia;  e  porque  por  ela  sobre- 
tudo era  conhecida,  para  Brasil  se  mudou  a  sua  primeira 
designação  de  Terra  de  Santa  Cruz.  Com  este  pau  se 
fabricava  tinta  vermelha.  No  Ms.  citado,  10:500,  que  se 
repete  na  linha  16. 

16.    No  Ms.  cit.,  130:000,  e  a  seguir:  10:500... 

18.    No  Ms.  cit.,  4.500. 
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de  todo  o  Brasil,  que  não  forem  lavradores  de  açú- 
car, nem  mercadores,  por  estes  estarem  carregados 
com  outros  tributos. 

Do  Brasil  a  Portugal  trarão  também  este  pau  os 
navios  da  carreira,  e  não  é  pensão  considerável  que 
o  hajam  de  trazer  gratuitamente,  porque  lhes  serve 
de  estivar  o  porão  e  arrimar  a  caixaria. 

E  não  se  aponta  maior  número  que  o  de  10:000 
quintais  de  pau-brasil,  porque  é  quantidade  que 
costumavam  tirar  os  contratadores,  e  o  que  pode 
ter  gasto;  e  se  for  mais  abaterá  o  preço  muito;  mas 
quando  os  Holandeses  queiram  receber  mais,  se  lhes 
poderão  dar  até  15:000  quintais  do  dito  pau-brasil. 

QUARTO  EFEITO 

É  o  estanque  do  sal  dado  na  forma  do  papel  que 
Vossa  Majestade  mandou  consultar,  ou  em  outra 
que  se  ajustasse,  mas  sempre  com  preço  feito  e 
número  certo,  pela  baixa  que  pode  dar,  não  tendo 
mais  que  uns  compradores;  e  porque  se  não  tire 
mais  quantidade  da  que  nos  pode  estar  bem,  aten- 
dendo ao  futuro. 

Montará  este  estanque  125  mil  cruzados,  porque 
estando  eu  em  Holanda,  se  ofereceram  por  ele  100 
mil  cruzados  no  primeiro  dinheiro;  e  não  há  que 
recear  que  as  nações  estrangeiras  se  escandalizem 
deste  contrato,  porque  nós  não  o  temos  feito  com 
alguma  delas  de  lhe  dar  sal;  e  quando  houvera 
algum  empenho,  se  poderá  fazer  resenha  do  nú- 
mero dos  navios  que  parecesse;  e  em  vender  o  que 


21.    Vid.  nota  da  pág.  anterior,  à  linha  16. 
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é  nosso,  como  melhor  nos  estiver,  não  fazemos 
injúria  a  ninguém;  e  se  nós  nos  não  ofendemos  dos 
estanques  das  outras  nações,  porque  se  hão  elas  de 
ofender  dos  nossos,  principalmente  quando  o  faze- 

/  mos  por  tempo  limitado,  e  por  uma  causa  tão  jus- 
tificada, e  que  redunda  tanto  no  bem  universal  de 
toda  a  Europa?  E  tirando  estas  duas  drogas  que 
cativamos  por  nos  remir,  deixamos  livres  a  todo 
o  mundo  todas  as  outras  do  Brasil  e  índia. 

to  Antes  devem  considerar  as  nações  estrangeiras, 
que  em  nenhuma  parte  do  mundo  têm  menos  razões 
de  escândalo  que  em  Portugal;  porque  nas  outras 
partes  nenhum  estrangeiro  pode  negociar  nem  exer- 
citar arte  com  botica  aberta;  e  não  só  pagam  os 

IS  tributos  dos  naturais,  mas  se  lhes  impõem  outros 
extraordinários,  por  lograrem  o  fruto  das  terras 
alheias,  usando-se  o  contrário  em  Portugal  nos  seus 
portos  e  cidades,  com  serem  as  mais  acomodadas 
de  toda  a  Europa  para  o  comércio,  aonde  se  trafica 

20  com  maior  utilidade,  que  não  só  têm  liberdade  os 
estrangeiros  para  exercitar  qualquer  género  de  mer- 
cadoria ou  arte,  com  tenda  aberta;  nem  só  não  são 
gravados  com  tributos  particulares,  mas  nem  com 
os  ordinários  que  pagam  os  naturais;  de  todos  são 

2j  isentos,  tendo  maiores  privilégios  os  estrangeiros  em 
Portugal  que  os  filhos.  Singularidade  em  que  muito 
se  deve  reparar,  e  que  pelo  tempo  adiante  se  pode 
remediar  sem  grande  prejuízo  do  Reino. 

Assim  que,  por  respeito  das  outras  nações,  não 

jo  devemos  negar  aos  Holandeses  o  estanque  do  sal, 
antes  é  bem  que  se  lhes  conceda  este,  e  o  de  pau- 
-brasil,  principalmente  não  se  lhes  havendo  de  dar 
açúcar,  como  logo  se  dirá;  para  que  os  interesses 
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oue  destes  estanques  lhes  podem  resultar,  os  obri- 
guem e  convidem  a  virem  na  composição  que  se 
deseja. 

A  gente  com  que  tratamos  é  uma  companhia  de 

/  mercadores,  que  não  só  lançam  conta  ao  que  hão-de 
receber,  senão  também  aos  avanços  que  daí  podem 
tirar,  e  quanto  estes  forem  maiores,  tanto  mais 
fàcilmente  se  reduzirão  a  concerto,  e  o  farão  por 
menos  preço;  e  a  este  fim,  de  tal  maneira  devemos 

10  atender  às  nossas  conveniências,  que  não  se  estor- 
vem, antes  se  ajudem  as  suas,  porque  de  outra 
sorte  não  se  conseguirá  nada. 

Montam  estes  efeitos,  na  forma  que  se  propõe, 
um  milhão  e  34:000  mil  cruzados. 

-fj  Os  quais  efeitos,  consideradas  todas  as  circuns- 
tâncias, parece  que  são  os  mais  acomodados  que 
se  podem  arbitrar,  por  concorrerem  neles  as  quali- 
dades todas,  que  podem  fazer  aceitável,  e  ainda 
leve,  uma  carregação  tão  odiosa  como  a  de  tributos. 

20  Porque,  primeiramente,  são  estes  efeitos  muito 
certos  pela  moderação  com  que  se  assinam  os  preços 
e  as  quantidades  dos  quais,  ainda  na  maior  que- 
bra, não  poderão  deixar  diminuição  considerável; 
pela  mesma  causa  são  efeitos  de  um  milhão,  havendo 

2J  de  ser  os  pagamentos  de  500  até  600  mil  cruzados, 
acudindo-se  à  falência,  que  comummente  se  expe- 
rimenta nos  arbítrios,  e  ainda  os  mais  bem  funda- 
dos, em  que  a  prática  nunca  se  ajunta  com  a  espe- 


2.    Entenda-se:  a  virem  a  acordo. 

4.  Era  a  poderosa  Companhia  das  Índias  Ocidentais 
que  tinha  tido  a  iniciativa  da  conquista  e  exploração  de 
Pernambuco,  onde  governava  com  poderes  majestáticos. 
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culação,  e  assim  se  dão  400  mil  cruzados  de  que- 
bras, para  as  que  pode  ocasionar  a  contingência  das 
novidades,  das  navegações,  dos  preços  com  que 
fiquem  sempre  seguros,  firmes  e  efectivos  os  600  mil 

/  cruzados. 

[É  também  esta  contribuição  mui  igual,  porque 
compreende  a  todos  os  interessados,  como  são  os 
de  Angola,  os  do  Brasil,  os  mercadores,  os  homens 
do  mar,  o  Reino  e  os  mesmos  estrangeiros,  que 

10   logram  as  utilidades  do  novo  comércio.] 

De  suave  tem  tudo  o  que  com  o  nome  de  tributos 
se  compadece,  porque  o  modo  da  arrecadação  é 
muito  fácil,  sem  violência  alguma.  Os  géneros  são 
só  quatro,  e  os  dois  deles  que  não  ofendem  nem 

//  pertencem  a  ninguém,  que  são  o  sal  e  o  pau  do 
Brasil.  Finalmente,  são  efeitos  em  que  o  que  se 
recebe  é  mais  de  um  milhão,  o  que  se  tira  em 
substância  não  chega  a  300  mil  cruzados;  porque 
a  décima  do  açúcar  no  Brasil  valerá  100  mil  cru- 

20  zados;  o  pau-brasil  12  mil  cruzados;  os  direitos 
dos  2  mil  réis  em  Angola  40  mil  cruzados  e  da 
entrada  dos  açúcares  em  Portugal  144  mil  cruzados, 
o  que  junto  vem  a  montar  tudo  299  mil  cruzados, 
o  tudo  o  mais  são  direitos  antigos,  e  como  naturais 

25  dos  mesmos  géneros  causam  aumentos  industriais, 
com  o  concurso  dos  vassalos,  mas  quase  insensível. 

E  sendo  que  a  fazenda  de  Vossa  Majestade  tem 
desta  composição  grandes  consequências  presentes 
e  muito  maiores  para  o  futuro,  não  só  não  con- 


10.    Do  mesmo  Ms.,  n.°  2677. 

22.  O  mesmo  Ms.  elimina  a  cláusula  expressa  nesta 
linha. 
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corre  nem  fica  carregada  na  contribuição  dela,  mas 
recebe  no  mesmo  tempo  aumento  de  400  mil  cru- 
zados. Duzentos  mil,  que  hão-de  crescer  dos  direi- 
tos de  Pernambuco,  que  em  outro  tempo  eram  e 
/  serão  mais  de  400.  E  duzentos  mil  das  entradas  e 
saídas,  que  hão-de  vir  a  este  Reino  para  se  nave- 
garem para  Pernambuco  e  Angola.  Para  se  acei- 
tarem e  conseguirem  prontamente  estes  efeitos,  se 
devem  observar  algumas  advertências,  que  são: 

10  Primeira,  que  Vossa  Majestade,  de  sua  real  pala- 
vra, mande  fazer  uma  lei  (se  for  necessário)  em 
que  se  dê  toda  a  segurança  aos  homens  do  Brasil, 
e  mais  compreendidos  neste  tributo,  de  que  não 
durará  mais  anos  do  que  aqueles  que  forem  neces- 

15   sários  para  o  desempenho  deste  resgate; 

Segunda,  que  nem  a  cobrança  destes  efeitos, 
nem  a  despesa  deles,  corra  pelos  ordinários  ministros 
da  fazenda  de  Vossa  Majestade,  senão  por  procura- 
dores das  câmaras  ou  comunidades,  a  que  cada  um 

20  pertencer,  eleitos  por  elas  mesmas,  por  evitar  a 
ordinária  desconfiança  e  ciúme  que  têm  os  povos, 
de  que  as  contribuições  que  vão  para  um  efeito, 
se  aplicam  e  divertem  a  outros; 
Terceira,  que  aos  Holandeses  se  não  deve  pro- 

a;  meter  açúcar  algum,  porque,  não  sendo  Portugal 
senhor  de  todo  o  açúcar,  não  se  poderá  conservar 
no  valor  que  tem  estes  anos,  sem  o  qual  ficaria 
demasiadamente  carregado,  e  não  se  poderia  tirar 
dele  os  dois  tributos  que  lhe  acrescem; 

jo  Quarta,  que  os  navios  da  carreira  do  Brasil,  por 
ocasião  das  caixas  que  hão-de  trazer  gratuitamente, 
seus  mestres  não  levantem  o  preço  das  toneladas; 
porque  seria  eximir-se  por  esta  via  da  parte  que 
lhes  toca  da  contribuição,  e  carregarem  sobre  os 


22 


COLECÇÃO  DE   CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


lavradores  do  Brasil  e  mercadores,  com  ofensa  da 
igualdade  que  se  pretende; 

Quinta,  que  a  quantia  do  dinheiro  que  se  houver 
de  pagar  aos  Holandeses  seja  pelo  preço  da  nossa 

5  moeda,  que  diminui  em  Holanda  a  18  e  20  por 
cento.  E  quando  se  não  possa  conseguir,  seja  ao 
menos  de  maneira  que,  assim  como  nós  pagamos 
pelo  preço  da  moeda  de  Holanda  o  que  consentir- 
mos dar  em  dinheiro,  assim  eles  nos  paguem  pelo 

10  preço  da  sua  moeda  o  que  consentirem  dar  pelos 
dois  estanques  de  sal  e  pau-brasil,  para  que  se 
recompense  ou  modere  em  sua  parte  o  que  se  perder 
na  outra. 

COM   QUE   FIANÇA    SE    HÃO-DE   SEGURAR   OS  PAGA- 
MENTOS,   ENQUANTO   CORREM   OS  PRAZOS 

Uma  das  maiores  dificuldades  deste  negócio  são 
15  as  fianças  do  dinheiro;  porque,  como  este  se  não 
há-de  acabar  de  pagar,  senão  em  espaço  quando 
menos  de  seis  anos,  parecer-lhes-á  aos  Holandeses 
que  entregar  sem  receber  é  dar  o  certo  pelo  duvi- 
doso; e  como  pela  maior  parte  são  inimigos  nossos, 
20  acrescentam  esta  dúvida  com  discursos  menos  afei- 
çoados, que  fazem  sobre  a  firmeza  da  nossa  con- 
servação; e  geralmente  para  que  os  pagamentos  que 
prometemos  se  tenham  por  mal  lançados,  basta 
saber-se  que  Portugal  é  um  reino  que  está  actual- 
2j  mente  em  guerra,  e  do  mais  rico  e  opulento  se  pode 
duvidar  que  tenha  cabedal  bastante  para  sustentar 
os  gastos  dela,  quanto  mais  para  pagar  no  mesmo 
tempo  somas  tão  consideráveis  de  dinheiro,  como 
as  que  pede  a  compra  da  metade  de  um  tão  grande 
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estado,  e  tantas  praças  de  outros;  assim  que  é  certo 
que  os  Holandeses  não  hão-de  vender,  e  muito 
menos  entregar,  sem  fianças  muito  abonadas  e  se- 
guras, assim  de  toda  a  quantia  do  dinheiro,  como 
/   da  pontualidade  dos  pagamentos. 

Em  uma  instrução  particular  do  embaixador  de 
Holanda,  me  parece,  se  diz  el-rei  de  França  pedira 
o  ser  fiador  desta  compra;  mas  os  Holandeses  não 
são  tão  mal  seguros  nos  seus  interesses,  que  hajam 

10  de  aceitar  fiador  a  quem  não  possam  obrigar.  Com 
reféns  se  costumam  muitas  vezes  segurar  semelhan- 
tes contratos,  mas  os  penhores  deste  género,  nas 
circunstâncias  presentes,  além  das  dúvidas  acima 
referidas,  levam  consigo  a  dúvida,  que  nem  em 

//   Portugal  há  hoje  pessoas  das  que  possam  ir  a 
Holanda,  em  cuja  presença  ou  resgate  se  haja  de 
ter  lá  por  segura  a  satisfação  de  tão  grande  dívida; 
pelo  que  será  necessário  usar  de  um  de  dois  meios: 
O  i.°  e  o  que  a  nós  mais  nos  convém,  e  o  que 

20  os  Holandeses  melhor  aceitarão,  é  que  os  merca- 
dores portugueses  tomem  sobre  si  a  obrigação  e 
fiança  de  fazerem  estes  pagamentos,  não  por  suas 
pessoas,  que  neles  corre  a  mesma  dúvida,  mas  em 
cabeça  dos  mercadores  de  Holanda  seus  correspon- 

2j  dentes,  os  quais  mercadores  se  obriguem  a  pagar, 
como  fiadores  e  principais  devedores,  nos  mesmos 
tempos,  em  caso  que  de  Portugal  se  falte  à  dita 
satisfação. 

Se  o  Reino  estivesse  em  paz,  não  fora  dificultoso 
jo  alcançar  dos  mercadores  esta  fiança;  mas  como  os 
sucessos  da  guerra  são  vários,  nenhuma  cousa  está 
mais  sujeita  a  seus  acidentes  que  o  comércio;  para 
vencer  este  temor  em  uns  e  outros  mercadores,  será 
necessário  usar  dos  meios  com  que  os  homens  se 
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costumam  animar  a  empreender  as  cousas  arrisca- 
das. Estes  poderiam  ser  comprar  Vossa  Majestade 
este  seguro  a  um  preço  acomodado,  de  tanto  por 
milhar,  fazer  algumas  mercês  e  dar  privilégios  aos 
/  mercadores,  como  costumam  os  príncipes  por  me- 
nos consideráveis  serviços;  e  além  dos  mesmos 
efeitos,  consignar-lhes  em  falta  deles  todos  os  direi- 
tos do  Brasil,  e  dar-lhes  todas  as  mais  seguranças 
dentro  e  fora  do  Reino,  com  que  eles  se  contenta- 
do rem,  que  para  tão  grande  quantia  nunca  serão 
demasiadas. 

E  quando  dos  mercadores  se  conseguisse  só  parte 
da  fiança,  e  não  toda,  em  tal  caso  fica  só  o 
2.0  meio,  posto  que  menos  conveniente,  que  é  fica- 

rj  rem  os  Holandeses  com  algumas  das  fortalezas  de 
que  estão  de  posse  para  as  ir  largando,  assim  como 
forem  recebendo;  e  se,  tomado  este  assento,  se  con- 
tentassem com  que  nos  pagassem  só  a  metade  nos 
seus  presídios,  pois  os  conservam  para  segurança 

20   do  que  lhes  devemos,  seria  favorável  partido. 

COMO  SE   COMPORÃO  AS  DÍVIDAS  DOS  MERCADORES 
DE  PERNAMBUCO 

A  composição  das  dívidas  entre  uma  e  outra 
parte,  não  é  o  menor  embaraço  deste  negócio;  por- 
que não  estão  empenhados  nelas  só  os  das  Compa- 
nhias, mas  muitos  outros  mercadores  e  pessoas  par- 


17-19.  Vieira  refere-se  às  despesas  de  ocupação  militar. 
Seria  condição  favorável  que  eles  tomassem  sobre  si 
metade  dessa  importância. 
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ticulares  da  Holanda,  de  quem  os  Portugueses  de 
Pernambuco  têm  recebido  grandes  somas  de  di- 
nheiro; e  não  falta  quem  cuide  que  a  cobiça  de  se 
levantarem  com  elas,  ou  a  impossibilidade  de  as 
/  pagarem,  foi  um  dos  principais  motivos  daquelas 
capitanias  se  alterarem;  e  todos  os  que  em  Holanda 
estão  interessados  nestas  dívidas,  é  certo  que  hão-de 
resistir  aos  concertos,  se  deles  não  entrarem  em 
melhor  esperança  de  cobrar  o  perdido. 

10  Mas  a  circunstância  que  mais  dificulta  qualquer 
acomodação,  são  os  modos  ilegítimos  por  que  as 
fazendas  de  Pernambuco  se  venderam  e  se  possuem 
ainda  hoje.  E  porque  muitos  dos  que  as  compraram 
e  receberam  dos  Holandeses,  que  não  tinham  nelas 

iS  mais  direito  que  o  das  armas,  com  que  as  ocupou  o 
inimigo,  e  por  ser  a  guerra  injusta,  seus  primeiros 
e  antigos  senhores  não  perderam  o  domínio  delas, 
e  têm  direito  e  acção  para  as  repetir,  principal- 
mente sendo  os  mais  deles  tão  beneméritos,  que  por 

•20  guardar  maior  fidelidade  as  deixaram  e  se  retira- 
ram e  desterraram.  De  maneira  que  no  mesmo 
tempo  se  há-de  pedir  ao  possuidor  da  fazenda,  por 
parte  do  legítimo  senhor,  as  propriedades,  e  por 
parte  dos  Holandeses,  o  preço  delas,  e  tudo  o  mais 

25  que  sobre  elas  se  lhes  vendeu  ou  fiou;  e  faltar  ao 
primeiro,  tanto  seria  ofensa  da  justiça,  como  faltar 
ao  segundo,  impossibilitar  a  composição;  pelo  que 


3.  Adiante,  no  Parecer  sobre  a  entrega  de  Pernam- 
buco, assumirá  força  de  certeza  própria  o  que  neste  passo 
é  referido  como  suspeita  alheia.  Vid.  pág.  35. 

18.  Repetir  tem  aqui  o  sentido  de  reclamar,  que  mais 
de  uma  vez  assume  em  direito. 
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se  devem  buscar  meios,  ainda  que  custosos,  com 
que  se  possam  concordar  estas  dificuldades. 

O  primeiro  e  mais  livre  de  inconvenientes  é:  com- 
por-se  Vossa  Majestade  universalmente  com  todos 

/  os  acredores  de  Holanda  por  quantia  certa,  e  a 
certo  espaço  de  anos.  Este  preço  se  cobrará  nos 
mesmos  devedores  de  Pernambuso,  conforme  a  sua 
possibilidade;  e  das  dívidas,  quanto  puder  ser  sem 
ofensa  dos  legítimos  senhores  das  fazendas;  e  para 

10  o  que  faltar  continuarão  os  mesmos  tributos  pelo 
tempo  que  for  necessário. 

O  preço  que  se  poderá  dar  por  estas  dívidas 
parece  o  justo  ser  até  ametade  do  que  elas  valerem, 
segundo  a  mais  certa  estimação.  Entendo  que  os 

//  acredores  virão  em  aceitar  este  partido,  principal- 
mente se  for  ajudado  de  alguma  indústria,  segundo 
as  poucas  esperanças  que  no  estado  presente  po- 
dem ter  de  cobrar  em  Pernambuco  o  que  se  lhes 
deve;  porque  ou  os  Holandeses  hão-de  recuperar  a 

20  campanha  com  as  armas,  ou  não.  Se  a  não  recupe- 
ram, também  estão  perdidas,  porque  nem  lhes 
hão-de  achar  fazenda  nem  portugueses  de  quem  as 
cobrem.  Esta  razão  conhecem  muito  bem  os  Holan- 
deses, sem  que  nós  lha  demos.  Se  há  outras  muitas, 

2/  e  muito  mais  eficazes,  que  se  lhe  pode  dar,  e  com 
circunstâncias  tão  apertadas,  que  por  qualquer 
caminho  hão-de  perder  tudo,  de  crer  é  que  queiram 
antes  cobrar  ametade;  mas  quando  ainda  assim  se 
não  contentassem,  o  meu  parecer  era  sempre  que 


25.  A  construção  hoje  exigiria  o  plural  no  pronome  — 
lhes  —  e  no  verbo  —  podem. 
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por  dinheiro  não  deixássemos  de  nos  compor,  que 
é  o  partido  mais  seguro  e  mais  barato. 

Em  caso,  porém,  que  os  Holandeses  se  confor- 
massem mais  em  arrecadar  suas  dívidas  das  mãos 

/  dos  Portugueses  em  Pernambuco,  assim  como  o  faz 
qualquer  estrangeiro  em  Portugal,  ou  por  si  ou  por 
seus  procuradores,  seria  meio  este  porventura  mais 
fácil  à  conclusão  do  negócio,  e  que  se  lhes  deve 
conceder;  e  no  caso  seria  também  conveniente  que, 

10  enquanto  durasse  esta  arrecadação,  tivessem  os  Ho- 
landeses naquelas  capitanias,  um,  dois  ou  mais  côn- 
sules para  este  efeito;  e  Vossa  Majestade  outros  tan- 
tos julgadores,  pessoas  de  justiça  e  capacidade,  entre 
as  quais,  com  menos  desconfianças,  se  determinas- 

15   sem  e  compusessem  os  pleitos  de  ambas  as  Nações. 
E  quanto  à  dificuldade  dos  terceiros  possuidores, 
se  pode  remediar  por  um  de  dois  modos:  ou,  ha- 
vendo Vossa  Majestade  por  boas  as  ditas  vendas 
dos  Holandeses,  em  todo  ou  em  parte,  quanto  for 

20  necessário  para  o  efeito  da  paga,  e  satisfazendo  em 
dinheiro  por  moderadas  avaliações  aos  directos 
senhorios  das  fazendas  a  quem  pertencerem;  e  a 
eleição  de  um  destes  dois  modos  fique  ao  arbítrio 


16.  Ver  acima  (p.  25)  quem  são  os  terceiros  possuido- 
res. Antes  deveriam  ser  considerados  os  primeiros,  esbu- 
lhados pelos  Holandeses,  que  depois  lhes  venderam  as  pro- 
priedades a  terceiros  donos,  de  quem  se  queixam  que  lhas 
não  pagaram.  Se  bem  entendi  a  Vieira,  aconselha  ele  o 
rei  que,  se  aceita  como  legítima  a  venda  do  esbulhado, 
pague  integralmente  o  seu  valor  ao  esbulhador;  e  se  não 
aceita,  pague  apenas  parte  —  quanto  for  necessário  para 
se  considerar  que  se  não  foge  à  cláusula  que  condiciona 
a  paz. 
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dos  juízes,  ou  a  contentamento  dos  Holandeses,  por- 
que assim  se  lhes  escusa  todo  o  motivo  de  queixa. 

Este,  Senhor,  é  o  meu  parecer,  posto  que  menos 
dilatado  do  que  pedia  a  matéria;  mas  deixo  de  mul- 
/  tiplicar  razões,  porque  quando,  contra  o  que  aqui  se 
representa,  se  oferecerem  algumas  dúvidas,  Vossa 
Majestade  será  servido  de  me  mandar  satisfazer  a 
elas,  para  que,  ponderadas  umas  e  outras,  se 
conheça  melhor  a  verdade  e  o  serviço  de  Vossa  Ma- 
zo jestade,  e  em  negócio  tão  importante  consiga  Vossa 
Majestade  os  acertos  que  o  meu  zelo  lhe  deseja. 

Lisboa,  14  de  Março  de  1647. 


2S 


PAPEL  A  FAVOR  DA  ENTREGA 
DE  PERNAMBUCO  AOS  HOLANDESES 


Senhor:  —  Conforme  a  ordem  de  Vossa  Majes- 
tade, vi  o  papel  incluso,  que  verdadeiramente  com- 
preende toda  a  matéria,  e  a  pondera,  por  uma  e 
outra  parte,  com  grande  juízo  e  notícias;  e  ultima- 
mente vem  a  concluir  que,  em  caso  que  os  Holan- 
deses não  queiram  vender  Pernambuco,  mais  nos 
convém  a  guerra  que  a  paz,  provando  e  confir- 
mando esta  opinião,  com  tudo  o  que  se  pode  dizer 
nela. 

Mas  porque  Vossa  Majestade  foi  servido  mandar- 
-me  que,  no  mais  breve  estilo  que  fosse  possível, 
escrevesse  as  razões  que  tinha  pela  parte  contrária, 
seguindo  a  ordem  de  Vossa  Majestade,  e  segundo  a 


Nota  —  Os  Estados  Gerais  de  Holanda  não  aceitaram  a 
proposta  da  venda  de  Pernambuco  e,  como  era  preciso, 
a  todo  o  custo,  evitar  a  guerra  com  aquela  república, 
eis  como  Vieira  defende  a  nova  proposta  da  cedência 
desse  pedaço  do  Brasil.  A  história  de  tal  proposta  pode 
o  leitor  vê-la  na  Carta  ao  Conde  da  Ericeira,  inserta 
no  i.°  volume.  Corre  este  escrito  com  o  nome  de  Papel 
forte,  pelo  vigor  da  dialéctica  —  que,  todavia,  os  factos 
felizmente  desmentiram.  Foi  elaborado  e  apresentado 
em  1648. 

4.  Entenda-se  por  último. 


29 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


disposição  do  mesmo  papel,  dividirei  esta  resposta 
em  quatro  pontos: 

No  primeiro,  mostrarei  que  os  inconvenientes  que 
se  consideram,  não  são  tão  verdadeiros  nem  tão 

5  grandes  como  parecem.  No  segundo,  que  os  meios 
que  se  apontam  para  melhorar  o  tratado,  ainda  que 
sejam  muito  convenientes,  não  são  aceitáveis.  No 
terceiro,  responderei  às  razões  com  que  no  tal  caso 
se  persuade  a  guerra,  e  provarei  que  em  todos  nos 

10  convém  mais  a  paz.  No  quarto,  declararei  como  os 
meios  que  se  oferecem  para  fazer  a  guerra,  ainda 
que  fossem  possíveis,  não  eram  suficientes. 


PRIMEIRO  PONTO 

Este  ponto  mostra  os  inconvenientes  que  há  nos 
artigos  da  capitulação,  pela  ordem  seguinte: 


PRIMEIRO  INCONVENIENTE 

15  O  primeiro  inconveniente  em  que  se  repara  é  o 
da  religião,  o  qual  se  prova  por  quatro  razões: 

A  primeira,  porque  Vossa  Majestade  entrega  vas- 
salos católicos  a  hereges  holandeses.  Responde-se 
que  Vossa  Majestade  não  os  entrega,  antes  capi- 

20  tuia  por  eles,  que  se  poderão  sair  livremente  com 
seus  bens  todos  os  que  quiserem,  e  se  lhes  há-de  dar 
tempo  e  comodidade  de  passagem,  para  que  o  pos- 
sam fazer  sem  nenhum  risco,  antes  com  grandes 
conveniências,  não  só  para  o  espiritual,  senão  ainda 

25  para  o  temporal,  como  se  verá  ao  diante. 
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Segunda,  porque  os  ditos  portugueses,  debaixo 
da  obediência  dos  ditos  holandeses,  não  terão  pre- 
lados nem  ministros  eclesiásticos.  Responde-se  que 
os  Portugueses  que  quiserem  ficar  hão-de  ter 
/  ministros  eclesiásticos,  assim  seculares  como  regu- 
lares, e  uso  livre  da  Religião  Cristã,  que  esta  foi  a 
forma  da  capitulação  da  Paraíba,  a  que  o  artigo 
se  refere.  E  sendo  que  capitularam  isto  os  Holan- 
deses com  os  seus  rendidos,  e  não  com  um  rei  de 

io  Portugal,  como  agora  fazem,  consta  que  sempre  os 
homens  da  Paraíba  tiveram  igrejas,  vigários,  curas 
e  o  uso  da  religião  livre;  não  porque  os  Holandeses 
não  folgassem  de  os  ver  reduzidos  à  sua,  se  pudes- 
sem, mas  porque  sabem  que,  no  ponto  que  não  con- 

15  cederem  liberdade  de  religião,  não  terão  portu- 
gueses. 

Terceira,  porque  cessará  por  esta  via  a  propa- 
gação da  Fé  naquelas  terras,  que  a  este  fim  nos 
foram  concedidas  pelos  Sumos  Pontífices.  Respon- 

20  de-se  que,  em  Pernambuco,  muitos  anos  antes  de 
lá  irem  os  Holandeses,  já  não  havia  conversões  nem 
propagações  da  Fé,  por  falta  de  gentios;  o  que  só 
havia  eram  algumas  aldeias  de  índios  já  cristãos, 
a  principal  parte  dos  quais  se  passaram  para  a 

25  Baía  com  o  Camarão;  e  outros  se  meteram  com  os 
Holandeses.  De  maneira  que,  ainda  que  se  entregue 
a  parte  da  campanha  que  temos  em  Pernambuco, 
não  entregaremos  índio  algum  daquelas  terras  que 


25.  Alude  a  António  Filipe  Camarão,  que,  na  revolta 
dos  Pernambucanos  contra  os  Holandeses,  acorreu  do 
Sul  —  Rio  Real  —  ao  Recife  com  os  índios  que  coman- 
dava, o  mesmo  fazendo  outro  caudilho  —  Henrique  Dias 
—  a  reforçar  os  insurrectos  de  João  Fernandes  Vieira. 
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nos  foram  dadas  para  plantar  a  Fé,  nem  com  isso 
se  impedirá  alguma  propagação  dela. 

Quarta,  porque  parece  se  não  pode  fazer  isto  em 
consciência.  Responde-se  que,  ainda  que  se  admi- 
/   tira  tudo  o  que  se  tem  negado,  não  era  contra  a 
consciência;  porque  aos  príncipes  católicos  é  lícito 
entregar  praças  e  vassalos  a  seus  inimigos,  ainda 
que  sejam  hereges,  quando  o  fazem  por  necessi- 
dade, e  por  evitar  maiores  danos,  de  que  há  infi- 
do  nitos  exemplos,  e  de  presente  temos  o  do  Impe- 
rador com  os  Suecos,  e  de  El-Rei  de  Castela  com 
os  mesmos  Holandeses;  os  quais  príncipes,  sendo 
tão  católicos,  obrigados  da  necessidade,  não  só  não 
capitularam  liberdade  de  religião  para  seus  vassalos 
//    (como  Vossa  Majestade  faz),  mas  sabiam  e  supu- 
nham decerto  que,  em  lugar  de  ministros  católicos, 
se  haviam  de  pôr  logo  nas  igrejas  os  de  Lutero  e  de 
Calvino,  como  se  fez;  e  há  casos  em  que  isto  é  não 
só  lícito,  mas  fora  pecado  grave  fazer  o  contrário. 
20      Conforme  a  esta  teologia,  que  é  verdadeira,  devia 
Vossa    Majestade   entrar   em   grande  escrúpulo, 
quando,  por  não  restituir  aos  Holandeses  a  cam- 
panha que  tinham  em  Pernambuco,  em  que  não  há 
conversão  de  gentios,  nem  mais  cristandade  que  a 
2j   dos  Portugueses  e  seus  escravos  (que  se  podem 
retirar  ou  viver  ali  com  uso  livre  da  Religião  Cató- 
lica) ,  expusesse  Vossa  Majestade  a  manifesto  perigo 
todas  as  cristandades  da  índia,  que  é  certo  que  se 
não  podem  conservar  em  guerra  com  Holanda,  e  as 
jo   conversões  de  tantos  reinos  e  impérios,  regados  com 
o  sangue  de  tantos  mártires,  que  é  a  maior  dilata- 
ção da  Fé  que  nunca  teve  a  Igreja. 

E  para  que  se  veja  a  pouca  comparação  que  tem 
Pernambuco  com  tudo  isto,  porei  aqui  somente  o 
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número  dos  cristãos  convertidos,  que  os  padres  da 
Companhia  têm  com  suas  doutrinas  em  diversos 
reinos  do  cabo  da  Boa  Esperança  para  lá. 

Em  Moçambique  e  Rios  de  Cuama,  quinze  mil 
5  cristãos.  Na  ilha  de  Salsete  de  Goa,  cem  mil.  Na 
ilha  de  Salsete  do  Norte,  duzentas  e  cinquenta  mil. 
No  Samorim  e  Tanor,  dois  mil.  Na  cristandade  da 
Serra,  duzentas  mil.  No  reino  de  Marterte,  cinco 
mil.  No  Madure  e  reinos  vizinhos,  sete  mil.  Em 

10  Manaar,  doze  mil.  Em  Jenefatão,  sessenta  mil.  Na 
costa  de  Travancor,  quarenta  mil.  Na  costa  da  Pes- 
caria, oitenta  mil.  Em  Ceilão,  quarenta  mil.  Em 
Malaca,  vinte  mil.  Em  Bengala,  quatro  mil.  Na 
China,  sessenta  mil.  Na  Cochinchina,  vinte  mil.  Em 

IS   Amboíno,  vinte  mil.  Em  Pegu,  dez  mil.  Em  outras 
ilhas  dos  Malucos,  em  que  assistem  padres  portu- 
gueses, vinte  mil.  Em  Tonquim,  duzentos  mil.  Em 
Ainão,  cinco  mil.  Em  o  Japão,  duzentos  mil. 
Soma  o  número  destes  cristãos  um  conto  cento  e 

20  noventa  mil  almas;  e  fora  estas  que  doutrinaram 
só  os  padres  da  Companhia,  há  outras  muitas  cris- 
tandades  nos  mesmos  e  diversos  reinos,  que  perten- 
cem aos  religiosos  de  Santo  Agostinho,  S.  Domingos 
e  S.  Francisco,  além  das  muitas  que  administram 

2f  sacerdotes  seculares,  as  quais  todas  fazem  um  nú- 
mero de  almas  inumerável. 


19.  Como  se  vê,  a  palavra  conto,  com  o  significado 
de  um  milhão,  não  era  apenas  empregada  para  designar 
quantia  em  dinheiro.  No  Ms.  1450  dos  Reservados  da 
Biblioteca  Nacional,  a  soma  é  de  «um  milhão  quatro- 
centos quarenta  e  nove  mil  almas». 
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Mas  é  ainda  muito  maior  o  que  se  espera  con- 
verter naquelas  vastíssimas  regiões,  principalmente 
nos  quatro  impérios  do  Japão,  China,  Mogor  e 
Etiópia,  cada  um  dos  quais  iguala  em  multidão  à 
>'  terça  parte  da  Europa,  e  todos  têm  já  dado  entrada 
ao  Evangelho. 

E  pois  a  glória  de  Deus  e  aumento  da  Fé  Cató- 
lica é  a  primeira  obrigação  de  Vossa  Majestade, 
enquanto  rei  das  Conquistas,  a  que  devia  fazer 
10   maior  reparo  o  zelo  dos  ministros  de  Vossa  Majes- 
tade, é  considerar  se  é  razão  que  se  ponha  a  tão 
evidente  perigo  tudo  isto,  para  conservar  uma  parte 
tão  duvidosa  que  nos  resta  de  Pernambuco,  aonde 
não  há  conversões  nem  cristandades. 
ij      Finalmente,  Senhor,  o  escrúpulo  desta  matéria 
não  consiste  se  pode  Vossa  Majestade  fazer  a  resti- 
tuição; porque  é  certo  que  pode.  Toda  a  dúvida  e 
todo  o  escrúpulo  está  em  se  pode  Vossa  Majestade, 
suposta  a  necessidade  presente,  deixar  de  fazer  a 
20   dita  restituição;  fundando-se  a  dúvida  em  um  argu- 
mento evidente,  que  é  este: 

As  Conquistas  de  Portugal  e  o  mesmo  Reino  ficam 
em  manifesto  perigo  de  se  perderem,  se,  além  da 
guerra  de  Castela,  a  tivermos  também  com  Ho- 
2S  landa.  Holanda  não  quer  vir  na  paz,  sem  que  se 
lhe  restitua  o  que  tinha  em  Pernambuco;  logo,  tem 
Vossa  Majestade  obrigação  em  consciência  de  man- 
dar fazer  a  dita  restituição. 

A  consequência,  que  é  só  o  que  aqui  pertence  aos 
jo   teólogos,  nenhum  deles  a  negará.  O  primeiro  ante- 
cedente, que  pertence  aos  soldados  e  políticos,  é 


3.  O  mesmo  que  Mongol. 
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evidente,  e  se  mostrará  no  discurso  deste  papel;  e  o 
segundo  antecedente,  provam  os  mesmos  Holan- 
deses nos  seus  tratados. 

SEGUNDO  INCONVENIENTE 

O  segundo  inconveniente  é  o  da  piedade  ou  jus- 
/   tiça  com  que  se  persuade  que  tem  Vossa  Majestade 
obrigação  de  sustentar  aos  portugueses  de  Pernam- 
buco na  guerra  que  empreenderam;  e  isto  por  duas 
razões: 

Primeira,  porque  aqueles  fiéis  vassalos  expuse- 
10  ram  suas  vidas  e  fazendas  por  livrar  aquelas  terras 
da  heresia  e  lançar  delas  a  seita  de  Lutero  e  Cal- 
vino. Responde-se  que  o  levantamento  se  fez  contra 
a  vontade  de  muitos,  os  quais  hoje  e  sempre  abo- 
minaram tal  guerra;  e  os  principais  que  a  moveram, 
ZS  foi  porque  tinham  tomado  muito  dinheiro  aos 
Holandeses  e  não  puderam  ou  não  lho  quiseram 
pagar;  o  que  é  muito  diferente  da  razão  que  se 
alega. 

Segunda,  porque  aqueles  portugueses  dizem  se 
20  levantaram  por  ordem  de  Vossa  Majestade,  e  com 
promessa  de  que  Vossa  Majestade  os  socorreria  e 
sustentaria.  Responde-se  que  não  consta  de  tal  pro- 
messa de  Vossa  Majestade,  e,  em  caso  que  a  hou- 
vesse, não  tem  Vossa  Majestade  obrigação  de  a 


15-16.  A  pugnacidade  de  grande  pregador  manifesta-se 
neste  argumento.  No  ardor  dialéctico,  não  hesitou  em 
denunciar  como  rebeldia  de  caloteiros  contra  credores,  um 
movimento  que  em  tão  alto  grau  devera  ser  tomado  como 
impulsionado  por  motivos  patrióticos  e  religiosos.  Afirma 
aqui  peremptoriamente  o  que  no  escrito  anterior  apenas 
diz  constar.  Vid.  pág.  25. 
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cumprir,  com  pôr  a  risco  toda  a  Monarquia;  princi- 
palmente que  essa  promessa,  se  a  houve,  foi  fun- 
dada na  que  os  homens  de  Pernambuco  fizeram, 
de  haverem  de  tomar  logo  o  Arrecife,  e  em  outras 
j  informações  e  esperanças  falsas,  que  lhes  fez  crer  o 
desejo  da  liberdade;  e  como  da  sua  parte  faltaram 
às  condições  do  contrato,  também  da  parte  de  Vossa 
Majestade  cessou  a  obrigação  de  o  cumprir. 

Mas  dado  que  Vossa  Majestade  devera  e  pudera 

io  socorrer  os  portugueses  de  Pernambuco,  maior  é  a 
piedade  de  que  se  usa  com  eles  e  maior  o  benefício 
que  se  lhes  faz,  em  se  poderem  retirar  livremente 
para  a  Baía  e  Rio  de  Janeiro,  por  meio  da  paz,  que 
com  os  sustentar  em  tão  incerta  guerra  na  cam- 

ij   panha  de  Pernambuco. 

Porque  na  campanha  (demais  de  ficarem  suas 
pessoas  expostas  aos  trabalhos  e  perigos  da  guerra 
e  variedade  de  seus  sucessos),  a  fazenda  que  tive- 
rem e  tudo  o  que  levarem,  é  certo  que  parte  há-de 

20  ser  do  inimigo,  assim  em  terra  como  em  mar,  e  a 
outra  parte  ou  tudo  (se  escapar)  se  há-de  despender 
nos  gastos  da  mesma  guerra,  e  não  será  pouco, 
quando  baste. 

Pelo  contrário,  passando  à  Baía  ou  Rio  de  Ja- 

2f  neiro,  como  levam  os  seus  escravos  consigo,  que  é  o 
principal  cabedal  do  Brasil,  a  qualquer  parte  que 
chegarem,  começarão  logo  a  lavrar  e  fazer  fazendas, 
as  quais  lograrão  todas  inteiramente,  sem  os  traba- 
lhos e  sobressaltos  da  guerra;  e  demais  disto  goza- 

jo  rão  os  privilégios  que  Vossa  Majestade  por  sua  gran- 
deza e  clemência  lhes  concederá,  que  podiam  ser 
o  ficarem  isentos  de  pagarem  dízimos  nem  tributos 
por  alguns  anos,  e  isto  mesmo  serviria  também  de 
os  convidar  a  que  todos  passassem. 
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E  para  que  não  pareça  que  será  penoso,  no  estado 
presente,  aos  moradores  de  Pernambuco  deixarem 
suas  terras,  ou,  por  melhor  dizer,  o  trocarem-nas 
por  outras,  temos  o  exemplo  e  a  experiência  de 

S  muitas  famílias,  mais  e  menos  principais,  do 
mesmo  Pernambuco,  que  só  por  se  livrarem  dos 
inconvenientes  da  guerra  se  passaram  com  seus  es- 
cravos para  a  Baía  e  Rio  de  Janeiro,  aonde  hoje, 
sem  gozarem  privilégio  algum,  vivem  em  sua  antiga 

io  fortuna. 

E  depois  dos  levantamentos  da  campanha,  fize- 
ram o  mesmo  os  moradores  do  Rio  Grande,  Paraíba 
e  Goiana  (onde  a  necessidade  os  obrigava  a  viver 
na  guerra),  os  quais  queimaram  suas  casas,  e  sós 

if  com  seus  escravos  se  passaram  para  o  cabo  de 
Santo  Agostinho,  e  folgaram  muito  de  ter  caminho 
e  licença  para  se  recolherem  a  terras  onde  logras- 
sem o  seu  desterro  em  paz. 

De  tudo  o  dito  se  segue  que  não  é  impiedade, 

20  senão  benefício,  o  que  se  capitula  sobre  os  homens 
de  Pernambuco,  ainda  considerados  separadamente. 
Mas  se  os  considerarmos  como  membros  de  Portu- 
gal, a  impiedade  e  crueldade  seria  querer  que  se 
arriscasse  todo  o  corpo,  por  não  deixar  cortar  uma 

2j  parte  tão  pequena  e  tão  corrupta,  e  que  tão  dificil- 
mente se  pode  conservar,  como  se  verá  ao  diante. 

TERCEIRO  INCONVENIENTE 

O  terceiro  inconveniente  é  da  reputação,  a  qual 
parece  fica  menoscabada,  por  duas  razões: 

A  primeira,  porque  dirá  o  mundo  que  ou  no 
jo  levantamento  faltámos  à  fé,  ou  na  restituição  nos 
faltaram  as  forças.  Responde-se  que  pior  será  que 
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possa  também  dizer  o  mundo  que,  por  não  querer 
restituir,  nos  perdemos.  E  quanto  ao  da  fé  e  das 
forças,  uma  e  outra  cousa  é  tão  patente,  que  não  há 
mister  o  mundo  os  artigos  deste  tratado  para  o 
j  conhecer. 

A  opinião  dos  reinos  e  dos  reis  consiste  em  tra- 
tarem do  que  mais  convenha  à  sua  conservação;  e  o 
príncipe  que  melhor  se  sabe  conservar,  é  o  que 
melhor  opinião  adquire  no  mundo. 

io  A  razão  por  que  o  levantamento  de  Pernambuco 
se  reputou  mal  de  todos  os  políticos,  foi  porque  não 
julgaram  por  boa  máxima  de  estado  abrirmos  uma 
nova  guerra,  quando  tínhamos  outra  superior  às 
nossas  forças;  e  para  sanear  esta  comum  opinião, 

ij  parece  melhor  caminho  cortar  aquela  desgraça,  que 
continuá-la. 

Segunda,  porque  é  descrédito  capitular  com  con- 
dições desiguais.  Responde-se  que  isto  se  entende 
quando  são  iguais  as  causas  e  iguais  as  forças.  Mas 
20  ainda  sem  reparar  nesta  consideração,  mostrarei 
que,  na  desigualdade  de  todas  as  condições  do  tra- 
tado, as  vantagens  estão  pela  nossa  parte  e  não  pela 
dos  Holandeses. 

A  condição  das  dívidas  que  se  hão-de  pagar  de 
2/  parte  a  parte;  a  dos  castelos  dez  léguas  retirados 
das  fronteiras;  a  da  inclusão  dos  príncipes  confede- 
rados nas  Conquistas,  etc,  não  têm  desigualdade 
nem  dúvida,  porque  são  condições  recíprocas. 

A  condição  da  paz  geral  em  todas  as  partes  do 
jo  mundo,  é  muito  vantajosa  para  nós,  pelo  muito 
que  nos  importa  e  pelos  grandes  interesses  que  os 
Holandeses  podiam  esperar  da  guerra,  na  ocasião 
que  tão  divertidos  estamos  com  a  de  Castela. 

A  condição  da  restituição  das  capitanias  de  Per- 
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nambuco,  que  os  Holandeses  nos  tinham  tomado 
()uando  estávamos  sujeitos  a  Castela,  é  favorável 
por  nossa  parte;  porque  eles  possuíam  aquelas  capi- 
tanias inteiras  e  florentes,  e  nós  lhas  restituímos 
/  com  as  povoações  destruídas,  com  os  engenhos  e 
fazendas  queimadas,  e  quase  tudo  despovoado  de 
gados  e  de  lavradores,  e  de  muita  outra  gente,  de 
que  não  tiravam  menos  ganância  pela  mercancia. 
Replica-se  a  isto  que  aquelas  terras  eram  nossas, 

io  por  nos  serem  dadas  pelos  sumos  pontífices,  e  que 
os  Holandeses  no-las  não  podiam  tomar  com  jus- 
tiça, por  serem  eles  rebeldes  a  El-Rei  de  Castela, 
o  El-Rei  de  Castela  intruso  em  Portugal. 

Responde-se  que  estas  razoes  e  outras  semelhan- 

ií  tes  eram  muito  boas,  se  houveram  de  ser  julgadas 
na  Casa  da  Suplicação  ou  nos  nossos  confessioná- 
rios; e  ainda  ali  tinham  muito  que  pleitear  e  averi- 
guar; mas  o  que  dá  e  tira  os  reinos  no  mundo  é  o 
direito  das  armas,  cujas  leis  ou  privilégios  são  muito 

jo  mais  largos;  e  segundo  este  direito,  costumaram 
sempre  capitular  os  príncipes,  principalmente 
quando  um  deles  é  menos  poderoso,  e  só  servem  as 
razões  e  opiniões  da  justiça,  para  quando  o  que 
ficou  leso  se  torna  a  ver  em  melhor  fortuna.  E  para 

*j  então  são  muito  boas  todas  as  razões  que  temos 
contra  os  Holandeses  e  todos  os  agravos  que  deles 
houvermos  recebido,  os  quais  é  bem  que  se  escrevam 
em  lâminas  de  bronze,  para  seu  tempo;  mas,  por 
agora,  se  há-de  estimar  tudo  o  que  nos  tomaram  os 


24-28.  Esta  ideia  de  futura  recuperação  do  que  as  cir- 
cunstâncias de  momento  obrigavam  a  ceder,  a  cada  passo 
aflora  nos  escritos  de  Vieira.  Neste  volume  lhe  iremos 
dando  relevo,  sempre  que  surja. 
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Holandeses  como  se  fora  seu,  e  como  tal  se  há-de 
ter  por  condição  muito  favorável  que  se  contentem 
com  que  se  lhes  restitua  tão  danificado  e  diminuído 
o  que  possuíam  inteiro  e  florente. 
/  A  condição  de  lhes  restituirmos  a  terceira  parte 
de  Sergipe  é  também  a  nosso  favor;  porque  os 
Holandeses  tinham  direito  às  três  capitanias  do 
Maranhão,  Ceará  e  Sergipe,  por  as  haverem  tomado 
em  tempo  hábil,  conforme  a  capitulação  da  trégua, 

10  na  qual  se  concedeu  que  tudo  que  fosse  tomado  em 
espaço  de  oito  meses  antes  da  publicação,  ficasse 
para  quem  o  tomasse;  e  favor  é  que,  por  três  capi- 
tanias que  os  Holandeses  tomaram  dentro  deste 
tempo,  se  lhes  haja  de  restituir  só  a  terceira  parte 

iS   de  uma. 

Replica-se  que  estas  capitanias  foram  tomadas 
com  dolo.  Mas  a  isso  respondem  os  Holandeses  (e  o 
podem  provar  com  testemunhas)  que  eles  oferece- 
ram ao  embaixador  de  Vossa  Majestade  que  ficas- 

20   sem  as  cousas  como  estavam  e  que  o  advertiram  de 
que  tinham  mandado  fazer  algumas  facções,  ao  que 
ele  respondeu,  como  tão  valente:  Se  tomarem,  irei 
eu,  e  tomarei. 
A  condição  de  poderem  sair  os  Portugueses  com 

2/  seus  bens  móveis,  e  vender  ou  arrendar  os  de  raiz, 
toda  é  em  favor  nosso,  e  em  grandíssimo  dano  dos 
Holandeses;  porque  as  fazendas  do  Brasil  mais  con- 
sistem no  lavrador  que  na  terra. 


19-23.  Refere-se  a  Francisco  de  Andrade  Leitão?  Ver 
pág.  seguinte.  A  ed.  de  Seabra  diz  tornarem  e  tornarei, 
mas  nos  Mss.  consultados,  5977  e  1458,  dos  Reservados, 
da  Biblioteca  Nacional,  é  nítida  a  grafia  de  tomarem  e 
tomarei. 
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A  condição  de  nos  comprarem  os  Holandeses  os 
bois,  cabras  e  mais  fábrica  que  tivermos,  também 
é  em  nosso  favor,  porque  não  vêm  a  comprar  o 
que  era  seu,  pois  era  de  homens  seus  súbditos  e 

/   que  trabalhavam  para  eles. 

A  condição  de  lhes  pagarmos  seiscentos  mil  cru- 
zados ou  dez  mil  caixas  de  açúcar,  meio  branco  e 
meio  mascavado,  em  tempo  de  dez  anos,  é  a  mais 
favorável  para  nós  que  se  podia  imaginar,  suposto 

io  ser  este  preço  dado  em  satisfação  das  perdas  e 
danos  que  aos  Holandeses  temos  causado,  depois 
do  levantamento  de  Pernambuco,  os  quais  somam 
uma  quantia  de  dinheiro  tão  excessiva,  que  ne- 
nhuma proporção  tem  com  o  que  lhes  damos.  Por- 

//  que,  não  falando  em  cidades,  lugares  e  engenhos 
queimados,  têm  perdido  os  Holandeses  quatro  safras 
inteiras  de  açúcar  e  os  dízimos  e  direitos  de  outros 
tantos  anos,  e  os  interesses  de  todo  o  cabedal  da 
Companhia,  e  os  socorros  que  por  esta  causa  mete- 

20  ram  em  Pernambuco,  e  a  infantaria  que  acrescen- 
taram, e  sobretudo  duas  armadas  muito  poderosas, 
a  de  Segismundo  e  a  de  Witte  With,  das  quais  a 
segunda  lhes  custou  quarenta  e  sete  tonéis  de  ouro, 
que  montam,  na  nossa  moeda,  dois  milhões  trezen- 
tos  e  cinquenta  mil  cruzados.  Julgue-se  agora  se  foi 
favorável  concerto  por  nossa  parte,  reduzir-se  tudo 


22.  Segismundo  (em  holandês  Sigemundt)  foi  oficial 
holandês  nas  lutas  entre  Luso-Brasileiros  e  Holandeses, 
í;  mais  conhecido  por  Von  Schkoppe,  seu  nome  de  famí- 
lia. Witte  Comeliszoom  de  With  é  o  almirante  holandês 
que,  no  posto  de  tenente-general  e  com  o  encargo  de 
comandar  a  esquadra,  toma  parte  na  expedição  de  Von 
Schkoppe. 
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isto  a  seiscentos  mil  cruzados,  pagos  em  tantos 
anos. 

Replica-se  a  esta  razão  que  também  os  Holan- 
deses nos  deram  grandes  perdas  na  ida  de  Segis- 

/  mundo  a  Taparica  e  na  presa  de  tantos  navios  que 
nos  tomaram.  Mas  respondem  os  Holandeses  que 
a  sua  guerra  foi  justa,  porque  cies  foram  os  provo- 
cados e  nós  os  agressores,  e  que  depois  da  trégua 
não  fizeram  agravo  algum  aos  moradores  da  Baía, 

'o  senão  depois  que  eles  de  lá  vieram  ajudar  os  rebe- 
lados e  fazer  publicamente  guerra.  E  com  esta  ra- 
zão, que  fora  melhor  não  ser  tão  verdadeira,  des- 
culpam todos  os  excessos  que  nas  outras  partes  nos 
hajam  feito  seus  soldados,  depois  dos  movimentos 

//   de  Pernambuco. 

E  quanto  aos  danos  que  nos  fizeram  em  Angola 
c  S.  Tomé  antes  dos  ditos  movimentos,  e  depois  da 
publicação  da  trégua,  respondem  que  eles  sempre 
estiveram  aparelhados  para  nos  darem  toda  a  satis- 

20  fação,  e  que  assim  se  assentou  nos  Estados,  os 
quais  a  deram  por  escrito  ao  embaixador  Fran- 
cisco de  Andrade  Leitão,  como  se  pode  ver  da 
mesma  resposta,  a  qual  se  não  deu  à  execução, 
porque  nós  a  não  quisemos  aceitar,  e  continuámos 

2j   em  pretender  não  só  a  restituição  das  perdas  e 


16-17.  Os  Holandeses  ocupavam  Angola  e  S.  Tomé 
desde  1641. 

21-22.  Francisco  de  Andrade  Leitão  foi  ministro  pleni- 
potenciário de  D.  João  IV  nas  cortes  de  Inglaterra  e  Pro- 
víncias Unidas  de  Holanda,  tendo  partido  para  este  país 
em  1642,  a  representar  contra  o  domínio  de  Angola, 
S.  Tomé  e  Maranhão.  Foi  a  ele  que  sucedeu  Francisco  de 
Sousa  Coutinho. 
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danos  causados  depois  da  publicação  da  trégua, 
senão  a  entrega  das  mesmas  praças,  que  foram 
tomadas  antes  da  dita  publicação,  e  por  conse- 
guinte em  tempo  hábil. 
/  A  condição  que  trata  de  Angola,  não  foi  admi- 
tida pelos  Holandeses  na  forma  que  estava  no 
artigo;  mas  entre  eles  e  o  embaixador  de  Vossa  Ma- 
jestade ficou  em  prática  que,  contanto  que  uns  e 
outros  tivessem  negros,  o  negócio  se  ajustaria;  e 

10  nesta  forma  não  ficaria  a  condição  pouco  a  nosso 
favor,  suposta  a  capitulação  da  trégua,  porque  em 
um  capítulo  dela  se  diz  que,  quanto  aos  lugares  de 
África,  quem  for  senhor  das  fortalezas  o  será  tam- 
bém das  terras  inter  jacentes;  e,  segundo  esta  regra, 

iS  pouco  nos  ficava  a  nós  que  pretender  nas  costas  dc 
Angola,  sendo  os  Holandeses  senhores  de  Luanda  e 
Benguela,  que  são  todas  as  fortalezas  que  nela 
havia. 

Esta  é,  Senhor,  a  desigualdade  das  condições  que 
20  tanto  se  abominam,  capituladas  com  uma  república 
a  mais  florente,  a  mais  poderosa  e  a  mais  soberba 
do  Mundo,  por  um  reino  hoje  de  menor  poder  e 
cercado  por  todas  as  partes  de  um  tão  superior 
inimigo. 

25  Confesso  que  podiam  as  condições  ser  mais  favo- 
ráveis, e  muitos  cuidam  que  ainda  o  poderão  ser; 
mas  os  que  lerem  as  pazes  que  nos  mesmos  dias 
capitulou  Castela  com  Holanda  e  o  Império  com 
Suécia,  acharão  que,  comparadas  umas  com  outras, 

30   as  mais  honradas  são  as  nossas;  e  contudo  não 


4.  Entenda-se:  tempo  em  que  tal  não  era  contrariado 
por  qualquer  tratado. 
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gastou  Portugal  milhão  e  meio  em  peitas,  como 
Castela,  nem  deu  seis  milhões  de  ridaldes  (que  são 
oito  milhões  dos  nossos  cruzados)  aos  soldados  de 
Holanda,  como  o  Império  aos  de  Suécia,  para  os 
5  contentar. 

QUARTO  INCONVENIENTE 

O  quarto  inconveniente  é  o  muito  que  damos  aos 
Holandeses,  e  se  mostra  por  três  razões: 

Primeira,  porque  damos  aos  Holandeses  um  es- 
tado como  o  do  Brasil.  Para  responder  a  este  incon- 
jo   veniente,  é  necessário  dizer  primeiro  o  que  são  as 
capitanias  de  Pernambuco  e  o  que  nelas  têm  os 
Holandeses,  porque  não  há  cousa  mais  vulgar  nesta 
corte  que  dizer-se  que  os  Holandeses  estão  fechados 
no  Arrecife  e  que  nós  lhes  queremos  dar  o  Brasil. 
iS      As  capitanias  de  Pernambuco,  em  extensão  das 
terras,  são  a  décima  parte  do  Brasil;  mas  na  esti- 
mação e  valor,  por  serem  cultivadas  antes  deste 
levantamento,  se  podiam  computar  pela  terceira 
parte;  porém  ametade  de  tudo  isto  está  hoje  arrui- 
no  nado  e  destruído. 

Os  Holandeses  têm  nas  capitanias  de  Pernambuco 
a  fortaleza  do  Rio  Grande  (que  é  a  melhor  que 
tínhamos  em  todo  o  Brasil)  e  também  possuem  toda 
a  campanha,  onde  só  se  conservam  ainda  hoje 
2/  gados,  e  dela  se  sustentaram  os  Holandeses  nas 
fomes  passadas. 

Tem  mais  o  Cabedelo  e  porto  de  Paraíba,  e  nele 
três  fortalezas,  a  principal  das  quais,  que  se  chama 


2.  Assim  na  i.a  ed.  É  a  deformação  da  palavra 
ryksdaalder,  equivalente  hoje  a  2  l/i  florins. 
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a  Margarita,  é  como  uma  vila.  A  cidade  está  quei- 
mada, porque  a  desampararam  os  nossos,  como 
toda  a  campanha  daquela  capitania,  em  que  não 
temos  cousa  alguma. 
5  Segue-se  Tamaracá,  no  qual  possuem  os  Holan- 
deses toda  a  ilha,  e  nela  três  fortalezas,  uma  no 
Monte  e  duas  na  Marinha.  Também  agora,  depois 
da  batalha,  têm  edificado  uma  fortaleza  em  Gua- 
razu  (que  os  nossos  lhes  não  puderam  estorvar)  para 

io  nos  cortarem  o  passo  e  dominarem  toda  a  campa- 
nha do  Norte. 

Têm  finalmente,  em  distância  de  três  léguas,  a 
vila  de  Olinda  (posto  que  em  grande  parte  arrui- 
nada) com  o  reduto  de  João  de  Albuquerque  e  as 

15  outras  fortificações  que  lhe  acrescentaram.  O  forte 
dos  Perrexis,  o  forte  de  Brun,  a  fortaleza  da  terra, 
a  fortaleza  do  mar,  a  fortaleza  das  Três  Pontes,  a 
vila  do  Arrecife,  toda  fortificada  com  muitas  bata- 
rias, a  fortaleza  de  Santo  António,  a  cidade  de 

20  Maurícia  com  suas  fortificações,  a  Barreta,  a  for- 
taleza das  Cinco  Pontes,  a  dos  Afogados,  e  ultima- 
mente a  de  Santo  António,  que  nós  deixámos. 

Daqui  ao  Rio  Grande  há  cinquenta  léguas  de 
costa,  de  cuja  campanha  não  defendemos  cousa 

2 5  alguma.  E  este  é  o  penhasco  do  Arrecife  em  que 
estão  metidos  ou  encurralados  (como  dizem)  os 
Holandeses. 

Os  Portugueses  têm  o  resto  da  campanha,  que  se 
estende  por  espaço  de  outras  cinquenta  léguas  para 
3°  a  parte  do  sul,  e  se  defende  do  inimigo  na  fronteira 
com  algumas  trincheiras,  aonde  há  estâncias  ou 
corpos  de  guarda,  e  duas  fortalezas  principais,  uma 
na  terra  a  dentro,  onde  temos  o  arraial,  e  outra  na 
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costa  do  cabo  de  Santo  Agostinho,  que  também 
defende  aquele  porto,  que  não  é  dos  melhores. 

Ainda  há  muitos  engenhos  nesta  nossa  campa- 
nha, em  que  se  lavra  açúcar,  mas  os  gados  são 
5  quase  extinguidos  totalmente;  nem  pode  haver 
quantidade  de  pescado,  por  serem  os  Holandeses 
senhores  de  toda  a  costa.  As  farinhas  também  são 
poucas,  por  se  ocupar  a  gente  na  guerra  e  na 
lavoura  das  canas,  com  que  se  padecem  grandes 

10   fomes  e  misérias. 

Em  toda  esta  costa,  que  corre  do  cabo  de  Santo 
Agostinho  até  o  rio  de  S.  Francisco,  há  muitos  por- 
tos, como  são  o  da  Pojuca,  Tamandaré,  Una,  Barra 
Grande,  Porto  Calvo,  Alagoas  e  outros,  os  quais 

7J  todos  não  têm  fortificação  nem  defensa  alguma;  e  o 
principal  receio  dos  nossos  é  que  o  inimigo  ocupe 
e  se  fortifique  em  algum  deles,  com  que  ficarão 
cortados  para  os  socorros  da  Baía,  e  com  o  ini- 
migo também  pelas  espaldas,  que  será  um  género 

20  de  guerra  fácil  de  conseguir  aos  Holandeses  e  que 
reduzirá  os  nossos  a  grandes  apertos. 

Finalmente  (para  que  digamos  tudo  de  uma  vez) , 
a  campanha  de  Pernambuco  não  se  pode  sustentar 
nem  defender,  se  continuar  muito  a  guerra;  e  basta 

2J  por  prova  a  experiência  da  conquista  passada,  em 
que  tantos  socorros  e  tantas  armadas  (que  nós  hoje 
não  podemos  mandar)  serviram  só  de  dilatar  a 
guerra,  mas  nunca  a  puderam  melhorar,  antes  fo- 
mos sempre  perdendo,  até  que  se  perdeu  tudo. 

jo  Pelo  contrário,  retirando-se  a  nossa  gente  dali 
(antes  que  chegue  a  estado  que  não  possa),  trans- 
plantaremos Pernambuco  a  outra  parte,  pois  o  que 
nos  falta  não  são  terras,  senão  habitadores;  os  quais 
lavrarão  e  trabalharão  para  si,  e  não  para  os  Holan- 
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deses,  como  até  agora  fizeram,  não  só  antes  do 
levantamento,  mas  ainda  depois. 

De  toda  esta  relação  (que  é  só  a  verdadeira)  se 
deixa  bem  ver  que  em  largarmos  as  capitanias  de 

/  Pernambuco  aos  Holandeses,  não  lhes  damos  tanto 
como  se  imagina:  damos-lhes  o  que  era  seu;  damos- 
-lhes  parte  do  que  eles  possuíam  tão  principalmente; 
damos-lhes  o  de  que  nós  temos  o  trabalho  e  eles 
colhem  o  fruto;  damos-lhes  por  vontade  o  que  nos 

io  hão-de  vir  a  tomar  por  força;  finalmente,  damos- 
-Ihes  o  que  lhes  não  fica  a  eles,  antes  o  levaremos 
connosco,  se  nos  quisermos  retirar. 

Desta  maneira  damos  Pernambuco  aos  Holande- 
ses, e  não  dado,  senão  vendido  pelas  conveniên- 

rj  cias  da  paz,  e  não  vendido  para  sempre,  senão  a 
retro  aberto,  para  o  tornarmos  a  tomar  com  a 
mesma  facilidade,  quando  nos  virmos  em  melhor 
fortuna;  que  agora,  é  querer  perder  isto  e  o 
demais. 

20  Em  conclusão,  Senhor,  considerado  tudo  o  que 
temos  em  Pernambuco,  é  uma  guerra,  e  se  se  puser 
em  fiel  da  balança  a  despesa  que  esta  guerra  há-de 
fazer  com  todo  o  rendimento  que  Vossa  Majestade 
pode  tirar  da  campanha  de  Pernambuco,  é  certo 

*/  que  não  há-de  igualar  o  rendimento  à  décima  parte 
da  despesa,  como  a  experiência  já  tem  mostrado. 

Logo,  julgue-se  se,  no  tempo  em  que  Vossa  Ma- 
jestade e  a  sua  fazenda  têm  tanto  que  despender, 
é  razão  que  o  Reino  e  as  Conquistas  se  arrisquem 

jo  pela  defensa  duvidosa  de  uma  campanha,  que  há 
mister  tanto  mais  para  se  assistir,  do  que  tudo  o 


17-18.    Vid.  nota  à  pág.  39. 
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que  pode  render  a  Vossa  Majestade,  sendo  sempre 
a  despesa  certa  e  necessária,  e  o  rendimento  arris- 
cado e  duvidoso. 

Segunda,  porque  damos  Angola  e,  pelo  conse- 

/  quente,  o  Brasil,  o  qual  não  se  pode  conservar  sem 
negros.  Responde-se  que  já  está  explicado  o  modo 
com  que  se  capitula  sobre  Angola;  no  qual  sempre 
nós  havíamos  ser  senhores  dos  Negros,  e  só  se  duvi- 
dava se  havíamos  de  dar  aos  Holandeses  os  que 

io   lhes  fossem  necessários  para  Pernambuco. 

Terceira,  porque  damos  Sergipe,  que  é  o  mesmo 
que  entregarmos  a  Baía,  porque  sendo  os  Holan- 
deses senhores  de  Sergipe,  o  ficam  sendo  dos  gados 
e  mantimentos  de  que  a  Baía  se  sustenta. 

//  Responde-se  que  Sergipe,  tão  célebre  neste  tra- 
tado, hoje  não  é  nada,  e  nunca  foi  tão  grande  cousa 
como  se  imagina.  Deu  porventura  motivo  a  esta 
equivocação  chamar-se  na  Baía  geralmente  Sergipe 
tudo  aquilo  que  fica  da  torre  de  Garcia  d'Ávila 

20  para  o  norte,  não  sendo  verdadeiramente  Sergipe 
senão  uma  capitania  que  está  distante  da  Baía 
cinquenta  léguas,  e  o  rio  do  mesmo  nome  (que  é  o 
que  nos  havia  de  dividir  dos  Holandeses)  que  dista 
mais  de  sessenta  léguas. 

2j  Daqui  se  segue  primeiramente  que  a  distância 
não  fica  sendo  tão  pequena  como  se  considera;  prin- 
cipalmente havendo  de  ficar  as  fortalezas  dos  Ho- 
landeses dez  léguas  mais  atrás,  conforme  o  capitu- 
lado, e  sendo  todas  as  terras  que  estão  em  meio, 


4-5.  Esta  frase  está  incorrecta,  mas  não  a  vi  de  mais 
lógica  redacção  nos  Mss.  Deveria  ser:  Damos  o  Brasil  e, 
pelo  consequente,  Angola,  pois  aquele  não  se  pode  con- 
servar sem  negros.  Vid.  pág.  43. 
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retalhadas  com  muitos  rios  caudalosos,  e  com  bos- 
ques e  caminhos  inacessíveis  e  incapazes  de  marcha, 
como  experimentaram  as  tropas  de  D.  Francisco  de 
Moura,  quando,  por  mandado  do  marquês  de  Mon- 
/  talvão,  foram  desalojar  dali  o  inimigo;  o  qual, 
quando  queria  intentar  alguma  cousa  na  Baía,  não  o 
pôde  fazer  senão  por  mar,  e  para  isso  não  há-de  sair 
do  rio  de  Sergipe,  que  mal  é  capaz  de  barcos,  senão 
do  porto  do  Arrecife,  com  que  a  distância  fica  sendo 

Jo   sempre  a  mesma. 

Quanto  aos  mantimentos,  sabida  cousa  é  que  os 
de  que  se  sustenta  a  Baía  nunca  jamais  vieram  de 
Sergipe,  senão  de  Cairu,  Boipeba  e  Camamu,  que 
ficam  quinze  até  vinte  léguas  para  a  parte  do  sul,  e 

*S   mais  de  oitenta  de  Sergipe. 

Gados  havia  antigamente  em  Sergipe;  mas  depois 
que  aquela  capitania  foi  duas  vezes  tomada  pelos 
Holandeses,  ficou  totalmente  deserta.  E  se  acaso, 
depois  do  levantamento  de  Pernambuco,  se  lhe  tem 

20  metido  algum  gado,  pode-se  tirar  outra  vez,  e  não 
será  a  primeira  que  isto  se  tem  feito. 

De  maneira  que  o  que  se  dá  aos  Holandeses  não 
são  gados  nem  é  Sergipe,  senão  a  terça  parte  de 
Sergipe,  e  esta  deserta;  e  além  das  duas  partes  que 

25  nos  ficam,  temos  também  o  rio  Real  e  Tapiruçu,  a 
Cachoeira,  a  Terra  Nova,  a  Torre  Taparica,  a  Mata 
e  outras  muitas  terras  de  gados,  de  que  se  sustenta 
e  sustentou  sempre  a  Baía.  Mas  ainda  essa  terça 
parte  de  Sergipe,  que  se  tem  prometido  aos  Holan- 


3.  Foi  capitão-mor  do  Recôncavo,  no  tempo  em  que 
governava  o  Brasil,  como  vice-rei,  o  marquês  de  Mon- 
talvão. 
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deses,  se  pode  resgatar  fàcilmente,  dando-lhes 
algum  dinheiro  ou  açúcar  por  ela,  com  que  cessa 
toda  a  questão. 

QUINTO  INCONVENIENTE 

O  quinto  inconveniente  é  o  dano  que,  segundo  o 
5   que  está  tratado,  receberá  a  fazenda  de  Vossa  Ma- 
jestade, por  três  razões: 

Primeira,  pela  soma  de  dinheiro  ou  açúcar  que  se 
há-de  pagar  aos  Holandeses.  Responde-se  que  este 
dinheiro  ou  açúcar,  pago  em  tantos  anos,  não  é 
io  quantidade  considerável;  e  já  se  tem  apontado  meio 
com  que  Vossa  Majestade  o  pode  pagar  sem  dimi- 
nuição alguma  de  sua  real  fazenda,  nem  da  dos 
vassalos,  que  é  mandar  Vossa  Majestade  receber 
por  sua  conta  dízimos  do  açúcar  da  Baía  e  Rio  de 
Af  Janeiro,  que  se  costumam  arrecadar  e  montam  cada 
ano,  ao  menos,  duas  mil  e  quinhentas  caixas  de 
açúcar. 

Segunda,  porque  com  a  entrega  de  Pernam- 
buco, diminuirão  os  direitos  do  açúcar,  faltando  o 

20  que  de  lá  vinha.  Responde-se  que  não  hão-de  dimi- 
nuir os  direitos  do  açúcar,  porque  se  hão-de  passar 
a  lavrá-lo  na  Baía  e  no  Rio  de  Janeiro,  os  que  o 
lavravam  em  Pernambuco,  e  porque,  havendo  paz, 
chegará  todo  a  salvamento. 

25  Antes,  se  houver  guerra,  é  certo  que  hão-de  ter 
grande  diminuição  os  direitos  do  açúcar,  não  só 
pelo  que  se  há-de  tomar,  senão  pelo  que  se  não  há- 
-de  fazer,  como  aconteceu  na  Baía  o  ano  que  lá 
esteve  Segismundo,  em  que  não  moeram  os  enge- 

jo  nhos  e  faltaram  por  essa  causa  dezasseis  mil  caixas 
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de  açúcar,  que  pagam  em  todos  os  direitos  mais  de 
trezentos  mil  cruzados. 

Terceira,  porque  sendo  os  Holandeses  senhores  de 
Pernambuco,  hão-de  lavrar  tanto  açúcar  que  o 
/  dêem  a  todo  o  Norte,  e  não  virão  navios  estran- 
geiros buscar  o  nosso,  com  que  cessam  os  direitos 
das  fazendas  que  eles  trazem  e  se  diminuirá  muito 
o  comércio. 

Responde-se  que  os  Holandeses,  tendo  arte  para 

to  tudo,  só  para  lavrar  açúcar  lhes  falta,  como  tem 
mostrado  a  experiência  em  tantos  anos;  e  retirando- 
-se  os  Portugueses  da  campanha  de  Pernambuco  e 
ficando  ela  no  estado  em  que  está,  é  certo  que 
nunca  lavrará  muito  açúcar. 

tf  E  quando  (o  que  é  impossível)  chegue  a  haver 
todo  o  que  houve  no  tempo  mais  florente,  nunca 
por  isso  há-de  deixar  o  nosso  açúcar  de  ter  saca;  e 
os  mesmos  Holandeses  são  os  primeiros  que  no-lo 
hão-de  vir  buscar,  como  se  viu  por  experiência  nos 

20  anos  de  641  e  645,  em  que  todos  os  engenhos  de 
Pernambuco  estiveram  em  paz  e  vieram  a  Holanda 
todos  os  açúcares  que  lá  fizeram,  e  nem  por  isso 
deixaram  os  nossos  de  ter  melhor  preço  e  melhor 
saca;  porque  os  estrangeiros  têm  mais  conveniência 

25  de  no-lo  comprar  a  nós  que  a  eles,  e  para  o  Levante, 
Espanha  e  França,  têm  mais  conta  levarem-se  de 
Portugal  que  de  Holanda. 

Finalmente,  quando  tudo  o  que  neste  inconve- 
niente se  considera  fora  certo,  mais  certo  é,  Senhor, 

30  que  não  terá  tanta  diminuição  a  fazenda  de  Vossa 
Majestade  em  um  ano  de  paz,  quanto  será  neces- 
sário para  um  só  mês  de  guerra. 


17.    Num  Ms.  ocorre  saída. 
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SEXTO  INCONVENIENTE 

O  sexto  inconveniente  se  funda  em  haverem  os 
homens  de  Pernambuco  de  pagar  as  suas  dívidas, 
e  isto  por  duas  razões: 

Primeira,  porque  já  antes  da  guerra  não  tinham 
/  cabedal  para  pagar  as  dívidas,  e  agora  o  terão 
menos  para  pagar  as  dívidas  e  os  interesses;  de  que 
se  segue  que  se  não  poderão  sustentar. 

Responde-se  que  quem  não  tem  não  paga,  mas 
quem  deve,  não  é  justiça  que  fique  livre  da  obri- 
10  gação  de  pagar,  e  por  isso  foi  força  conceder  esta 
condição  aos  Holandeses,  da  qual  se  não  pode  fugir, 
sendo  recíproca. 

A  forma  dos  pagamentos  ainda  não  está  capitu- 
lada, e  só  se  assentou  que  se  concederá  aos  que 
//  passarem  para  as  terras  de  Vossa  Majestade  as 
mesmas  larguezas  que  concederem  aos  que  ficarem 
em  Pernambuco,  que  será  sem  interesses  e  largos 
prazos,  de  maneira  que  possam  viver  e  pagar. 

Mas  isto  se  poderá  remediar  fàcilmente,  fazendo 
20  uma  avença  com  os  Holandeses  e  reduzindo  todas 
as  dívidas  a  uma  certa  quantidade  de  dinheiro, 
paga  em  tantos  anos,  que  se  tirará  dos  devedores 
pelo  modo  mais  suave  que  puder  ser;  ou  Vossa 
Majestade,  por  sua  grandeza  real,  poderá  mandar 
2j  pagar  do  açúcar  dos  dízimos,  que  pelo  novo  modo 
da  cobrança  dará  para  tudo,  sem  fazer  falta  ao  que 
se  aplicava  o  pouco  que  rendiam. 

Segunda,  porque  sobre  a  cobrança  das  dívidas 
há-de  haver  muitas  demandas,  que  impossibilitam 
jo  a  paz.  Responde-se  que  as  demandas  dos  particula- 
res não  perturbam  a  paz  dos  príncipes,  e  em  tanta 
distância  de  lugares  e  depois  de  tanta  espera  d« 
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tempos,  nunca  podem  as  demandas  ser  muitas; 
porque  se  perderá  mais  em  lhes  assistir  do  que 
em  as  deixar. 

E  finalmente,  a  experiência  nos  mostra  que  isto 
5   de  dívidas  sempre  se  capitula,  mas  nunca  se  exe- 
cuta. E  quando  pareça  inconveniente,  já  fica  apon- 
tado o  remédio  com  que  se  pode  impedir. 

SÉTIMO  INCONVENIENTE 

O  sétimo  inconveniente  considera  que  ficarão 
os  Portugueses  de  Pernambuco  impossibilitados  a 
io   mudar  de  terra,  por  outras  duas  razões: 

Primeira,  porque  não  hã-de  ter  com  quê,  por 
serem  obrigados  a  vender  seus  móveis,  bois,  cabras, 
e  isto  por  preços  moderados,  que  lhes  hão-de  ser 
mal  pagos,  principalmente  sendo  os  Holandeses  os 
//  juízes. 

Responde-se  que  os  juízes  ou  avaliadores,  um 
há-de  ser  português  e  outro  holandês,  e  o  mesmo 
capítulo  que  a  nós  nos  obriga  a  vender,  os  obriga 
também  a  eles  a  pagar;  e  se  não  pagarem  não 

20  venderemos. 

Quanto  aos  móveis,  o  artigo  reza  o  contrário  do 
que  aqui  se  supõe,  porque  diz  que  se  poderão  sair 
com  todos  os  seus  bens  móveis,  de  qualquer  quali- 
dade que  sejam,  isto  é,  dinheiro,  roupas,  escravos, 

a/  cavalos  do  serviço  das  pessoas,  açúcares,  e  só 
exceptua  as  criações,  gados  ou  outras  cousas  per- 
tencentes aos  engenhos,  as  quais  melhor  se  podem 
retirar  reduzidas  a  dinheiro  que  em  própria  espé- 
cie, pois  custaria  mais  o  levá-las  do  que  valem; 

jo   assim  que  esta  condição,  não  só  não  impossibilita, 
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mas  facilita  o  passarem-se  os  Portugueses  de  Per- 
nambuco a  outras  terras. 

Segunda,  porque  a  Baía,  Rio  de  Janeiro  e  as 
demais  praças  do  Brasil  são  faltas  de  mantimentos; 

/  e  passando-se  para  elas  a  gente  de  Pernambuco, 
não  só  as  não  acrescentarão,  mas  servirão  de  as 
impossibilitar. 

Responde-se,  que  não  há  terra  no  mundo  mais 
larga  e  mais  fértil,  nem  mais  abundante  (havendo 

io  qualquer  diligência)  que  o  Brasil.  Nunca  ninguém 
lá  morreu  de  fome. 

Com  Luís  Barbalho  se  retiraram  da  campanha 
de  Pernambuco  mais  de  seis  mil  almas;  e  vindo 
atravessando  por  matos  e  desertos,  sem  prevenção 

//  alguma  de  mantimentos,  nunca  lhes  faltou  com 
que  sustentar  a  vida.  O  mesmo  sucedeu  na  reti- 
rada geral,  depois  da  perda  do  arraial,  que  foi 
ainda  de  maior  número  de  gente. 

Quanto  mais  que,  fazendo-se  a  paz,  os  Portu- 

20  gueses  de  Pernambuco  não  se  hão-de  sair  de  suas 
casas  senão  com  toda  a  comodidade,  e  depois  de 
feitas  as  prevenções  necessárias  nas  mesmas  terras 
para  onde  hão-de  passar.  Com  paz  tudo  sobeja, 
principalmente  havendo  de  levar  consigo  os  escra- 


12.  Na  i.a  ed.  Baracho,  o  que  é  erro.  Conta-se  a  reti- 
rada de  Luís  Barbalho  como  um  dos  actos  mais  heróicos 
da  luta  com  os  Holandeses.  As  tropas  que  defendiam 
a  cidade  retiraram  sob  o  comando  de  Barbalho  e,  per- 
correndo a  pé  os  400  quilómetros  que  distam  de  Per- 
nambuco à  Baía,  sofreram  no  caminho  as  mais  duras 
dificuldades  e  resistências,  que  só  uma  grande  e  corajosa 
persistência  pudera  superar. 

13.  Na  1.»  ed.  60.000  almas! 
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vos,  que  são  os  que  naquelas  partes  sustentam  a 
seus  senhores;  e  há  mil  géneros  de  mantimentos  lá, 
que  vêm  em  quatro  meses,  em  três  e  em  dois; 
assim  que  este  receio  não  é  de  cuidado. 

OITAVO  INCONVENIENTE 

5  O  oitavo  inconveniente,  que  tem  mais  em  que 
reparar,  é  não  nos  darem  os  Holandeses  segurança 
de  guardar  paz,  sendo  justo  o  receio  que  se  deve 
ter  que,  depois  de  restituído  Pernambuco,  rompam 
a  guerra  e  tratem  de  nos  tomar  o  demais,  não  se 
io  podendo  esperar  menos  da  pouca  fé  que  costumam 
guardar  a  todos  e  do  mal  que  a  nós  nos  guardaram 
a  trégua. 

Responde-se  que  é  muito  para  dar  graças  a  Deus 
que,  oferecendo-se  ontem,  pela  nossa  parte,  caução 

//  de  segurança  aos  Holandeses,  já  hoje  nos  não  con- 
tentamos senão  que  eles  no-la  dêem.  Não  devia 
tomar-se  a  primeira  resolução  sem  mui  forçosas 
razões,  mas  bastou  contra  todas  a  nova  de  um 
bom  sucesso,  que  tanto  mais  teve  de  milagroso, 

'o  quanto  mais  nos  avisa  da  desigualdade  do  nosso 
poder. 

As  causas  do  mal  que  nos  guardaram  a  trégua 
os  Holandeses,  já  se  tem  dito  que  foram,  no  prin- 
cípio, a  capitulação  dos  oito  meses,  que  deu  motivo 
25   aos  excessos  de  Angola,  e  depois  os  movimentos 
de  Pernambuco,  a  que  se  seguiram  em  correspon- 


19.  O  bom  sucesso  a  que  o  A.  se  refere  é  a  reconquista 
de  Luanda  neste  mesmo  ano  de  1648,  por  Salvador  Cor- 
reia de  Sá  e  Benevides. 
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dência  semelhantes  hostilidades.  E  sobretudo  o  não 
querermos  aceitar  a  paz  que  os  Holandeses  nos 
ofereceram,  os  teve  sempre  em  desconfiança,  con- 
siderando-nos  como  homens  que  dilatávamos  a 
5   guerra  para  melhor  ocasião. 

Mas  tudo  isto  se  atalha,  capitulando  paz  geral 
e  perpétua,  com  as  cautelas  de  que  as  experiências 
do  passado  nos  tem  advertido.  E  para  que  possa- 
mos crer  com  certeza  humana  que  os  Holandeses 
10  nos  guardarão  esta  paz,  há  razões  de  grande  pro- 
babilidade. 

Primeiro,  a  fé  pública  de  uns  estados  que  agora 
começam  a  ser  república  livre,  e  não  hão-de  querer 
pôr  esta  nota  na  primeira  acção  que  fazem,  de  que 
i)    comummente  se  julgam  as  demais. 

Segunda,  porque  os  Holandeses  têm  paz  com 
todos  os  príncipes  e  nações  do  Mundo,  e  assim  como 
a  guardam  aos  outros,  no-la  guardarão  também 
a  nós. 

10  Terceira,  porque,  depois  de  uma  guerra  de 
oitenta  anos,  desejam  geralmente  os  povos  de 
Holanda  lograr  o  descanso  e  quietação  da  paz. 

Quarta,  porque  Holanda  tem  grandes  interesses 
c  conveniências  com  a  paz  de  Portugal,  porque 

35  somos  vizinhos  em  todas  as  partes  do  Mundo,  e 
lhes  importa  muito  terem  francos  os  nossos  portos 
e  poderem  lograr  a  utilidade  das  nossas  drogas; 
e  ainda  que  estes  interesses  não  sejam  grandes, 
como  os  que  podem  esperar  da  guerra,  contudo 

jo   são  mais  certos  e  sem  despesa. 


zi.  Foi  em  1567  que  o  Duque  de  Alba  implantou  nos 
Países  Baixos  o  regime  de  terror  que  os  levou  à  indepen- 
dência, seguida  da  guerra  com  Castela,  até  Junho  de  48. 
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Quinta,  porque  os  futuros  que  dependem  da  von- 
tade alheia,  só  se  podem  conjecturar  pelas  acções 
presentes;  e  todas  as  dos  Holandeses,  neste  tratado, 
mostraram  sempre  ser  encaminhadas  a  uma  paz 

S  segura,  pois  insistiram  com  grande  tenacidade  em 
cousas  que  lhes  não  havemos  de  cumprir,  senão 
tivermos  paz,  como  quem  supunha  que  não  havia 
de  ter  mais  de  nós  que  aquilo  que  por  esta  capi- 
tulação ficasse;  e  se  fora  outro  o  seu  ânimo,  depois 

10  que  lhes  oferecemos  as  capitanias  de  Pernambuco, 
não  tratariam  de  insistir  no  demais,  nem  admi- 
tiriam dinheiro  nem  açúcares  para  prazos  tão 
dilatados. 

Sexta,  porque  o  açúcar  que  lhes  havíamos  de 
ij    dar,  é  a  pagamentos  de  dez  anos,  em  todos  os 
quais  aquele  interesse  nos  servirá  de  um  género 
de  caução. 

Sétima,  porque  de  Pernambuco  não  se  pode  tirar 
proveito  algum  sem  escravos,  e  sendo  nós  senhores 

20   de  Angola,  não  podem  os  Holandeses  ter  escravos 
senão  pela  nossa  mão,  que  é  outro  género  de  depen- 
dência, que  sempre  os  há-de  obrigar  a  nos  guar- 
darem o  prometido. 
Oitava,  porque  os  Holandeses  desejam  muito  ter 

3j  Pernambuco,  em  cujos  interesses  tem  a  Companhia 
livradas  todas  as  esperanças  da  sua  restauração, 
c  é  certo  que  não  podem  lograr  cousa  alguma  de 
Pernambuco,  senão  estando  em  paz  connosco,  por- 
que basta  um  só  negro  mandado  da  Baía,  para 

jo   lhes  pôr  fogo  a  tudo. 

Nona,  porque  actualmente  estão  os  Holandeses 
pretendendo  o  contrato  do  sal  deste  Reino,  ofere- 
cendo-se  a  darem-nos  de  antemão,  à  conta  dos 
direitos,  todos  os  géneros  necessários  para  a  guerra 
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pelos  mesmos  preços  que  os  davam  aos  Estados, 
c  prometem  trazer  neste  contrato  quatrocentos  e 
quinhentos  navios,  em  que  ficam  empenhadas  em 
Portugal  mais  de  quarenta  mil  famílias  de  Holanda, 
S  da  gente  do  mar,  mercantil  e  oficiais  do  mesmo 
género,  as  quais  pessoas  todas  (que  podem  muito 
onde  o  governo  é  popular)  são  outros  tantos  reféns 
da  nossa  paz. 

Décima,  porque  importa  à  conservação  das  Pra- 
zo víncias  de  Holanda  que  o  poder  de  Castela  não 
torne  à  sua  antiga  pujança,  e  para  que  haja  quem 
sempre  lhe  esteja  diminuindo  as  forças  com  guerra 
intestina,  assentaram  os  Estados  que  convinha  se 
conservasse  Portugal,  e  por  isso  se  deliberaram  a 
iS  que  se  nos  não  fizesse  guerra  nas  Conquistas,  con- 
tanto que  lhes  restituíssemos  o  que  eles  têm  por 
seu,  e  que  no  demais  se  salvasse  a  reputação. 

Por  todas  estas  razões,  parece  que  é  muito  pro- 
vável, e  moralmente  quase  certo,  que  os  Holan- 
20   deses  nos  guardarão  a  paz;  mas  ainda  em  dúvida, 
sempre  se  deve  antes  escolher  paz  do  que  guerra, 
principalmente  quando  na  guerra  é  tão  certa  a 
ruína,  como  nos  tem  mostrado  a  experiência. 
E  se  os  exemplos  da  trégua  mal  guardada  nos 
2;   fazem  temer  os  mesmos  sucessos  na  paz,  também 
nos  tem  mostrado  a  mesma  experiência  que  melhor 
nos  era  uma  paz,  ainda  mal  guardada,  que  uma 
guerra  descoberta,  porque,  debaixo  desta  boa  ou 
má  trégua,  vinham  os  nossos  navios  da  China, 
jo   vinham  as  nossas  naus  da  Índia,  vinham  as  nossas 
frotas  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Baía.  Enfim,  lográ- 
vamos o  que  tínhamos  nas  nossas  Conquistas,  sem 
mandarmos  socorros  extraordinários,  sem  sermos 
forçados  a  tirar  do  Reino  a  nossa  armada  e  sem 
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sentirmos  as  outras  perdas  no  mar  e  em  terra,  que 
a  guerra  que  tomámos  por  nossas  mãos  nos  trouxe 
consigo.  Finalmente,  este  argumento  é  evidente. 
Se  não  fazemos  a  paz,  temos  a  guerra  certa;  e 
/  menos  mal  é  a  guerra  duvidosa  que  a  guerra  certa. 
Esta  é,  Senhor,  a  minha  opinião;  e  bem  consi- 
derada a  de  todos,  vem  também  a  ser  esta,  porque 
todos  dizem  que  façamos  a  paz  se  os  Holandeses 
nos  quiserem  vender  Pernambuco.  Pergunto:  E  se 

io  os  Holandeses  guardam  tão  pouca  fé,  quem  nos 
segurou  que,  depois  de  vendido  Pernambuco,  nos 
não  tomarão  o  dinheiro  e  mais  a  terra?  Quem  nos 
segurou  que,  para  se  melhorarem  ambas  as  Com- 
panhias, a  Ocidental  [não]  se  ficará  com  o  di- 

'S  nheiro,  e  a  Oriental  nos  [não]  tomará  a  índia? 
Enfim,  não  há  cousa  totalmente  segura  nestas  ma- 
térias, e  quem  quer  tanta  segurança,  é  querer 
mudar  a  natureza  às  cousas  humanas,  e  não 
querer  paz. 

20  Contra  o  que  fica  dito,  resta  um  só  argumento 
a  que  quero  -responder:  dizem  que,  restituindo-se 
a  campanha  de  Pernambuco  aos  Holandeses,  em 
caso  que  nos  quebrem  a  paz,  ficam  com  mais 
vantagem  para  nos  fazerem  a  guerra  nas  outras 

2/  partes. 

Respondo  que,  quando  assim  fosse,  esse  mesmo 
inconveniente  há  em  todas  as  praças  que  se  entre- 
gam, quando  se  fazem  pazes,  e  nem  por  isso  dei- 
xam os  príncipes  de  as  entregar,  atendendo  a  outras 


14-15.  O  texto  não  insere 
centámos,  para  o  conformar 
é  a  da  frase  anterior,  e  com 


as  negativas  que  nós  acres- 
com  a  sintaxe  normal,  que 
a  própria  lógica. 
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considerações  que  mais  importam;  mas  contudo  no 
nosso  caso  não  é  assim,  porque,  restituindo-se  a 
campanha  de  Pernambuco  aos  Holandeses,  as 
praças  da  Baía  e  Rio  de  Janeiro  ficam  mais  aptas 
5  para  se  defenderem,  porque  terão  em  si  toda  a 
gente  que  se  houver  de  retirar  de  Pernambuco,  que 
são  tão  grandes  soldados  e  tão  costumados  a  pelejar 
com  aquele  mesmo  inimigo. 

A  melhoria  que  se  pode  considerar  nos  Holan- 

io  deses  consiste  em  duas  cousas:  em  terem  portos 
para  os  seus  navios  e  em  terem  campanhas  para 
se  fornecerem. 

Os  portos,  não  lhos  damos  nós,  eles  os  têm; 
a  campanha,  ainda  que  em  grande  parte  lha  damos, 

17  no  mesmo  tempo  em  que  nos  romper  a  guerra 
tornará  logo  a  ser  nossa,  ou  quando  menos  não 
será  sua,  porque  basta  metermos  nela  duzentos 
campanhistas  valentes  para  não  lograrem  nada  do 
que  estiver  lavrado  e  perder  todo  o  cabedal  que 

20  tiverem  metido. 

Quanto  mais  que  os  Holandeses  quase  tanto  lhes 
importa  fazerem  as  primeiras  facções  indo  de 
Holanda,  como  do  Brasil;  porque,  como  as  terras 
são  tão  largas  e  tão  abertas,  em  chegando,  logo 

2/  têm  portos;  e  tudo  o  demais  com  que  se  faz  a 
guerra  têm  eles  por  mais  barato  o  levarem-no  de 
Holanda  que  do  Brasil,  como  se  viu  por  expe- 
riência no  sítio  que  o  conde  de  Nassau  foi  pôr  à 
Baía  (havendo  já  muitos  tempos  que  estavam  os 

jo   Holandeses  senhores  da  campanha  de  Pernambuco) 


18.  Entenda-se  soldados  com  larga  prática  de  cam- 
panha, dando  a  esta  palavra  o  sentido  que  tem  no  começo 
do  período. 
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pois  vimos  que  todos  os  materiais  do  sítio  eram  de 
Holanda  e  não  do  Brasil;  porque  as  planchas  das 
plataformas,  as  vigas,  as  estacadas,  os  alojamentos, 
tudo  era  de  madeira  de  pinho;  o  tijolo  e  a  cal  de 
5  que  fizeram  grandes  fornos,  o  pão  que  neles  se 
cozia,  as  carnes,  o  pescado,  os  legumes,  a  louça 
de  barro,  tudo  era  de  Holanda,  sem  haver  em  todo 
aquele  sítio  cousa  alguma  do  Brasil,  mais  que  a 
terra  e  farinha  da  mesma  campanha. 

10  Isto  mesmo  se  vê  nos  mantimentos  com  que  os 
Holandeses  sustentam  os  soldados  nas  suas  forta- 
lezas do  Brasil,  e  nos  materiais  com  que  lá  fabricam 
as  suas  terras,  que  todas  são  levadas  de  Holanda 
nos  seus  navios,  sem  os  comprarem  ou  granjea- 

U   rem  no  Brasil. 

Assim  que,  em  restituirmos  a  campanha  de  Per- 
nambuco aos  Holandeses  não  lhes  damos  novas 
utilidades,  que  sejam  de  consideração  para  a  outra 
guerra;  antes  no  mesmo  ponto  que  a  romperem, 

20  lhes  será  necessário  tornarem  a  conquistar  a  mesma 
campanha,  se  a  quiserem. 

SEGUNDO  PONTO 

O  segundo  ponto  propõe  dois  meios:  um  para 
impossibilitar  a  restituição,  outro  para  se  fazer  a 
paz  sem  ela. 

2S  O  primeiro  —  para  impossibilitar  a  restituição  — 
é  tomar  por  pretexto  não  quererem  os  moradores  de 
Pernambuco  consentir  nela;  e  se  Vossa  Majestade 
os  quiser  obrigar  a  isso,  ou  desamparasse  total- 
mente, põe  a  risco  de  chamarem  em  sua  defensa 

jo  as  armas  de  el-rei  de  Castela  ou  do  Inglês  ou  de 
outro  príncipe. 
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Responde-se  que  este  meio  se  não  pode  propor 
aos  Holandeses,  sem  se  seguir  manifesto  rompi- 
mento, porque  a  restituição  de  Pernambuco  é  con- 
dição sine  qua  non  deste  negócio;  tanto  assim  que, 
/  enquanto  a  restituição  se  não  ofereceu,  a  nenhum 
memorial  do  nosso  embaixador  responderam  os 
Estados,  e  houve  votos  entre  eles  que  não  se 
aceitasse. 

Quanto  a  poderem  os  de  Pernambuco  implorar  a 
io  protecção  de  outro  príncipe,  é  ameaça  que  não 
há-de  dar  cuidado  aos  Holandeses,  porque  sabem 
que  nenhum  príncipe  da  Europa  é  tão  valente 
(como  nós)  que  queira  romper  com  eles  nas  Con- 
quistas. 

i;  Aos  Ingleses  tomaram  os  Holandeses  Jacatra, 
que  é  a  cabeça  do  que  têm  na  índia;  e  sendo  que 
dependem  tanto  dos  seus  portos  do  Canal,  enten- 
deram os  Ingleses  que  lhes  estava  melhor  dissimular 
este  agravo. 

20  El-rei  de  Castela,  que  fez  as  pazes  com  Holanda, 
que  sabemos,  cedendo-lhe  sete  províncias  e  outros 
lugares  que  valem  tanto,  como  havia  de  romper  a 
guerra  por  socorrer  os  levantados  de  Pernambuco, 
principalmente  quando  na  mesma  capitulação  lhes 

2$  cede  também  aquelas  terras?  Assim  que  não  é  o 
Inglês,  nem  o  Castelhano,  nem  nenhum  outro  prín- 
cipe o  que  haja  de  tomar  estas  pendências. 


15.  É  a  ilha  de  Java.  cuja  primeira  capital  era  cha- 
mada pelos  Indígenas  Jacatra,  velha  cidade  a  que  suce- 
deu, em  melhor  situação  que  lhe  permitiu  e  desenvol- 
vimento que  hoje  tem,  a  vizinha  Batávia,  a  capital  das 
Índias  Neerlandesas. 

20.  Ver  nota  da  pág.  3-23. 
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O  segundo  meio  para  fazer  a  paz  sem  restituição 
de  Pernambuco,  é  comprá-lo  a  dinheiro,  dando 
por  ele  aos  Holandeses  três  ou  quatro  milhões  pagos 
em  seis  anos.  Responde-se  que  este  meio  não  tem 
/  lugar,  porque  muitas  vezes  se  tem  proposto  aos 
Holandeses,  e  nunca  o  quiseram  admitir  nem  ouvir 
falar  nele. 

As  razões  que  se  apontam  de  sua  conveniência 
são  muito  bem  discursadas;  mas  eles  querem  antes 

10  crer  o  nosso  exemplo  que  o  nosso  discurso;  e  para 
quererem  as  terras,  e  não  o  dinheiro,  têm  as  mes- 
mas razões  que  nós  temos  e  ainda  outras;  porque, 
além  de  as  quererem  pela  utilidade  e  pela  grandeza, 
querem-nas  também,  neste  caso,  pela  reputação. 

r/  E  quanto  aos  milhões  que  se  lhes  hão-de  pagar 
em  seis  anos,  cuidam  alguns  deles  que  pode  suceder 
tal  acidente  a  Portugal,  logo  no  primeiro,  que  não 
terão  quem  lhes  pague  depois. 

TERCEIRO  PONTO 

Neste  ponto  se  disputa,  em  caso  que  os  Holan- 
20  deses  não  queiram  desistir  da  restituição,  se  deve- 
mos antes  restituir  ou  romper  guerra.  Resolve-se 
que  convém  mais  a  guerra,  pelas  cinco  razões  que 
se  seguem: 

Primeira,  porque  a  Companhia  está  acabada,  e 
25   não  nos  pode  fazer  dano.  Responde-se  que  há  dois 
anos  que  se  diz  isto  mesmo,  e  que  assim  acabada 
nos  tem  feito  a  guerra  que  sabemos.  Mas  ainda  que 


24.  Vieira  tinha  razão,  mas  os  seus  contraditores  não 
eram  destituídos  dela,  quando  consideravam  em  crise  a 
Companhia  Ocidental.  Os  factos  o  mostrariam  em  breve. 
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a  Companhia  Ocidental  esteja  acabada,  não  está 
acabada,  antes  florentíssima,  a  Companhia  Orien- 
tal, que  nos  pode  tomar  a  Índia  com  facilidade; 
nem  estão  acabados  os  Estados,  antes  mais  pode- 
/  rosos  que  nunca,  e  com  todas  as  suas  rendas  livres, 
com  que  faziam  guerra  a  Espanha. 

Segunda,  porque  os  Estados  não  hão-de  tomar 
a  guerra  à  sua  custa.  Isto  se  prova,  porque  os  Esta- 
dos não  tratam  de  reputação,  senão  da  utilidade, 
10   e  na  guerra  do  Brasil  não  podem  ter  utilidade 
alguma. 

Responde-se  que  os  Holandeses  discursam  com  o 
seu  entendimento  e  não  com  o  nosso;  e  poderá  ser 
que  entendam  esta  matéria  de  muito  diferente  ma- 

rj  neira,  e  que  cuidem  que  se  podem  fazer  senhores 
do  Brasil  e  tirar  dele  grandes  utilidades.  E  se  a 
nós  nos  parece  que  só  pelas  de  meio  de  Pernam- 
buco devemos  arriscar  tudo,  porque  se  não  empe- 
nharão eles  alguma  cousa  pelas  de  todo  Brasil  e 

20   de  todas  as  Conquistas? 

Mas  quando  não  houvera  mais  razões  que  a  da 
reputação,  esta  bastava;  porque  a  trazem  os  Esta- 
dos hoje  diante  dos  olhos,  que  só  por  mostrarem 
a  França  que  a  não  temiam,  capitularam  sem  ela. 


24.  Não  eram  boas  as  relações  entre  a  França  e  os 
Estados  de  Holanda,  e  de  tal  derivou  a  ideia,  congemi- 
nada  pelo  P.e  Vieira,  de  organizar  com  a  França  e  Suécia 
uma  Liga  contra  aquela  república.  Como,  porém,  qual- 
quer dos  quatro  países  —  França,  Espanha,  Portugal  e 
Holanda  —  tinha  interesses  ligados  à  paz  que  se  estabe- 
lecesse entre  os  que  de  entre  eles  se  encontravam  em  luta, 
capitular  Holanda  a  paz  connosco,  sem  ouvir  a  França, 
era  demonstração  altiva  de  destemor  dela. 
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Terceira,  porque,  quando  os  Estados  e  Compa- 
nhias ajuntem  o  seu  poder,  podem  fazer  duas  arma- 
das; uma  de  dez  mil  infantes  contra  o  Brasil,  e 
outra  contra  a  costa  de  Portugal,  das  quais  nem  cá 
/   nem  lá  podemos  receber  dano  considerável. 

Responde-se  que  a  terceira  parte  da  primeira 
armada  basta  para  tomar  o  Rio  de  Janeiro,  e  toda 
ela  sobeja  para  tomar  a  Baía;  não  por  sítio,  que 
não  é  necessário,  mas  impedindo  as  farinhas  no 
10  Morro,  os  gados  no  Tapoão  e  os  demais  socorros, 
com  os  navios  dentro  da  barra  da  Baía,  com  que 
eles  terão  mantimentos  para  se  sustentar,  e  nós 
pereceremos  à  fome. 

Ao  da  outra  armada  não  se  responde;  porque 
iS   não  é  necessário  tanto  empenho  para  nos  fazerem 
grandes  danos.  Só  digo  que,  entre  o  nosso  poder 
e  o  dos  Holandeses,  há  esta  diferença  —  que  nós 
poderemos  fazer  uma  armada,  mas  eles  podem 
perder  muitas. 
20      Quarta,  porque,  se  restituirmos  Pernambuco,  não 
nos  hão-de  guardar  a  paz  os  Holandeses,  antes  nos 
hão-de  romper  logo  a  guerra.  O  contrário  dibto 
deixo  já  provado  com  muitos  fundamentos;  agora 
responderei  somente  aos  que  aqui  se  deduzem,  que 
2j   são  três: 

Primeiro,  porque,  basta  um  só  negro  da  Baía 
para  queimar  a  campanha  de  Pernambuco.  Vendo 
os  Holandeses  o  risco  que  têm  com  a  nossa  vizi- 
nhança, procurarão  não  nos  terem  por  vizinhos, 
jo  se  não  fazerem-se  senhores  de  tudo. 

Responde-se  que  é  mais  fácil  terem-nos  por 
amigos,  que  lançar-nos  de  vizinhos.  E  se  com  a 
primeira  diligência  seguram  os  Holandeses  os  seus 
canaviais,  não  têm  necessidade  de  fazerem  os  gastos 
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e  empenho  que  demanda  a  segunda.  Principal- 
mente que,  se  isto  bem  se  considera,  os  riscos  são 
recíprocos;  e  assim  como  o  seu  risco  nos  defende 
a  nós  deles,  assim  o  nosso  risco  os  defende  a  eles 
/   de  nós,  com  que  sempre  se  darão  por  seguros. 

Segundo,  porque,  restituindo-se  Pernambuco  à 
Companhia,  ficará  ela  tão  rica  e  poderosa,  que 
terão  cabedal  para  nos  fazerem  guerra  em  todo  o 
mundo,  ou  ao  menos  em  todo  o  Brasil. 

10  Responde-se  que  a  experiência  tem  mostrado  o 
contrário;  porque  nos  mesmos  anos  em  que  a  Com- 
panhia logrou  pacificamente  toda  a  campanha  de 
Pernambuco,  sempre  as  suas  acções  em  Amsterdão 
foram  baixando  a  muitos  por  cento,  por  ser  ainda 

zj  então  maior  a  despesa  que  a  receita. 

Daqui  por  diante  há  muito  mais  razão  para  suce- 
der o  mesmo,  pela  falta  dos  engenhos  que  se  quei- 
maram e'  dos  lavradores  que  se  haverão  retirado, 
com  que  é  certo  que  tratará  a  Companhia  de  res- 

20  taurar  sua  fazenda  e  de  se  ir  desempenhando  o 
melhor  que  puder,  e  não  de  se  empenhar  com  novas 
guerras. 

Terceiro,  porque  com  a  mesma  restituição  de 
Pernambuco  aos   Holandeses,   ficarão  as  nossas 

2S  praças  do  Brasil  pobres  e  incapazes  de  sustentar 
presídios,  e  expostas  a  serem  conquistadas. 

Responde-se  que,  assim  como  Pernambuco,  por 
ficar  despovoado,  não  pôde  render  aos  Holandeses 
senão  muito  menos  que  nos  tempos  passados,  pela 

jo  mesma  razão  as  nossas  praças,  acrescendo-lhes  mais 
lavradores,  também  hão-de  crescer  em  riquezas  e 
poder. 

Mas  em  qualquer  estado  que  se  considerem, 
nunca  lhes  pode  faltar  com  que  sustentar  os  pre- 
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sídios;  porque  estes  não  se  sustentam  do  maior  ou 
menor  rendimento  do  açúcar,  senão  das  imposições 
dos  vinhos,  do  estanque  do  sal,  dos  sobejos  dos 
dízimos  e  antigamente  dos  direitos  dos  negros  de 
Angola,  que  também  agora  crescem. 

E  finalmente,  há  vinte  e  quatro  anos  que  a 
guerra  começou  no  Brasil,  e,  havendo  grande  dife- 
•ença  nos  tempos,  nas  necessidades  e  nos  preços 
do  açúcar,  sempre  a  Baía  sustentou  os  seus  presí- 
dios e  se  fortificou,  e  aviou  armadas  e  mandou 
socorros.  E  para  que  se  veja  que  não  depende  isto 
só  do  açúcar,  no  ano  em  que  a  Baía  esteve  tomada, 
e  em  outros  dois  em  que  não  moveram  os  enge- 
nhos, sempre  sustentou  a  infantaria  do  mesmo 
modo. 

Quinta  e  última  razão,  porque  ainda  que  os 
Holandeses  nos  guardem  a  paz,  os  Castelhanos  nos 
irão  tomar  as  Conquistas  pela  faculdade  que  têm 
dos  Holandeses  para  poderem  ir  a  seus  portos  do 
Brasil. 

Responde-se  que,  se  os  Castelhanos  hão-de  ir 


6.  Fora  em  Maio  de  1624  que  uma  poderosa  esqua- 
dra holandesa,  organizada  pela  Companhia  das  Índias 
Ocidentais,  atacara  a  Baía,  para  ah  estabelecer  o  seu 
domínio,  que  durou  até  1654.  Este  escrito  é  de  1648. 

14-15.  A  verdade  desta  afirmação  de  Vieira  demons- 
trou-a  o  trabalho  do  Dr.  Jaime  Cortesão  —  A  geografia  e 
a  economia  da  Restauração  —  apresentado  ao  Congresso 
do  Mundo  Português  (1940).  Nele  se  prova,  contra  Antero 
e  Oliveira  Martins,  que  atribuíam  a  vitória  da  revolu- 
ção de  1640  exclusivamente  ao  abatimento  de  Espanha, 
que  foi  o  tráfego  marítimo  a  distância,  com  base  na 
agricultura,  que  nos  permitiu  levar  a  cabo  o  movimento 
restaurador. 
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tomar  as  Conquistas,  estando  em  paz  com  os 
Holandeses,  muito  mais  fàcilmente  no-las  tomarão, 
se  os  Holandeses  nos  fizerem  guerra;  e  para  os 
Castelhanos  terem  entrada  livre  nos  portos  de  Per- 
S  nambuco,  não  faz  ao  caso  a  restituição;  porque 
todos  os  portos  de  importância  que  há  naquelas 
capitanias,  nós  não  os  restituímos  aos  Holandeses: 
eles  os  têm.  Mas  guarde  Deus  as  nossas  Conquistas 
dos   Holandeses,   que   dos  Castelhanos,  tirando 

io  Angola,  eu  as  seguro. 

Estas  cinco  razões,  Senhor,  são  as  por  que  se 
resolve  ser  mais  conveniente  a  guerra  que  a  paz; 
as  quais  se  se  ponderarem  com  juízo  livre,  pode 
ser  que  se  ache  que  pesam  muito  mais  as  que  neste 

zj  mesmo  papel  se  alegam  pela  parte  contrária;  e 
ainda  que  elas  só  bastam  a  prová-lo,  eu  acrescen- 
tarei aqui  brevemente  as  que  se  me  oferecem,  e 
mostrarei  que  em  qualquer  caso  nos  convém  mais 
a  paz,  porque  não  podemos  fazer  a  guerra. 

20  Seja  a  primeira  razão  o  juízo  que  nesta  matéria 
fazem  os  estrangeiros,  que,  sem  ódio  nem  amor, 
consideram  o  estado  das  nossas  cousas.  No  prin- 
cípio da  aclamação  de  Vossa  Majestade,  todos  duvi- 
daram da  nossa  conservação,  porque  nos  viam  em 

2j  guerra  com  um  inimigo  tão  poderoso;  mas  depois, 
ao  levantamento  de  Pernambuco,  nenhum  houve 
que  duvidasse  da  nossa  perdição,  tendo  por  certo 
que  era  impossível  conservarmo-nos  contra  dois 
poderes  juntos,  tão  superiores  ambos  ao  nosso. 

jo  Esta  é  a  causa,  e  não  sei  outra,  por  que  nenhum 
príncipe  da  Europa  quer  admitir  a  nossa  confede- 
ração, entendendo  que  é  empresa  arriscada  e  inútil 
abraçar-se  com  quem  se  vai  a  perder;  e  só  por 
serenar  em  alguma  parte  esta  tão  perniciosa  opi- 
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nião,  se  devera  fazer  a  paz,  quando  não  houveram 
outras  causas. 

Isto  mesmo  nos  ensinam  os  exemplos  das  outras 
monarquias  maiores  que  a  nossa,  e  do  governo 

/  qualificado  na  experiência  de  mais  anos.  França 
sofre  agravos  a  Holanda,  porque  se  não  atreve 
com  Holanda  e  Castela;  Castela  faz  pazes  menos 
honestas  com  Holanda,  porque  se  não  atreve  com 
Holanda  e  França;  e  nós  (que  parece  nos  não 

io  medimos)  queremos  fazer  a  guerra  a  Castela  e 
Holanda  juntamente?! 

O  maior  reino  que  tem  hoje  a  Europa,  mais  rico 
e  mais  poderoso,  mais  unido  e  menos  exposto  a 
seus  inimigos,  é  o  de  França;  o  menos  rico,  o 

//  menos  poderoso,  o  mais  dividido  e  mais  exposto, 
é  o  nosso;  e  é  cousa  muito  para  maravilhar,  que 
se  não  atreva  França  com  Castela  e  Holanda,  e 
que  nos  atrevamos  nós! 

Consideram  com  verdadeiro  juízo  os  políticos  que 

20  divida  Deus  a  Holanda  de  Castela,  porque  Castela 
e  Holanda  juntas,  dominarão  sem  dúvida  todo  o 
mundo,  e  contra  este  poder,  a  que  todas  as  forças 
do  mundo  são  inferiores,  presumimos  nós  que  as 
nossas  podem  ser  iguais  e  superiores! 

25  Mas  para  que  são  discursos  nem  exemplos,  onde 
temos  as  experiências  passadas  e  presentes?  Se  Por- 
tugal e  Castela  juntos  não  puderam  resistir  a 
Holanda,  como  há-de  resistir  Portugal,  só,  a 
Holanda  e  Castela?  Se  todas  as  forças  de  Portugal 

30  (ajudadas  muitas  vezes  das  de  Castela)  não  pude- 
ram defender  a  Pernambuco,  como,  só,  com  não 
restituirmos  parte  de  Pernambuco,  cuidamos  que 
podemos  defender  Pernambuco,  o  Brasil  e  todas  as 
Conquistas? 
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Há-de  se  advertir  aqui  o  diferente  estado  em 
que  hoje  estão  as  cousas  de  Portugal  e  as  de 
Holanda,  que  são  circunstâncias  que  notàvelmente 
acrescentam  a  nossa  impossibilidade. 
/  Holanda  antigamente  tinha  o  braço  direito  atado 
às  guerras  de  Flandres;  hoje  está  com  todo  o  seu 
poder  livre  e  desembaraçado.  Portugal,  pelo  con- 
trário, tinha  antigamente  todas  as  forças  livres;  hoje 
estão  ocupadas  (e  queira  Deus  que  bastem)  com 
10  as  de  Castela;  então  pelejávamos  só  com  o  poder 
das  Companhias,  e  agora  havemos  de  pelejar  e  ter 
contra  nós  o  poder  das  Companhias  e  dos  Estados, 
como  eles  mesmos  no-lo  declararam  por  escrito  na 
sua  resposta? 

15  Descendo  mais  ao  particular:  os  dois  nervos  da 
guerra  são  gente  e  dinheiro;  e  que  gente  e  que 
dinheiro  é  hoje  o  que  temos?  A  gente  é  tão  pouca, 
que  para  qualquer  rebate  de  Alentejo  é  necessário 
tirar  os  estudantes  das  universidades,  e  os  oficiais 

20  das  tendas,  e  os  lavradores  do  arado.  Pois  com  que 
gente  havemos  de  acudir  às  quatro  partes  do 
Mundo,  e  em  cada  parte  destas  a  tantas  partes? 

O  dinheiro  ainda  é  menos.  A  décima  bem  se  sabe 
o  que  rende;  e  se  tivermos  guerra  apertada  no 

25  Reino,  também  se  sabe  o  que  há-de  render.  E  se 
estes  efeitos,  com  todos  os  demais,  ordinários  e 
extraordinários,  não  bastam  nunca  para  fazermos 
um  moderado  exército,  onde  temos  o  dinheiro  que 
é  necessário  para  sustentar  uma  guerra,  que  são 

30  tantas  guerras? 

Sirva-se  Vossa  Majestade,  Senhor,  de  mandar 
fazer  orçamento  ao  que  tem  custado  a  armada  e 
socorro  do  Brasil,  ao  que  valem  sessenta  navios 
que  nos  tomaram  este  ano  os  Holandeses,  e  as  mer- 
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r- 

cadorias  deles,  e  aos  danos  particulares  que  nos 
fizeram  na  Baía,  e  ao  geral  de  uma  safra  de  açúcar 
que  se  não  lavrou,  e  aos  direitos  que  por  esta  causa 
cessaram  nas  alfândegas  de  Vossa  Majestade,  e 
S  achar-se-á  que  arriba  esta  perda  a  mais  de  cinco 
milhões,  não  falando  em  tantas  casas  de  gente  mer- 
cantil e  de  mar  perdidas. 

Pois  se  um  só  ano  de  guerra  no  Brasil,  e  não 
declarada,  nos  custou  tanto,  que  substância  têm  o 

io   Reino  e  as  Conquistas  para  aturar  tantos  anos  de 
guerra  e  os  danos  de  um  rompimento  geral  em 
todas  as  partes  do  mar  e  da  terra,  que  em  todas 
temos  vizinhança  e  encontros  com  os  Holandeses? 
A  mesma  armada  que  o  ano  passado  mandámos 

15  ao  Brasil,  é  o  maior  desengano  do  que  podemos. 
Para  que  tivesse  gente  de  mar,  foi  necessário  espe- 
rar-se  pela  frota  do  Rio  de  Janeiro;  para  que  tivesse 
gente  de  guerra,  foi  necessário  tirá-la  das  fron- 
teiras; para  que  tivesse  artilharia,  foi  necessário 

20  tirá-la  das  torres;  para  que  tivesse  treze  navios, 
que  Portugal  ficasse  sem  nenhum.  Finalmente,  em 
oito  anos  que  Deus  nos  tem  dado  de  guerra,  não 
se  fortificaram  as  fronteiras,  como  sempre  se 
procurou. 

25  Lisboa  está  sem  o  provimento  e  prevenção  que 
todos  julgam  conveniente  à  precisa  defensão;  e  se 
perguntarmos  por  quê,  responde-se  que  porque  não 
podemos  mais. 

Pois,  Senhor,  se  não  podemos  assistir  a  Alentejo, 

30  se  não  podemos  assistir  a  Lisboa,  corte  de  Vossa 
Majestade,  com  o  que  é  necessário,  como  há-de 
haver  quem  imagine  que  podemos  assistir  e  defen- 
der tantas  conquistas,  que  a  mais  vizinha  está  dis- 
tante mil  léguas,  e  a  mais  apartada  cinco  mil? 
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Mas  porque  não  pode  haver  modo  melhor  de 
conhecer  a  desigualdade  das  forças  que  medindo- 
-as,  meçamos  as  dos  Holandeses  com  as  nossas  — 
e  será  mais  seguro  aqui  que  na  campanha. 

/  Os  Holandeses  em  Holanda  têm  catorze  mil 
navios;  nós  em  Portugal  não  temos  treze.  Os  Holan- 
deses na  Índia  têm  mais  de  cem  naus  de  guerra, 
de  vinte  e  quatro  até  cinquenta  peças;  nós  na 
Índia  não  temos  uma  só.  Os  Holandeses  no  Brasil 

io  têm  mais  de  sessenta  navios,  e  muitos  deles  mui 
poderosos;  nós  no  Brasil  temos  sete,  se  ainda  os 
temos.  Os  Holandeses  estão  hoje  livres  dos  poderes 
de  Espanha;  nós  temos  todo  o  poder  de  Espanha 
contra  nós. 

ij  Os  Holandeses  em  Europa  não  têm  nenhum  ini- 
migo; nós  não  temos  nenhum  amigo.  Os  Holan- 
deses nas  suas  províncias  têm  juntas  as  riquezas 
do  mundo;  nós  no  comum  e  no  particular  estamos 
tão  pobres  como  se  vê,  e  cada  vez  o  estaremos 

20  mais.  Os  Holandeses  têm  mais  de  duzentos  mil 
marinheiros;  nós  em  todo  o  Portugal  não  temos 
quatro  mil. 

Os  Holandeses,  para  nos  fazerem  a  guerra,  têm 
todas  as  nações  do  Norte;  nós,  com  a  diversão  de 
af  Castela,  nem  a  nós  nos  temos  para  lhes  resistir. 
Os  Holandeses  têm  donde  tirar  todos  os  géneros 
de  guerra  e  esquipagem,  na  maior  quantidade  que 
há  no  Mundo;  nós  não  temos  de  tudo  isto  senão  o 


4.  Notemos  como  o  espírito  de  Vieira  faúlha  de  graça, 
mesmo  nos  escritos  de  mais  grave  matéria. 

6.  Na  ed.  de  Seabra,  cento  e  cinquenta;  em  dois 
Mss.  da  Biblioteca  Nacional,  treze. 
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que  lhes  compramos  a  eles  ou  a  outros  que  lhes 
passam  pela  porta. 

Os  Holandeses,  em  Pernambuco  e  no  Arrecife, 
têm  armazéns  com  que  podem  sustentar  a  guerra 
S  mais  de  vinte  anos,  sem  lhes  ir  nada  de  Holanda; 
nós,  para  a  navegação,  não  temos  nas  Conquistas 
provimento  algum,  e  para  a  guerra  é  necessário 
que  o  façamos  cada  ano,  e,  para  melhor  dizer, 
cada  mês.  Os  Holandeses  têm  grande  número  de 

10  artilheiros  e  engenheiros,  e,  o  que  mais  é,  de  grandes 
cabos  e  oficiais  para  a  guerra  do  mar  e  da  terra, 
criados  com  a  doutrina  daquela  escola  e  feitos  no 
exercício  de  tantos  anos;  nós,  ainda  que  para  a 
guerra  da  campanha  do  Brasil  temos  bons  solda- 

//  dos,  para  a  expugnação  de  praças  e  defensa  dos 
sítios  não  temos  cabos  nem  oficiais  de  experiência, 
e  para  a  guerra  do  mar,  a  gente  que  temos  é  com 
todo  aquele  valor  e  ciência  que  se  pode  aprender 
nas  nossas  caravelas. 

2J  Finalmente,  os  Holandeses  têm  a  sua  indústria, 
o  seu  cuidado,  a  sua  cobiça,  o  seu  amor  entre  si 
e  ao  bem  comum;  nós  temos  a  nossa  desunião, 
a  nossa  inveja,  a  nossa  presunção,  o  nosso  descuido 
e  a  nossa  perpétua  atenção  ao  particular. 

2J      Esta,  Senhor,  é  a  verdade  conhecida  com  alguma 
experiência,  e  chorada,  não  com  poucas  lágrimas, 
de  quem  deseja  a  Vossa  Majestade  a  mais  poderosa 
e  gloriosa  monarquia  do  Mundo. 
E  sendo  esta  a  diferença  do  nosso  poder  ao  de 

30  Holanda,  não  só  a  boa  razão,  mas  a  mesma  Fé 


3.  Num  Ms.  Sacatorá  (mas  deve  ser  Jacatra),  em 
vez  de  Pernambuco.  Na  ed.  de  Seabra  —  Pernambuco. 
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ensina  que  se  devem  abraçar  e  eleger  em  todo  o 
caso,  por  muito  melhores,  os  meios  da  paz. 

E  ainda  que  o  amor  natural  (com  que  dificulto- 
samente dimitem  os  homens  de  si  o  que  alguma 
/  hora  tiveram  por  próprio!)  tem  levado  após  si  a 
contrária  opinião,  e  geral  do  Reino;  as  pessoas, 
contudo,  que  mais  experiência  têm  das  Conquistas 
c  da  guerra  com  os  Holandeses,  quase  todas  repu- 
tam a  conveniência  da  paz,  não  só  por  mais  pro- 
ir>  vável  e  segura,  mas  por  evidentemente  necessária 
e  forçada,  sob  pena  de  se  perderem  sem  remédio 
as  Conquistas  e,  após  elas,  o  que  resta. 

Prevaleçam,  Senhor,  os  votos  pelo  peso  e  não 
pelo  número.  Quanto  mais  que  a  maior  parte  dos 
//  mesmos  que  hoje  se  inclinam  à  opinião  da  guerra, 
não  há  muitos  dias  que  eram  de  bem  diferente 
parecer,  e  os  que  ainda  persistem  neles,  nem  são 
poucos,  nem  os  menos  experimentados. 

Mas  quando  todos  houveram  mudado  de  opinião, 
20  devia  Vossa  Majestade  conformar-se  antes  com  o 
primeiro  parecer  que  tiveram,  do  que  com  este  se- 
gundo que  hoje  têm;  porque  o  primeiro  fundava-se 
só  na  experiência  e  na  razão,  e  o  segundo  variou-se 
por  um  sucesso  quase  milagroso,  em  que  nunca  se 
2j  deve  fiar.  Os  milagres  é  sempre  mais  seguro  mere- 
cê-los que  esperá-los;  e  fiar-se  neles,  ainda  depois 
de  os  merecer,  é  tentar  a  Deus. 

Também,  Senhor,  me  há  Vossa  Majestade  de  dar 
licença  para  que  alegue  a  Vossa  Majestade  com 
jo  Vossa  Majestade,  e  ao  Conselho  de  Estado  de 
Vossa  Majestade,  com  o  mesmo  Conselho  de  Estado. 


24.  Vid.  nota  da  pág.  55. 
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Nas  últimas  cartas  de  Vossa  Majestade,  que  se 
receberam  em  Holanda,  antes  da  capitulação  destes 
artigos,  dizia  Vossa  Majestade  ao  embaixador  Fran- 
cisco de  Sousa  Coutinho  que,  pelo  muito  que  impor- 
/  tava  a  este  Reino  a  paz  com  aqueles  Estados,  vinha 
Vossa  Majestade  em  que  se  lhes  prometesse  a  res- 
tituição das  quatro  capitanias  de  Pernambuco,  não 
condicional,  mas  absolutamente,  e  trezentos  mil 
cruzados,  que  se  pagariam  logo,  e  a  fortaleza  do 

jo  porto  por  caução,  na  qual  Vossa  Majestade  susten- 
taria os  presídios  à  sua  custa  por  alguns  anos. 

Tudo  isto,  ou  se  considere  o  preço  ou  o  crédito, 
é  muito  mais  do  que  se  promete  hoje  aos  Holan- 
deses; porque  trezentos  mil  cruzados,  pagos  logo, 

iS  importam  mais  de  seiscentos  mil  cruzados  pagos  em 
vinte  anos;  e  a  terça  parte  de  um  deserto  em  Ser- 
gipe (aonde  não  há  fortificação  alguma,  nem  a 
pode  haver,  conforme  o  capitulado)  não  tem  com- 
paração com  uma  fortaleza  dentro  do  Reino,  pre- 

20  sidiada  à  custa  de  Vossa  Majestade,  com  cujo  soldo 
de  um  só  ano  se  pode  remir  e  compor  aquele  pedaço 
de  terra. 

Acrescentava  Vossa  Majestade  que,  quando  nesta 
forma  os  Estados  não  quisessem  vir  na  paz,  e  pro- 
a;  pusessem  outra  cousa  que  parecesse  aceitável,  o 
embaixador  não  abrisse  mão  do  negócio,  mas  avi- 
sasse logo  a  Vossa  Majestade;  e  foram  estas  cartas 
escritas  em  tempo  que  França  não  só  nos  não 


5.    Por  vinha  V.  Aí....  entenda-se  concordava  V.  M. 
8.    Na  1.»  ed.  500:000,  mas  em  dois  Mss.  da  B.  N. 
300:000. 
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despedia  da  Liga,  antes  no-la  estava  oferecendo,  e 
em  tempo  que  a  guerra  podia  durar  muitos  anos, 
nem  se  tratava  da  paz  com  Castela,  que  hoje  está 
ou  pode  estar  feita,  conforme  os  avisos  do  marquês 
/   de  Nisa. 

Pois,  Senhor,  se  quando  o  perigo  se  considerava 
mais  longe,  e  havia  esperança  de  outros  remédios, 
se  resolveu  no  Conselho  de  Vossa  Majestade  que 
a  paz  de  Holanda  se  comprasse  a  tanto  custo  da 

io  fazenda  e  reputação,  hoje,  que  o  perigo  está  tão 
perto  e  estamos  desenganados  de  todo  o  outro  re- 
médio, e  a  mesma  paz  se  nos  oferece  por  menos 
preço,  que  nova  razão  há  ou  pode  haver  tão  forçosa 
que  obrigue  a  não  aceitarmos,  contra  o  sentir  uni- 

if  versai  de  todas  as  nações  do  Mundo,  contra  o 
exemplo  de  todos  os  príncipes  mais  poderosos  e 
contra  tantas  experiências  passadas  e  presentes  da 
nossa  impossibilidade  e  de  nossas  ruínas? 

Finalmente,  Senhor,  até  por  nossos  inimigos  nos 

30  avisa  Deus  neste  caso. 

Os  Castelhanos,  a  quem  a  experiência  e  a  dor 
ensina  a  excogitar  meios  de  nossa  perdição,  acon- 
selharam ao  seu  rei  que  mandasse  fazer  diligências 
com  os  Holandeses  para  que  lhe  pedissem  o  direito 

*S   que  tinha  nas  nossas  Conquistas,  para  que  nos 


1.  Vieira  refere-se,  não  à  Liga  que  na  mesma  data 
deste  escrito  —  1648  —  ele  projectou  entre  a  França, 
Suécia  e  Portugal,  contra  o  comércio  holandês,  mas  à 
Liga  que  Mazarino  propusera  a  Portugal,  em  1641  e 
1642,  contra  a  Espanha,  e  se  propunha  levar  a  guerra  a 
todos  os  estados  dominados  por  este  país.  Teve  a  designa- 
ção de  Liga  formal. 
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rompessem  a  guerra  nelas,  com  que  o  Reino  bre- 
vemente ficaria  incapaz  de  se  defender. 

Este  arbítrio  se  deu  a  el-rei  de  Castela,  em  um 
papel  que  se  imprimiu  nesta  Corte,  a  que  Vossa 
S  Majestade  mandou  fazer  diversas  respostas;  e  de 
quatro  meios  que  ali  se  apontavam,  este  era  o  mais 
eficaz,  e  que  causou  no  ânimo  de  todos  maior 
receio. 

Em  Holanda,  um  dos  grandes  impedimentos  que 

io  teve  e  tem  a  paz  de  Portugal  com  aqueles  Estados, 
são  as  diligências  secretas  que  os  ministros  de  Espa- 
nha fazem  com  todos  os  de  seu  partido,  para  que 
c  tratado  se  não  conclua,  entendendo  que  a  paz  com 
os  Holandeses  é  o  único  remédio  que  temos  para 

*J  a  nossa  conservação,  e  que  a  guerra  é  o  mais  breve 
e  certo  caminho  de  nossa  ruína. 

E  bem  considerada  uma  e  outra  cousa,  é  caso 
verdadeiramente  digno  de  grande  admiração,  e  que 
parece  fatalidade,  que,  desejando  os  Castelhanos 

'o  que  os  Holandeses  nos  fizessem  guerra  e  que,  tra- 
tando eles  de  impedir  a  paz,  e  não  podendo, 
sejamos  nós  os  que  a  estorvemos  e  impidamos! 

É  certo,  Senhor,  que  os  Castelhanos  pretendem 
nossa  ruína,  é  também  certo  que  nós  devemos  pre- 

*S  tender  e  pretendemos  nossa  conservação.  Pois  como 
é  possível  que  tão  encontrados  fins  se  consigam 
pelos  mesmos  meios?  Deus,  a  quem  só  são  mani- 
festos os  futuros,  alumeie  neste  caso  tão  raro  e  dê 
a  conhecer  a  Vossa  Majestade  se  são  Castelhanos 

30  os  que  estão  em  nosso  dano,  ou  nós  os  que  não 
acertamos  com  o  nosso  remédio. 
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QUARTO  PONTO 

Neste  ponto  se  representam  dois  meios  com  que 
Vossa  Majestade  possa  sustentar  a  guerra. 

O  primeiro,  é  levantar  Vossa  Majestade  compa- 
nhias mercantis  contra  as  de  Holanda,  que  serão 
f  mais  ricas  e  poderosas  que  as  suas,  pelas  comodi- 
dades de  nossos  portos  e  Conquistas. 

Responde-se  que  não  há  dúvida  que  este  é  o 
único  meio  que  o  Reino  tem  para  crescer  em  poder 
e  riqueza;  mas  o  remédio  é  dilatado  e  o  perigo 
io  presente;  as  companhias  dos  Holandeses  estão  fei- 
tas, e  as  nossas  por  fazer. 

Depois  de  haver  cabedal  para  se  fazerem  as 
companhias,  é  necessário  que  tenham  tempo  para 
nascer,  para  crescer,  para  engrossar  e  tomar  forças, 
iS  com  que  nos  possam  ajudar  e  defender  contra  as 
que  o  tempo  e  indústria  e  a  felicidade  têm  feito 
tão  robustas. 

Mas  ainda  que  as  nossas  companhias  estiveram 
formadas  e  poderosas,  nem  por  isso  eram  suficiente 
20  meio,  suposta  a  guerra  de  Castela,  para  a  rom- 
permos também  com  os  Holandeses;  porque  a  sua 
opulência  e  poder,  ainda  que  tenham  uma  parte  de 
seu  fundamento  nas  Companhias,  não  consiste  prin- 
cipalmente nelas,  senão  no  comércio  universal  de 
toda  a  Europa,  traficando  com  as  fazendas  de  um 
reino  para  outro,  e  trazendo  as  de  todos  ao  comum 
empório  de  Holanda. 

Nisto  se  ocupa  aquela  imensa  quantidade  de 
navios,  que  Portugal  nunca  é  capaz  de  ter,  por 
jo  falta  de  gente,  de  portos,  de  cabedal,  de  indústria, 
de  materiais,  de  vizinhança  das  nações  e  de  outras 
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muitas  cousas,  que  só  em  Holanda  concorrem 
juntas. 

O  segundo  meio  é  extinguir  as  caravelas,  navegar 
os  açúcares  em  navios  de  força,  introduzirem-se 

/  comboios  nas  cidades  marítimas,  sustentar  Vossa 
Majestade  oito  navios  de  escolta,  formar  duas  esqua- 
dras poderosas,  que  tragam  os  açúcares,  as  quais 
esquadras,  indo  uma  e  ficando  outra,  alternada- 
mente, ficam  também  segurando  os  portos  do  Bra- 

10   sil  e  as  costas  de  Portugal. 

Com  isto,  com  os  presídios  e  contribuição  dos 
povos,  e  socorros  ordinários  que  se  costumam  man- 
dar, as  Conquistas  ficarão  defendidas.  Com  este 
mesmo  meio  coincide  o  da  nova  companhia  (em 

15  que  se  diz  há-de  haver  trinta  e  seis  navios  de 
guerra  de  até  vinte  e  quatro  peças,  que,  repartidas 
em  duas  esquadras,  sirvam  de  comboiar  e  segurar 
os  açúcares).  Tudo  fica  remediado  com  grandes 
conveniências. 

20  Responde-se  que  extinguir  caravelas  e  introduzir 
navios  de  força,  e  tudo  o  mais  que  aqui  se  aponta, 
é  muito  acertado  e  conveniente  para  todo  o  tempo 
e  sucesso,  mas  não  é  este  meio  suficiente  remédio 
para  o  que  se  pretende,  nem  no  mar,  nem  na  terra. 

2/  Quanto  às  esquadras,  ainda  que  se  ponham  no 
mar,  como  no  papel  (que  não  é  tão  fácil)  não  bas- 
tam para  assegurar  os  açúcares  do  Brasil,  estando 
os  Holandeses,  como  estão,  em  Pernambuco,  por- 
que os  açúcares  não  saem  de  um  só  porto,  senão 

10  de  muitos,  e  estes  distantes  cento,  duzentas  e  tre- 
zentas léguas,  com  que  pode  o  inimigo  tomar  os 
nossos  navios  divididos,  de  maneira  que  não  pos- 
sam resistir. 

Mas,  dado  que  os  navios  viessem  juntos  e  o  ini- 
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migo  não  haja  de  pelejar  senão  com  toda  a  frota 
encorporada,  a  experiência  tem  mostrado  que  ainda 
assim  se  pode  mal  defender,  como  se  viu  na  armada 
de  D.  António  Oquendo,  que,  saindo  da  Baía  com 

/  trinta  e  três  navios  —  os  vinte  de  guerra,  com  dois 
andaimes  de  artilharia  oito,  e  os  outros  muito  for- 
tes —  sendo  investida  por  dezasseis  naus  holandesas 
de  que  era  general  Adrião  Pater,  o  sucesso  foi  que 
meteram  a  pique  a  nossa  almirante,  que  era  a  nau 

io  Valestilhas,  e  a  nau  de  Cosme  do  Couto,  e  toma- 
ram o  galeão  S.  Boaventura;  e  os  demais  navios 
da  armada  não  se  atreveram  a  acompanhar  o  so- 
corro que  levavam  a  Pernambuco,  e  os  de  açúcar, 
uns  foram  tomados  e  outros  derrotados,  sem  lhes 

15  valerem  os  de  guerra,  com  serem  tantos. 

O  mesmo  sucedeu  a  D.  Lopo  de  Ozes,  a  quem 
fizeram  retirar  à  Baía  desairosamente,  e  ao  socorro 
de  Francisco  de  Vasconcelos,  que  obrigaram  a  dar 
à  costa  na  Paraíba. 

20  Mas  o  maior  exemplo  de  todos  é  a  armada  do 
conde  da  Torre,  que  constava  de  oitenta  navios  de 


4.  Almirante  espanhol  que,  em  1631,  foi  enviado  em 
socorro  de  Pernambuco. 

8.  Adrian  Pater  (na  i.»  ed.  Batu)  que  do  Recife 
saiu  com  uma  esquadra  a  dar  batalha  à  de  Oquendo, 
travando-se  uma  luta  que  foi  das  mais  terríveis  da 
história  desta  guerra  e  onde  Pater  encontrou  a  morte. 

16.  D.  Lopo  de  Ozes  y  Cordoba,  (que  a  i.a  ed.  trans- 
figurava em  Copo  de  Osses),  foi  o  comandante  duma  divi- 
são espanhola  da  esquadra  que,  sob  o  comando  de 
D.  Luis  Rojas  y  Borja,  duque  de  Lerma,  foi  em  1635 
em  socorro  de  Pernambuco. 

21.  Conde  da  Torre,  foi  o  desastrado  comandante  da 
armada  em  1638  enviada  à  Baía,  contra  os  Holandeses. 
Vieira  refere-se-lhe  no  sermão  XII  da  série  Maria,  Rosa 
Mística. 
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guerra  e  mercantis,  e,  acometendo-os  os  Holandeses 
em  desigual  número,  depois  de  quatro  horas  contí- 
nuas de  batalha  (posto  que  da  nossa  parte  se 
pelejou  com  tão  maravilhoso  valor  e  disposição, 
5  como  é  notório),  favorecido  contudo  o  inimigo  da 
corrente  das  águas,  a  armada  foi  derrotada,  pri- 
meiro aos  baixos  de  S.  Roque,  e  depois  às  Índias, 
com  que  tudo  se  desbaratou  e  perdeu. 

E  no  caso  que  esta  ou  outra  semelhante  desgraça 

10  suceda  à  armada  de  que  se  trata,  é  necessário  saber 
onde  se  há-de  fazer  outra  armada,  e  se  há  cabedal 
para  isso;  e  se  em  tal  caso  se  hão-de  deixar  as  Con- 
quistas e  os  açúcares  à  mercê  da  fortuna. 

As  frotas  da  prata  (cuja  segurança  se  alega) , 

15  com  constarem  de  tantos  galeões,  e  tão  fortes,  uma 
foi  tomada  inteiramente  e  à  outra  tomaram  muitos 
navios,  e  se  depois  deixaram  os  Holandeses  de 
armar  contra  elas,  não  faz  consequência  para  se 
cuidar  que  sucederá  o  mesmo  às  nossas. 

20  A  Companhia  Ocidental,  de  quem  foram  estas 
empresas,  deixou  de  as  continuar,  depois  que  se 
divertiu  com  Pernambuco;  e  no  nosso  caso  corre 
tão  diferente  conveniência,  que  os  mesmos  navios 
com  que  se  há-de  socorrer  e  assistir  Pernambuco, 

25  são  os  que  hão-de  ir  pelejar  com  as  nossas  frotas, 
como  fizeram  sempre  com  as  nossas  armadas,  sendo 
tanto  mais  poderosas. 

E  além  de  ser  a  carga  da  prata  muito  mais  aco- 
modada para  a  defensão  que  a  dos  açúcares,  têm 

jo  as  frotas  da  índia  a  incerteza  de  encontrarem  com 
elas,  o  que  não  será  nas  do  Brasil,  principalmente 


2.  Assim  nos  Mss.  consultados.  Na  1.*  ed.  dias. 
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havendo  de  vir  buscar  os  navios  ao  cabo  de  Santo 
Agostinho,  que  dista  só  seis  léguas  do  Arrecife, 
aonde  é  força  chocar  ou  não  sair,  e  uma  e  outra 
cousa  de  igual  dano. 
/  Também  é  impossível  querer  com  duas  esquadras 
comboiar  os  açúcares,  defender  as  costas  de  Por- 
tugal e  os  portos  do  Brasil,  sendo  tão  diferentes,  e 
necessitando  de  monções  para  passar  de  uns  a  ou- 
tros, e  havendo  de  desamparar  a  frota,  se  houve- 

10   rem  de  fazer  qualquer  socorro. 

Porém,  concedendo  liberalmente  a  estas  esqua- 
dras de  navios  de  guerra  todos  os  efeitos  que  delas 
se  esperam,  ainda  o  remédio  fica  sendo  muito  insu- 
ficiente e  muito  desigual  à  necessidade. 

15  Porque,  primeiramente,  com  estas  escoltas,  só  se 
acode  aos  navios  que  vêm  do  Brasil,  mas  de  ne- 
nhum modo  se  acode  nem  pode  acudir  aos  que  vão, 
os  quais  saem  de  Lisboa,  outros  do  Porto,  outros 
de  Viana,  outros  do  Algarve  e  mais  portos  do 

20  Reino,  e  uns  vão  em  direitura,  outros  pelas  ilhas, 
e  outros  saem  das  mesmas  ilhas,  com  que  é  força 
que  vão  desacompanhados  e  caiam  nas  mãos  do 
inimigo. 

E  aqui  se  há-de  advertir,  que  este  perigo  é  muito 
a;   maior  nos  navios  que  vão  para  o  Brasil  do  que  nos 

que  vêm  de  lá;  porque  os  que  vêm  podem  vigiar 

as  barras  e  saber  para  que  parte  fica  o  inimigo; 

mas  os  que  vão,  não  podem  ter  esta  notícia  nem 

prevenção;  com  que  são  mui  poucos  os  que  esca- 
co pam,  como  se  viu  na  experiência  deste  ano,  que  de 

sessenta  navios  que  nos  tomaram,  os  trinta  foram 

dos  que  iam  de  cá. 
Mais  se  não  acode  às  embarcações  que  navegam 

perto  da  costa  do  Brasil,  nem  aos  navios  que  vêm 
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de  Angola  àqueles  portos  carregados  de  negros,  sem 
os  quais  o  Brasil  se  não  pode  sustentar,  e  sem 
dúvida  ou  todos  ou  quase  todos  cairão  nas  mãos 
dos  piratas;  porque  a  experiência  tem  mostrado  que 
/  os  navios  de  Angola,  por  razão  da  carga  que  tra- 
zem, não  são  capazes  de  fugir  nem  de  se  defender. 

Mais  se  não  acode  à  costa  de  Angola  e  barra  de 
Luanda,  de  onde  costumavam  sair  e  entrar  cada 
ano  mais  de  trinta  navios  mui  importantes;  sendo 

io  certo  que  os  Holandeses  hão-de  fazer  extraordiná- 
rias diligências  para  estas  presas,  pelo  grande  inte- 
resse que  podem  tirar  delas,  indo-as  vender  às 
índias;  e  é  toda  aquela  costa  mui  acomodada  para 
a  pilhagem,  assim  pela  quietação  dos  mares,  como 

//  pela  vizinhança  das  fortalezas  dos  Holandeses. 

Às  naus  da  Índia  (da  qual  parece  se  não  faz  já 
caso)  também  se  não  acode  por  este  meio,  nem 
pode  acudir  por  nenhum  outro,  porque  basta  que 
os  Holandeses  se  ponham  na  barra  de  Goa,  para 

20  que  nenhuma  entre  nem  saia,  como  tanto  à  nossa 
custa  experimentámos  os  anos  passados. 

E  se  isto  faziam  os  Holandeses,  quando  nós 
tínhamos  oito  e  dez  galeões  poderosos,  em  que  por 
vezes  saímos  a  pelejar  com  eles,  sem  nunca  os 

2j  podermos  arrancar  da  barra,  muito  mais  fàcilmente 
o  farão  hoje,  que  não  temos  um  só  galeão. 

Da  mesma  maneira  se  não  acode  aos  navios  de 
Moçambique,  nem  aos  de  Mascate,  nem  aos  da 
China  (de  onde  sem  paz  com  os  Holandeses  não 

jo  pode  vir  nem  uma  carta).  E  assim  estes  como  os 
mais  navios  e  comércios  do  Norte  e  do  Sul,  ficam 
todos  sujeitos  à  pirataria,  sem  se  lhes  poder  dar 
remédio. 

Finalmente,  as  costas  de  Portugal  e  das  ilhas 
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serão  mais  infestadas  de  piratas  do  que  em  nenhum 
tempo  o  foram;  porque,  feitas  as  pazes  de  Holanda 
com  Castela,  só  nós  ficamos  em  todo  o  Mundo 
contra  quem  se  possam  armar  os  corsários  de 
/  Holanda  e  Zelanda,  que  há  tantos  anos  vivem  deste 
ofício;  e  é  certo  que  não  só  hão-de  tomar  os  navios 
portugueses,  mas  as  fazendas  de  todos  os  que  entra- 
rem e  saírem  dos  nossos  portos,  de  qualquer  nação 
que  sejam,  como  já  imos  experimentando  nos  de 

io   Itália  e  Hamburgo. 

Nem  bastará,  para  evitar  este  dano,  a  armada 
da  costa,  quando  a  tenhamos;  porque  nem  navega 
em  todos  os  meses  do  ano,  nem  pode  estar  em  todas 
as  partes  da  costa.  Isto  quanto  ao  mar;  quanto  à 

ij  terra,  não  falo  na  de  Portugal,  que  com  o  Caste- 
lhano pela  campanha,  e  o  Castelhano  e  Holandês 
por  mar,  bem  se  vê  a  que  aperto  poderá  ser  redu- 
zida, não  tendo  menos  que  temer  todas  as  ilhas. 
Mas  passando  às  Conquistas,  que  estão  mui  longe 

20  dos  olhos,  representarei  aqui  o  estado  em  que  se 
acham  de  presente  todas  as  nossas,  assim  na  Amé- 
rica como  na  África,  como  na  Ásia,  para  que  com 
particular  notícia  das  forças  de  cada  uma  se  julgue 
melhor  a  insuficiência,  não  só  dos  meios  que  se 

25  apontam,  mas  de  todos  os  que  se  podem  dar  para 
as  defender  por  guerra. 

AMÉRICA 

Na  América  temos  o  estado  de  Brasil,  que  começa 
no  rio  das  Amazonas,  debaixo  da  Linha,  e  acaba 
no  rio  da  Prata,  em  31o  para  a  parte  do  sul,  com 
)o  mais  de  mil  léguas  de  costa. 

Navega-se  com  monções,  que  nos  seis  meses  de 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.' ANTÓNIO  VIEIRA 


Inverno  (que  começa  em  Abril)  são  de  ventos  suis, 
e  nos  seis  meses  de  Verão  (que  começa  em  Outu- 
bro) são  de  nordestes. 
A  cabeça  e  principal  cidade  do  Brasil  é  a  Baía 

/  de  Todos-os-Santos.  Terá  na  cidade  e  Recôncavo 
mil  e  quinhentos  moradores,  e  de  presídio,  ao  mais, 
dois  mil  e  quinhentos  soldados.  Não  é  forte  por 
natureza,  porque  os  muitos  montes  que  a  cercam 
são  padrastos  às  suas  fortificações;  mas  por  arte 

io  está  bem  fortificada,  assim  no  recinto  da  cidade, 
como  em  outras  obras  exteriores,  e  grandes  diques 
de  água,  que  quase  a  rodeiam  pela  parte  da  terra. 
Pela  marinha,  em  espaço  de  quinze  léguas,  tem 
doze  fortes,  não  grandes,  mas  guarnecidos  de  boa 

15  artilharia.  Pelo  que  a  Baía  não  poderá  ser  fàcil- 
mente  tomada  por  sítio,  pela  dificuldade  de  condu- 
zir por  mar  a  gente  que  é  necessária  para  essa 
empresa.  Contudo,  sem  levar  extraordinário  poder, 
o  inimigo  pode  fazer  grande  dano  a  esta  cidade 

20  por  um  de  dois  modos  inevitáveis: 

O  primeiro  modo  é  infestando  o  Recôncavo  e 
impedindo  que  se  não  faça  açúcar;  porque,  como 
a  barra  da  Baía  é  de  três  léguas  de  largo,  e  dentro 
tem  muitas  ilhas  e  rios,  e  grandes  costas  de  terra 

25  firme,  que  é  impossível  estarem  fortificadas  nem 
defendidas,  pode  o  inimigo  desembarcar  em  muitas 
partes  e  destruir  as  fazendas,  roubando  as  casas  e 


5.  Recôncavo  se  chama  a  vasta  concha  de  terra  que 
abraça  a  baía  de  onde  recebe  o  nome  por  que  é  mais 
conhecida  a  Cidade  do  Salvador. 

9.  Entenda-se  que  os  montes  são  sobranceiros  às  for- 
tificações; por  isso  estas  o  não  são  por  natureza,  como  o 
seriam  se  sobre  eles  fossem  construídas. 
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cativando  as  gentes,  e  para  evitar  estes  danos  é 
força  que  todos  desfabriquem  e  se  retirem  aos  ma- 
tos, como  fazem  em  aparecendo  o  inimigo,  com  que 
fica  perdida  a  lavoura  do  açúcar. 
/  O  segundo  modo  é  impedindo  que  entrem  man- 
timentos na  cidade,  porque,  como  a  maior  parte  das 
farinhas  vêm  do  Cairu,  do  Camumu  e  de  Boipeba, 
que  estão  dezasseis  e  vinte  léguas  fora  da  barra,  e 
os  gados  se  trazem  de  outros  lugares  ainda  mais 

20  retirados;  tomando  o  inimigo  o  morro  de  S.  Paulo 
e  fazendo  uma  fortaleza  em  Tapoão,  fica  impedida 
quase  toda  a  condução  dos  mantimentos,  e  apro- 
veitando-se  deles,  com  que  porá  a  cidade  em 
grande  aperto. 

ij  E  o  maior  de  todos  é  que  de  nenhuma  destas 
opressões  se  pode  livrar  a  Baía,  sem  ir  do  Reino 
uma  poderosa  armada,  a  qual  não  podemos  man- 
dar, estando  ocupados  com  a  guerra  de  Castela;  e 
este  desengano  e  desesperação  obrigará  aos  da  Baía 

to   a  que  finalmente  venham  a  render-se. 

O  Rio  de  Janeiro,  que  é  a  segunda  praça  do 
Brasil,  tem  duas  fortalezas  na  barra,  que  não  podem 
impedir  a  entrada.  Dentro  não  há  fortificação  con- 
siderável, e  as  praias  são  mui  estendidas,  onde  pode 

*/  saltar  a  gente  mui  livremente  e  marchar  para  a 
cidade,  que  é  toda  livre. 

Há  nesta  parte  quinhentos  para  seiscentos  sol- 
dados. Os  moradores  em  todo  o  distrito  serão  dois 
mil  e  quinhentos,  roas  sem  experiência  de  guerra, 

jo  porque  ainda  ali  a  não  houve.  A  comum  opinião 
dos  mais  práticos  é  que  com  três  mil  homens  se 
pode  tomar  o  Rio  de  Janeiro. 

A  campanha  de  Pernambuco  já  fica  dito  quão 
dificultosamente    se    pode    conservar,  principal- 
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mente  havendo  de  entrar  os  socorros  sempre  à 
barba  do  inimigo.  Os  soldados  que  lá  temos  não 
chegam  a  três  mil. 
As  demais  praças  do  Brasil,  que  são  muitas,  e 
f  algumas  de  grande  consequência,  só  serão  nossas, 
enquanto  as  não  quiserem  os  Holandeses,  como  se 
verá  dos  item  seguintes,  pela  ordem  da  mesma 
costa. 

A  fortaleza  do  rio  das  Amazonas  tem  setenta  sol- 
io  dados,  a  cidade  e  fortaleza  da  barra  outros  setenta, 
e  ambas  algumas  aldeias  de  índios. 

O  Maranhão  em  que  (segundo  se  diz)  há  tantos 
tesouros  encobertos,  e  cujas  drogas  novas  vão  já 
cheirando  aos  estrangeiros,  não  têm  mais  que  se- 
//  tenta  soldados;  os  moradores  em  todo  o  distrito 
serão  quatrocentos. 

No  Ceará,  antes  de  lá  irem  os  Holandeses,  havia 
uma  fortaleza  com  vinte  ou  trinta  portugueses,  hoje 
está  isto  ainda  mais  desamparado. 
20      A  cidade  de  Sergipe  tinha  antigamente  cinquenta 
casas  e  palhoças;  hoje  é  como  o  outro  campo. 

A  torre  de  Garcia  d'Ávila  tem  este  nome  por  ter 
uma  casa  mais  alta;  fizeram-se  ali  algumas  trin- 
cheiras, por  razão  do  porto,  em  que  ordinàriamente 
*5  não  assistem  soldados. 

O  morro  de  S.  Paulo  tem  uma  plataforma  ao 
lume  da  água,  e  uma  fortaleza  no  monte,  que  se 
pode  tomar  fàcilmente,  porque  está  à  bataria  com 
ela  outra  eminência  que  a  domina,  e  é  livre  ao 
30  inimigo  desembarcar  em  qualquer  parte  da  ilha, 
que  tem  cinco  léguas  de  comprido.  Assiste  aqui  um 


13.  Refere-se  a  espécies  indianas  que,  por  sua  suges- 
tão (ver  Vol.  I,  pág.  58),  foram  transplantadas  da  Índia. 
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capitão  de  infantaria  com  uma  companhia,  e  às 
vezes  duas. 

A  vila  de  Boipeba  terá  quarenta  vizinhos;  a  do 
Geni  duzentos;  a  do  Camamu  setenta,  todos  os 

/  quais  vivem  divididos  nas  suas  fazendas.  Estão 
estas  três  vilas  à  beira-mar  (como  as  demais  povoa- 
ções do  Brasil)  e  a  do  Camamu  tem  um  porto  quase 
tão  capaz  como  o  de  Lisboa;  mas  nenhuma  delas 
tem  fortificação  nem  soldado  algum. 

10  Os  ilhéus  trezentos  vizinhos,  uma  aldeia  de  ín- 
dios, mais  perto,  um  forte  na  barra  com  duas  peças 
sem  pólvora,  nem  bala,  nem  artilheiro,  nem  sol- 
dado. 

O  rio  das  Contas  tem  a  barra  mui  defensável, 
7/  capaz  de  embarcações  menores,  sessenta  esteiras  e 
três  moradores. 

Porto  Seguro  cinquenta  vizinhos,  três  aldeias  de 
índios,  muito  pau  do  Brasil,  nenhum  soldado  nem 
fortificação. 

30  O  rio  das  Caravelas  quarenta  vizinhos,  sem  for- 
tificação nem  soldado,  e  zimbo  que  se  carrega  para 
Angola. 

O  Espírito  Santo,  cabeça  da  capitania,  bom 
porto,  bem  situado  (entre  a  Baía  e  Rio  de  Janeiro) 
2$  e  mui  requestado  dos  Holandeses:  trezentos  vizi- 
nhos em  todo  o  distrito,  quatro  aldeias  de  índios, 
um  forte  com  quatro  ou  cinco  peças  e  vinte  e  qua- 
tro soldados. 
A  cidade  de  Cabo  Frio  doze  vizinhos,  uma  aldeia 
J°  de  índios,  um  forte  com  duas  peças  e  nenhum  sol- 
dado. 

A  ilha  Grande,  cento  e  cinquenta  vizinhos.  A  ilha 
de  S.  Sebastião,  cento  e  vinte,  e  ambas  sem  forti- 
ficação. 
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Vila  de  Santos,  duzentos  vizinhos,  dois  fortes,  um 
na  barra,  outro  dentro  no  rio,  quatro  peças  de  arti- 
lharia e  nenhum  soldado. 

S.  Paulo,  que  fica  dezoito  léguas  pela  terra  den- 
/  tro,  setecentos  vizinhos  e  muitos  índios.  Não  tem 
fortificação  nenhuma,  nem  a  há  mister,  porque  se 
defende  com  a  serra  de  Paranambiacaba,  alta  de 
uma  légua,  na  qual  há  um  só  caminho  capaz  de  um 
só  homem. 

10  Vila  de  S.  Vicente,  cabeça  da  capitania,  vinte 
vizinhos  e  ruínas  de  um  forte. 

Vila  de  Cananeia,  cem  vizinhos  e  nenhuma  forti- 
ficação. 

Vila  de  Santa  Catarina,  dez  ou  doze  vizinhos. 

ij  Estes  são  os  lugares  que  temos  no  Brasil,  quase 
todos  férteis  das  mesmas  drogas  da  Baía  e  Rio  de 
Janeiro,  e  menos  ricos  somente  por  falta  de  habi- 
tadores. Estão  todos  à  beira-mar,  expostos  a  qual- 
quer intento  do  inimigo,  e  todos  distantes  muitas 

20  léguas  uns  dos  outros,  sem  se  poderem  socorrer,  que 
é  a  circunstância  que  os  faz  muito  menos  defensá- 
veis, e  que  muito  se  deve  advertir. 

ÁFRICA 

As  terras  de  África,  pertencentes  ao  domínio  de 
Portugal,  começam  no  estreito  de  Gibraltar  e  aca- 
ar   bam  no  mar  Roxo,  continuando-se  a  costa  por 
espaço  de  mais  de  três  mil  léguas. 

Não  falando  nas  fortalezas  de  Tângere  e  Ma- 
zagão,  a  principal  cidade  que  temos  na  parte  meri- 
dional desta  costa  é  a  cidade  de  S.  Paulo  de 
30  Luanda,  cabeça  do  reino  de  Angola,  tão  rica  em 
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outro  tempo  e  tão  importante  em  todos,  como  é 
notório. 

Tem  porto  capaz,  e  fortificado  com  alguns  fortes, 
mas  não  defendido,  por  serem  as  praças  aonde  se 

S  pode  desembarcar  muito  abertas.  Os  vizinhos  que 
terá  hoje,  escapados  da  transmigração  passada, 
segundo  as  últimas  relações,  serão  até  quatrocentos. 
Os  soldados  que  estavam  vivos  ao  mesmo  tempo, 
mal  chegavam  a  seiscentos,  e  hoje  se  deve  supor  a 

io  terça  parte  menos. 

A  facilidade  com  que  os  Holandeses  nos  toma- 
ram esta  praça  e  a  com  que  nós  lha  tornámos  a 
tomar,  mostra  bem  quão  pouco  defensável  é;  e 
tem  tanta  necessidade  de  grandes  presídios,  quanto 

iS  é  a  dificuldade  de  se  sustentarem  grandes  naquele 
clima,  devendo  Angola  hoje  temer-se  tanto  dos 
Holandeses,  como  dos  Castelhanos,  e  de  ambos 
juntos. 

Na  Conquista,  pela  terra  dentro,  em  distância  de 
ao  trinta  até  cinquenta  léguas,  temos  quatro  fortale- 
zas: a  de  Massangano,  entre  moradores  e  soldados, 
tem  trinta;  a  de  Ambaca,  duzentos;  a  de  Muxima 
e  a  de  Cambambe,  cada  uma  trinta. 

Na  terra  firme  de  Guiné  há  sòmente  a  fortaleza 
2j  de  Cacheu,  com  trinta  portugueses. 

Na  mesma  altura  ficam  as  ilhas  de  Cabo  Verde, 
que  são  nove,  e  só  uma  está  povoada,  com  a  cidade 
de  SantTago,  que  tem  uma  boa  fortaleza  no  alto  e 
três  redutos  na  marinha.  Os  Portugueses  que  ali 
jo  vivem,  são  até  cem;  o  presídio  consta  de  dez  até 
doze  companhias  de  negros  mestiços  da  terra. 

Em  S.  Tomé  (cuja  fortaleza  tomaram  os  Holan- 
deses antes  da  publicação  da  trégua)  pertence-nos  o 
resto  da  ilha  e  a  cidade  ou  povoação,  que  é  de 
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poucos  portugueses,  mas  estes  e  o  governador  estão 
tão  sujeitos  ou  tão  unidos  com  os  Holandeses, 
que  pouco  terão  ali  que  conquistar,  quando  fique- 
mos em  guerra. 

Para  o  Sul  de  Angola,  fica  só  a  fortaleza  de  Ben- 
guela, onde  nem  os  Holandeses  nem  nós  podemos 
sustentar  nunca  mais  que  quinze  soldados  ou  vinte, 
e  sempre  enfermos,  tão  maus  ares  tem  aquele  sitio, 
sendo  que  tem  outras  comodidades. 

Da  outra  banda  do  cabo  da  Boa  Esperança,  é  a 
principal  cidade  a  de  Moçambique,  rica  pelo  comér- 
cio de  ouro,  âmbar,  marfim  daquela  costa,  e  mui 
importante  por  ser  a  escala  e  abrigo  das  nossas 
naus  da  Índia  e  China.  Também  nela  param  e  a 
ela  se  acolhem  com  sua  defensa,  abrigo,  amparo 
(que  não  é  tão  seguro  e  forte  como  podia  e  devera 
ser)  os  tesouros  ou  esperanças  dos  rios  de  Cuama 
e  Etiópia.  Tem  uma  boa  fortaleza  não  acabada, 
com  trinta  e  duas  peças,  em  que  assistem  hoje  até 
cento  e  dez  soldados;  os  demais  moradores  portu- 
gueses serão  setenta. 

Intentaram  já  os  Holandeses  tomar  esta  praça, 
e  agora  o  poderão  fazer  mais  còmodamente,  assisti- 
dos da  sua  fortaleza,  que  têm  na  ilha  do  Cime,  na 
contracosta  de  S.  Lourenço,  edificada  por  eles, 
como  se  presume,  só  com  intento  de  tomar  Moçam- 
bique, que  também  é  ilha. 

Na  terra  firme  está  a  fortaleza  de  Sofala;  tem 
oito  falcões,  e  menos  homens,  porque  não  há  ali 


20.  De  dois  Mss.  confrontados,  um  diz  100,  noutro 
parece  dever  ler-se  150. 
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mais  que  o  capitão  e  cinco  até  seis  portugueses,  e 
poucos  ou  nenhuns  moradores. 

Nos  Rios  de  Cuama,  que  são  mais  estendidos  pela 
terra  dentro,  temos  a  fortaleza  de  Quelimane  (em 
S  que  não  há  presídio)  com  oito  falcões.  Defendem- 
-na  em  tempo  de  guerra  o  capitão  com  três  ou 
quatro  soldados  portugueses,  que  por  ali  vivem  com 
seus  cafres;  a  povoação  de  Sena,  que  tem  até  trinta 
portugueses,  sem  fortificação  nem  reparo;  a  povoa- 
do ção  de  Tete,  que  tem  vinte  e  um  portugueses  e  com 
alguns  mestiços  fazem  trinta  homens  de  espingarda. 
É  cercada  de  um  parapeito,  em  que  há  alguns  fal- 
cões. 

A  última  fortaleza  daquela  costa  é  Mombaça,  com 
//   dezasseis  peças  de  artilharia.  A  sua  lotação  é  de  cem 
soldados,  mas  hoje  não  tem  ametade;  e  assim  que 
está,  como  as  demais  estão,  muito  mal  provida  de 
todo  o  necessário. 

ÁSIA 

Na  Ásia  pertence  a  Portugal  toda  a  costa  que 
20  corre  do  Mar  Roxo  até  Nanquim,  por  espaço  de 
mais  de  três  mil  léguas,  em  que  temos  vários 
comércios,  fortalezas  e  cidades. 

A  principal  cabeça  de  todo  aquele  estado  é  Goa. 


3.  Cuama  se  chama  um  canal  que  liga  o  rio  Luabo 
de  Leste  ao  rio  Inhamissengo,  no  delta  do  Zambeze,  a 
cujas  bocas  se  dá  o  mesmo  nome.  À  Zambézia  dava-se 
antigamente,  desde  as  bocas  do  rio  até  o  presídio  de 
Zumbo,  a  designação  de  Rios  do  Cuama,  que  abrangia  as 
povoações  de  Quelimane,  Sena,  Tete,  Zumbo,  etc,  e 
constituía  um  governo. 
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Tem  quatro  armadas  de  remo,  que  servem  de  con- 
duzir as  cáfilas  e  de  as  defender  contra  os  Mala- 
bares, que  contra  os  Holandeses  não  podem,  posto 
que  em  caso  raro  lhes  têm  queimado  algumas  naus. 
/  Consta  cada  armada  de  dezoito  até  vinte  galeotas, 
que  leva  cada  uma  de  vinte  até  vinte  e  cinco  sol- 
dados. 

A  ilha  de  Goa  tem,  nas  passagens  para  a  terra 
firme,  cinco  fortes.  A  cidade  não  tem  fortificação 
io  alguma,  mais  que  duas  fortalezas  nas  duas  barras 
principais,  havendo  outros  lugares  aonde  o  inimigo, 
se  quiser,  pode  desembarcar  a  sua  gente  sem  ne- 
nhum estorvo. 

Os  Portugueses  que  há  nesta  cidade,  serão  hoje 
'5  mil  e  quinhentos.  Não  têm  presídio  nem  soldados 
mais  que  os  das  galeotas,  os  quais  só  estão  em  Goa 
nos  quatro  meses  de  Inverno  em  que  o  mesmo  mar 
fecha  todas  as  barras  da  índia;  e  é  constante  opinião 
de  todos  os  práticos  daquele  Estado,  que  bastam 
20  três  mil  homens  para  tomar  Goa,  e,  tomada  ela, 
fica  perdida  toda  a  índia. 

Para  a  parte  do  norte  de  Goa,  temos  as  cidades 
e  fortalezas  seguintes: 

A  famosa  fortaleza  de  Diu  tem  vinte  e  cinco 
25  peças  de  grossa  artilharia;  moradores  portugueses 
não  chegam  hoje  a  trinta  soldados;  nos  oito  meses 
de  Verão  nenhum;  no  Inverno,  os  que  andam  em- 
barcados em  sete  ou  oito  fustas,  que  combóiam  a 
cáfila  de  Cambaia,  e  estes  serão  até  duzentos,  e  só 
jo   a  quarta  parte  portugueses,  e  os  demais  negros. 

A  cidade  de  Damão,  bem  fortificada  à  moderna, 
tem  vinte  e  sete  peças  de  artilharia,  e  defronte,  da 
outra  banda  do  rio,  o  forte  de  S.  Jerónimo  com 
nove  peças;  mas  nenhum  soldado  pago  tem  o  forte 
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nem  a  cidade,  e  de  moradores  portugueses  serão  até 
trezentos. 

O  forte  de  S.  Gens  tem  seis  falcões,  um  capitão 
português,  e  dez  soldados  por  todo. 
/  O  forte  Danu  tem  um  capitão,  quatro  solda- 
dos portugueses  e  quatro  falcões.  Na  povoação  há 
outros  quatro  portugueses  e  cinquenta  negros  de 
armas. 

O  forte  de  Trapor  tem  um  capitão,  seis  soldados 
10  portugueses  e  uma  povoação,  em  que  há  trinta 
moradores  portugueses. 

O  forte  de  Mahim  tem  um  capitão,  seis  soldados 
e  trinta  portugueses,  que  vivem  na  povoação. 
Aguacim  tem  vinte  moradores  portugueses. 
iS      A  torre  de  Mahnur  tem  cinco  peças  e  quinze 
portugueses. 

A  serra  de  Acerim  tem  cinquenta  e  cinco  portu- 
gueses, soldados  e  moradores,  e  alguns  negros  da 
terra,  de  espingardas  e  de  arco  e  frecha. 
20  A  cidade  de  Baçaim  (fortificada  de  muros  e  ba- 
luartes, que  ainda  não  estão  acabados)  tem  pouca 
artilharia,  nenhum  soldado  e  duzentos  moradores 
portugueses. 

A  povoação  de  Taná  tem  trezentos  moradores 
sj  portugueses,  três  fortes,  cada  um  com  um  capitão 
e  três  soldados. 

Bombaim,  entre  Portugueses  e  negros  espingar- 
deiros,  tem  setenta. 


12.  Na  i.»  ed,  Haim.  que  se  não  encontra  na  carta. 
Deve  ser  Mahim. 

15.  Manora  é  a  forma  da  ed. 

17.  Hoje  Ashrin. 

24.  É  actualmente  Thane. 


94 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.e  ANTÓNIO  VIEIRA 


A  fortaleza  do  Morro  de  Chaul  (forte  por  natu- 
reza e  por  arte)  tem  três  peças  muito  grossas  e 
cinco  miúdas.  A  lotação  é  de  trinta  soldados;  mas 
porque  os  não  costuma  haver,  a  tomaram  os  anos 
5   passados,  ainda  que  já  está  recuperada. 

A  fortaleza  de  Caraniá  tem  alguma  artilharia 
muito  miúda,  e  trinta  portugueses  na  povoação. 

A  cidade  e  fortaleza  de  Chaul  (cercada  de  muros 
e  baluartes,  que  não  estão  em  sua  perfeição)  tem 
io   treze  peças  de  boa  artilharia,  e  menos  de  duzentos 
moradores  portugueses. 

Até  aqui  as  cidades  e  fortalezas  que  ficam  na 
costa  da  índia  ao  norte  de  Goa;  as  que  ficam  para 
o  sul  são  as  que  se  seguem: 
15      A  fortaleza  de  Rachol,  com  três  peças  e  vinte 
portugueses  na  povoação. 

A  fortaleza  de  Onor,  grande,  de  onze  baluartes, 
pouca  artilharia  e  trinta  e  cinco  portugueses  mo- 
radores. 

20  A  fortaleza  de  Candolim  com  pouca  artilharia, 
um  capitão  e  quatro  soldados  portugueses.  É  de 
lotação  de  quinze  lascarins  (que  são  negros  da 
terra)  de  que  ao  presente  não  há  mais  que  quatro 
ou  cinco,  e  o  mesmo  sucede  em  outras  fortalezas 

2J  em  que  também  ordena  Vossa  Majestade  que  haja 
lascarins,  mas  não  os  há  por  falta  de  paga. 

A  fortaleza  de  Barcelore,  com  artilharia  miúda  e 
trinta  e  cinco  portugueses  na  povoação. 
A  fortaleza  de  Mangalor,  com  trinta  portugueses 

jo  na  povoação. 


6.  Em  Gaspar  Correia  Caranja  e  hoje  Karanjah. 
20.  Cambolim.  na  1.»  ed. 
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A  fortaleza  de  Cananor  é  grande,  os  muros  estão 
uns  por  acabar  e  outros  quase  arruinados;  tem  onze 
peças  de  artilharia  e  quarenta  portugueses  mora- 
dores. 

/  A  fortaleza  de  Cranganor  tem  pouca  artilharia,  e 
fraca,  quarenta  portugueses  na  povoação,  e  alguns 
tão  pobres,  que  nem  armas  têm. 

A  cidade  e  fortaleza  de  Cochim  tem  trezentos 
moradores  portugueses,  fraco  muro,  uma  peça  e 
10   três  pedreiros. 

A  fortaleza  de  Coulão  tem  treze  peças  e  seis  por- 
tugueses moradores.  Daqui  e  de  Cochim  vem  toda 
a  pimenta.  Esta  é  a  última  fortaleza  que  temos  até 
o  cabo  de  Comorim.  Da  outra  banda  do  cabo,  na 
15   contracosta  da  índia,  temos  as  terras  seguintes: 

A  povoação  de  Negapatão,  que  tem  cento  e  qua- 
renta portugueses  e  está  hoje  fortificada. 

A  cidade  de  S.  Tomé  em  Meliapor,  cercada  de 
muros  e  baluartes,  com  trinta  peças  de  ferro  de  seis 
20   até  doze  libras,  e  duzentos  e  vinte  moradores  por- 
tugueses. 

No  rosto  do  cabo,  fica  a  grande  e  rica  ilha  de 
Ceilão,  de  onde  vem  toda  a  canela.  Temos  nesta 
ilha  a  fortaleza  e  cidade  de  Columbo,  que  está  entre 
sj   as  duas  fortalezas  de  Negumbo  e  Gale,  as  quais 
hoje  são  ambas  dos  Holandeses. 

Assistem  em  Columbo  mil  e  trezentos  soldados, 
que  é  o  maior  ou  quase  todo  o  presídio  que  tem  a 
Índia;  mas  nem  por  isso  está  segura  a  fortaleza, 
30   antes  mui  arriscada,  assim  pelas  forças  dos  Holan- 


16.  Na  i.a  ed.  ocorre  Maga,  mas  num  dos  Mss.  con- 
sultados, a  forma  aproxima-se  da  do  nosso  texto. 
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deses  serem  superiores,  não  só  fora,  mas  na  mesma 
ilha,  como,  principalmente,  porque  o  Columbo  não 
pode  ser  socorrida  senão  na  monção,  e  os  socorros 
necessàriamente  hão-de  passar  por  junto  a  uma  das 
/  fortalezas  dos  Holandeses,  os  quais  com  tomarem  a 
de  Manar,  que  não  tem  resistência,  nos  ficarão 
totalmente  impedindo  os  mantimentos,  com  que  é 
força  que  a  nossa  gente  se  renda  à  fome.  Tem 
Columbo  trinta  peças  de  artilharia. 

10      Na  mesma  ilha  de  Ceilão  temos  o  reino  de  Jafa- 
napatão,  em  que  há  duas  fortalezas,  uma  do  mesmo 
nome,  e  outra  que  se  chama  do  Cais,  presidiadas 
com  duzentos  e  cinquenta  soldados. 
Em  outros  lugares  da  mesma  ilha,  há  mais  qua- 

*$  tro  fortalezas,  a  saber:  A  de  Triquinamalá;  que  tem 
catorze  peças  e  trinta  soldados;  de  Manar,  que  tem 
cinco  peças  e  três  soldados  moradores;  a  de  Bate- 
caloo,  que  tem  nove  peças  e  nove  soldados  portu- 
gueses e  negros;  a  de  Calecoré,  que  é  formada  de 

20   uma  estacada,  com  quatro  ou  cinco  falcões. 

No  estreito  de  Pérsia,  temos  dez  fortalezas.  Mas- 
cate, que  é  a  principal,  tem  quarenta  e  sete  peças 
grossas  e  oitenta  e  quatro  miúdas.  Residem  nesta 
fortaleza  sempre  setenta  soldados,  e  no  Inverno  os 

2 5  da  armada  que  aqui  há,  de  oito  ou  nove  galeotas, 
que  serão  duzentos.  Sucede  Mascate  a  Ormuz,  e 
por  ela  nos  vem  hoje  o  comércio  da  Pérsia. 


15.  Na  1.»  ed.  Trequilimale;  a  forma  que  damos  é  a  de 
Barros.  A  actual  é  Trincumale. 
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As  outras  fortalezas  são  Curiate,  Matrá,  Chivo, 
Barca,  Gvelva,  El-Bedaa,  Madá,  Soar;  das  quais 
esta  última  tem  seis  peças  e  até  trinta  portugueses, 
e  as  outras  não  têm  artilharia  nem  portugueses 
5  mais  que  o  capitão,  a  quem  acompanham  alguns 
lascarins. 

A  última  cidade  que  temos  na  Ásia  é  Macau, 
segunda  na  grandeza  entre  todas  as  do  Oriente. 
Tem  mil  casas  de  Portugueses,  e  cinco  fortes  guar- 
do  necidos  de  mui  boa  artilharia. 

É  o  empório  de  todo  o  comércio  e  riquezas  que 
vêm  da  China,  e  também  o  era  das  do  Japão, 
onde  Vossa  Majestade  de  novo  tem  mandado  embai- 
xadores; mas  em  caso  que  fiquemos  em  guerra, 
//  tudo  isto  se  perde  no  mesmo  ponto  irremediàvel- 
mente,  porque,  sendo  os  Holandeses  senhores  de 
Malaca,  fica-lhe  tapada  a  Macau  a  garganta  por 
onde  se  alimenta,  e  não  tem  outro  remédio  mais 
que  entregar-se  ou  aos  mesmos  Holandeses  ou  aos 
20  Castelhanos  de  Manilha. 

Em  todas  estas  fortalezas  de  Ásia  se  há-de  adver- 
tir que,  ainda  que  temos  muros  e  baluartes,  as  for- 

1-2.  Os  nomes  destas  localidades  apresentam-se  de  tal 
modo  deturpados  na  i.a  ed.  que  é  difícil  reconhecê-los. 
Cremos,  todavia,  que  Maçara  deve  ser  Matrah,  Sibo  —  Shi- 
wu,  Boroa  — Barka,  Guelbo  — Gohelva  (mas  esta  locali- 
dade já  é  situada  na  península  de  Guzerate)  Libídia-El- 
-Bedaa,  Mada  — Madah,  Doba  — Dibba  ou  Dobeia,  Sear  — 
—  Sohar. 

16-20.  Neste  pormenor,  como  sucederia  depois  no  essen- 
cial do  Papel  Forte,  já  os  factos  tinham  desmentido  a 
poderosa  dialéctica  de  Vieira.  Macau,  mesmo  cortadas  as 
ligações  com  a  capital  do  Estado  da  índia,  em  1622, 
obtivera  dos  Holandeses  que  a  assaltaram  uma  vitória 
retumbante,  que  assegurou  a  continuação  da  nossa  pre- 
sença no  Oriente. 
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tificações  foram  feitas,  pela  maior  parte,  no  tempo 
em  que  só  tínhamos  guerra  com  o  gentio  da  terra, 
para  o  qual  bastava  menos  força  que  para  resistir 
ao  inimigo  da  Europa;  não  sendo  também  a  fábrica 
S  conforme  as  regras  da  arquitectura  militar  moderna, 
com  que  ficam  menos  defensáveis. 

Mas  a  maior  falta  de  todas,  é  a  da  gente,  pois 
tirando  cinco  ou  seis  cidades,  raras  chegam  a  ter 
duzentos  portugueses,  e  muitas  não  têm  vinte. 

io  Pelo  contrário,  é  comum  sentimento  de  todos  os 
práticos  da  índia,  que,  sem  ir  novo  poder  de  Ho- 
landa, basta  o  que  os  Holandeses  têm  hoje  na 
índia  para  a  tomarem  toda,  como  sem  dúvida  a 
tiveram  já  tomada,  se  a  aclamação  gloriosa  de 

*5  Vossa  Majestade  não  impedira  o  curso  a  suas  vi- 
tórias. 

É  tão  grande  o  poder  que  os  Holandeses  têm  na 
índia,  que  no  ano  que  sitiaram  Malaca  com  uma 
armada  de  vinte  e  duas  naus,  tiveram  na  barra  de 

20  Goa  dezoito,  e  meteram  em  Ceilão  dois  para 
três  mil  homens,  e  nem  por  isso  deixaram  de  man- 
dar para  Holanda,  as  suas  dez  naus  de  viagem,  e 
de  trazerem  todas  as  costas  (das  quais  são  absolu- 
tos senhores)  cheias  de  navios  de  corso  e  mercan- 

25  cia,  como  costumam;  e  bastará  só  chegar  à  índia 
a  nova  de  que  ficamos  em  guerra  com  os  Holan- 
deses, para  que  tudo  desmaie  e  se  renda. 

Finalmente,  uma  das  razões  que  acrescentou 
muito  aos  portugueses  da  índia  o  afecto  com  que 

jo  aclamaram  a  Vossa  Majestade,  foi  a  consideração 
de  se  verem  por  este  meio  livres  da  opressão  da 
Holanda;  e  quando  lá  chegue  a  nova  de  que  Por- 
tugal fica  em  guerra  com  os  Holandeses  e  Castela 
em  paz,  bem  se  deixa  ver  qual  será  a  desesperação, 


99 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


sentimento  e  dor  daqueles  tão  afligidos  vassalos  e 
tão  beneméritos. 

Estas  são,  Senhor,  as  praças  que  Vossa  Majes- 
tade tem  nas  três  partes  das  nossas  Conquistas,  que 
/  são  as  mesmas  que  as  do  Mundo  —  África,  Ásia, 
América.  Fazem  todas  o  número  de  oitenta  e  sete, 
das  quais  as  sete  não  têm  nenhum  soldado  pago, 
e  ainda  os  moradores  portugueses  são  tão  poucos 
como  fica  dito,  tendo  mostrado  a  experiência  na 

io  Índia,  como  em  toda  a  parte,  quão  pouco  monta 
esta  gente  para  a  guerra. 

Todas  estas  praças,  ainda  as  menores,  são  de 
grande  importância,  porque  de  umas  dependem  as 
drogas  do  comércio,  de  outras  a  conservação  e  a 

//  segurança  dele,  e  das  outras  os  mantimentos  com 
que  se  sustentam  as  demais;  e  estando  todas  tão 
divididas  entre  si  e  tão  apartadas  de  Portugal,  bem 
se  vê  quão  dificultosamente  se  poderão  defender, 
nem  ser  socorridas. 

20  No  papel  a  que  respondo  se  diz  que  com  os  socor- 
ros ordinários  se  poderão  conservar,  mas  a  expe- 
riência tem  mostrado,  que  nem  com  os  ordinários, 
nem  com  os  extraordinários,  como  se  viu  na  perda 
de  Ormuz,  de  Gale,  de  Malaca,  de  Pernambuco, 

2 5  da  Paraíba,  e  outras  praças  que  eram  as  mais 
fortes  que  tínhamos,  e  foram  socorridas  extraordi- 
nàriamente  com  tudo  o  que  havia  no  Reino  e  nas 
Conquistas,  ainda  em  tempo  que  elas  estavam  mais 
florentes  e  o  inimigo  menos  poderoso. 

3°  Quanto  mais  que  nem  esses  socorros  ordinários 
se  hão-de  mandar,  nem,  se  se  mandarem,  hão-de 
chegar  às  Conquistas,  se  tivermos  guerra  com  os 
Holandeses,  porque  a  navegação  há- de  estar  impe- 
dida, o  cabedal  há-de  faltar,  a  guerra  de  Castela 
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nos  há-de  ocupar  de  tal  modo  as  forças  e  o  cuidado, 
que  não  há-de  haver  quem  se  lembre  das  Con- 
quistas, quanto  mais  quem  as  socorra. 

E  se  hoje  (que  não  entrámos  ainda  nesta  guerra), 
/  havendo  dois  meses  que  veio  o  aviso  de  Angola,  e 
sendo  aquela  praça  de  tanta  importância,  se  lhe 
não  tem  mandado  nenhum  socorro,  como  havemos 
de  crer  serão  socorridas,  no  meio  de  nossa  opressão, 
as  praças  que  estão  muito  mais  longe,  e  que  por- 

10   ventura  não  doem  tanto? 

Finalmente,  todos  os  meios  que  se  dão  e  se  podem 
dar  para  a  defensa  de  nossas  Conquistas,  consistem 
em  uma  armada,  ou  junta  ou  dividida;  e  dado  que 
esta  armada  se  possa  fazer  e  sustentar,  bem  se  vê 

15  quão  impossível  empresa  é  querer  com  uma  armada 
defender  os  mares  e  terras  que  temos  em  oito  mil 
léguas  de  costa. 

Por  amor  de  Deus  e  por  amor  de  Vossa  Majes- 
tade e  por  amor  da  Pátria,  peço  a  todos  os  que 

20  lerem  este  papel  que,  depois  que  representarem 
consigo  a  grandeza,  a  importância,  a  extensão  das 
nossas  Conquistas  e  navegações,  considerem  como 
se  pode  acudir  a  tudo  isto  oportuna  e  efecti- 
vamente com  uma  só  armada,  e  verão  com  quan- 

2j  tas  dificuldades,  com  quantas  implicâncias  e  com 
quantos  impossíveis  encontram,  ainda  os  que  por 
excelência  os  não  têm  visto. 

Perder-se-á,  sem  dúvida,  a  índia,  e  o  Brasil  tam- 
bém não  durará  muito;  e  não  será  necessário,  para 

jo  o  inimigo  nos  tirar  estes  dois  e  tão  grandes  Estados, 
mais  que  dois  golpes:  um  que  leve  Goa,  outro  que 


16.    Num  Ms.  ç.ooo. 
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leve  a  Baía,  sendo  tão  fácil  o  primeiro,  e  tão  possí- 
vel o  segundo,  como  fica  mostrado. 

Isto,  Senhor,  se  pode  conservar  com  muros  de 
paz,  e  assim  o  entenderam  os  Senhores  Reis  ante- 

/  passados  de  Vossa  Majestade,  que  tinham  paz  com 
todo  o  Mundo,  e,  enquanto  a  tiveram,  foram 
senhores  das  três  partes  dele. 

Em  consideração  de  tudo  o  referido  neste  papel, 
o  meu  voto  seria  que  Vossa  Majestade  lance  mão 

10  de  uma  cousa  e  outra:  que  façamos  paz  com  Ho- 
landa, melhorando  as  condições  do  tratado  quanto 
for  possível,  e  que  juntamente  se  ponham  em  exe- 
cução (quando  puder  ser)  os  meios  que  se  apontam 
para  a  guerra,  aplicando-os  todos  à  de  Castela,  na 

//  qual  teremos  bastantes  ocasiões,  para  que  Deus  nos 
faça  as  mercês  e  ainda  os  milagres  que  da  sua  mise- 
ricórdia esperamos. 

O  melhoramento  que  se  pode  esperar  nos  arti- 
gos, é  o  seguinte: 

30  No  primeiro,  que  nos  fique  aquela  terça  parte  de 
Sergipe,  comprando-a  a  dinheiro,  para  o  que  parece 
bastarão  quarenta  ou  cinquenta  mil  cruzados,  ale- 
gando-se  para  isso  que  o  rio  de  S.  Francisco,  por 
ser  mais  largo,  é  mais  capaz  para  a  divisão,  e  para 

2j   evitar  as  contendas  que  podem  perturbar  a  paz. 

No  quarto,  quinto  e  sexto,  que  tratam  das  dívi- 
das, pode-se  fazer  uma  composição  sobre  elas,  redu- 
zindo-as  a  certa  quantidade  de  dinheiro  ou  açúcar, 
a  pagamentos  largos. 

jo      No  undécimo  e  duodécimo,  suposta  a  tomada  de 


26-29.    Ver  nota  da  pág.  27. 
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Angola,  haverá  novas  e  maiores  dificuldades.  Sem 
nos  obrigarmos  a  dar  aos  Holandeses  os  negros  que 
lhes  forem  necessários  para  a  lavoura  de  Pernam- 
buco, de  certo  que  não  hão-de  vir  a  nenhum  acomo- 
/  damento;  e  assim  se  lhes  deve  prometer,  sendo 
lícito  em  consciência,  como  parece  que  é,  e  se  mos- 
trará em  papel  particular. 

Também*hão-de  insistir  em  pedir  restituição  da 
praça  pelo  direito  que  pretendem  ter  a  ela;  e  não 

lo  será  pouco  que  se  contentem  com  lhes  darmos 
aquele  preço  por  que  lha  queríamos  comprar  antes 
de  a  tomarmos;  porque  agora  compramos-lhe  a 
praça  e  mais  o  agravo. 

E  sobretudo  hão-de  insistir  em  terem  uma  forta- 

//  leza  em  Angola.  Ainda  que  este  ponto  se  deve 
resistir  quanto  for  possível,  em  um  caso  último,  não 
deixará  por  ele  de  efectuar- se  a  paz. 

No  décimo  terceiro,  em  matéria  de  liberdade  de 
religião,  não  se  pode  desejar  mais  que  o  que  se 

20  capitulou  com  os  moradores  de  Paraíba,  que  era 
toda  a  que  tinham  debaixo  de  El-Rei  de  Portugal. 

No  décimo  quinto  se  deve  procurar  que  a  cláu- 
sula dos  Índios  se  não  exprima;  e  quando  se  não 
possa  vencer,  poder-se-á  capitular  em  um  só  artigo 

2j  secreto,  como  é  cousa  ordinária  nos  tratados  de 
pazes. 

E  quanto  à  execução,  não  parece  que  tem  mais 
dificuldade  em  Portugal  que  em  Castela;  nem  será 
necessário  chegar  a  este  meio;  porque  ou  no  Santo 
jo  Ofício  há  súbditos  dos  Estados  de  Holanda  presos 
ou  não:  se  os  não  há,  cessa  esta  questão;  se  os  há, 
despachem-nos  com  estes. 

No  décimo -  sexto  se  deve  tirar  totalmente  aquele 
artigo,  ainda  que  o  seguinte  o  modere.  E  quando 
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não  se  possa  conseguir,  ao  menos  se  hão-de  expri- 
mir os  casos  do  rompimento,  os  quais  devem  ser 
mui  raros,  e  de  matéria  gravíssima. 

Pelo  modo  acima  declarado,  parece  que  ficam 
5  melhorados  os  artigos  quanto  é  possível.  E  porque, 
com  o  sucesso  de  Angola,  os  Holandeses  hão-de 
estar  mui  escandalizados,  e  com  as  pazes  entre  Cas- 
tela e  França,  nós  estamos  de  pior  partido,  e  nenhu- 
ma destas  circunstâncias  é  acomodada  para  melho- 

io  rar  tratados.  Importa  que  com  as  novas  instruções 
dos  artigos  mande  Vossa  Majestade  remeter  a  seus 
embaixadores  a  maior  quantidade  de  dinheiro  que 
for  possível,  que  são  as  armas  com  que  se  vencem 
estas  dificuldades,  e  o  mais  barato  preço  por  que  se 

rj  compram  as  conveniências.  Nem  há  hoje  no  Mundo 
outro  modo  de  negociar,  e  muito  menos  em  Ho- 
landa, onde  tudo  é  venal,  e  só  a  conveniência  reina. 

As  conveniências  e  utilidades  que  se  nos  seguem 
da  paz  com  Holanda,  não  temos  necessidade  de  as 

20  ponderar  todas,  mas  para  maior  evidência  diremos 
algumas,  para  que  as  outras  se  infiram  destas. 

Ficaremos  sem  um  inimigo  tão  poderoso,  logra- 
remos os  frutos  das  nossas  Conquistas,  pouparemos 
a  fazenda  que  se  havia  de  gastar  em  tão  custosa 

2j  guerra  e  recolheremos  os  nossos  galeões  da  Baía, 
que  juntos  aos  que  cá  temos,  farão  uma  poderosa 
armada. 


6.  Vid.  nota  de  pág.  55. 
7-8.  A  paz  entre  a  França  e  a  Espanha  só  se  efectuaria 
onze  anos  mais  tarde,  pelo  tratado  dos  Pirenéus.  Então, 
em  1648,  no  Congresso  de  Munster,  foi  apenas  uma  pers- 
pectiva. 
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Não  tiraremos  a  gente  do  Reino,  de  que  tanto 
necessitamos;  antes  poderão  vir  do  Brasil  alguns 
soldados,  que  nos  serão  mui  bons  companheiros,  e 
teremos  por  via  dos  Holandeses  todos  os  géneros  de 
/  guerra  e  navegação  pelos  direitos  do  sal.  O  mesmo 
sal  terá  segura  venda  e  extracção  em  maior  quan- 
tidade de  navios,  que  nunca  teve  no  nosso  Reino. 

Nestes  mesmos  navios  se  poderão  conduzir  os 
socorros  de  França,  que  de  outro  modo  ficam 
10  impossibilitados,  porque  os  Holandeses  têm  número 
e  poder  de  navios  e  conveniências  para  nos  mete- 
rem em  Portugal  a  pouco  custo  todos  estes  socorros, 
e  os  mais  que  nos  forem  necessários,  que  é  ponto 
digno  de  grande  reparo  e  consideração,  não  podendo 
//   o  Reino  ser  socorrido  senão  por  mar. 

E  para  consolarmos  a  perda  (posto  que  não  é 
tanta  como  se  imagina,  e  deixamos  acima  referido 
e  declarado)  da  restituição  da  campanha  de  Per- 
nambuco, tornaremos  a  entrar  de  posse  da  forta- 
20  leza  de  Negumbo  e  das  terras  que  lhe  pertencem 
e:n  Ceilão,  como  estava  capitulado. 

Abriremos  o  comércio  dos  Rios  de  Cuama  e  do 
estreito  de  Meca;  descobriremos  as  novas  drogas 
do  Maranhão  e  Pará;  tomaremos  o  rio  da  Prata, 
2S  como  se  pode  fazer  com  grande  facilidade  e  inte- 
resse nosso,  dano  e  diversão  de  Castela,  a  que  se 
podem  aplicar  os  homens  de  S.  Paulo. 

E  com  as  nossas  forças  todas  unidas  e  aumen- 
tadas, poderemos  melhor  resistir  ao  inimigo,  que 


9.  A  França  reivindicou  no  Congresso  de  Miinster, 
continuar  a  prestar  auxílio  ao  Estado  português,  cláusula 
que  os  Espanhóis  admitiram,  com  a  condição  de  se  limitar 
à  defensiva. 
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será  um,  e  quanto  mais  provável  fizermos  nossa 
defensão,  mais  companheiros  teremos  que  nos 
ajudem  a  ela. 

Nesta  maneira  se  poderão  introduzir  as  compa- 
nhias com  mais  segurança  e  proveito,  e  aumentar-se 
o  comércio,  que  só  com  a  paz  cresce  e  com  a  guerra 
se  destrói;  reservando  o  que  agora  queríamos  fazer 
aos  Holandeses  para  tempo  mais  oportuno,  em  que 
não  só  lhe  tornaremos  a  tomar  o  que  agora  lhe 
restituímos,  mas  tudo  o  que  tão  injustamente  pos- 
suem nas  nossas  Conquistas,  e  o  uniremos  com 
grande  glória  à  Coroa  de  Vossa  Majestade,  à  qual, 
não  por  esta,  senão  por  outra  guerra,  tem  Deus 
guardado  para  possuir  o  império  do  mundo. 


9-14.  Esta  utopia  do  Quinto  Império  ou  seja  aquele 
que  havia  de  estabelecer  o  definitivo  reinado  de  Cristo 
no  Mundo  —  um  único  báculo,  o  do  Pontífice  em  Roma, 
e  um  único  ceptro,  empunhado  pelo  rei  de  Portugal  — 
já  por  esse  tempo  domina  o  espírito  de  Vieira,  como  se  vê 
deste  passo.  Tal  convicção  entra,  como  se  vê,  nas  consi- 
derações que  levam  o  jesuíta  a  aconselhar  concessões  à 
Holanda.  Eram  expedientes  necessários  e  de  ocasião  — 
que,  em  suas  quiméricas  previsões,  não  comprometeriam 
o  futuro... 


IOÓ 


PAPEL  PARA  SE  LER  A  EL-REI 
D.  AFONSO  VI 


na  sua  menoridade,  na  presença  dos  tribunais 
do  Reino,  por  mandado  da  Rainha  mãe, 
a  Senhora  D.  Luísa  de  Gusmão. 


Senhor:  A  obediência  que  a  Rainha,  nossa  se- 
nhora, deve  aos  preceitos  de  El-Rei,  que  Deus  tem, 
e  o  muito  que  ama  a  real  pessoa  de  Vossa  Majes- 
tade, que  Deus  guarde,  e  o  desejo  de  conservar 
estes  Reinos,  e  de  corresponder  aos  vassalos  deles 
e  ao  bom  ânimo  com  que  sempre  lhe  assistiram, 
foram  os  motivos  que  a  obrigaram  a  tomar  sobre 
si  o  governo,  quando  o  sentimento  da  sua  perda 
pedia  diferente  resolução.  Procurou  fazê-lo  à  satis- 
fação de  todos,  sem  perdoar  às  vigias  da  noite  e 


Nota  —  Segundo  a  nota  inserta  no  fim  deste  escrito,  foi 
ele  mandado  ler  ao  rei,  quando,  em  1662,  foi  preso  o  ita- 
liano António  Conti  (de  Vintimiglia,  segundo  a  genealo- 
gia que  a  sua  filáucia  de  favorito  inventou).  Era  um 
moço  de  origem  genovesa,  mercador  numa  das  tendas  ins- 
taladas no  pátio  da  Capela  Real.  Nela  o  reizinho  encon- 
trou as  bugigangas  que  o  fascinavam  —  e  a  astúcia  do 
italiano  que  sobre  ele  foi  exercendo  ascendente  cada  vez 
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aos  trabalhos  do  dia;  mas  não  bastou  isto  para 
o  conseguir,  ou  porque  Deus  quisesse  continuar  o 
castigo,  ou  por  outras  razões  que  Ele  só  alcança. 
E  porque  crescem  as  queixas  comuns,  e  com  elas 
/  o  sentimento  da  Rainha,  nossa  senhora,  e  ainda  mais 
u  desejo  do  remédio,  teve  por  conveniência  convocar 
aqui,  em  presença  de  Vossa  Majestade,  o  Reino, 
que,  em  falta  de  cortes,  se  representa  nos  concelhos 
c  tribunais,  para  lhes  fazer  presente  os  remédios 
10  que  tem  aplicado  àquelas  queixas,  e  mais  princi- 
palmente para  lhes  ordenar  (como  ordena)  que,  se 
aqueles  não  bastarem,  lhe  representem  com  toda 
a  liberdade  os  mais  que  lhes  parecerem  convenien- 
tes, considerando-se  que  o  seu  intento  só  é  acertar 


maior.  Chegou  D.  Afonso  ao  extremo  de  não  poder  dis- 
pensá-lo, de  ameaçar  de  não  comer,  se  o  não  tornassem  a 
admitir  no  Paço,  depois  de  expulso.  E  lá  se  instalou,  com 
foros  de  valido  —  que  já  começava  a  ser  cortejado...  As 
más  inclinações  do  rei  ele  as  desenvolvia  com  sortidas 
nocturnas,  em  más  companhias.  Toda  a  corte  vivia  escan- 
dalizada de  tais  desmandos  e  apreensiva  perante  o  futuro 
que  tal  soberano  preparava  à  Nação,  e  o  que  se  escreve 
na  Catástrofe  de  Portugal  na  deposição  d'El-Rei 
D.  Afonso  o  sexto,  subscrita  pelo  pseudónimo  Leandro 
Dórea  Cáceres  e  Faria,  sob  que  se  ocultava  o  futuro  bispo 
do  Porto,  D.  Fernando  Correia  de  Lacerda,  é,  no  que  res- 
peita às  baixas  irregularidades  do  procedimento  do  mo- 
narca, estimuladas  ou  favorecidas  pelo  italiano,  funda- 
mentalmente verdadeiro.  Foi  finalmente  preso  e  depor- 
tado para  o  Brasil,  com  o  irmão  e  os  amigos.  Executado  o 
plano  pelo  Duque  de  Cadaval,  reúnem  os  grandes  do 
Reino,  membros  dos  Tribunais,  Senado  da  Câmara  e  da 
Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  e  é  lida  a  exposição  que  aqui 
se  insere. 
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no  que  for  mais  do  serviço  de  Deus  e  bem  destes 
Reinos. 

Há  queixa  geral  de  se  não  administrar  justiça 
com  igualdade,  e  porque  esta  é  a  primeira  e  mais 
/  principal  obrigação  dos  reis,  e  o  que  a  Rainha, 
nossa  senhora,  traz  diante  dos  olhos;  como  ela  per 
si  não  pode  resolver  as  matérias  contenciosas,  e 
nem  ainda  o  costuma  fazer  nas  graciosas,  se  resol- 
veu a  mandar  ajuntar  os  tribunais  e  ministros  deste 

io   Reino,  para  que,  havendo  quem  instantemente  dê 
ocasião  a  esta  queixa,  receba  o  castigo  que  merece 
a  sua  culpa,  e  o  Reino  a  satisfação  que  se  lhe  deve, 
em  tempo  que  por  tantas  vias  padece. 
Oueixa-se  e  desconsola-se  também  muito  o  Reino, 

15  c  a  Rainha,  nossa  senhora,  com  mais  sentimento  do 
que  se  pode  declarar,  que  sendo  já  os  anos  de 
El-Rei,  nosso  senhor,  bastantes  para  tomar  em  seus 
ombros  o  peso  do  Reino,  de  que  a  Rainha,  nossa 
senhora,  deseja  tanto  aliviar-se,  Sua  Majestade  se 

20  não  tenha  aplicado  ao  cuidado  e  manejo  dos  negó- 
cios, tanto  como  era  necessário,  antes  deixando-se 
levar  do  excesso  e  do  valor,  tenha  tantas  vezes 
posto  em  manifesto  perigo  a  sucessão  e  a  vida  de 
onde  pendem  todas  as  esperanças  destes  Reinos,  os 

2/  quais  nenhuma  outra  cousa  desejam  e  hão  mister, 
como  ver  a  Sua  Majestade  empregado  todo  naque- 
les exercícios  que  mais  lhe  podem  conciliar  a  graça 
para  com  Deus,  o  amor  para  com  os  seus  vassalos 
e  o  respeito  e  veneração  para  com  os  estranhos. 

jo  E  pois  nos  achamos  aqui  todos  presentes,  quer  a 
Rainha,  nossa  senhora,  que  peçamos  a  Sua  Majes- 
tade se  lembre  de  si  e  de  Deus,  gastando  o  tempo 
em  exercícios  dignos  de  sua  real  pessoa  e  grandeza, 
encaminhados  a  ser  tão  grande  rei  como  Deus  o 
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fez,  consolando  os  melhores  vassalos  que  teve  rei 
algum,  pois  sem  repararem  ao  amor  paternal,  na 
perda  dos  filhos;  ao  desejo  de  ter,  na  falta  da  fa- 
zenda; ao  gosto  de  viver,  no  risco  de  perder  a  vida, 
S  dão  filhos,  dão  fazendas  e  dão  vidas,  sem  outro 
fim  mais  que  de  conservar  o  nome  de  vassalos  de 
Vossa  Majestade. 

Deve  Vossa  Majestade  a  um  Deus  tão  grande, 
à  consolação  de  uma  tal  mãe  e  ao  remédio  de  uns 

10  tais  vassalos,  que  chegam  aos  reais  pés  de  Vossa 
Majestade  com  os  corações  rotos  de  dor,  desejos 
nascidos  no  mais  interior  de  suas  almas,  de  ver  a 
Vossa  Majestade  com  saúde  nos  achaques  do  ânimo, 
assim  como  as  suas  lágrimas  a  alcançarão  de  Deus 

//  para  Vossa  Majestade  nas  doenças  do  corpo,  que 
Vossa  Majestade  mude  os  descaminhos  por  onde 
anda  e  nos  livre  de  sobressaltos  em  que  o  desejo 
da  vida  e  saúde  de  Vossa  Majestade  nos  traz  con- 
tinuadamente. Empregue  Vossa  Majestade  melhor 

20  o  seu  talento,  seu  valor  e  generosidade  do  seu 
ânimo,  imitando,  como  Vossa  Majestade  deseja, 
as  virtudes  daquele  rei  autor  da  nossa  liberdade, 
cujas  memórias  viverão  com  saudade  eterna  nos 
nossos  corações;  e  fazemos  a  Vossa  Majestade  estas 

2)  lembranças,  porque  servir  aos  reis  a  seu  gosto,  con- 
sultando-lhes  só  o  gosto,  é  vício;  mas  servindo-os 
a  seu  gosto,  advertindo-os,  é  virtude  e  razão  mui 
própria  de  Portugueses,  que  juramos,  como  temos 
jurado,  humildemente  prostrados  aos  reais  pés  de 

jo  Vossa  Majestade,  a  maior  obediência,  a  maior  leal- 
dade e  a  maior  resolução  de  dar  as  vidas  pelo  real 
serviço  de  Vossa  Majestade. 

Não  é  menor  a  queixa  do  Reino  e  sentimento 
da  Rainha,  nossa  senhora,  de  se  haverem  intro- 
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duzido  no  Paço,  e  muito  juntos  à  pessoa  de  El-Rei, 
nosso  senhor,  sujeitos  de  muito  inferior  qualidade, 
costumes  e  conselhos,  que  parece  estarem  estabe- 
lecidos no  poder  que  têm  tomado,  sem  excepção 
S  e  desunião  entre  os  grandes,  e  divertirem  a  natural 
benignidade  de  El-Rei,  nosso  senhor,  a  fim  de  seus 
interesses,  persuadindo-lhe  serem  necessárias  as  suas 
pessoas  para  conciliar  os  ânimos  de  seus  vassalos 
r  para  os  pôr  à  sua  obediência,  e  estorvando  e 

io  perturbando  com  a  sombra  de  Vossa  Majestade  o 
bom  governo  do  Reino,  e  juntamente  cometendo 
de  noite  e  de  dia  os  delitos  que  com  tanto  escân- 
dalo são  notórios  nesta  corte,  que  se  El-Rei,  nosso 
senhor,  os  soubera,  todos  castigara  com  maior  rigor, 

rj  atrevendo-se  a  intentar  descréditos  até  no  sagrado, 
com  discursos  indignos  de  toda  a  imaginação  contra 
o  decoro  da  Fé,  do  sangue,  do  amor,  do  respeito 
e  da  única  e  devida  adoração,  que  só  está  na  real 
pessoa  de  Vossa  Majestade. 

20  [Como  esta  queixa  é  a  maior,  e  a  que  in volve  em 
si  todas  as  outras,  porque  se  falta  com  ela  mui 
principalmente  à  justiça,  e  é  a  principal  causa  dos 
divertimentos  de  El-Rei,  nosso  senhor,  e  a  que 
muito  perturba  a  paz  e  pode  perturbar  mffito  mais 

2S  gravemente  ao  diante  o  sossego  comum  do  mais 
interior  e  sensível  do  Reino,  cessará,  apresentando-a 
a  Rainha,  nossa  senhora,  com  toda  a  instância  por 


2.  António  Conti  vivia  mesmo  no  Paço,  ocupando 
uma  câmara  contígua  à  do  rei.  Seu  irmão  e  os  amigos, 
todos  moços  endiabrados  e  seguros  da  impunidade,  passa- 
vam o  tempo  junto  do  moço  rei,  que  os  não  dispensava. 

23.  Por  divertimentos  entenda-se  desvios,  irregulari- 
dades. 
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parte  dos  ministros  que  se  acham  presentes,  e  por 
outros  que  o  não  estão,  e  por  pessoas  zelosas  do 
serviço  de  Deus  e  bem  do  Reino.  Convém  muito 
atalhar  este  dano,  demais  de  outras  razões,  para 
/  aplacar  a  ira  de  Deus,  que  nos  castiga  tão  severa- 
mente pelas  culpas  de  que  estes  insolentes  são  causa; 
e  assim  convém  que  a  dita  Senhora  tire  de  junto 
da  pessoa  de  El-Rei,  nosso  senhor,  semelhantes 
sujeitos  que  nos  põem  a  corte  em  maior  perigo  que 

io  os  Castelhanos  nas  fronteiras,  porque  estes,  quando 
muito,  nos  tiram  as  vidas,  mas  estoutros  nos  tiram 
as  vidas,  a  reputação,  o  favor  e  a  misericórdia 
infinita  de  Deus]. 

Conformando-se  a  Rainha,  nossa  senhora,  com  o 

//  melhor  sentir  que  tantos  e  tão  leais  e  grandes  mi- 
nistros e  vassalos  têm  mandado  executar,  assim 
o  quis  fazer  saber  a  todos  os  tribunais  juntos,  para 
que  o  tenham  assim  entendido,  e  por  eles  todo  o 
Reino,  da  estimação  que  Sua  Majestade  faz  e  fará 

20  sempre  do  zelo,  advertência  e  conselho  de  seus 
vassalos,  certificando-se  melhor  do  grande  desejo 
em  que  a  Rainha,  nossa  senhora,  está  de  satisfazer 
à  obrigação  da  sua  consciência  na  regência  deste 
Reino,  que  está  cometido  à  sua  conta  e  disposição. 

2j  Senhor:  isto  que  tenho  referido,  o  mais  breve 
que  pude,  não  é  meu,  nem  em  substância  nem 
ainda  em  palavras:  é,  como  tenho  dito,  só  dos 


13.  O  parágrafo  que  aqui  termina  não  vem  no 
Ms.  2676  da  Bibi.  Nacional. 

14-15.  No  mesmo  Ms.  a  redacção  é:  Conformando-se  a 
R.,  nossa  S.,  com  a  melhor  resolução,  quis  fazer 
saber,  etc. 


112 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.'  ANTÓNIO  VIEIRA 


ministros  que  zelam  a  conveniência  e  a  vida  de 
Vossa  Majestade  e  o  bem  público,  que  os  obrigou 
a  fazer  esta  representação  à  Rainha,  nossa  senhora, 
e  são  tudo  cousas  tão  conformes  à  razão  e  justiça, 

j  de  que  Vossa  Majestade  é  tão  zeloso,  que  esperamos 
todos  mui  confiadamente  do  juizo  de  Vossa  Majes- 
tade, e  da  sua  clemência,  e  da  inclinação  que  todos 
conhecemos  em  Vossa  Majestade,  e  o  muito  que 
aborrece  a  lisonja  e  estima  a  natural  e  liberal 

10  inteireza  dos  ministros,  que  não  só  aprove  o  que 
com  tão  boas  considerações  está  disposto,  mas 
que  conheça  com  igualdade  e  sossego  do  seu  real 
ânimo,  a  boa  intenção  e  cordeal  amor  com  que 
aconselhou  e  obrou  o  Reino,  para  remédio  de  tão 

15  grandes  e  leais  vassalos,  a  quem  zelamos,  prostrados 
humildemente  diante  do  real  acatamento  de  Vossa' 
Majestade,  que  Deus  guarde,  como  lhe  pedimos. 


Nota  —  No  cit.  Ms.  ocorre  esta  nota:  «Este  papel  foi 
aquele  que  se  leu  ao  Senhor  Rei  D.  Afonso  VI,  quando, 
por  ordem  da  Rainha,  a  Senhora  D.  Luísa  de  Gusmão, 
regente  de  Portugal,  na  menoridade  de  seu  filho,  foi  preso 
António  de  Contes  Vintimilha,  favorecido  de  El-Rei.» 
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AS  SETE  PROPRIEDADES  DA  ALMA 


Carta  política  escrita  ao  Conde  de  Castelo  Meihor, 
Grande  valido  de  El-Rei  D.  Afonso  VI. 

INTRODUÇÃO 


Não  se  pode,  Senhor,  negar  a  natural  simpatia 
dos  astros,  a  que  muitos  chamam  parentesco  do 
coração,  e  é  tanto  mais  poderoso  este  que  o  do 
sangue,  que  correndo  um  pelas  veias,  por  onde  o 
encanou  a  natureza,  o  outro  se  entranha  dentro 
das  mesmas  artérias,  porque  por  esta  parte  o  enca- 
minhou sempre  o  amor. 

Deste  parentesco  se  não  pode  livrar  ainda  o  que 
é  tão  pobre  ou  tão  nobre  como  as  estrelas,  porque 
as  mesmas  estrelas  o  inclinam  ou  violentam;  e  pode 
muito  bem  ser  que  o  mesmo  que  nos  grandes  é 
violência   forçosa,   seja   nos  humildes  inclinação 


Nota  —  Admitindo  esta  carta  como  escrita  pelo  autor 
do  precedente  Papel,  fàcilmente  se  concebe  que  sobretudo 
procurasse  obter  do  Primeiro  Ministro  de  Afonso  VI,  a 
quem  é  dirigida,  o  esquecimento  da  sua  adesão  ao  partido 
que  se  opunha  à  entrega  do  poder  nas  mãos  ineptas  do 
novo  rei.  Vieira  não  podia  deixar  de  ter  apreensões  sobre 
a  sorte  que  Lhe  reservariam  os  seus  inimigos,  uma  vez  que 
tivessem  por  si  o  próprio  Trono,  despeitado  contra  o  reme- 
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suave;  porque  os  grandes  humilham-se  no  amor, 
e  os  humildes  melhoram-se  no  objecto. 

Conheço  que  em  nossa  primeira  matéria  a  todos 
nos  igualou  a  natureza,  mas  tivemos  desiguais  as 
5  acções  generosas,  que  se  puderam  de  algum  modo 
desunir  das  vilezas  daquele  primeiro  ser;  porque, 
sendo  as  almas  a  forma  que  a  todos  nos  constitui 
homens,  os  ânimos  foram  sempre  a  forma  que  a 
muitos  acreditou  ilustres,  razão  por  que  em  esta 

10  filosofia  descobriu  o  engenho  generoso  a  diferença 
entre  a  mesma  razão  de  racionais,  pois  convindo 
os  nobres  com  os  humildes  em  que  todos  são  homens 
animados,  diferem  em  que  eles  o  são,  e  também 
animosos,  e  que  todos  têm  alma  que  os  animais,  e 

//   nem  todos  têm  ânimo  que  os  possa  enobrecer. 

Por  esta  parte  se  desuniu  a  grandeza  de  uns  da 
humildade  de  outros,  e  só  o  amor  pode  cerrar  estes 
dois  extremos,  para  que  os  nobres  venham  a  con- 
trair um  parentesco  com  os  humildes,  quando  não 


xido  conselheiro  de  D.  João  IV.  Mas  não  é  de  crer  seja 
Vieira  o  seu  autor,  não  obstante  como  tal  o  indicarem 
todas  as  cópias  existentes  na  Academia  das  Cências  e  na 
Biblioteca  Nacional,  assim  como  a  mutilada  de  que  se 
serviu  o  editor  Seabra.  Das  três  da  Biblioteca  de  Évora, 
dá-a  uma  como  de  Vieira,  outra  como  de  Fr.  Francisco  do 
Sacramento  e  uma  terceira  como  de  Fr.  Gabriel  da  Puri- 
ficação, a  quem  também  a  atribuiu  Barbosa  Machado. 
Inocêncio  não  duvida  da  autoria  de  Vieira.  Mas  não 
parece  dele.  Não  pela  doutrina  —  vade-mecum  do  valido 
cristão,  em  país  ameaçado  de  facções,  que  era  preciso  con- 
graçar.  Mas  pelo  estilo.  É  nele  permanente  o  conceptismo 
acidental  em  Vieira,  as  simetrias  e  maneirismos  formais  a 
que  mais  de  uma  vez  é  sacrificada  a  clareza,  gratíssima 
ao  jesuíta.  Publicamo-lo,  porém,  porque  é  perfeito  exem- 
plar de  estilo  barroco. 
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solicitado  pela  natureza,  contraído  pois  pela  sim- 
patia dos  astros:  estes  alti-baixos  se  acham  nas  sim- 
patias, onde  os  nobres  moderam  a  grandeza  e  os 
humildes  levantam  a  confiança. 

/  Seja  a  primeira  satisfação  desta  minha  ousadia 
a  natural  inclinação  que  tenho  a  Vossa  Senhoria, 
cujo  afecto,  de  muito  entranhado  no  coração,  não 
quis  nunca  aparecer  aos  olhos,  e  será  a  razão  que, 
como  este  parentesco  não  o  contraiu  o  sangue,  senão 

10  a  afeição,  como  não  corria  pelas  veias,  lá  se  ficava 
dentro  das  artérias. 

Soube  motivar  em  mim  este  irremediável  afecto 
a  notícia  que  tive  das  prendas  de  Vossa  Senhoria, 
engenho,  valor  e  prudência;  e  tudo  tão  avultado 

jj  nos  primeiros  prelúdios  da  idade,  que,  ou  nos 
vemos  enganados  nos  anos,  ou  nos  havemos  de 
admirar  nos  prodígios;  porque,  como  nas  tardes 
da  idade  amanhecem  as  auroras  da  razão,  o  ver 
nos  primeiros  lustros  da  razão  adiantar-se  a  pru- 

20  dência  à  idade,  é  admiração  que  suspende  e  é  pro- 
dígio que  assombra. 

Nunca  o  Sol  faz  maiores  as  sombras  que  ao  nascer 
da  manhã,  que  parece  já  sombra  a  sua  luz,  quando 
se  termina  ao  meio-dia;  e  será  a  razão  que,  como 

25  o  Sol  quando,  empinado,  tem  já  caminhado  pelos 
instantes  do  tempo  e  pelas  distâncias  do  dia,  não 
assombra  então  nos  luzimentos,  e  só  pode  fazer 


17-21.  Toda  esta  carta  é  assim  faulhante  de  brincos 
formais,  de  amaneiradas  elegâncias.  Para  Vieira  parece 
excessiva  aos  50  e  tal  anos,  há  muito  passadas  o  que 
chama  as  verduras  do  seu  estilo. 
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sombras  o  Sol,  quando,  no  primeiro  instante  do  ser, 
sabe  com  tanta  glória  já.  luzir. 

Não  sei  quem  deu  mais  estimação  às  pérolas 
que  se  criam  com  o  orvalho  da  manhã,  que  às  que 
S  se  criam  com  o  sereno  da  noite;  cuido  que  os  tem- 
pos em  que  se  formam  no  ser  de  pérolas,  fez  dife- 
rente a  estimação;  porque  parece  não  tem  tanto 
valor  na  opinião,  ainda  que  digam  o  contrário 
outros,  o  material  de  uma  pérola,  quando  gastou 

io  todo  um  dia  na  perfeição  da  sua  natureza,  quanto 
tem  a  que  gastou  uma  só  aurora  no  ser  de  sua  per- 
feição; porque  o  luzir  nas  auroras  da  idade  é  ter 
propriedade  de  Sol,  e  brilhar  na  declinação  dos 
anos,  é  tão  comum  realce,  que  não  pede  já  atenção 

i)    aos  olhos. 

Seja  este  afecto,  como  digo,  a  primeira  satisfação 
desta  confiança,  porque  as  mesmas  estrelas  que 
nos  inclinam,  nos  desculpam;  e  não  podem  deixar 
de  produzir  afectos  como  este  dedicado  a  Vossa 

2o  Senhoria.  Bem  os  pudera  encerrar  em  si  o  coração 
para  os  venerar,  e  não  para  os  dizer;  porém  não 
era  justo  que  aonde  assistia  viva  a  afeição,  esti- 
vessem os  afectos  sepultados.  Estes  me  obrigaram 
não  a  escrever,  senão  a  advertir:  razão  por  que  a 


i.  O  sentido  é  que  o  valido  de  D.  Afonso  VI,  que 
apenas  então  contava  26  anos  de  idade,  assombrava  mais 
por  suas  prendas  —  engenho,  valor  e  prudência  —  do  que 
assombraria  quando,  como  o  Sol  no  zénite,  estivesse  no 
ápice  da  curva  da  sua  existência.  O  escritor  joga  com  o 
tracadilho  feito  sobre  o  duplo  significado  de  assombrar  — 
provocar  espanto  e  fazer  sombra. 
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estes  avisos  que  dedico  a  Vossa  Senhoria,  os  não 
remeto  a  título  de  livro,  senão  a  nome  de  carta; 
porque  não  escrevo  como  político  que  ensina,  senão 
como  afeiçoado  que  adverte;  além  de  que  o  mundo 
/  está  tão  cheio  de  livros,  como  falto  de  verdades. 
E  oxalá  que  nos  homens  fossem  de  algum  modo 
tantos  os  frutos,  quantas  são  sem  número  nos  livros 
as  folhas;  mas  a  desgraça  é  que,  por  mais  que  sejam 
muitos  os  notadores  dos  livros,  são  muito  mais  os 

io  que  no  mundo  vivem  notados;  e  não  basta  vermos 
encadernados  os  livros,  para  que  deixemos  de  ver 
desencadernados  os  homens.  Com  efeito,  são  os 
livros  os  suores  dos  homens  ou  o  engenho  dos 
homens;  e  está  o  mundo  tão  emendado,  que  já  nin- 

15   guém  vive  do  suor  alheio. 

Leia  Vossa  Senhoria  esta  carta,  que  o  avisa  no 
mais  alto  posto,  aonde  não  chegam  fàcilmente  as 
verdades,  porque  se  conservam  saborosamente  as 
lisonjas;  e  se  acaso  chegam  verdades  ao  Palácio, 

20  vivem  elas  tão  remotas,  que  só  se  podem  comunicar 
por  carta. 

Muito  tempo  há  que  a  mentira  se  tem  posto  em 
pés  de  verdade,  ficando  a  verdade  sem  pés  e  com 
dobradas  forças  a  mentira;  e  é  força  que,  susten- 

25  tando-se  em  pés  alheios,  ande  no  mundo  a  mentira 
muito  de  cavalo;  e  se  houve  filósofo  que  com  uma 
tocha  em  a  mão  buscava  na  luz  do  meio-dia  a  um 
sábio,  hoje,  por  mais  que  se  multipliquem  luzes 
às  do  Sol,  não  se  descobrirá  um  afecto  verdadeiro. 

jo   Buscava-se  então  a  ciência  com  uma  vela,  hoje 


26.  Refere-se  a  Diógenes,  filósofo  grego  (413-326  a. 
de  C.)  a  quem  se  atribui  esta  anedota. 
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pode-se  buscar  a  verdade  com  a  candeia  na  mão, 
porque  se  acha  nos  últimos  paroxismos  da  vida. 

Entre  o  céu  da  boca  formou  a  natureza  a  língua, 
e  devia  ser,  que  como  ela  é  o  instrumento  da  ver- 
r  dade,  depois  de  a  falar,  havia  de  ter  um  céu  a 
que  se  acolher;  porque,  como  as  verdades  passam 
por  delitos,  havia-se  acolher  a  sagrado  a  língua. 
Ponha  Vossa  Senhoria  os  olhos  nestas,  não  só  para 
passar  os  olhos  por  elas,  senão  para  que  elas  passem 

io  pelos  olhos  ao  coração,  advertindo  que,  no  golfo 
de  uma  privança,  nunca  o  perigo  é  mais  certo, 
que  quando  a  fortuna  é  mais  próspera. 

De  duas  maneiras  cega  a  fortuna,  porque  cega 
como  luz  e  cega  como  fouce;  com  uma  mão  abraça, 

ij  e  com  outra  corta;  com  a  que  abraça  introduz  a 
cegueira,  e  com  a  que  corta  mostra  o  desengano. 

Consiste  a  prudência  em  que  se  temam  os  res- 
plandores  da  luz,  para  que  se  não  cegue  aos  rigo- 
res do  golpe.  Não  faz  mal  à  embarcação  o  penedo 

20  que  sobressai  por  cima  da  água;  porque  para  evitar 
o  perigo  sabe  o  piloto  desviar  a  nau,  por  ver  ma- 
nifesto o  perigo.  Nos  penedos  que  as  águas  escon- 
dem, aí  naufraga  sempre  o  baixel;  porque  cobriu 
com  capa  de  cristal  uma  ruína  de  penhasco,  e  os 

2j  que,  navegando  pelo  mar,  caminham  com  os  olhos 
nas  ondas,  fàcilmente  se  esvaem,  e  quanto  maior 
é  na  cabeça  o  esvaecimento,  vem  a  ser  mais  no 
coração  a  fraqueza. 


24.  Fr.  Gabriel  da  Purificação  era  poeta  e  em  mais 
de  um  passo  como  o  desta  linha  se  trai  o  estilo  poético 
em  que  ele  deveria  radicar  o  seu  orgulho  de  escritor... 
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Não  sabe  o  que  navega  quanto  tem  vencido  de 
distância,  se  do  mesmo  mar  não  tira  os  olhos,  e  só 
fazendo  balizas  na  terra  sabe  o  quanto  no  mar 
caminham.  É  um  golfo  grande  o  da  privança,  e  a 

S  maior  prudência  consiste  em  que  se  divirtam  de 
alguma  vez  os  olhos,  e  que  façam  balizas  em  terra 
firme,  que  é  a  verdade.  Em  todas  estas  que  disser 
a  Vossa  Senhoria,  alegarei  com  três  mestres  os  mais 
peritos,  que  são:  a  natureza,  a  Sagrada  Escritura, 

io  e  a  experiência;  advertindo  que  não  há  ninguém 
tão  consumado,  que  não  deva  aprender  da  natu- 
reza como  homem,  das  Escrituras  como  católico  e 
da  experiência  como  prudente. 

A  maior  parte  do  que  sabemos,  é  a  menor  do 

15  que  ignoramos.  Não  se  achou  varão  tão  perfeito 
no  Mundo,  que  conhecesse  o  que  tinha  de  sábio, 
senão  sabendo  o  que  lhe  faltava  para  perfeito.  Não 
se  viu  ninguém  tanto  nos  últimos  remates  da  per- 
feição, em  quem  não  bruxoleassem  sempre  alguns 

20   desaires  de  humano. 

Debaixo  da  Lua  nada  há  puro,  tudo  é  cheio  de 
confusão.  Sendo  os  elementos  puros  cada  um  por  si, 
a  natureza  os  ajuntou  com  as  criaturas  a  que  cha- 
mamos mistos,  porque  em  cada  um  com  vária 

2j  proporção  se  mesclam  todos.  Assim  o  dispôs  a 
Providência  para  que  se  desenganasse  a  humana 
presunção  em  que  nada  no  Mundo  se  conserva  sem 
alguma  mescla. 

Não  necessitando  de  nada  os  grandes,  só  de  ver- 

jo  dades  necessitam;  porque,  como  custam  caro,  todo 
o  cabedal  da  fortuna  é  preço  limitado  para  elas; 
por  isso  nos  grandes  são  mais  avultados  os  erros, 
porque  erram  com  grandeza  e  ignoram  com  pre- 
sunção. Mais  gravemente  enferma  o  que  logra  me- 


120 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  PS  ANTÓNIO  VIEIRA 


lhor  disposição,  que  o  que  nunca  deixou  de  ter 
achaques:  e  a  razão  é  porque  a  enfermidade  que 
pôde  vencer  disposição  tão  boa,  teve  muito  de 
poderosa;  ignorância  a  que  não  alumiou  o  discurso 
/   mais  disperto,  tirou  as  esperanças  ao  remédio. 

Três  foram  as  criaturas  mais  nobres  e  sábias: 
Lúcifer,  Adão,  e  Salomão;  e  nenhuma  houve  que 
fizesse  tão  crescidos  erros.  O  primeiro  quis  ser 
Deus,  e  foi  demónio.  O  segundo  quis  ser  semelhante 

io   a  Deus,  e  só  o  foi  da  serpente.  O  terceiro  tirou 
a  adoração  a  Deus  pela  dar  a  muitos  deuses,  e 
perdeu  o  seu  filho  os  vassalos  que  o  adoravam 
a  ele.  Os  erros  dos  melhores  não  têm  semelhantes. 
Os  que  cuidam  que  tudo  sabem,  necessitam  de 

//  mais  advertências,  porque  erram  mais  torpemente; 
por  isso  necessitam  de  mais  conselhos,  porque  pre- 
sumem que  de  nada  carecem,  cegueira  em  que  os 
mais  advertidos  tropeçam.  Os  mesmos  céus  neces- 
sitam de  uma  inteligência  que  os  mova.  O  Sol, 

ao  príncipe  dos  astros,  necessita  de  menores  planetas, 
que  moderem  sua  intensão  de  raios.  As  estrelas 
necessitam  dos  raios  do  Sol  para  seus  luzimentos, 
e  contudo  ainda  se  acham  no  céu  estrelas  errantes. 
Todos  atiram  ao  alvo  e  poucos  acertam,  porque 

2j   c  acertar  é  de  uma  só  vez,  e  o  errar  é  de  muitas. 
Do  conselho  pende  todo  o  acerto  das  nações; 
de  todos  se  há-de  tomar,  porque  isto  não  tira  a 
liberdade  para  o  eleger.  A  baleia,  dizem  os  natu- 
rais, que  é  quase  cega,  e  quando  de  sua  natureza 

jo  não  tivera  este  defeito,  a  sua  grandeza  lhe  pusera 
a  cegueira  nos  olhos.  Um  peixe  pequeno  chamado 


28.  Por  naturais  entenda-se  naturalistas. 
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músculo  a  guia,  para  que  se  não  despenhe;  deste 
ardil  foi  mestra  a  natureza  para  a  conservação 
dos  brutos,  e  destes  preceitos  fogem  os  homens 
para  sua  destruição. 

5  Com  uma  mesma  luz  se  caçam  as  aves  e  se  afu- 
gentam as  feras.  As  aves,  por  mais  nobres,  namo- 
ram-se  da  luz;  as  feras,  como  mais  brutas,  a  luz 
as  desagrada.  A  nobreza  do  sangue  aos  ilustres, 
não  só  lhes  deu  azos,  mas  também  lhes  deu  asas; 

io  porque  a  generosidade,  como  as  aves,  os  remonta 
ao  mais  alto  da  estimação.  Seja  a  luz  da  verdade 
a  de  que  mais  se  namorem,  que  este  é  o  resplandor 
de  que  mais  se  prende  a  razão;  e  esta  é  a  razão 
com  que  estes  ditames  se  põem  a  tão  grande  luz, 

//   como  a  de  Vossa  Senhoria. 

É,  Senhor,  o  privado  o  mais  levantado  no  lugar 
e  o  maior  no  posto;  e  é  força  que  seja  visto  de 
todos  e  invejado  de  muitos;  e  muito  mais  quanto 
maior  é  o  realce  das  prendas,  porque  estas  sempre 

20  foram  o  primeiro  móvel  para  a  inveja.  Muitos  dias 
há  que  no  mundo  se  apadrinha  a  inveja  por  cousa 
de  bom  gosto,  porque  jamais  fez  pontaria  a  objec- 
tos humildes,  e  sempre  se  empregou  em  prendas 
sublimadas,  se  bem  que  o  mal  da  inveja,  no  bene- 

2/  mérito,  é  a  maior  gala  do  seu  merecimento,  e  os 
merecimentos  haviam  de  ter  seus  descontos. 

Duplicam-se  as  prendas  ao  compasso  da  inveja, 
e  esta  alimenta-se  de  peitos  mais  nobres  de  mere- 
cimento; porém,  como  o  animal  peçonhento  a  mais 

jo   gostosa  flor  converte  em  veneno,  quando  a  discreta 


i.  Assim  se  acreditava,  por  confiança  era  Plínio,  que 
o  refere  em  De  animalibus . 
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abelha  da  flor  mais  amargosa  lavra  saboroso  mel, 
assim  o  invejoso  do  alheio  merecimento  faz  peço- 
nha refinada,  e  o  benemérito  deste  veneno  lhe  gran- 
jeia o  mérito  mais  duplicado. 
S  O  Sol,  assim  como  alumeia,  também  cega.  Não 
é  isto  de  suas  luzes  defeito,  mas  sim  de  nossos 
olhos  enfermidade;  porém,  na  opinião  dos  malvistos, 
pode  vir  a  ser  defeito,  porque  no  dia  que  se  rebuça 
o  Sol,  passa  por  nublado,  e  quando  se  lhe  opõe 

10  a  Lua,  passa  por  eclipse;  e  ainda  que  isto  não  seja 
defeito  de  sua  luz,  é  achaque  de  sua  opinião;  e 
estes  são  os  descontos  que  trazem  consigo  seus 
maiores  realces. 

No  maior  auge  de  seus  luzimentos,  então  é  este 

ij  planeta  mal  visto  de  todos,  e  só  os  olhos  de  uma 
águia  podem  registrar  seus  raios;  os  que  o  não  são, 
põem  a  mão  diante  do  Sol,  porque  não  podem  ver 
suas  luzes;  por  isso  a  primeira  cousa  que  fazemos, 
em  vendo  o  Sol,  é  pôr-lhe  a  mão  diante;  e  primeiro 

20  está  em  nós  darmos  de  mão  ao  seu  luzir  com  des- 
prezo, do  que  atendermos  a  seus  raios  com  admi- 
ração. 

No  mundo  sempre  correu  igual  risco  a  boa  como 
a  má  opinião,  e  na  opinião  de  muitos,  mais  arris- 
2)    cada  foi  sempre  a  boa  que  a  má  fama;  porque  as 
grandes  prendas  são  muito  ruidosas,  e  muitas  vezes 


7.  Entenda-se  os  que  vêem  mal. 
20-22.  O  A.  não  aplicará,  certamente,  a  alegoria  a  si 
próprio.  Se  fala  na  primeira  pessoa  do  plural,  é  porque 
assim  deve  ser,  tratando-se  do  Sol,  que  também  ele  não 
pode  fixar;  mas  de  tudo  se  depreende  que,  quanto  aos 
méritos  de  Castelo  Melhor,  ele  não  dá  de  mão  ao  seu  luzir 
com  desprezo,  antes  a  ele  atende  com  admiração. 
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foi  reclamo  para  o  perigo  mais  certo  o  mais  estron- 
doso ruído. 

O  impertinente  canto  de  uma  cigarra  nunca  mo- 
tivou atenções  ao  curioso  caçador  das  aves.  A  me- 

/  lodia,  sim,  do  rouxinol,  que  este  sempre  despertou 
o  cuidado  ao  caçador,  para  lhe  aparelhar  o  laço. 
A  primeira  cousa  que  se  esconde  dos  caçadores  com 
instinto  natural,  suposta  a  história  por  verdadeira, 
que  muitos  têm  por  fabulosa,  é  o  carbúnculo,  aquele 

io  diamante  de  luz,  que  lhe  comunicou  a  natureza, 
como  quem  conhece  que,  em  seu  maior  luzir,  está 
o  seu  maior  perigar.  O  ruído  que  faz  a  grande 
fama  também  faz  com  que  o  grande  seja  de  todos 
roído,  quando  nas  asas  da  fama  se  vê  mais  subli- 

ij  mado. 

Quem  em  as  asas  da  fama  voa  também  padece; 
porque  não  há  asas  sem  penas,  ainda  que  estas 
sejam  as  plumagens  com  que  o  benemérito  se 
adorna.  Só  aos  mortos  costumamos  dizer  se  fazem 

20  honras,  e  será  porque,  a  não  acabarem  as  honras 
com  a  morte,  a  ninguém  consentiria  aplausos  o 
mundo,  e  menos  a  inveja.  O  merecimento  sempre 
foi  mal  visto  dos  invejosos;  são  os  olhos  da  inveja 
os  que  dão  quebranto  às  acções  generosas,  que, 

2/  como  de  cristal,  parece  que  estalam  ao  lume  dos 
mesmos  olhos  que  as  vêem.  Muito  diferentes  visos 
fazem  as  acções  generosas  aos  olhos  da  inveja,  con- 
forme a  luz  a  que  se  opõe,  e  logo  se  vêem  com 
agrados  ou  com  defeitos. 

jo  O  mais  excelente  quadro  posto  a  uma  luz,  logo 
mostra  borrões,  e  visto  a  melhor  luz,  logo  descobre 
pinturas.  Uns  mesmos  rasgos  a  uma  luz,  são  des- 
crédito da  ideia,  e  a  outra  são  suspensão  da  arte. 
As  obras  de  um  herói,  postas  a  uma  luz  escura  da 
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razão  e  da  vontade,  são  borrões  que  ofendem;  à 
melhor  luz  do  entendimento,  são  primores  que 
admiram. 

Basilisco  das  prendas  chamou  um  discreto  ao 
5   invejoso,  porque  só  vê  para  matar.  A  este  vaivém 
está  sujeito  o  que  é  sujeito  de  prendas.  Ainda  os 
frutos  que  a  natureza  criou  com  algum  realce  na 
ostentação,  provam  esta  sem-razão  do  mundo. 
No  primeiro  golpe  que  damos  na  romã,  logo 
io   lhe  fazemos  tiro  à  coroa,  que  como  dos  frutos  a 
fez  rainha  a  natureza,  nesta  decorosa  insígnia  se 
emprega  o  rigor  do  ferro,  porque  aí  brilhou  mais 
a  ostentação. 

É  o  invejoso  inimigo  necessário  daquele  que 
iS  priva.  Duas  caras  tem  a  inveja:  uma  com  que  no 
interior  se  entristece,  e  outra  com  que  no  exterior 
se  dissimula.  A  mariposa  sempre  quisera  apagar 
a  luz,  ainda  que  queimasse  as  asas;  no  exterior 
parece  que  se  namora  da  luz  da  lavareda,  mas 
20  todos  os  seus  voos  se  endereçam  para  os  eclipses 
da  luz,  a  que  em  certo  modo  corteja. 

Com  sete  estrelas  em  uma  mão  e  com  uma  espada 
na  outra,  apareceu  um  anjo  no  céu,  não  sei  se  para 
nos  dizer  que  os  sucessos  ditosos  da  guerra  pendiam 
2S  mais  de  estrelas  que  de  valentia,  ou  se  para  nos 
advertir  que  o  ser  nobre  como  as  estrelas  se  origi- 
nava das  armas;  tudo  podia  significar  uma  espada 


4.  Do  basilisco,  serpente  fabulosa,  se  dizia  na  Anti- 
guidade que  matava  só  com  olhar  a  vítima. 

6.  Entenda-se  o  que  possui  prendas.  A  palavra 
sujeito  é  aqui  aproveitada  para  a  fina  elegância  de  um 
equivoco  ou  trocadilho,  grato  ao  sibaritismo  intelectual 
da  época,  no  seu  duplo  sentido  de  dependente  e  indivíduo. 
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com  estrelas.  Mas  ainda  sendo  um  anjo,  mal  podia 
luzir  com  tantas  estrelas,  sem  que  necessitasse  da 
espada;  porque  luzimentos  no  obrar,  logo  pedem 
armas  para  defender. 
/  Porque  José,  entre  todos  seus  irmãos,  era  o  mais 
vendável,  por  isso  foi  vendido,  e  bastou  sonhar 
estrelas  e  sonhar  venturas,  para  que  as  suas  ven- 
turas não  tivessem  estrelas.  Um  único  remédio  tem 
o  invejado,  e  é  o  saber  afrouxar  a  ostentação.  Não 

10  deixa  de  ser  prudência  embargar  também  os  real- 
ces, para  que  não  arrisque  todo  o  resto  das  prendas. 

Espaçosa  esfera  é  a  do  entendimento  para  dis- 
correr por  todos  os  objectos,  e  contudo  tem  seus 
intervalos  em  que  acha  comodidades  o  corpo:  não 

15  descansa  este  no  silêncio  da  noite,  sem  que  aquele 
se  esconda  no  mais  interior  da  alma.  Ainda  o  dis- 
correr demasiado,  dando  voltas  ao  entendimento, 
é  arriscar  a  que  dê  o  entendimento  uma  volta;  e 
como  é  arriscado  o  discorrer  sem  termo,  não  é 

20  menos  perigoso  o  luzir  sem  pausa.  Seus  intervalos 
hão-de  ter  os  luzimentos  grandes,  e  nem  por  isso 
deixarão  de  ser  lúcidos  intervalos,  quando  o  saber 
acomodar  é  para  melhor  luzir;  por  isso  o  Sol  é  o 
melhor  dos  planetas,  porque  sabe  acomodar  suas 

2/  luzes  à  dureza  do  diamante,  como  à  brandura  da 
cera;  e  os  mesmos  raios  que  infundem  a  dureza 
no  bronze,  se  acomodam  aos  melindres  de  uma 
flor.  Prudência  é  o  saber  acomodar,  para  melhor 
luzir  e  viver. 


7.  Sonhar  venturas  não  tem  aqui  o  sentido  de  felici- 
dades, senão  o  etimológico,  de  acontecimentos  futuros, 
bons  ou  maus. 
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Brilhar  com  demasiado  luzimento  nas  acções, 
mais  estorva  os  aplausos  do  que  os  granjeia;  por- 
que, na  opinião  de  Séneca,  não  sabem  os  homens 
aplaudir  senão  aquilo  que  só  podem  imitar.  Com 
/  ser  a  luz  do  Sol  o  mais  agradável  objecto  à  vista, 
contudo,  se  é  grande  o  excesso  de  seus  ardores,  o 
mesmo  que  é  agrado  da  vista,  chega  a  ser  pertur- 
bação dos  olhos. 

Algumas  lições  de  taful  há-de  ter  o  engenho, 
io  quando  as  venturas  podem  vir  a  ser  jogo  da  for- 
tuna. Lançar  a  melhor  carta  na  baralha  talvez  é 
treta  de  jogador;  esconder  com  indústria  o  com  que 
melhor  se  pode  ganhar,  nunca  foi  consequência  de 
perder.  Que  importa  que  no  jogo  seja  o  rei  a  melhor 
//  carta,  se  talvez  porque  as  espadas  são  trunfo,  não 
faz  a  figura  vaza? 

A  inveja  é  a  espada  que  mais  corta,  e  está  esta 
carta  de  espadas  levantada,  desde  que  no  jogo  da 
fortuna  se  levantaram  sujeitos.  Esconder,  pois,  a 
20   melhor  figura,  será  a  melhor  prudência  para  que 
ganhe  a  seu  tempo. 

De  prima  nos  leu  a  natureza  nesta  parte,  dando- 


3.  Séneca,  o  filósofo,  natural  de  Córdova  (como 
seu  pai,  o  retórico)  foi  preceptor  de  Nero,  cujos  crimes, 
por  temor  e  ambição,  não  soube  repreender  e  muito  menos 
evitar.  É  dos  mais  famosos  representantes  da  filosofia 
estóica.  O  A.  cita-o  a  cada  passo,  e  exprime  por  ele  uma 
admiração  que  lhe  advém  do  brilho  do  estilo,  com  o  qual 
o  seu  tem  afinidades. 

13-14.  Entenda-se:  nunca  teve  como  consequência  o 
perder. 

22.  De  prima  nos  leu  é  expressão  escolar.  O  lente 
de  prima  era  o  que  dava  aula  nas  primeiras  horas  da 
manhã.  E  assim  a  frase  significa  que  a  natureza  nos  ensina 
desde  muito  cedo...  Na  i;*  ed.,  em  vez  de  leu,  ocorre  deu. 
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-nos  lição  para  o  moral  de  nossas  acções.  Nem 
sempre  as  árvores  mostram  o  verde  alegre  de  suas 
folhas;  como  temendo  os  contrastes  do  Inverno, 
os  escondem  para  no  Verão  saírem  mais  formosas 
/  as  folhas  e  mais  doces  frutos  produzirem.  Só  em 
as  árvores  rodeadas  de  espinhos  sustenta  a  natu- 
reza todo  o  ano  a  formosura  do  seu  verdor;  mas  a 
mesma  natureza,  que  as  conserva  sempre  na  osten- 
tação das  folhas,  lhes  comunicou  logo  os  frutos, 

10  uns  doces  e  outros  azedos;  porque  o  ser  singular 
na  ostentação  sempre  teve  seu  agro-doce. 

Encobrindo  a  terra  seus  metais  e  ocultando  o 
mar  suas  pérolas,  granjeia  em  nossa  estimação 
maiores  admirações.  O  mesmo  coral,  que  por  baixo 

//  da  água  é  buscado  pelo  seu  valor,  quando  já  des- 
coberto, parece  que,  de  corrido,  se  torna  vermelho. 
É  melhor  que  luzir  em  todo  o  tempo,  o  luzir  sò- 
mente  a  tempo;  assim  se  enganam  os  olhos  da 
inveja,  e  assim  se  concilia  nos  ânimos  a  estimação. 

20  Destes  temperilhos  necessita  a  fortuna,  para  se 
conservar  sempre  próspera,  e  de  tal  maneira  que, 
como  o  seu  curso  é  em  roda,  e  no  esférico  não  há 
primeiro  nem  último  lugar,  pode  o  último  vir  a  ser 
o  primeiro,  e  o  primeiro  vir  a  ser  o  último. 

2;  Não  se  move  a  roda,  sem  que  a  parte  que  virou 
para  o  céu  seja  maior  repuxo  para  tocar  na  terra, 
e  a  parte  que  se  viu  no  ar  erguida  se  veja  logo 
da  mesma  terra  pisada,  sem  outro  impulso  para 
descer,  mais  que  com  o  mesmo  movimento  com  que 

jo  subiu;  por  isso  a  fortuna  fez  trono  da  sua  mesma 
roda,  porque,  como  na  figura  esférica  se  não  conhece 
nela  primeiro  nem  último  lugar,  nas  felicidades 
andam  sempre  em  confusão  as  venturas.  Na  dita 
com  que  se  sobe,  vai  sempre  entalhado  o  risco 
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com  que  se  desce.  Não  há  estrela  no  céu  que  mais 
prognostique  a  ruína  de  um  grande,  que  o  levan- 
tar de  sua  estrela.  Mais  depressa  se  move  aos  afa- 
gos da  grandeza  que  nos  lisonjeia,  do  que  aos  des- 
/   favores  com  que  a  fortuna  nos  abate. 

Quanto  trabalharam  os  homens  para  subir,  tantas 
foram  as  diligências  que  fizeram  para  se  arruina- 
rem; porque,  como  a  fortuna  (falo  com  os  que 
não  são  beneméritos)  não  costuma  subir  a  ninguém 

10  por  seus  degraus,  em  faltando  degraus  para  a  des- 
cida, tudo  hão-de  ser  precipícios;  e  diferem  muito 
entre  si  o  descer  e  o  cair.  Se  perguntarmos  o  por 
que  caiu  Roma,  o  maior  império  do  Mundo,  dir- 
nos-á  seu  historiador  que  foi  porque  cresceu  muito; 

IS  e  com  efeito  acabou  de  grande,  e  as  mesmas  mãos 
que  a  edificaram,  essas  mesmas  a  desfizeram.  Sem 
mãos  se  arruinou  aquela  estátua  de  Nabuco,  porque 
a  mesma  grandeza  não  necessita  de  mãos,  mas  só 
de  si  para  se  arruinar. 

20  Em  um  monte  de  glória  onde  assistiu  Cristo,  se 
formaram  estas  glórias  dos  raios  do  Sol  e  da  bran- 
cura da  neve,  para  que,  desfazendo-se  a  neve  com 
o  sol,  se  desfizessem  umas  glórias  com  outras;  por- 
que não  depende  a  grandeza,  para  a  ruína,  mais 

2>  que  de  si  mesma,  e  quando  falte  quem  as  acabe, 
elas  mesmas  se  consomem. 


17.  Nabucodonosor  foi  soberano  caldeu.  Dele  a  Bíblia 
conta  que  viu  em  sonhos  uma  estátua  com  a  cabeça  de 
oiro,  peito  e  braços  de  prata,  ventre  de  bronze,  pernas 
de  ferro  e  pés  de  barro.  Uma  pedra  despenhada  da  mon- 
tanha, caindo-lhe  nos  pés,  totalmente  a  destruiu.  Daí  a 
metáfora  de  pés  de  barro,  para  qualificar  o  que  não  tem 
fundamentos  sólidos,  apesar  das  aparências  de  força. 
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Da  mesma  árvore  nasce  o  bicho  que  a  seca, 
como  da  grandeza  o  mesmo  instrumento  que  a 
acaba.  Quando  o  melhor  mestre  e  o  melhor  rei 
disse  que  um  dos  de  seu  lado  se  havia  de  arrui- 
/  nar,  fizeram  logo  questão  os  discípulos  qual  deles 
havia  de  ser  o  primeiro  no  subir,  como  fa- 
zendo ao  aumento  consequência  da  ruína.  Aforismo 
é  na  medicina  que,  se  o  corpo  humano  sobe  ao 
último  da  perfeição  na  saúde,  então  é  o  princípio 

io  primeiro  da  enfermidade.  Para  o  corpo  se  conservar 
sem  achaques  que  o  danem,  não  há-de  estar  tanto 
em  seu  ponto  a  saúde,  que  quebre.  A  corda  que  em 
um  instrumento,  subindo,  se  requinta,  não  estala 
tanto  de  muito  fina,  quanto  de  muito  alta.  Mais 

//  perto  está  de  apodrecer  a  fruta  que  se  chegou  a 
sazonar,  que  a  que  nunca  passou  da  sua  primeira 
verdura.  O  mesmo  vento  que  à  nau  enche  as  velas, 
sossobra  a  nau  nas  ondas,  se  o  vento  sobra;  em 
todas  as  cousas  há  aumento,  estado  e  declinação. 

20  O  aumento  pende  do  estado,  mas  a  declinação 
sempre  se  origina  do  aumento.  A  maior  prudência 
nestes  termos  é  contrapor  os  olhos  do  entendimento 
à  luz  natural  dos  olhos,  e  se  no  posto  mais  alto 
foge  o  lume  dos  olhos,  na  maior  altura  do  posto, 

aj    não  fuja  a  luz  da  razão. 

O  cinocéfalo,  animal  célebre  entre  os  Egípcios, 
sempre  está  atento  aos  aumentos  da  Lua;  porque 
em  seus  minguantes  está  cego  e  cobra  vista  quando 


7.  Entenda-se:  atribuindo  ao  engrandecimento  como 
consequência  a  ruína. 

26.  Os  macacos  cinocéfalos  (cabeças  de  cão)  eram  ani- 
mais sagrados  no  Egipto. 
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cresce  seu  resplandor;  ao  contrário  obram  os 
homens,  porque  cegam  com  o  resplandor  da  honra, 
e  só  têm  a  luz  da  razão,  quando  aqueles  se  acabam. 
Aos  aumentos  hão-de  ser  maiores  as  atenções,  e  aos 
/  luzimentos  se  hão-de  abrir  os  olhos  da  razão;  adver- 
tindo, porém,  que  da  subida  está  pendente  o  pre- 
cipício, que  nunca  foi  tão  grande  a  pressa  no  subir, 
quanto  foi  a  velocidade  no  descer. 
As  lágrimas,  enquanto  se  conservam  em  seu 

io  posto,  que  é  o  coração,  são  doces;  e  tanto  que 
chegam  a  destilar-se  pelos  olhos,  saem  salgadas;  que 
até  as  mesmas  lágrimas,  por  quererem  subir  do 
lugar  do  coração  ao  alto  posto  dos  olhos,  lhes  custa 
caro  o  posto,  porque  o  levam  salgado;  e  assim, 

zj  subindo  como  vapores  subtis  de  uma  em  uma,  cos- 
tumam, ao  descer  dos  olhos,  cair  de  quatro  em 
quatro,  que  sempre  o  descer  foi  com  mais  veloci- 
dade que  o  subir. 

Sempre  se  deram  as  mãos  a  ruína  e  a  felicidade. 

20  O  modo  com  que  Hércules  pelejava  com  Anteu 
era  sustentando-o  em  seus  braços,  que,  como  era 
filho  da  Terra,  receava  Hércules  que,  caindo  nela, 
a  mesma  Terra  como  mãe  lhe  desse  forças  para 
levantar-se;  e  assim  porque  não  caísse  o  apertava 

25  em  seus  braços.  Anteu  nos  braços  de  Hércules  pare- 
cia favorecido,  porém  nunca  mais  arriscado  se  viu 
Anteu:  dava-lhe  Hércules  a  mão  para  o  subir,  e 
então  tratava  mais  de  o  arruinar. 


20-28.  Hércules  e  Anteu  são  dois  gigantes  mitológicos. 
Na  luta  que  ambos  travaram,  o  segundo  retomava  novos 
alentos,  sempre  que  estava  em  contacto  com  a  Terra, 
sua  mãe. 
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É  a  fortuna,  por  poderosa,  o  Hércules  mais  va- 
lente; quando  da  terra  nos  levanta,  então  mais  nos 
destrói;  quando  nos  tem  nos  braços,  não  é  para 
que  mais  nos  suba,  senão  para  que  melhor  nos 
5  esmague.  Abraça  a  verde  hera  o  muro  mais  forte, 
e  quantos  são  os  abraços  que  lhe  dá  para  os  afagos, 
tantos  são  os  laços  que  lhe  tece  para  o  dano. 
A  quantos  muros  fortes  como  hera  os  abraçou  a 
fortuna,  que  em  todas  as  eras  os  vimos  em  seus 
io   braços  destruídos? 

Levanta-se  o  pó  às  nuvens  com  um  pé  de  vento, 
e  este  é  o  primeiro  que  lhe  dá  o  maior  combate; 
porque,  tendo-o  nas  nuvens,  o  deixa  onde  sua 
mesma  humildade  o  abate.  O  mesmo  pó  que,  levan- 
ry  tando-se  ao  ar,  fez  chorar  os  olhos  dos  que  o  viram 
subir,  nas  lágrimas  das  mesmas  nuvens  traz  as 
águas  que  o  fazem  humilhar;  o  mesmo  vento  que 
levanta  a  onda,  a  enfurece  contra  si  mesma;  por- 
que, tirada  da  quietação  das  águas,  busca  no  ro- 
so chedo  o  precipício;  e  a  que,  em  sua  quietação  era 
muro  de  prata,  levantada,  foi  lágrimas  de  cristal. 

Não  há  maior  desatino  que  presumir  eternidade 
no  humano.  À  espuma  comparou  Oseas  todo  o 
império:  nada  a  espuma  sobre  a  água,  e  esta 
2j  a  sustenta  e  a  sorve,  se  se  levanta  vento  que  a 
inquieta;  e  se  contra  as  espumas,  por  serem  levan- 
tadas, se  enfurecem  os  ventos,  o  mais  levantado 
castelo  como  não  estará  exposto  às  suas  fúrias,  que 
quanto  mais  levantado,  mais  há-de  forcejar  contra 
jo  os  furacões  da  inveja?  É  necessário  que  a  prudên- 
cia de  um  privado  faça  contraminas,  para  que 


23.  Profeta  bíblico. 
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sejam  na  opinião  de  todos  venturosas  as  acções, 
advertindo  que  as  dos  grandes  não  escapam  aos 
olhos  de  nenhum,  e  sendo  estas  dos  olhos  objecto, 
são  também  estampa  da  memória. 
/  No  monte  Olimpo  é  tanta  a  secura,  por  exceder 
sua  altura  as  influências  dos  ares  e  das  nuvens, 
onde  a  secura  desune  a  terra  e  a  converte  em  pó 
tão  durável,  que  os  que  sobem  um  ano,  acham  no 
seguinte  impressas  e  estampadas  as  mesmas  pisadas. 

10  Não  há  monte  mais  alto  que  o  da  privança,  e  é 
Olimpo  em  que  se  sustenta  o  primeiro  móvel  da 
monarquia;  e  assim  não  se  move  nele  o  pé,  que  se 
não  estampe  pisada. 

Apressar  vagarosamente  nas  resoluções  é  a  maior 

15  prudência,  porque,  se  as  acções  dos  particulares 
não  passam  de  uma  pura  atenção  dos  olhos,  as  dos 
grandes  passam  a  ser  ideia  dos  vindouros;  e  os 
que  se  hão-de  estampar  para  exemplar  de  todos, 
não  devem  ser  escândalo  de  nenhum.  Apeles,  pri- 

20  meiro  na  arte  de  pintar,  dizia  que  pintava  em  muito 
tempo,  porque  pintava  para  uma  eternidade,  e 
assim  as  cousas  que  depressa  nascem,  depressa  aca- 
bam. A  rosa  em  uma  manhã  nasce  e  em  uma 
tarde  fenece.  O  diamante  passa  muitos  anos  em  se 

25  criar,  e  apela  para  uma  eternidade  a  duração  do 
seu  ser.Apressem-se  vagarosamente  as  acções,  visto 
que  todas  se  estampam  na  memória,  advertindo, 
porém,  que  as  dos  grandes  nenhuma  cai  pelo 
descuido  dos  olhos. 


5.  Esta  montanha  da  Grécia  foi  celebrizada  pelos 
poetas,  que  nela  imaginaram  a  morada  dos  Imortais. 

19.  Apeles  foi  célebre  pintor  grego.  (IV  séc.  antes  de 
Cristo) . 
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Em  a  rede  tanto  se  prendem  os  peixes  grandes, 
como  os  pequenos;  porém,  quando  alguns  escapam 
pelas  malhas,  são  os  pequenos,  que  os  grandes  a 
sua  mesma  grandeza  os  prende.  Sobre  este  funda- 

/  mento  se  há-de  assentar  todo  o  poderoso  edifício, 
e  é  que  os  grandes,  ainda  que  possam  tudo  quanto 
querem,  não  hão-de  querer  tudo  quanto  podem; 
porque  não  há  maior  grilhão  das  acções  que  a 
grandeza,  advertindo  que  aquele  a  quem  convém 

io  mais  do  que  é  lícito,  sempre  quer  mais  do  que 
convém. 

O  privado,  se  por  ser  o  mimo  do  rei,  anda  nos 
olhos  de  todos,  também  traz  olhos  de  todos  sobre  si: 
os  de  fora  como  argos,  e  os  de  dentro  como  linces. 

//  Nos  luzimentos  se  deixam  ver  melhor  as  sombras; 
aos  raios  do  Sol  se  divisam  os  argueiros;  o  pedernal, 
com  a  mesma  faísca  com  que  reluz,  mostra  melhor 
o  áspero  e  tosco  de  sua  matéria.  Diferente  perspec- 
tiva fazem  as  acções  dos  grandes  nas  atenções  dos 

20  homens,  do  que  fazem  as  cores  materiais  nas  aten- 
ções dos  olhos:  nestas  com  as  sombras  se  deixam 
ver  melhor  os  claros;  naquelas  com  os  claros  se 
divisam  mais  as  sombras.  Nunca  se  empregam  os 
homens  na  luz  que  vêem,  senão  nos  defeitos  que 

2j  a  luz  lhes  mostra.  A  luz,  como  descobre  as  cores, 
também  apura  os  defeitos. 

Ao  princípio  do  Mundo,  entre  todas  as  criaturas, 
só  a  do  homem  veio  ao  exame  do  seu  Artífice, 


14.  Argos  e  linces  são  as  palavras  por  que  se  designam 
as  pessoas  de  vista  (intelectual)  penetrante  e  de  longo 
alcance.  A  Argos,  príncipe  da  Argólida,  atribuía  a  Mito- 
logia cem  olhos;  ao  lince  ver  lobo-cerval,  espécie  dos 
mamíferos,  o  poder  de  penetrar  com  a  vista  através  de 
paredes. 
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ou  para  que  nela  se  examinassem  todas  as  mais 
obras,  ou  para  que  todas  as  criaturas  o  exami- 
nassem. O  ouro,  porque  é  o  mais  subido  dos  metais, 
por  isso  tem  pedra  de  toque,  que  deles  o  diferença. 
5  Mas  como  o  diferença  dos  mais  na  estimação,  tam- 
bém lhe  descobre  a  falta  nos  quilates;  e  se  ele 
entre  os  mais  vem  a  ser  o  mais  puro,  também  vem 
a  ser  o  mais  apurado. 
O  cargo  igualmente  pesa,  como  decorosamente 

io  honra;  e  quem  bem  pesa  esta  honra,  mais  há-de 
trazer  os  olhos  em  preparar  ombros  pa?ra  a  grande 
carga.  O  que  com  o  cargo  grande  olhar  por  cima 
do  ombro,  mais  há-de  preparar  força  para  o  grande 
peso,  do  que  há-de  atender  ao  afecto  com  que  o 
pode  desvanecer  a  privança. 

Desvanecido  o  grande  com  a  honra,  é  fumo  que 
quanto  mais  alto  sobe,  mais  depressa  se  acaba. 
A  quem  Deus  dá  mais  luz  para  as  acções,  logo  lhe 
tira  a  desculpa  para  os  erros.  Use-se  de  toda  a 

20  prudência,  que  logo  se  farão  contraminas  para  a 
inveja.  A  boa  e  má  opinião  está  na  mão  de  um 
grande,  porque  tudo  pode.  Pode  o  mal,  porque 
com  o  poder  o  executa;  pode  o  bem,  porque  com 
a  grandeza  tudo  se  obra.  Alguma  cousa  tem  de 

2j  felicidade  a  grandeza  e  o  poder,  e  é  que  pode  fazer 
amigos  para  a  defensa,  dos  mesmos  que  eram 
émulos  para  o  desdouro. 

De  Filipe,  rei  de  Macedónia,  falava  mal  um  vas- 
salo, por  não  serem  premiados  seus  serviços.  Não 

jo  pôde  a  lisonja  encobrir  esta  murmuração  ao  rei, 
e,  vendo  Filipe  que  era  de  merecimentos  e  lhe  fal- 
tava com  o  que  lhe  era  devido,  lhe  fez  logo  mercês, 
convertendo  aquela  murmuração  em  créditos  de  sua 
fama;  e  o  que  antes  notava  descontente,  já  aplaudia 
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agradecido;  e  jactando-se  disto  o  rei,  dizia:  «Em 
nossas  mãos  está  ouvir  bem  ou  mal  de  nossas 

acções.» 

O  castelo  melhor  ou  o  melhor  castelo  que  há-de 
/    ter  o  Reino  para  sua  defesa,  há-de  ser  o  privado. 
Embraveçam-se  muito  embora  os  ventos  na  emula- 
ção dos  contrários;  mine  a  inveja  traças  contra  o 
edifício,  que,  se  o  zelo  do  privado  for  conhecido  do 
comum,  logo  será  desfeita  a  contramina  do  ódio  par- 
vo  ticular;  porque,  na  comum  aclamação  de  todos,  não 
se  atreveu  nunca  a  inveja  a  capitular  defeitos.  Seja 
a  primeira  contramina  deste  castelo  advertir  o  pri- 
vado que  ele  é  a  alma  do  príncipe;  este  título  lhe 
deu  o  Espírito  Santo,  e  em  consequência  há-de  ser 
//   a  vida  do  corpo  místico  da  Monarquia. 


I 

Sete  propriedades  tem  a  alma  a  respeito  do  corpo, 
que  se  hão-de  achar  no  castelo  mais  levantado  da 
privança,  para  não  ser  arruinado  ou  da  murmu- 
ração ou  da  inveja.  É  a  primeira  propriedade  da 

20  alma  a  união  do  corpo,  e  tão  necessária  para  a  con- 
servação deste,  que,  em  se  desatando  aquele  tão 
apertado  vínculo  da  natureza,  ao  mesmo  tempo  que 
se  viu  em  a  alma  a  separação,  se  viu  introduzida 
no  corpo  a  forma  cadavérica. 

2/  É  esta  propriedade  de  unir  tão  conatural  à  alma, 
que  ainda  no  estado  bem-aventurado  vive  com  esta 


4.  O  A.  joga,  gongòricamente,  com  o  equivoco  pro- 
vocado pelo  apelido  do  ministro,  e  dá  evidência  ao  jogo, 
pela  repetição,  sem  tal  motivo  desnecessária. 
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propensão,  desejando  reunir-se  para  uma  eterni- 
dade gloriosa,  a  que  se  viu  unida  só  para  uma  vida 
temporal.  Quando  a  Deus  não  confessáramos  imu- 
tável e  permanente  pelo  ser  da  divindade,  o  conhe- 
S  cêramos  pela  união  das  pessoas;  e  sendo  tanto  da 
razão  natural  que  haja  uma  só  cousa  que  governe 
todas  as  mais,  sem  fé  nos  levara  a  razão  a  que, 
sendo  o  governo  do  Céu  tão  firme,  não  podia  ser 
sem  uma  união  de  muitos. 

io  A  um  só  império  da  sua  voz  saíram  em  um 
mesmo  tempo  criados  Céu  e  Terra;  e  tão  unidos, 
que  se  viu  a  Terra,  em  a  sua  primeira  criação, 
ombro  com  ombro  com  o  Céu;  sendo  tão  desiguais 
as  matérias,  não  se  viu  divisão  de  tempo  em  a 

rj  formação  de  nenhuma;  que  até  o  Céu,  desunido, 
se  vira,  de  pouco  firme,  arriscado. 

Caiu  Lusbel,  primeira  luz  que  formou  a  divin- 
dade, porque  quis  dividir  a  terceira  parte  das  estre- 
las, e  uma  vez  que  se  viram  as  estrelas  com  desu- 

20  nião,  nem  no  mesmo  Céu  se  puderam  segurar  firmes. 
São  os  nobres  as  mais  luzidas  estrelas  que  adornam 
uma  monarquia;  mas  divididas  as  estrelas,  também 
se  desunem  as  venturas.  Iguais  nasceram  na  gran- 
deza os  dois  maiores  planetas,  e  em  se  dividindo, 

2/  se  diminuiu  logo  a  jurisdição  de  um  deles.  Trate  a 
alma  deste  corpo  místico  de  que  vivam  todos  os 
membros  do  corpo  unidos  debaixo  de  uma  só 
cabeça,  porque,  em  se  desunindo  os  respeitos  reais, 
que  só  a  uma  majestade  se  devem  ter,  é  destruição 

jo   comum  de  um  reino. 

17-18.  Refere-se  o  A.  à  visão  do  Cap.  XII  do  Apoca- 
lipse, de  S.  João,  onde  um  grande  dragão  vermelho  «arras- 
tava a  terça  parte  das  estrelas  do  Céu,  fazendo-as  cair 
sobre  a  Terra...» 
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Todos  os  deuses  admitiu  Roma.  Grande  cora- 
ção, que  corresponde  a  tantos,  quando  se  não  pode 
satisfazer  a  obrigação  de  um  só!  Tiveram  muitos 
deuses  a  quem  deram  culto,  e  não  tiveram  um  só 
5  por  si.  Repartiram  os  respeitos  por  divindades 
várias,  como  se  as  divindades  admitissem  desuniões 
nas  adorações.  O  mesmo  fizeram  os  de  Atenas,  e 
sobre  darem  culto  a  muitos  deuses,  o  deram  tam- 
bém a  um  a  que  davam  o  nome  de  encoberto  e  Deus 

io  desconhecido,  porque  perto  está  de  se  dar  vassala- 
gem a  uma  majestade  estranha,  quando  se  dividem 
as  adorações  entre  as  deidades  naturais. 

Trate  a  alma  do  rei,  que  é  o  privado,  de  unir  as 
estrelas,  que  para  isso  o  pôs  Deus  ao  lado  do  prín- 

15   cipe,  que  não  são  as  eleições  de  um  privado  acções 
de  algum  gosto  do  rei  da  Terra,  se  não  vontades  de 
uma  providência  divina,  como  assim  o  testificou  o 
Espírito  Santo. 
A  união  dos  naturais  vassalos  causa  terror  aos 

20  príncipes  inimigos;  e  a  desunião  é  a  aclamação  de 
sua  vitória.  E  mais  se  conquistam  os  reinos  com  a 
guerra  civil  dos  próprios,  que  com  a  guerra  viva 
dos  estranhos.  Sustentaram  seu  domínio  em  Fení- 
cia os  Cartaginenses,  só  com  a  dividirem  em  par- 


24.  Os  Cartagineses  eram  naturais  de  Cartago,  coló- 
nia fenícia  fundada  oito  séculos  antes  de  Cristo  no  golfo 
de  Tunes,  e  destruída  pelos  Romanos  em  146  a.  de  C, 
depois  das  Guerras  Púnicas.  Em  suas  ambições  de  expan- 
são comercial,  tentaram  o  domínio  da  terra  de  origem, 
a  Fenícia,  de  tendências  igualmente  comerciais  e  de  uni- 
dade precária,  pela  própria  situação  geográfica:  cidades 
sem  hinterland,  situadas  entre  a  cadeia  do  Líbano  e  o 
mar,  na  Costa  Média  da  Síria,  e  naturalmente  quase  inde- 
pendentes umas  das  outras. 
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cialidades;  e  se  o  inimigo  nos  souber  dividir,  era  a 
melhor  arte  com  que  nos  podia  conquistar.  Axioma 
é  dos  filósofos  que  a  virtude  unida  obra  com  mais 
fortaleza. 

j  O  ferro  por  si  só  não  corta,  nem  o  aço  por  si  só, 
[porque  sem  o  ferro  se  embota];  porém  unidos  um 
com  outro  para  a  espada,  logo  se  faz  temida,  ainda 
da  mesma  mão  que  a  empunha.  O  linho,  enquanto 
por  um  fio,  é  fraco;  porém,  unidos  um  com  outro 

10  e  atados,  pode  arrastar  o  maior  peso.  Não  se  lavra 
a  cadeia  de  muitos  fuzis  separados,  senão  de  muitos 
unidos.  A  pedra  chamada  [faveia]  ?  dizem  os  natu- 
rais que,  lançada  em  a  água,  feita  em  pedaços, 
se  afoga  e  vai  ao  fundo,  e  que  lançada  inteira, 

//  se  sustenta  nela;  que  até  o  incontrastável  de  um 
pedernal,  vendo-se  desunido,  a  brandura  da  água 
o  vence. 

Para  se  sustentar  o  Reino  por  meio  das  armas, 
una-se  também  o  valor  do  braço  com  a  valentia  do 
20   discurso;  isto  é,  o  que  tem  esforço  de  ânimo,  com 
o  que  tem  ciência  da  guerra;  porque  nem  a  ciência 
por  si  pode  obrar  sem  o  braço,  nem  o  braço  sem  a 


6.  Acrescentamento  do  Ms.  3547,  da  B.  N. 
12.  Nos  Mss.  consultados  ocorre  ferreia  ou  terreia, 
que  ninguém  sabe  o  que  seja.  Pedra  com  as  propriedades 
de  que  fala  o  A.  é,  por  exemplo,  a  pedra-pomes,  como 
outras  de  lava  vulcânica,  mas  também  alguns  calcáreos. 
Informa-me  uma  autoridade  que  na  Madeira  uma  dessas 
qualidades  de  pedra  se  chama  faveia  (de  favo,  pelos  ori- 
fícios abundantes),  e  talvez  que  seja  esta  palavra  que  o 
A.  tenha  escrito  e  os  copistas  transformado. 
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ciência;  una-se  o  que  tem  valor,  com  o  que  sabe  da 
arte.  De  penas  e  de  ferro  se  compõem  as  setas,  e 
nunca  o  ferro  feriu,  se  as  penas  lhe  não  deram  asas, 
nem  as  penas  se  não  fiadas  em  que  o  ferro  empre- 
S   garia  bem  o  golpe. 

O  leão  de  Judá  se  aclamou  vencedor,  no  tempo 
em  que  abriu  um  livro  como  sábio;  que,  sem  juntar 
o  valor  com  a  ciência,  não  vencera,  ainda  que  fora 
leão.  Desunir  os  que  mais  sabem  dos  que  melhor 

io  pelejam  é  saber  sem  pelejar  e  é  pelejar  sem  saber: 
una-se  uma  cousa  com  outra.  Até  ao  mesmo  Deus 
deu  cuidado  a  torre  de  Babel,  porque  falavam 
todos  a  mesma  língua;  e  bastou  esta  união  para 
que  empreendessem  um  impossível;  e  para  que 

zj  desistissem  de  fazer  guerra  ao  Céu,  lhes  meteu  Deus 
a  confusão  das  línguas,  e  logo  que  falaram  idiomas 
diferentes,  arruinou-se  a  torre.  Se  no  Reino  há 
confusão  de  línguas,  umas  que  pronunciam  gostos, 
outras  que  articulam  queixas,  é  certa  a  desunião  — 

20   e  é  manifesta  a  ruína. 

Viu  Deus  aos  homens  perdidos,  e  para  lhes  dar 
remédio,  se  uniu  com  a  nossa  mesma  natureza,  que 
essa  é  a  natureza  da  união  —  ser  remédio  universal 
de  todos.  S.  Pedro  no  Tabor  foi  notado  de  néscio, 


i-ii.  Se  é  Vieira  o  autor,  defende  a  própria  causa  —  a 
continuação  da  sua  intervenção  na  vida  política.  Seria 
assim  este  arrazoado  provocado  pelas  discórdias,  em  que 
andou  envolvido,  entre  os  partidários  da  Rainha  Regente 
e  seu  filho  D.  Afonso  VI  e,  depois,  entre  os  deste  mesmo 
Rei  e  seu  irmão  D.  Pedro. 

7.  É  uma  figura  simbólica  do  Apocalipse  (Cap.  V), 
que  representa  Cristo. 
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porque  pedia  uma  permanência  no  monte,  onde 
estava  vendo  uma  divisão  de  glórias  transfiguradas 
em  Cristo.  Figurava  aquele  monte  o  Reino  da  Eter- 
nidade, e  querer  sustentar  S.  Pedro  firmezas  no 
/  Reino  com  divisões,  mais  era  ir  o  Reino  com 
S.  Pedro,  que  estabelecer  firmezas  no  Reino. 

O  rio,  enquanto  dentro  da  madre,  sai  tão  impe- 
tuoso, que  é  estrago  das  flores  e  assombro  dos  ribei- 
ros; em  se  dessangrando  suas  correntes  por  diversos 

to  caminhos,  fica  tão  fraco,  que  o  que  de  antes  não 
sofria  pontes,  já  se  deixa  pisar  dos  caminhantes: 
a  tanto  o  chega  a  desunião  de  suas  águas!  A  pri- 
meira cousa  que  morre  em  o  homem  é  a  língua,  e  a 
ultima  cousa  que  lhe  acaba  é  o  coração.  Será  talvez 

V  porque  a  língua  é  que  viveu  mais  desunida,  e  por 
isso  mais  solta.  O  coração  morre  com  menos  pressa, 
porque  todo  o  sangue  se  une  para  sua  defesa;  a 
desunião  entre  os  nobres,  sempre  os  faz  degenerar 
de  seu  ilustre  ser. 

30  O  primeiro  dia  que  Deus  criou,  logo  teve  nome 
de  um,  e  o  sucessivo  logo  degenerou  no  nome,  por- 
que se  chamou  segundo,  que  diz  ordem  a  primeiro 
e  não  a  um;  e  será  a  razão  que,  como  ser  segundo 


6.  Refere-se  o  A.  ao  que  se  narra  nos  Evangelhos 
de  S.  Marcos  (Cap.  IX),  S.  Mateus  (Cap.  XVIII)  e 
S.  Lucas  (Cap.  XIX):  No  alto  do  Tabor,  perante  a  trans- 
figuração de  Cristo  e  a  aparição  de  Moisés  e  Elias,  S.  Pe- 
dro, refeito  do  susto,  propôs  se  fizessem  três  tendas, 
uma  para  Cristo,  outra  para  Moisés,  outra  para  Elias  — 
e  ficassem  ali.  É  esta  proposta  de  separação  do  que  de- 
vera estar  unido  que  o  faz  considerar  néscio  (não  sabia 
o  que  dizia).  No  Ms.  3547  da  B.  N.,  em  vez  de  porque 
pedia...  vem:  porque  quis  um  brinde  de  glória  por  muitos 
dividido.  Figurava  aquele  monte... 
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é  pluralidade,  e  esta  é  desunião  da  unidade,  por 
isso  degenerou  de  sua  natureza,  porque  se  apartou 
da  união.  Os  grandes,  que  não  dizem  relação  a  um, 
senão  a  primeiro,  não  se  querem  unir,  querem  sin- 
f  guiar izar-se  em  muitos  ou  a  singularidade  de  muitos; 
logo  perde  a  união,  e  vem  a  degenerar  daquele 
princípio  da  nobreza,  que  diz  relação  a  uma  única 
majestade.  O  remédio  para  uni-los  é  favorecê-los; 
que,  como  no  povo  a  alteração  nasce  das  vexações, 
na  nobreza  a  união  se  origina  dos  favores  do  rei. 

10  Advertência  há-de  ser  do  privado  introduzir  ao 
príncipe,  que  não  há  maior  erro  que  presumir  que 
se  podem  ofender  as  majestades;  e  quando  o  pre- 
suma, dissimule-o;  mas  isto  não  infere  covardia  no 
ânimo,  senão  maior  respeito  à  grandeza.  Que  mais 

T3  quiseram  os  vassalos  descontentes,  se  ao  rei  lhe 
puderam  fazer  sobranceria?  Esta  porém  se  tira  com 
se  não  dar  nunca  a  majestade  por  ofendida  na  reso- 
lução. Diz  o  Séneca  que  aos  deuses  lhes  não  chega- 
vam os  tiros,  ainda  que  o  atrevimento  dos  homens 

~-    lhes  fizesse  pontaria. 

Logram  os  príncipes  privilégios  de  deidades,  e 
então  parece  levantam  maior  troféu  à  sua  grandeza, 
quando,  atrevendo-se-lhes  a  ofensa,  a  desatendem 
com  o  respeito  senhoril  ou  a  desfazem  com  a  bene- 

eJ    volência  do  favor.  Grande  indústria  é  a  do  Sol,  rei 


8.  Entenda-se  o  período  aqui  terminado  à  luz  do  ante- 
rior. Grandes  implica  a  existência  de  pequenos,  como  pri- 
meiros a  existência  de  segundos.  Destruída  a  unidade,  a 
tendência  de  cada  grande  não  será  para  se  integrar  numa 
unidade,  senão  para  se  singularizar  como  o  maior.  Dal  a 
falta  de  união  que  deveria  distinguir  a  nobreza  em  torno 
da  majestade  única. 
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dos  planetas,  quando  atrevidamente  se  lhe  opõe 
uma  grosseira  nuvem,  e  ferem  seus  raios  de  tal 
sorte,  e  se  penetram  com  a  mesma  nuvem,  que  logo 
nela  se  vêem  formados  três  arcos  de  várias  cores, 
/  íris  do  céu;  que  como  para  os  triunfos  se  formam 
arcos,  e  o  do  Sol  é  grande,  as  mesmas  nuvens  que 
lhe  quiseram  ao  Sol  servir  de  ofensa,  essas  mesmas 
lhe  hão-de  formar  os  melhores  arcos  para  os 
triunfos. 

io  g  o  príncipe  sol  da  Monarquia.  Penetram  os  raios 
com  as  nuvens  mais  opostas,  que,  apesar  da  maior 
oposição,  se  hão-de  formar  arcos  triunfantes  em 
crédito  da  fama.  Com  cortar  David  parte  das  ves- 
tiduras de  Saul,  se  deu  por  satisfeito,  assinando-lhe 
15  que  podia  executar  a  vingança  no  mesmo  onde 
generoso  mostrou  o  perdão.  Quis  David  vivo  a  Saul 
para  triunfar  dele  sem  sangue,  e  mais  aclamou  a 
vitória  com  um  Saul  perdoado,  que  com  um  gigante 
vencido.  Quando  o  rei,  por  homem,  não  pode  estor- 
no var  ânimos  inficionados,  como  rei  os  pode  ter  a 
todos  rendidos.  Os  afectos  humanos  sempre  hão-de 
viver  separados  dos  ânimos  reais.  Aquelas  vitórias 
que  se  alcançaram  foram  favor  da  graça;  porque  é 
melhor  ser  rei  de  si  próprio,  que  ser  de  muitos  rei. 
*J  O  rei  que  impera  a  muitos,  é  rei  de  vassalos,  e  o 
que  impera  sobre  si,  faz-se  senhor  de  um  rei. 

Não  se  solicita  a  vingança  com  pretexto  de  de- 
fensa. Suas  galantarias  há-de  ter  a  alma.  Airosos 


13-19.  O  episódio  é  contado  no  XXIV  Cap.  do  I  Liv. 
dos  Reis.  Saul,  rei  da  Judeia,  depois  de  ter  acolhido  a 
David  no  Palácio,  por  gratidão  para  com  o  heroísmo  com 
que  ele  matara  o  gigante  Golias,  perseguiu-o  longamente, 
até  que  o  tocou  a  inocência  e  generosidade  do  perseguido. 
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são  os  espíritos  reais.  Aquelas  vitórias  que  se  alcan- 
çam com  o  poder,  as  dissimula  a  generosidade  com 
o  favor,  que  isto  não  é  estorvar  vencimentos,  senão 
aumentá-los.  Eternas  foram  sempre  as  vitórias  que 

/  se  alcançaram  dos  próprios,  não  com  o  sangue, 
senão  com  a  indústria;  não  com  a  força,  senão  com 
o  discurso;  porque  em  o  discurso  nos  assemelhamos 
a  Deus,  e  em  as  forças  aos  animais. 

Mais  glória  é  vencer  com  aquele,  que  triunfar 

io  com  estas.  Cipião  Africano  dizia  que  mais  queria 
conservar  um  cidadão,  que  vencer  mil  inimigos. 
A  galhardia  do  ânimo  é  quem  melhor  facilita  estas 
empresas;  que  depressa  se  irrita  um  pequeno  ani- 
malete,  quando  se  vê  molestado  de  qualquer  mos- 
quito,  que  um  generoso  leão;  o  qual,  ainda  que  esti- 
mulado do  inimigo,  se  açoita  a  si  mesmo,  com  a  sua 
própria  cauda,  para  se  provocar  à  vingança;  que 
parece,  sendo  rei  dos  animais,  lhe  não  basta  o 
agravo  do  contrário  para  o  incitar  a  ela;  e  como 

20  não  basta  a  ofensa  do  inimigo  para  o  despique  da 
injúria,  ele  mesmo  se  açoita,  para  que  proceda  esta 
acção  mais  do  seu  orgulhoso  brio,  que  do  estímulo 
da  ofensa  de  um  inferior  animal  seu  vassalo. 

Para  se  darem  mais  agudos  fios  na  espada,  se 
modifica  com  a  brandura  do  azeite.  Lição  é  esta  da 
natureza,  de  quem  aprendem  os  mais  agudos  enge- 
nhos. Não  é  de  heróis  a  vingança.  Ofende-se  a  si, 
quem  aos  mais  ofende.  A  seta  posta  no  arco,  para 


10.  Foi  o  vencedor  dos  Cartagineses  em  Zama,  202 
anos  antes  de  Cristo.  O  grande  chefe  militar  era  igual- 
mente homem  de  espírito,  de  quem  se  citam  frases  céle- 
bres. 
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empregar  o  tiro,  se  puxa  para  trás  por  ela;  primeiro 
dá  no  peito  de  quem  a  lança,  que  no  peito  daquele 
a  quem  se  atira.  Para  esta  generosidade  de  espírito, 
incline  o  privado  ao  rei  a  não  se  fazer  entendido 
/  sempre  de  algumas  acções  de  seus  vassalos,  princi- 
palmente daquelas  aonde  é  força  tornar  pelo  crédito 
da  majestade;  que  não  querer  acabar  com  alguma 
cousa  é  querer  acabar  com  tudo;  porque  o  príncipe 
melhor  conserva  sua  opinião,  quando  em  matérias 

10  graves  mais  quer  sustentar  duvidosas  as  suspeitas, 
que  averiguar  por  certas  as  evidências. 

Para  que  seja  a  benevolência  o  esmalte  da  Coroa, 
há-de  ser  o  privado  o  escudo  dos  vassalos.  Do  cas- 
telo de  David,  diz  a  Sagrada  Escritura  que  pendiam 

rj  mil  escudos,  e  não  diz,  com  ser  castelo,  que  pen- 
diam lanças  nem  espadas;  porque  os  castelos  que 
os  reis  têm  à  ilharga  não  hão-de  ter  armas  com  que 
matem,  senão  escudos  com  que  defendam.  Entre 
os  Gregos  se  tinha  na  guerra  por  infâmia  o  deixar-se 

ao  cativar  do  inimigo  o  escudo  e  a  rodela;  e  não  pade- 
cia esta  afronta  o  que  deixava  cativar  a  espada;  e 
parece  ser  que,  como  a  espada  mata  e  o  escudo 
defende,  não  era  vileza  descuidar  do  instrumento 
da  vingança,  e  era  afronta  perder  o  instrumento  da 

2S  defensa.  Se  desta  maneira  se  não  dá  vida  a  este 
corpo  da  Monarquia,  é  certa  a  destruição,  porque  a 
alma  nunca  deixa  sem  vida  o  corpo,  senão  desu- 
nindo-se  de  todas  as  suas  partes. 


28.  Vieira  estaria  pessoalmente  interessado  na  prá- 
tica destas  normas  morais,  porque  não  faltavam  na  sua 
actividade  política  motivos  provocadores  da  vingança  do 
partido  de  D.  Afonso  VI.  Mas  não  parece  isto  motivo 
bastante  para  Lhe  atribuir  o  escrito. 
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Para  Eliseu  dar  vida  a  um  corpo  morto,  não  foi 
sem  o  unir  com  os  seus  membros;  e  não  só  se  uniu 
com  a  cabeça,  nem  só  com  os  pés,  senão  que  igual- 
mente se  uniu  com  todas  as  operações  do  mesmo 

5  corpo.  Do  espírito  de  Moisés  tirou  Deus  espírito 
para  repartir  com  setenta  anciãos,  que  governassem 
com  ele,  para  que  todos  tivessem  o  mesmo  assento 
no  governo.  Dividam-se  muito  embora  os  pareceres 
nas  resoluções  mais  importantes,  mas  não  se  divi- 

10   dam  os  afectos. 

No  carro  de  Ezequiel  bem  encontrados  eram  os 
animais  que  governavam;  contudo  ia  o  carro  di- 
reito, porque  os  movia  a  todos  um  mesmo  espírito. 
O  sinal  de  que  Deus  quer  destruir  um  reino,  é 

'5  desunir  os  naturais  vassalos.  Para  Deus  tirar  o  reino 
a  Saul,  lhe  fez  Samuel  sete  buracos  em  a  capa,  e 
esta  capa  rasgada  e  dividida  logo  foi  ruína  para 
Saul. 

É  o  reino  significado  na  capa,  em  muitos  luga- 
20   res  da  Escritura.  Esta  capa,  o  rei  a  traz  nos 


1-5.  Refere-se  ao  milagre,  contado  no  Livro  dos  Reis, 
da  Bíblia,  da  ressurreição  dum  corpo  pelo  seu  contacto 
com  os  ossos  do  profeta,  no  túmulo  deste. 

5.  No  Cap.  XI  dos  Números,  vers.  16  e  17,  manda 
Deus  a  Moisés,  que  se  lhe  queixa  do  gravame  do  governo, 
juntar  setenta  anciãos,  prometendo-lhe:  «...e  tirarei  do 
teu  espírito  e  lho  darei  a  eles,  para  que  sustentem  con- 
tigo a  carga  do  povo...» 

11.  Referência  à  visão  deste  profeta  bíblico.  Ezeq.  I. 

16.  Não  conheço  outro  passo  bíblico  relacionado  com 
este,  além  do  que  vem  no  I  Livro  dos  Reis,  Cap.  XV: 
Quando  Samuel  voltava  as  costas  a  Saul,  «este  lhe  pegou 
pela  ponta  da  sua  capa,  a  qual  se  rasgou.  E  disse-lhe 
Samuel:  Hoje  rasgou  de  ti  o  Senhor  o  reino  de  Israel  e 
o  entregou  ao  teu  próximo,  que  é  melhor  do  que  tu.» 
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ombros;  o  ministro  debaixo  dos  pés;  o  amigo  lha 
bota  por  baixo  do  braço;  o  traidor  a  tem  pendu- 
rada, porque  espera  ocasião  para  cortar  o  fio  por 
onde  a  tem  segura;  o  interesseiro  cobre-se  com  ela, 
5  porque  com  a  capa  do  rei,  que  é  a  capa  do  bem 
comum,  embuça  o  interesse  particular;  e  só  os 
desunidos  a  trazem  desembrulhada,  porque  cada 
um  puxa  pela  sua  parte,  e  rasgada  esta  e  dividida, 
é  o  reino  de  Saul  dividido  por  muitas  partes.  Tanto 

10  que  a  Cristo  lhe  dividiram  uma  das  vestiduras, 
logo  a  outra  foi  jogada  aos  dados. 

Ainda  que  a  matéria  seja  de  cera,  não  imprime 
nela  o  sinete  a  forma  que  quer,  se  com  a  mesma 
cera  se  não  une.  Todas  as  obras  da  natureza  se 

iS  sustentam  com  amizade  e  concórdia;  e  faltando, 
desfalecem  e  morrem.  Não  acaba  o  corpo  humano, 
senão  alterados  e  discordes  entre  si  os  humores. 
As  discórdias  domésticas  fazem  vencedor  ao  ini- 
migo; pelas  que  havia  entre  os  Britânicos,  disse 

20   Galgacus,  que  eram  os  Romanos  gloriosos. 

Se  o  fogo  se  ateia  dentro  da  mesma  casa,  como  o 
poderão  estorvar  os  que  andam  envoltos  nele?  Por 
isso  repicam  aos  de  fora  para  que  acudam  aos  que 
andam  dentro.  São  os  incêndios  desuniões  domés- 

*í  ticas,  e  luminárias  para  os  inimigos  de  fora.  Não 
pode  haver  repiques  para  se  acudir  ao  dano,  que 
tudo  não  sejam  repiques  de  festa  para  o  inimigo; 
porque  com  a  desunião,  ou  se  morre  às  mãos  dos 
inimigos  contrários,  ou  às  dos  émulos  encontrados. 

J'      Una-se  a  alma,  que  é  o  privado,  com  o  corpo 


20.  Era  um  chefe  caledónio.  É  Tácito  que  lhe  põe  na 
boca  o  discurso  a  que  o  A.  se  refere. 

29.  Encontrados  é  o  mesmo  que  em  oposição. 
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místico,  que  logo  dará  vida  ao  corpo;  advertindo, 
porém,  que  de  tal  sorte  se  há-de  unir  à  cabeça,  que 
é  o  rei,  que,  ainda  que  seja  necessário  estar  unido, 
nem  sempre  há-de  estar  atado.  Tenha-se  valor  para 
5  se  dar  um  desengano  ao  príncipe,  quando  a  incli- 
nação o  arrasta  ao  menos  conveniente.  Mais  crédito 
é  do  rei  render-se  a  um  conselho  acertado,  que  a 
uma  inclinação  natural;  porque,  rendendo-se  ao 
conselho,  contra  si  mesmo  esgrime  o  seu  valor,  pois 

io  triunfa  de  um  rei,  que  não  é  pequena  vitória;  e 
obedecendo  ao  seu  natural,  rende-se  à  sua  mesma 
fraqueza,  que  não  é  pequeno  desar  em  um  príncipe. 

Sempre  o  príncipe  é  o  mais  necessitado  de  con- 
selho, porque  todos  fogem  de  lhe  dizer  a  verdade; 

iS  porém  quando  estas  faltam  ao  rei,  as  paredes  as 
falam,  e  se  não  a  tempo  de  acudir  com  o  remédio, 
a  tempo  de  chorar  com  o  desengano. 

Soava  melhor  ao  rei  Baltasar  uma  doce  lisonja, 
que  uma  proveitosa  verdade;  e  quando  os  validos 

30  lha  não  falaram,  as  paredes  lha  disseram,  porque 
uma  mão  lha  escreveu  na  parede,  que  tão  de  pedra 
e  cal  estão  os  ouvidos  do  rei  para  as  verdades, 
que  até  o  mesmo  Céu,  para  lhas  dizer,  primeiro 


12.  Sabido  que  não  eram  boas  as  inclinações  de 
D.  Afonso  VI,  todas  estas  palavras  assumem  sentido  de 
referência  pessoal. 

18-22.  Baltasar,  filho  do  último  rei  de  Babilónia.  Refere 
a  Bíblia  que  certa  noite,  numa  festa  do  palácio,  tendo 
ordenado  que  lhe  trouxessem  os  vasos  sagrados  roubados 
por  Nabucodonosor  no  templo  de  Jerusalém,  misteriosa 
mão  escreveu  na  parede  em  caracteres  desconhecidos,  as 
palavras  Mané,  Thécel  e  Pharès,  de  que  só  o  profeta 
Daniel  pôde  dar  a  significação.  Anunciavam  essas  pala- 
vras o  fim  do  seu  reino,  que  Ciro  na  mesma  noite  des- 
truiu. 
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há-de  penetrar  muitas  paredes,  se  já  não  foi  que, 
por  serem  verdades  de  palácio,  se  viram  tão  sós, 
que  se  meteram  entre  quatro  paredes. 
A  indústria  do  privado  é  só  a  que  pode  dar  vali- 
/    mento  para  com  o  rei  à  verdade;  entrem  alguma 
vez  com  rebuço,  para  que  não  as  conheça  logo 
o  rei.  A  mão  que  escreveu  as  do  rei  Baltasar  não 
trazia  cabeça;  que,  como  as  verdades  claras  dão 
na  cabeça  a  quem  as  profere  e  ferem  mais  a  quem 
10   as  diz  que  a  quem  se  dizem,  escondida  havia  de 
estar  a  cabeça,  quando  aquelas  verdades  se  falas- 
sem ao  rei. 

Artificiosas  devem  ser  as  que  se  dizem  aos  prín- 
cipes, e  não  naturais;  porque  as  verdades  estão 

j;  já  naturalizadas  no  Céu,  e  não  podem  ser  senão 
de  artifício  na  Terra.  Bem  as  pode  escrever  a  mão, 
sem  que  se  veja  a  cabeça  que  as  dita.  Nos  acon- 
tecimentos passados  de  muitos  reis,  se  podem  escre- 
ver muitas  verdades  aos  príncipes,  porque,  entrando 

20  as  verdades  com  pés  de  lã,  serão  mais  brandas  e 
farão  menos  estrondo. 

Nem  sempre  há-de  ter  esta  doutrina  generali- 
dade, porque  os  sucessos  particulares  devem  muitas 
vezes  distrair  desta  universal  política.  Quando  em 

2)  matérias  graves  forem  as  verdades  desentendidas  do 
príncipe,  dispa-as  o  privado  de  todo  o  artifício,  para 
que  se  vejam  claras  a  seus  olhos;  melhor  é  que 
em  uma  verdade  clara  se  veja  o  valor,  que  em  uma 
lisonja  fingida  se  assegure  o  valimento;  porque,  em 

jo  os  nobres,  tem  a  lealdade  o  primeiro  lugar,  e  o 
segundo  o  tem  a  vida. 

De  El-Rei  D.  João,  o  segundo  de  Portugal,  pre- 
tendiam muitos  uma  dignidade,  e,  negando-a  a 
todos,  disse  que  a  reservava  para  um  vassalo  seu 
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tão  fiel,  que  nunca  lhe  falava  segundo  seu  gosto, 
senão  segundo  o  que  era  maior  serviço  seu  e  do  seu 
Reino.  Unido  estava  Elias  com  Deus,  porém  tão 
pouco  atado,  que  teve  alentos,  na  ocasião  em  que 
S  se  fecharam  os  Céus,  para  lhe  resistir  às  suas  deter- 
minações. 

Não  é  o  príncipe  mais  que  Deus,  mas  antes  é 
substituto  da  sua  justiça  na  Terra.  Nem  sempre  o 
privado  há-de  estar  atado  ao  seu  parecer,  e  basta 

io  que  o  rei  tenha  aos  validos  unidos  ao  seu  amor. 
A  aurora,  primeira  beleza  do  dia,  com  ser  menos 
luz  que  o  Sol,  o  vem  de  manhã  guiando,  como 
quem  lhe  tira  as  escuridades  por  entre  as  quais  vem 
nascendo;  e  não  há  sol  por  mais  luzido,  que  não 

//  necessite  de  aurora;  porque  não  há  luz  que  se  não 
mescle  com  algumas  sombras. 

Não  se  há-de  ter  vontade  por  razão,  porque  esta 
é  filha  da  luz  dum  entendimento  e  aquela  filha  da 
cegueira  duma  potência.  Se  a  neutralidade  é  culpa 

ao  no  privado,  quando  o  príncipe  se  inclina  ao  mal, 
que  delito  será  a  aprovação  dele!  Nunca  o  príncipe 
caminha  para  o  mal,  senão  em  ombros  de  uma 
lisonja  que  o  aprova;  e  nunca  para  o  bem  cami- 
nha, senão  com  a  luz  de  uma  verdade  que  o  desen- 
gana.  Achaque  é  das  majestades  que  não  ouçam 
verdades  os  reis.  Bem  acompanhado  andava  de  cor- 
tesãos el-rei  Antíoco,  e  nem  por  isso  via  nem 
ouvia  nunca  uma  verdade:  perdeu-se  em  a  caça, 
e  caçou  verdade  quando  se  perdeu,  porque  a  ver- 

30  dade  é  fera  que  mais  que  nos  palácios  se  acha  nos 
montes.  Acaso  se  encontrou  com  um  rústico,  que, 


3.  Profeta  bíblico.  Vid.  III  Livro  dos  Reis. 
27.  Antíoco  foi  rei  da  Síria. 
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sem  o  conhecer  que  era  rei,  lhe  disse  tudo  o  que 
sabia  dele  e  se  dizia,  e  o  mau  estado  do  seu  Reino. 
Com  efeito,  ouviu  perdido  uma  verdade,  que  não 
tinha  nunca  ouvido  quando  de  cortesãos  acompa- 

j   nhado;  e  o  dia  seguinte  disse: 

—  Ontem  foi  a  vez  primeira  que  de  mim  ouvi 
uma  verdade. 

É  a  verdade  a  luz  que  há-de  seguir  o  príncipe. 
Moisés  não  tinha  menos  título  que  o  de  rei  de 

/o  Deus;  e  tinha  uma  coluna  de  fogo,  cuja  luz  seguia 
de  noite,  e  outra  de  nuvem,  a  que  também  seguia 
de  dia.  Em  duas  colunas  lhe  assegurou  o  Céu  fir- 
mezas, porque  só  com  estas  são  firmes  os  príncipes 
e  levantam  imortais  colunas  à  Monarquia,  quando 

ij  seguem  a  luz  da  razão,  e  não  quando  cegam  aos 
afectos  da  vontade.  Seja  o  privado  para  com  o  rei 
coluna  de  fogo  e  de  nuvem,  uma  vez,  como  fogo 
activo  no  conselho,  outra  vez,  como  nuvem,  indus- 
trioso nele. 

20  Quando  o  príncipe  se  pode  desagradar  de  uma 
verdade,  comunique-lha  o  privado  por  entre  nu- 
vens; porque  necessário  é  diante  dos  príncipes  pesar 
as  palavras,  de  sorte  que  não  sejam  as  palavras  pe- 
sadas. Nem  sempre  pareçam  de  fogo. na  actividade, 

2/  porque  de  ser  muito  o  fogo,  se  pode  vir  a  consumir 
a  matéria,  advertindo  que  é  mais  terrível  a  oposição, 
onde  estão  mais  juntos  os  opostos.  Sejam  as  ver- 
dades ditas  por  entre  nuvens,  porque  os  príncipes 
não  as  querem  ouvir  secas.  Artifício  pode  ser  alguma 

jo  vez  a  lisonja,  louvando  ao  rei  algumas  acções  boas, 
como  se  as  tivesse  feito,  para  que  seja  o  aplauso  dos 
estranhos  estímulo  para  obrar  generosamente  as 
próprias,  ou  ao  menos  para  que  com  a  aprovação 
das  heróicas  se  evitem  as  de  escândalo. 
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Não  basta  isto  ao  privado,  de  saber-se  unir  com 
o  rei,  mas  é  necessário  saber-se  também  penetrar. 
Este  é  da  alma  o  maior  realce.  Aos  corpos  densos 
basta  que  o  Sol  lhes  comunique  suas  luzes,  porém 
/  aos  transparentes  não  se  satisfaz,  se  os  não  penetra 
com  seus  raios.  Discreta  metafísica  é  o  saber  vadear 
o  interior  de  um  príncipe.  Nos  pulsos  das  acções 
externas  se  há-de  conhecer  o  afecto  que  predomina 
no  interior,  para  que  assim  lhe  apliquem  os  remé- 

10  dios;  advertindo  que  mais  sara  muitas  vezes  o 
enfermo  com  aquilo  que  se  lhe  não  aplica,  que  com 
o  mesmo  defensivo  que  se  lhe  receita.  Não  é  fácil 
empresa  a  de  penetrar  interiores,  porque  o  alheio 
sempre  se  alcança  com  mais  trabalho  que  o  próprio, 

//  se  bem  que  mais  gostoso  por  alheio;  que,  como  há 
salteadores  de  vidas,  há  também  ladrões  de  pen- 
samentos. 

Subalterne  o  privado  todos  estes  ditames  ao  laço 
da  união,  que  é  a  primeira  propriedade  desta  alma 

20  com  o  corpo,  porque  assim  se  conserva  o  rei  e  o 
Reino,  lembrando-se  que  é  obrigação  daquele  a 
quem  Deus  elegeu  para  privado  de  um  rei  a  união 
com  os  vassalos.  É  de  ânimos  generosos  a  mais  glo- 
riosa empresa  não  quererem  sem  amigos  nem  rei- 

aj  nar  nem  viver.  Quaisquer  que  sejam,  aqueles  se 
hão-de  conservar,  porque  não  pareça  que,  sendo 
maus,  se  admitem,  ou  que,  sendo  bons,  se  des- 
prezam. 

Advirta  o  privado  que,  se  não  faz  o  que  deve, 
)o  que  deve  o  que  não  faz.  Tudo  o  que  se  obra  honesto, 
ainda  que  com  trabalho,  honesto  fica  e  o  trabalho 
passa;  o  que  se  obra  torpe,  ainda  que  com  gosto, 
passa  o  gosto  e  fica  a  torpeza. 

Acredite-se  sempre  o  lugar  com  as  acções,  e  não 
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o  sujeito  com  o  lugar;  evitem-se  proveitos  pequenos, 
que  se  obram  à  custa  de  grandes  danos. 

Primeiro  se  entendam  as  matérias  do  que  se 
entenda  nelas.  Estude-se  nos  acontecimentos  pas- 

S  sados,  que  são  a  melhor  regra  para  os  acertos;  por- 
que, como  os  livros  são  mestres  para  a  vida,  são 
aqueles  sucessos  lição  para  os  prudentes.  O  enten- 
dimento sempre  está  em  potência  para  todas  as 
cousas,  e  não  se  reduz  a  acto  senão  por  estas  ciên- 

10  cias.  Desvelar  muito  na  união  de  todos  há-de  ser 
todo  o  cuidado  do  valido,  pois,  primeiro  que  Deus 
fizesse  uma  união  que  fosse  remédio  comum  dos 
homens,  se  preparou  muitos  mil  anos  com  ensaios, 
advertindo  em  tudo  que,   se  os  mortos  sempre 

15  vivem  para  os  homicidas,  os  queixosos  nunca  estão 
mortos  para  a  vingança. 


II 

É  a  segunda  propriedade  da  alma  dar  vida  ao 
corpo,  não  crescendo  para  si  por  razão  do  corpo 
a  quem  informa,  senão  aumentando  ao  mesmo 
20  corpo  a  quem  anima.  Aristóteles  a  definiu  uma 
substância  indivisível,  a  qual  se  não  pode  aumentar, 
nem  ser  mais  nem  menos  do  que  é.  A  alma  do  prín- 
cipe é  o  privado;  não  crescer  para  si  é  sua  proprie- 
dade natural,  e  não  poder  ser  mais  do  que  é,  é  o 


13.  Referência  à  Redenção,  pelo  envio  de  Cristo  ao 
Mundo,  milhares  de  anos  depois  de  criado  o  homem  e 
depois  de  por  meio  dos  profetas  o  tentar  dirigir. 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÁ  DA  COSTA 


seu  maior  realce.  Visos  tem  de  deidade  o  que  não 
pode  ser  mais  nem  menos;  o  não  poder  ser  Deus 
mais,  o  reconhece  a  Fé  por  uma  de  suas  maiores 
excelências. 

Com  os  mesmos  luzimentos  com  que  nasce  o  Sol, 
com  estes  acaba,  tão  desinteressado  no  aumentar 
mais  suas  luzes,  que  lhe  não  deu  mais  resplandores 
o  governo  todo  de  um  mundo,  nem  outras  novas 
luzes  toda  a  jurisdição  do  dia.  No  governo  do  Sol, 
não  há  parte  em  que  se  não  estenda  a  jurisdição 
de  suas  luzes,  e  contudo  não  recebe  o  Sol  peregrinas 
impressões,  nem  ainda  dos  minerais  mais  ricos  onde 
assiste,  como  causa  universal,  porque  ao  Sol  nada 
melhora,  porque  nasceu  senhor  do  dia. 

Sempre  o  crescer  supôs  minguante,  por  isso  de 
todos  os  luminosos  astros  só  a  Lua  cresce,  porque 
só  ela  mingua.  São  os  aumentos  da  Lua,  não  a 
unidades,  senão  a  quarteirões,  e  este  é  o  seu  maior 
senão,  pois,  querendo  repetir-se  de  novo  no  governo 
e  substituição  do  Sol,  a  que  mostrou  potestade  plena 
nos  aumentos,  se  conhece  logo  diminuída  nos  prin- 
cípios; e  tanto  que,  mais  que  com  a  ânsia  de  go- 
vernar, parece  que  nasce  já  com  escrúpulos  de  luzir. 
Astro  que,  ao  lado  do  Sol,  rei  dos  planetas,  cresce 
e  se  aumenta,  obriga  a  que,  se  tem  quartos  min- 
guantes, se  registre  logo. 

Todo  o  desejo  temporal  de  luzir  é  castelo  de  si 
mesmo.  A  espada  que,  tomada  pelo  punho,  é  de- 
fensa, empunhada  pelo  gume,  é  perigo.  Riquezas 
há  que  honram,  e  interesses  há  que  infamam.  Se  os 
interesses  se  põem  debaixo  dos  pés,  são  degraus  que 
sobem  ao  privado  na  estimação;  se  se  põem  sobre  a 
cabeça,  são  peso  que  o  maltrata  na  indiferença  de 
uma  suspeita. 
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Comum  achaque  é,  nos  que  privam,  o  interesse 
próprio;  privilégio  há-de  ser  particular  da  discri- 
ção o  não  incorrer  em  um  desar  comum.  É  a  pri- 
vança  o  lugar  mais  alto,  e  por  isso  empenha  mais 
S  ao  generoso.  Não  avultar  demasiado  nas  medras,  é 
escusar  o  exame  nas  línguas.  Muito  avulta  o  Sol  no 
oriente,  e  não  avulta  menos  no  ocaso;  mas  por  isso 
em  uma  e  em  outra  parte  o  registram  mais  os  olhos; 
só  quando  empinado  no  mais  alto  do  céu  lhes 

io  infunde  tanto  respeito,  que  os  mais  perspicazes  se 
não  atrevem  a  examinar  suas  luzes;  será  porque 
então  luzirá  mais;  porque  quanto  mais  levantado, 
avulta  menos  crescido. 

Assim  como  a  quantidade  aumenta,  a  qualidade 
aperfeiçoa.  O  bom  sempre  excede  ao  muito;  o  me- 
lhor sempre  excede  ao  mais.  No  lugar  mais  levan- 
tado do  corpo  pôs  a  natureza  os  olhos;  respeito  foi 
a  seus  luzimentos.  Porém  tão  desinteressados  vivem 
os  olhos  no  posto  aonde  a  natureza  os  honrou,  que 

'o  nem  uma  pequena  aresta  admitem  em  si  fora  da 
luz  que  lhes  comunica  o  Sol,  e  se  vêem  embaraçados 
com  qualquer  outra  cousa  que  lhes  entra  de  novo. 
Se  os  olhos  admitem  de  novo  alguma  cousa  dentro 
de  si,  logo  multiplicam  objectos;  e  o  que  é  menor 

■2/  lhes  parece  mais,  e  o  que  é  nada  muito.  Os  olhos 
que  na  hora  do  dia  vêem  estrelas,  são  os  olhos  mal- 
tratados, e  não  seguros;  que  nem  sempre  se  hão-de 
ver  estrelas,  porque  nem  sempre  se  hão-de  multi- 
plicar as  venturas. 

jo  Tem  o  interesse  olhos  de  multiplicar,  ou  as  digni- 
dades a  que  anela,  ou  as  riquezas  a  que  aspira, 
parecendo-lhe  sempre  mais  do  que  são,  porque  estão 
inficcionados  com  o  achaque  da  cobiça.  Quem  vê 
dois  sóis,  mal  vê  um  só;  se  com  óculos  de  multí- 
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plicar  se  olha  para  um  objecto,  parecem  tantos, 
quantas  divisões  faz  a  arte  no  cristal  para  repetir 
as  figuras.  Não  se  multipliquem  as  figuras,  e  os 
intereses  não  avultem  mais  do  que  são,  porque  se 
/   não  suponha  enfermidade  nos  olhos. 

O  mais  avultado  objecto,  posto  diante  dos  olhos, 
as  meninas  o  representam  pequeno  de  sua  estatura; 
porque,  como  são  tão  nobres  por  natureza,  ainda 
o  objecto  mais  crescido,  quando  nivelado  por  suas 

io  luzes,  se  reduz  a  pequeno.  A  diferença  que  vai  do 
fogo  elemental  ao  material  fogo,  é  que  aquele  se 
pode  sustentar  no  alto  de  sua  esfera,  sem  matéria 
em  que  se  ceve;  e  este  não  sabe  luzir,  senão 
enquanto  tem  lenha  em  que  se  sustenta;  por  isso 

iS  aquele  é  mais  nobre,  e  por  isso  é  o  mais  vil  este. 
Se  ao  fogo  elemental  se  lhe  deitara  matéria  em  que 
se  sustentasse,  a  mesma  matéria  o  embaçara. 

Por  Deus  adoravam  os  Persas  ao  fogo,  e  Hera- 
clito o  admitiu  por  princípio  de  todo  o  criado;  e 

ao  parece  teve  desculpa  este  erro;  porque,  sendo  o  fogo 
da  sua  natureza  tão  activo,  não  abrasa  o  ar  finís- 
simo, nem  incende  ao  primeiro  céu,  apesar  das 
humidades  da  Lua,  porque  é  elemento  que,  sendo 
grande,  se  abstém  e  não  usa  de  toda  a  sua  força  e 

2/  poder;  e  merece,  pelo  que  parece,  mais  adorações, 
por  raro.  Quantas  mais  são  as  vazas  que  se  fazem 


18.  Filósofo  grego,  da  escola  jónia  (576-480).  Na 
i.»  ed.  Heráclio. 

22.  Entenda-se  ao  primeiro  céu  como  complemento  di- 
recto de  incender  ou  inflamar.  No  sistema  ptolemaico  o 
i.°  céu  era  o  da  Lua,  a  qual,  derramando  nele  suas  humi- 
dades, daria  ao  fogo  matéria  em  que  se  cevasse  ou  sus- 
tentasse. 
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no  jogo  da  fortuna,  mais  perdidas  são  as  sortes; 
porque,  se  ao  princípio  joga  a  fortuna  a  fazer  vazas, 
assim  acaba  as  mais,  enganando  e  perdendo. 
O  que  no  jogo  da  fortuna  topa  a  tudo,  arrisca-se 
/  a  perder  o  próprio.  No  dado,  com  uma  só  volta  que 
dão  as  quinas,  se  descobrem  os  azares.  Dos  bens  da 
fortuna  se  há-de  usar  como  de  sobremesa.  Sejam 
seus  interesses  picantes  para  o  desejo,  porque  não 
venham  a  ser  fastio  para  o  gosto;  por  ser  muitas 

10  vezes  o  interesse  muito,  não  fica  que  desejar.  [O  de- 
sejado não  é  posse;  ter  sempre  que  desejar  é  dita; 
não  ter  que  desejar  é  infelicidade.]  Até  o  mesmo 
entendimento  não  tem  por  dita  compreender  tudo 
por  uma  vez,  e  alguma  cousa  lhe  há-de  ficar  por 

iS   saber,  em  que  se  conhece  a  curiosidade. 

Muito  à  pressa  vive  o  que  tudo  quer  lograr  de 
uma  só  vez.  Melhor  é  viver  a  passos,  que  acabar 
a  voos.  Se  a  respiração  se  tomara  só  de  uma  vez, 
a  mesma  que  é  causa  da  vida,  fora  instrumento 

30  para  a  morte;  vive-se  com  ela,  tomando-se  e  lan- 
çando-se  outra  vez  fora.  Use-se  dos  interesses  como 
da  respiração,  que,  se  algumas  vezes  se  retém, 
outras  vezes  se  deixa.  Quem  retém  o  com  que  res- 
pira, expira  com  o  que  tem. 

•2/  Desprezar  muito  só  é  dos  grandes.  Aos  reis  a 
sorte  os  faz  senhores;  e  ao  homem  a  natureza  o  fez 
rei;  e  se  aqueles  nasceram  para  senhores  de  reinos, 
a  este  o  formou  Deus  para  rei  do  mundo.  O  que 
nasce  grande  diminui  a  grandeza  em  querer  ser 


10-12.  O  que  inserimos  entre  parêntesis  rectos  não  vem 
na  i.a  edição:  é  extraído  do  Ms.  da  Academia  das  Ciên- 
cias, 337,  e  dos  Mss.  dos  Reservados  da  B.  N.,  3547  e  675. 
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mais.  Muito  acabada  a  viu  Adão  por  querer  ter 
mais  do  que  tinha,  e  aspirar  a  ser  mais  do  que  era; 
e  o  que  em  sua  primeira  criação  foi  senhor  do 
Mundo,  quando  se  quis  aumentar,  ouviu  de  si  que 
/   era  humilde  barro. 

Toda  a  grandeza  e  interesse  que  provém  fora  da 
qualidade  com  que  nasce,  se  esta  não  é  virtude, 
sempre  é  desdouro.  Faz  o  interesse  e  ambição  mais 
na  razão  moral  do  que  a  matéria  primeira  nos 

io  corpos  físicos.  Apetece  esta  sempre  novas  formas; 
porém  tanto  que  recebe  uma,  não  é  sem  expelir  de 
si  a  que  antes  tinha,  porque  a  forma  que  dá  ser 
aos  nobres  é  a  generosidade  do  ânimo  no  desprezar 
muito.  Se  a  ambição  introduz  nova  forma  nos  inte- 

i$  resses  próprios,  é  força  que  lance  de  si  aquela  pri- 
meira forma  que  lhe  deu  a  nobreza  do  sangue. 

Muitas  vezes,  o  estrondo  da  roda  da  fortuna  com 
que  se  sobe,  faz  com  que  se  não  ouça  já  a  trombeta 
da  fama  com  que  se  nasce,  porque  quem  com  os 

20  bens  da  fortuna  pode  ser  mais,  mostra  que  com  a  fi- 
dalguia do  sangue  não  chegava  a  ser  tanto.  Não  se 
há-de  crescer  para  diminuir,  que  o  que  não  puder 
ser  mais,  alguns  visos  tem  de  majestade.  Diz  Aris- 
tóteles que  o  que  se  move,  sempre  é  por  se  melhorar 

25  a  si  mesmo;  e  quem  não  tem  em  que  se  poder  avan- 
tajar, se  está  quedo.  A  filosofia  o  diz  e  também  a 
natureza  o  mostra.  As  árvores  que  se  dão  nas  par- 
tes do  Norte,  sempre  são  mais  crescidas  que  as  que 
se  dão  em  outros  climas;  e  a  razão  é  que,  como 

3°  lhes  falta  o  Sol  e  vivem  mais  desviadas  dele,  logo 
em  nascendo  procuram  sua  perfeição,  que  pende  da 
sua  influência;  e  como  o  Sol  está  distante  e  lhe  falta, 
por  isso  crescem  muito,  porque  sobem  a  buscar  no 
Sol  aquilo  que  não  têm,  e  da  maior  falta  que  tiv«- 
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ram  é  consequência  a  maior  grandeza  a  que  subi- 
ram. Toda  a  crescença  que  se  deitou  no  vestido, 
não  deixou  de  ser  remendo,  ainda  quando  o  alinho 
da  arte  mais  o  disfarça.  A  árvore  que  para  ter  mais 
/  fruto,  ou  outro  melhor,  se  deixa  enxertar  e  admitiu 
em  si  nova  estaca,  logo  degenerou  de  suas  primeiras 
raízes. 

São  os  interesses  a  riqueza  da  fortuna,  acidentes 
da  qualidade;  por  si  há-de  subsistir  o  nobre;  sus- 

io  tente  a  pessoa  o  ofício,  e  não  o  ofício  a  pessoa.  Seja 
o  posto  grande,  pareça  sempre  maior  o  que  o 
ocupa.  Ainda  que  as  palmas  da  mão  se  encham, 
nem  por  isso  suas  linhas  mais  se  engrossam,  e  será 
talvez  que,  como  as  linhas  das  mãos  descrevem  os 

zj  nascimentos  e  as  qualidades,  estas  não  aumentam 
os  interesses,  porque  nunca  se  embaraçam  com 
quaisquer  felicidades  os  que  merecem  grandes  ven- 
turas. 

O  Séneca  diz  que  vendera  por  interesse  a  fideli- 
zo dade  e  o  amor  quem  nela  busca  fora  dele  outro 
interesse;  e,  como  é  obsequio[so]  quando  lhe  está 
bem,  será  menos  fiel  quando  lhe  importe.  Os  obsé- 
quios ao  rei  hão-de  ser  pelo  que  se  lhe  deve,  e  não 
pelo  que  dele  se  espera.  Estilo  é  vulgar  o  não  se 
25   fazerem  cortesias  sem  se  levar  a  mão  à  boca,  e  sem 


12-18.  A  quiromancia  é  a  arte  de  descobrir  o  destino 
do  indivíduo  nas  linhas  das  palmas  da  sua  mão.  O  A.  rela- 
ciona a  fixidez  das  linhas  das  mãos  com  a  fixidez  das 
qualidades,  quaisquer  que  sejam  os  interesses  e  as  ven- 
turas. 

19.  Ms.  dos  Reservados  da  Biblioteca  Nacional 
traz  este  período  assim  redigido:  «O  Séneca  diz  que  quem 
ama  atendendo  ao  próprio  cómodo,  venderá  o  amor  por 
interesse;  e  como  é  o  obséquio...» 
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se  retirar  o  pé  para  trás,  como  mostrando  em  esta 
acção  que,  em  não  tendo  a  mão  que  receber,  tor- 
narão para  trás  as  cortesias.  Desta  vulgaridade  deve 
fugir  o  que  é  singular  nas  prendas. 
5  Nada  receia  perder,  quem  nada  espera  interessar. 
Os  bens  que  mais  nascem  do  ânimo  que  da  fortuna, 
melhor  se  asseguram;  porque  aqueles  guardam-se 
no  peito,  e  estes  cansam  os  ombros.  A  fortuna  com 
o  que  dá,  faz  grandes;  e  o  ânimo  com  o  que  des- 

10  preza,  faz  grandiosos.  À  vista  de  Diógenes  se  teve 
Alexandre  por  grande,  com  o  muito  que  lhe  ofe- 
recia; porém  logo  invejou  em  Diógenes  a  grandeza 
com  que  o  desprezava. 

Por  ganhar  um  interesse  da  fortuna,  não  se  perca 

//  o  realce  da  opinião,  porque  mais  vale  uma  pena  das 
asas  da  fama,  que  todos  os  quilates  do  ouro.  Se  o 
pouco  do  ouro  é  o  que  dá  a  preciosidade  ao  metal, 
como  o  muito  dele  pode  dar  mais  estimação  a  quem 
o  logra?  Governando  por  si  o  afecto  sem  consultar 

20  a  razão,  fàcilmente  atropela  os  discursos.  O  que 
apetece  demasiados  interesses,  mostra  o  de  que  ne- 
cessita; o  que  deseja  menos,  deixará  o  muito  que 
lhe  sobra. 

Sócrates  dele  se  conta,  que  vendo  várias  cousas 
»S  em  uma  praça,  disse:  —  «Oh!  que  de  cousas  me 
sobram!».  Mostrando  o  filósofo  que  não  as  havia 
mister,  se  fazia  mais  rico,  e  os  que  as  procuravam 
mais  necessitados.  Grandeza  é  não  haver  mister 


io.  Como  Alexandre  visitasse  o  filósofo  e  lhe  pergun- 
tasse o  que  dele  queria,  enquanto  lhe  fazia  sombra  com 
o  corpo,  respondeu:  —  Que  me  não  tires  o  Sol,  que  me  não 
podes  dar. 
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muito,  porque  todos  os  bens  da  fortuna  ficam  sendo 
sobra  daquele  pouco.  Talvez  para  que  se  não  perca 
a  embarcação,  se  lança  ao  mar  o  que  mais  se  estima, 
v  assim  se  há-de  navegar  pelo  golfo  de  uma  espe- 
S  rança,  que  se  não  hão-de  empolar  muito  os  mares, 
se  com  demasiado  vento  os  empola  a  fortuna. 

Todos  os  bens  temporais,  por  serem  temporais, 
vêm  a  ser  tormentas  desfeitas.  Lançar  antecipada- 
mente ao  mar  os  maiores  interesses,  será  o  maior 

10  reparo  para  o  naufrágio.  Mais  vistosa  parece  a 
embarcação  quando  mais  boiante,  que  quando 
muito  carregada;  e  mais  depressa  se  dá  a  popa  a 
qualquer  vento  contrário,  para  se  navegar  com  ele 
quando  o  baixel  se  vê  mais  leve,  que  quando  se  vê 

15  mais  rico. 

Crescer  muito  nos  aumentos  próprios,  são  prólo- 
gos que  sofisticamente  faz  a  fortuna  para  conciliar 
nossos  afectos.  Nunca  a  natureza  se  quis  antecipar 
em  dar  fruto,  que  não  fosse  aborto.  A  fruta  que 

20  antecipadamente  incha,  antes  se  vê  arrebentada  que 
madura. 

Não  se  viva  para  a  ostentação  particular,  senão 
para  o  proveito  comum.  A  árvore  que  nunca  deu 
fruto,  sempre  foi  nas  folhas  a  mais  ostentosa;  que, 

*/  como  cresceu  só  para  a  ostentação,  não  se  pode 
esperar  dela  nenhum  proveito.  Há-de-se  crescer  ao 
modo  do  corpo  natural.  Cresce  o  corpo  com  os  anos, 
e,  crescendo  com  estes,  cresce  com  o  mesmo  que 
vai  deixando,  que  só  com  o  que  se  sabe  deixar  se 

30  avulta  mais.  .  . 

A  Alexandre  lhe  ofereceu  uma  cidade  grande 
parte  dos  campos  que  logravam  os  cidadãos  dela, 
para  que  a  cidade  se  conservasse  em  paz.  Alexan- 
dre respondeu  que  não  queria  ser  grande,  por  lograr 
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o  que  eles  deixavam,  senão  por  deixar-lhes  o  que 
eles  não  tinham.  Se  os  que  ocupam  lugares  mais 
altos  atendem  a  demasiados  interesses,  fazem  com  o 
Reino  que  os  compre  a  mui  levantado  preço,  que 

/  no  mundo  já  se  usa  não  só  venderem-se  os  escravos, 
senão  também  os  senhores.  E  com  uma  diferença: 
que  os  escravos  vendidos  a  grande  preço,  estimam- 
-se  por  bons,  e  os  senhores  a  muita  quantidade, 
reputam-se  por  maus. 

to  O  remédio  melhor  para  se  vencerem  os  afectos 
próprios,  é  obrar  no  lugar  da  privança  muito  ao 
contrário  do  que  Deus  obra  no  governo  de  suas 
criaturas;  porque  para  Deus  pôr  os  olhos  em  nós, 
primeiro  os  põe  em  si;  porque,  como  dizem  os  teó- 

//  logos,  todas  as  criaturas  se  contêm  em  Deus  por 
modo  de  eminência,  donde  para  nos  ver  a  nós,  em 
si  primeiro  põe  os  olhos.  Ao  contrário  há-de  obrar  o 
privado,  porque  só  com  tirar  os  olhos  de  si,  então 
porá  os  olhos  no  útil  de  seu  corpo.  Se  o  privado  põe 

20  os  olhos  em  si  para  suas  medras  próprias,  já  não 
pode  ver  os  aumentos  de  que  necessitam  o  rei  e  os 
vassalos. 

Aos  aumentos  do  príncipe  se  hão-de  endereçar 
sempre  os  olhos,  porque  os  rios  sempre  buscam  o 

21  mar  como  seu  natural,  ainda  que  percam  a  doçura 
de  suas  águas.  Nunca  nasce  um  olho  de  água  sem 
que  encaminhe  sua  vista  para  o  mar,  de  quem  rece- 
beu o  seu  primeiro  ser.  Quando  Cristo  deu  notícia 
dos  anjos  ao  Mundo,  os  primeiros  privados  do  seu 

30  lado  e  seus  leais  ministros  os  deu  logo  a  conhecer, 
dizendo  que  sempre  tinham  posto  os  olhos  em  seu 
Pai,  para  tirar  por  consequência  a  acertada  política 
do  seu  governo;  e  como  por  razão  da  alma  se  au- 
menta o  corpo,  assim  se  há-de  aumentar  o  rei  por 
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razão  do  seu  privado,  sendo  todos  os  interesses  de 
onde  recebeu  todo  o  ser.  Quanto  é  o  humor  que 
chove  a  nuvem  sobre  a  terra,  tanto  é  o  que  recebe 
outra  vez  da  mesma  terra.  Alarga  a  sua  roda  o 
í  pavão,  pondo-se  sempre  fronteiro  ao  Sol,  para  que 
os  raios  que  lhe  comunica  em  suas  asas,  lhos  torne 
o  Sol  por  reflexo. 

Não  se  há-de  crescer  muito  à  custa  do  descrédito 
do  príncipe.  A  Moisés  fazia  Deus  senhor  de  outro 

10  melhor  povo,  sj  ele  deixasse  destruir  os  Hebreus, 
acabando  por  uma  vez  com  eles.  E  Moisés,  aten- 
dendo ao  que  se  podia  murmurar  de  Deus  nesta 
acção,  quis  antes  deixar  seus  interesses  próprios, 
para  que  de  Deus  não  perecesse  o  próprio  crédito. 

ij  Não  o  fez  assim  Haman,  privado  de  el-rei  Assuero, 
pois  por  atender  à  sua  autoridade  própria,  vendo-se 
desprezado  de  Mardoqueu,  aconselhou  ao  rei  que 
mandasse  matar  a  cento  e  vinte  e  sete  províncias  de 
seu  império,  entre  as  quais  entrava  Mardoqueu, 

20  prometendo-lhe  que  com  isto  poria  a  seus  pés  sete- 
centas vinte  nove  mil  e  cento  e  sessenta  e  seis  coroas 
de  ouro;  mas  quando  quis,  com  descrédito  do  rei, 
tratar  do  seu  cómodo  particular,  se  achou  sem  vida 
e  sem  honra. 

'5  Heresiarca  é  da  monarquia  política  o  que  mais 
que  ao  proveito  do  rei  atende  ao  seu  próprio 


9.  Assim  o  refere  a  Bíblia  no  Cap.  XIV  dos  Núme- 
ros, vers.  11-20. 

15.  Assim  o  conta  a  Bíblia,  no  livro  de  Ester, 
Cap.  m. 
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cómodo.  Com  pena  de  fogo  determinaram  as  leis  se 
castigasse  a  falsidade  da  moeda;  e  será  que,  como  os 
homens  adoram  por  Deus  ao  dinheiro,  se  castigasse 
com  fogo  esta  idolatria,  havendo  que  apóstata  de 
f  Deus  quem  adora  os  interesses;  e  se  estes  deixam 
suspeitas  de  infidelidade  para  com  Deus,  como 
podem  segurar  verdades  para  com  um  rei  homem? 

Cresça  sempre  o  rei,  de  cujo  corpo  é  alma  o  pri- 
vado. Uma  das  potências  da  alma  é  o  entendimento, 

io  o  qual  nunca  se  aumenta  e  cresce,  senão  quando  já 
desfalece  o  corpo;  amostra  desta  verdade  é  a  expe- 
riência, pois  nunca  os  homens  se  vêem  mais  avul- 
tados no  entendimento,  senão  quando  muito  cres- 
cidos nos  anos,  e  para  se  aumentar  aquela  potência 

//  da  alma,  parece  que  com  os  muitos  anos,  necessà- 
riamente  se  hão-de  desfazer  as  forças  do  corpo. 

Se  o  privado,  que  é  a  alma  do  rei,  cresce  no 
poder  demasiado,  o  corpo,  que  é  o  rei,  decrescerá 
nas  forças;  ainda  no  moral  das  virtudes  se  deixa 

ao  ver  que  nunca  a  alma  cresceu  com  melhoras,  que  o 
corpo  não  vivesse  com  diminuições.  Com  os  aumen- 
tos do  príncipe  crescem  os  vassalos:  a  vida  vege- 
tativa que  recebem  as  plantas,  sempre  é  na  cres- 
cença  do  dia,  porque  então  vai  em  aumentos  o  Sol. 
Com  as  demasias  dos  vassalos  decrescem  sempre 
os  reis.  A  hera  nunca  cresceu  junto  do  colmo,  senão 
para  o  derribar  em  terra  com  seus  aumentos. 
Enquanto  não  espiga  a  planta,  comunica  frutos 
para  seu  senhor,   mas  tanto   que   cresceu  com 

jo  demasias,  para  ninguém  dá  fruto,  porque  cresceu 
só  para  si. 

Não  pode  ser  um  estado  bem  governado,  cujos 
ministros  são  interesseiros.  Como  procurará  a  abun- 
dância, o  que  tem  seu  lucro  na  carestia?  Como 
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amará  a  repúbica,  quem  idolatra  os  seus  tesou- 
ros? Onde  reina  esta  cobiça,  falta  a  quietação  e  a 
paz,  caem  as  monarquias.  São  os  mui  atentos  em 
suas  fortunas  perigosos  em  os  grandes  postos; 
/  razão  por  que  os  Cartagineses  escolhiam  para  o 
mais  alto  lugar,  os  de  cabedal  maior,  cujos  aumen- 
tos os  estorvava  a  pouca  necessidade,  cujas  dimi- 
nuições lhes  não  impediam  a  comum  ostentação. 
£  próprio  do  amor  o  útil  de  seu  objecto;  e  é  mais 

io  comum  do  amor  próprio  o  aumento  particular. 
A  pedra  preciosa  posta  em  um  metal  perde  sua 
virtude,  e  em  outro  a  aumenta.  É  o  amor  o  mais 
precioso  da  nossa  estimação;  o  do  privado,  engas- 
tado em  o  rei,  se  aumenta,  e  em  o  próprio  privado, 

//  se  deslustra.  Todos  se  necessitam  ao  reparo  univer- 
sal, mas  não  ao  particular  proveito.  Diz  o  Séneca 
que  só  saberemos  viver,  quando  para  nós  não  viver- 
mos; porque  o  que  vive  para  si,  como  vive  para  um 
só,  não  pode  viver  para  muitos,  e  o  que  vive  para 

20  todos,  melhor  vive  para  si;  porque  o  que  pode  ser 
para  muitos,  não  pode  ser  para  um  só. 

Nunca  S.  Pedro  tratou  melhor  de  si,  que  quando 
no  Tabor  queria  estabelecer  glórias  para  Cristo;  e 
por  isso  teve  tanto  poder  na  glória,  que  chegou  a 

»S  ter  as  chaves.  Logo  os  dois  irmãos  foram  repreen- 
didos de  néscios,  porque  se  queriam  fazer  singulares 
em  ambos  os  lados  de  seu  Príncipe.  É,  Senhor,  uma 
dor  do  lado  muito  perigosa,  se  incha  demasiado; 
porque,  como  está  perto  do  coração,  não  deixa  res- 

jo  pirar,  e  sufoca  todos  os  espíritos;  que  no  rei  não 
importa  que  sejam  grandes,  se  dói  de  alguma  parte. 


i.  Na  ed.  de  Seabra,  como  nos  Mss.  consultados, 
ocorre  —  em  seus  tesouros. 
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Para  Cristo  dar  na  cruz  o  remédio  universal  para 
todos  no  sacramento,  não  foi  sem  que  o  lado  se  des- 
sangrasse;  e  se  então  chovia  às  lançadas  o  remédio 
comum,  hoje  com  tão  bom  lado,  como  Vossa  Senho- 
/  ria,  não  se  temem  já  lançadas,  porque  todos  espe- 
ram o  remédio.  E  se  as  quinas  de  Portugal  se  defen- 
dem rodeadas  de  castelos,  com  tão  grande  castelo, 
como  se  não  sustentarão  melhor  as  quinas?  E  com 
o  castelo  melhor,  como  deixarão  as  quinas  de  serem 
10   sortes  venturosas? 


III 

//  É  a  terceira  propriedade  da  alma  o  ser  princípio 
de  todas  as  acções  do  corpo;  porém  assim  é  causa 
de  suas  operações,  que  só  o  corpo  é  o  que  fala  e  o 
que  se  move,  sem  que  se  vejam  em  a  alma  os  movi- 
mentos; e  posto  que  o  privado  obre  em  todos  os 

20  negócios  do  governo  político,  sempre  há-de  ser  em 
fé  de  que  os  obra  o  príncipe. 

Seja  o  privado  a  alma  do  seu  rei,  com  cujos 
movimentos  se  enderece  o  cuidado  do  rei  ao  bene- 
fício comum  dos  vassalos;  mas  veja-se  que  o  rei  é  o 

»j  que  obra,  ainda  que  o  valido  como  alma  sua  o 
mova;  porque  sempre  o  povo  teve  por  espécie  de 
lisonja  aborrecer  ao  que  se  introduziu  com  poder 
igual  no  governo.  Igual  poder  reconheciam  os  Ju- 
deus no  Baptista  ao  de  Cristo,  e  como  a  pessoa  de 


3.  Uma  lançada  dum  dos  soldados,  no  Calvário,  abriu 
num  dos  lados  de  Cristo  a  ferida  por  onde  correu  o 
sangue  da  Redenção. 

7.  Vid.  nota  de  pág.  136. 
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rei  o  chegaram  a  honrar  com  embaixadas,  e  aos 
que  queriam  adulterar  a  coroa  própria  do  Messias, 
os  desenganou  com  dizer  que  de  rei  natural  não 
tinha  ele  mais  que  o  ser  voz  sua.  Grande  valido, 
j  pois  dando-se-lhe  as  mesmas  cortesias  que  eram 
devidas  ao  rei,  chegou  a  confessar  que  não  era  mais 
que  uma  voz  sua! 

Com  ser  tão  grande  cousa  o  ceptro,  nunca  foi 
capaz  de  duas  mãos.  A  Giezi,  privado  de  Eliseu, 

io  deu  o  mesmo  Eliseu  o  seu  bordão,  para  que  com 
ele  desse  vida  a  um  morto;  e  por  mais  diligências 
que  fez  Giezi  com  o  bordão,  sempre  ficou  o  corpo 
morto,  e,  tornando-o  a  dar  a  Eliseu,  ele  com  o 
mesmo  bordão  o  ressuscitou.  Quis  Eliseu  meter  o 

ij  ceptro  em  diferentes  mãos,  e  logo  perdeu  a  virtude 
o  ceptro,  e  o  que  na  própria  mão  deu  vida,  na 
estranha  não  pôde  estorvar  a  morte. 

Não  tem  o  poder  que  Deus  dá  aos  reis  no  mundo 
cláusula  de  substituição;  porque,  podendo  Deus  dar 

20  o  Reino  ao  substituto  (porque  só  Ele  dá  reinos) ,  não 
lho  dando,  é  certo  que  o  não  quis  para  rei;  e  se  o 
rei  não  pode  dar  o  poder  de  reinar,  porque  só  Deus 
outorga  esse  poder,  como  se  poderá  alienar  o  ceptro, 
sem  ser  ofensa  de  duas  majestades? 

2j  Ser  muito,  e  não  querer  parecer  tanto,  é  a  maior 
prudência  que  se  há-de  achar  no  valido.  Seus  des- 
cartes há-de  ter  o  poder,  no  que  é  pessoa  privada; 
porque  melhor  é  ganhar  no  jogo  seguramente  com 
a  figura  do  conde,   do  que  com  a  figura  do 

jo   rei  arriscar-se  a  perder,  se  a  carta  é  de  mais. 


2.  Entenda-se  —  atribuir  a  outrem  a  coroa  que  per- 
tencia ao  Messias... 
9-17.  Assim  o  conta  a  Bíblia,  no  IV  Livro  dos  Reis. 
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Ainda  em  duas  cabeças  animadas  de  um  mesmo 
sangue  é  mal  segura  a  firmeza  de  uma  monarquia; 
assim  o  experimentou  o  império  de  Teodósio,  o 
qual,  repartido  por  seus  dois  filhos,  Honório  e 
S  Arcádio,  a  ambos  lhes  caíram  as  coroas  da  cabeça; 
porque,  se  a  coroa  se  quer  comunicada,  não  se 
quer  nunca  dividida. 

Não  confine  a  autoridade  do  vassalo  com  a  do 
senhor  natural,  porque  se  não  pode  nunca  repartir 

io  o  ceptro,  sem  que  se  faça  pedaços.  A  distância  entre 
o  vassalo  e  o  rei  é  o  fosso  que  assegura  a  majestade 
dos  assaltos  do  desprezo;  porque  o  poder  demasiado 
no  valido  fomenta  muitas  vezes  as  desobediências 
nos  vassalos.  Ainda  representada  nos  teatros,  a  pes- 

jj  soa  do  príncipe  gera  espíritos  reais,  com  serem  fic- 
ções aparentes.  Que  será  se  com  o  plenário  poder 
em  o  teatro  do  mundo  se  fizerem  vezes  de  rei? 
Teodorico  de  Itália  fez  com  que  se  experimentasse 
a  ruína  da  sua  monarquia  no  demasiado  poder  de 

20   Têudis,  seu  valido. 

Quando  o  rio  com  suas  águas  cortêsmente  lhes 
beija  o  pé,  as  flores  crescem  só  com  a  humidade 
que  as  rega;  e  se  demasiadamente  correm  seus  cris- 
trais,  seu  demasiado  licor  as  afoga,  e  as  mesmas 

2j   águas  que  com  moderação  eram  estampa  de  sua 


3.  O  imperador  Teodório  I,  o  Grande,  do  4.0  séc. 
da  nossa  era,  retardou  as  invasões  barbáricas  e  a  queda 
do  Império  Romano;  mas  dividido  este  pelos  filhos,  ambos 
ineptos  —  Honório,  que  herdou  o  Império  do  Oriente, 
capital  Constantinopla,  e  Arcádio,  a  quem  ficou  o  Im- 
pério do  Ocidente,  capital  Roma  —  foi  fatal  e  rápido  o 
desmoronamento. 

20.  Visigodo  de  Espanha,  nomeado  por  Teodorico 
regente  do  Reino,  na  menoridade  de  seu  neto. 
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beleza,  crescendo  com  o  poder,  vêm  a  ser  estrago 
de  sua  formosura.  Cresce  o  príncipe  na  majestade, 
quando  o  poder  de  seus  vassalos  não  passa  o  termo 
3  que  se  estende  sua  jurisdição. 
/  Em  o  privado  há-de  estar  substituído  o  trabalho 
c  não  o  poder;  as  consultas,  [e  nem  sempre  as 
mercês;  os  pareceres,  e  nunca  as  resoluções;  o  con- 
selho e  não  as  firmas] .  Não  podem  os  homens  tolerar 
muitas  superioridades,  porque  lhes  parece  acrescen- 

10  tam  mais  fuzis  às  cadeias  da  sua  servidão:  é  bem 
verdade  que  não  desacredita  a  majestade  o  vali- 
mento do  seu  privado,  quando  o  príncipe  lhe  entrega 
a  maior  parte  de  seus  negócios,  reservando  para  si 
só  a  autoridade,  porque  a  privança  não  é  somente 

JS  graça,  senão  ofício.  Não  é  totalmente  favor,  senão 
substituição  do  trabalho  do  príncipe,  e  deve  ter 
estimação  quase  a  do  seu  rei;  porque  o  mesmo 
Cristo  aos  que  o  ajudavam  no  trabalho  e  edificação 
de  sua  Igreja,  lhes  prometia  igualdades  nos  interes- 

30  ses  e  no  poder;  pois  assim  obravam  os  milagres, 
como  se  lograram  a  mesma  divindade. 

Deve  contudo  o  privado  avultar  menos  que  o  rei, 
parecendo  que  o  ajuda  no  trabalho,  e  não  que  o 
excede  no  poder.  Não  consiste  a  destreza  do  cava- 

25  leiro  só  em  saber  correr,  senão  em  saber  parar. 
Se  à  seta  se  pudera  reprimir  o  impulso,  depois  de 
despedida  do  arco,  mais  vezes  acertara  o  tiro.  Não 
é  pequena  treta  da  discrição  acertar  as  acções  por 
cima  do  alvo,  para  se  ficar  na  mediania. 

jo  Será  pois  singular  prudência  do  privado  reprimir 
as  mais  luzidas  para  que,  ficando  em  menor  dis- 
tância, acertem  com  mais  seguridade.  Em  os  mares 
muito  empolados,  sempre  se  navega  forcejando,  e 
talvez  no  arribar  consiste  a  ventura.  Ainda  que  o 
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privado  lhe  seja  conatural  a  união  com  seu  prín- 
cipe, assim  há-de  ser  união,  porque  há-de  haver 
distinção  de  pessoas.  Que  união  maior  que  a  da 
Trindade,  e  com  ser  esta  união  divina,  e  tão  igual 
5  na  essência,  até  entre  o  mesmo  Deus  há  distinção 
nas  Pessoas. 

O  mesmo  Cristo  em  terra,  confessando  que  seu 
eterno  Pai,  como  grande  e  primeira  Pessoa,  lhe 
tinha  dado  o  seu  poder  em  matéria  de  julgar  os 

10  merecimentos,  quando  chegou  a  falar  em  prémios, 
confessou  logo  que  era  da  jurisdição  do  Pai,  como 
primeira  Pessoa  entre  as  divinas.  O  querer  o  vas- 
salo luzir  tanto  como  o  rei,  sempre  foram  os  eclipses 
da  majestade;  e  se  os  eclipses  do  Sol  ameaçam  ruí- 

//  nas  aos  príncipes,  os  eclipses  do  príncipe  prometem 
fatalidades  ao  Reino.  Sendo  muitos  os  que  têm  o 
poder,  logo  desconhecem  os  vassalos  qual  é  seu 
verdadeiro  senhor. 

Posto  que  o  curso  do  relógio  penda  do  artifício 

20  de  suas  rodas,  todos  consultam  a  mão.  As  rodas 
fazem  dar  as  horas,  mas  a  mão  é  que  aponta  quan- 
tas dá.  Seja  o  artifício  interior  do  privado  o  que 
faça  dar,  mas  veja-se  que  a  mão  do  rei  foi  a  que 
se  moveu  para  o  favor. 

2j  Para  Deus  dar  vida  a  Ezequiel,  tomou  por  ins- 
trumento ao  Sol,  e  sendo  este  o  ministro  com  cujo 
movimento  se  assegurava  o  favor,  Ezequiel  o  não 
aceitou  sem  que  se  retirasse  o  Sol  atrás;  porque 
sempre  da  mão  real,  sobre  terem  os  favores  maior 

jo  estimação,  obrigam  a  maior  agradecimento,  e  segu- 
ram maior  firmeza  no  rei  e  nos  vassalos. 

Uma  mão  que  apareceu  nas  paredes  do  palácio 
del-rei  Baltasar,  formando  resoluções  que  tocavam 
ao  rei  e  ao  Reino,  bastou  para  inquietar  toda  a 
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corte  e  assustar  ao  mesmo  rei  com  todos  os  seus 
grandes;  e  a  meu  ver  devia  ser,  porque,  como  esta 
mão  escrevia  as  resoluções  tocantes  ao  rei  e  ao 
Reino,  e  não  se  via  cabeça  que  as  ditasse,  forçosa- 
/  mente  havia  de  inquietar  ao  rei  e  aos  vassalos; 
porque,  quando  os  negócios  da  maior  importância 
os  escreve  a  mão,  sem  que  penda  da  cabeça,  é  de 
ruína  a  consequência  mais  certa;  veja-se  sempre 
que,  em  todas  as  resoluções  do  Reino  a  favor  dos 

io   vassalos,  ditou  a  cabeça  o  que  obrou  a  mão. 

Não  seja  nunca  a  actividade  do  privado  a  de- 
monstração da  frouxidão  do  rei,  advertindo  que  tem 
limites  a  majestade  que  se  comunica  com  o  favor 
da  fortuna,  e  que  nunca  os  tem  aquela  que  se  herda 

ij  com  disposições  do  Céu.  Conceber  muito  de  si,  faz 
que  os  partos  muitas  vezes  se  malogrem,  porque 
com  a  muita  presunção  se  sufocam  os  do  entendi- 
mento; e  melhor  é  sonhar  com  a  fortuna,  que  sonhar 
grandes  fortunas.   Pareça  sempre  que  todas  as 

20  acções  do  governo  sãó  do  rei  que  as  dispõe  e  não 
do  ministro  que  as  intima,  além  de  que  o  povo  tem 
por  afronta  que  outra  mão  o  governe,  mais  que  a 
de  seu  príncipe. 

Rebenta  muitas  vezes  a  majestade,  vendo  dimi- 

2j  nuído  seu  poder,  e,  zelosa  de  si  mesma,  a  poucos 
passos  entende  seus  agravos,  e  sucede  talvez  que 
aquilo  que  o  rei  ilustra  com  sua  afeição,  o  desfaz 
com  sua  grandeza.  Se  o  rei  chega  a  conhecer  que  o 
vassalo  o  excede,  como  de  si  é  tão  crescida  a  majes- 

jo  tade,  naturalmente  se  sente  oprimido  do  aperto,  e 
antes  de  ser  o  desafogo  pela  boca,  costuma  de 
repente  rebentar  pelos  lados.  Nunca  se  permitiu  se- 
nhoreada a  majestade.  De  certo  rei  se  conta  que, 
estando  ferido  de  uma  seta,  para  lhe  vedarem  o 
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sangue,  lhe  quiseram  atar  o  braço,  e  ainda  com 
risco  da  vida,  não  consentiu  o  rei,  dizendo:  —  «Não 
é  lícito  que  o  rei  se  veja  atado  e  oprimido  de  seu 
vassalo,  ainda  que  seja  para  a  vida  do  mesmo  rei» 
/  —  e  assim  abertas  quis  ter  o  mesmo  rei  as  feridas, 
para  que  corresse  o  sangue,  porque  parece  se  con- 
serva melhor  a  generosidade  do  sangue,  quando  se 
vê  mais  arriscado,  que  quando  se  vê  oprimido. 
Se  o  querer  Lusbel  ser  semelhante  a  seu  Senhor 

io  foi  ruína,  o  querer  ser  mais  excederia  o  precipício, 
se  no  baixar  houvera  mais  fundas  distâncias.  Não 
sobressair  muito  é  gala  da  discrição.  O  ladrilho  que 
sobressai  por  cima  dos  mais,  ainda  sendo  igual  na 
matéria,  sempre  foi  advertência  para  se  lhe  dar 

//  com  o  pé,  porque  não  venha  a  ser  tropeço;  que, 
como  sobressaiu  muito  sem  se  desunir  dos  mais, 
logo  se  arriscou  a  ser  enfado  de  todos.  Saber  ceder, 
é  exceder.  É  axioma  na  filosofia  natural,  que  o 
poder  que  se  não  reduz  a  acto  de  exercício,  é  frus- 

20  trâneo;  porém,  no  moral,  o  querer  sempre  nas 
acções  exercitar  o  poder,  é  defeito. 

Sujeitos  há  em  que  o  pouco  luz  muito;  porém 
mal  logram  muitas  vezes  estes  realces,  se  se  não 
dispensam  algumas  vezes  com  os  luzimentos;  por- 

2/  que  tudo  quer  vez.  Ser  sempre  bom,  quando  não 
tenha  nada  de  mau,  o  pode  ter  de  enfadonho.  As 
faltas  das  iguarias  foram  sempre  o  picante  do  gosto; 
mais  se  estima  o  Sol  no  Inverno,  porque  o  esconde 
alguma  vez  a  nuvem,  do  que  o  do  Verão,  onde  sem- 

jo   pre  lhe  faz  caminho  o  zafir  do  céu. 

12-17.  Não  parece  que  Vieira  subscrevesse  esta  compa- 
ração. Ele  não  quereria  ser  comparado  a  ladrilho  que  nã< 
sobressaísse  por  cima  dos  mais...  Porque  equivale  a 
para  que. 


172 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.e  ANTÔNIO  VIEIRA 


O  mesmo  Cristo  não  quis  luzir  mais  que  o  Sol, 
quando  no  Tabor  se  vestiu  de  majestade  entre  os 
corpos  sublunares;  e  até  ele  respeitou  ao  rei  dos 
astros,  porque  luziu  com  igualdade  e  não  com 

/  excessos;  e  por  isso  quando  se  deu  a  si  o  nome  de 
flor,  foi  flor  do  campo  e  não  do  jardim,  porque 
neste,  para  crescerem  as  flores,  se  cortam  as  mais 
plantas,  e  no  campo,  sem  desdouro  de  umas,  cres- 
cem as  outras. 

io  O  que  desconheceu  a  própria  estrela,  logo  errou 
o  norte.  Conheça-se  que  as  adorações  ao  rei  são  à 
pessoa  feitas,  e  ao  valido  são  à  fortuna,  e  que  duram 
em  os  vassalos  estas  lisonjas,  pondo  sempre  a  mira 
em  que  hL  de  afrouxar  o  impulso  da  sua  roda.  Caia 

//  sobre  o  privado  o  peso,  mas  com  o  demasiado  peso 
não  caia  o  privado;  e  nem  sempre  se  veja  que  pode 
tudo,  porque  se  não  divisem  dois  poderes  iguais  em 
uma  monarquia;  porque  duas  cabeças  em  um  só 
corpo  sempre  foi  monstruosidade. 

20  Nunca  em  uma  mesma  concha  se  conservaram 
juntas  duas  pérolas.  Ao  compasso  de  uma  mão  se 
sujeitam  muitos  coros,  e  em  havendo  duas,  logo 
ficam  descompassados  e  as  vozes  desunidas.  Assim 
obram  as  mãos  dos  que  navegam,  que  sempre  obe- 

2j   decem  à  mão  que  move  o  leme.  A  majestade  nunca 
admitiu  companhia,  e  talvez  que  por  muito  só,  seja 
a  causa  de  a  não  acompanhar  nem  ainda  a  ver- 
dade, tanto  sobre  si  vive  a  majestade  real! 
A  el-rei  Assuero  pediu  Aman,  seu  privado,  em  fé 

J°  da  graça  em  que  lhe  tinha  caído,  o  honrasse  com 
as  mesmas  insígnias  reais,  vestindo-se  do  mesmo 
vestido  do  rei,  subindo  em  seu  mesmo  cavalo  e 
pondo  sua  mesma  coroa.  Todos  os  favores  dispen- 
sou o  rei,  e  sòmente  reservou  a  coroa,  porque  esta 
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não  pode  estar  bem  em  duas  cabeças  diferentes. 
A  coroa  que  se  quis  estender  a  muitos,  antes  se 
diminuiu  que  se  aumentou.  O  ouro  enquanto  é  ma- 
ciço, é  eterno  na  duração,  e  se  se  estende  ao  mar- 
5   telo,  se  desfaz  com  um  assopro. 

Em  o  memorial  que  Dimas  meteu  na  mão  a 
Cristo,  admitindo-o  por  companheiro,  lhe  pediu  se 
lembrasse  dele  em  seu  Reino;  e  Cristo,  admitindo-o 
por  companheiro  em  suas  maiores  glórias,  reservou 
io  as  do  reino  que  lhe  pediu,  e  só  as  do  Paraíso  lhe 
comunicou,  porque  no  reinar  não  se  admite  com- 
panhia. 

Posto  que  o  poder  seja  superior,  de  sorte  se  há-de 
usar  dele,  que  pareça  que  o  mandar  nos  mais  é  só 

//  obedecer  ao  príncipe  em  tudo.  A  alma,  sim,  é 
princípio  das  acções  e  movimentos  do  corpo,  que 
com  as  mesmas  operações  com  que  o  move  lhe  obe- 
dece. Aos  reis  do  Oriente  os  governava  uma  estrela; 
mas  assim  os  movia  que  parava  quando  eles  se  deti- 

20  nham;  e  com  ser  uma  luz  do  céu  a  que  encami- 
nhava aos  reis,  sempre  era  com  respeito  à  majes- 
tade. 

Luzidas  são  as  estrelas,  e  sempre  na  presença  do 
Sol  se  ocultam,  com  serem  tantas  as  que  adornam 

25  o  céu.  A  umas  criou  Deus  para  governo,  e  a  outras 
para  ornato:  as  do  governo  do  mundo  são  conta- 
das, as  do  ornato  do  céu  são  sem-número.  Crédito 
é  da  majestade  o  adorno  da  nobreza  dos  grandes, 
com  cujas  estrelas,  como  sol  da  monarquia  pró- 

jo  pria,  se  faz  mais  venerado  dos  estranhos;  porém, 
sejam  estas  estrelas  no  ornato  e  não  sejam  primei- 
ras luzes  no  governo,  reconhecendo  que  são  luzes 
particulares  do  Sol. 

Entre  todas  as  estrelas,  só  a  Estrela  da  Alva  é  a 
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quem  o  Sol  vem  seguindo  de  manhã,  ou  porque 
mais  luzida  resplandeceu  nas  primeiras  auroras  do 
dia,  ou  porque  mais  chegada  ao  Sol  confina  com 
suas  luzes;  porém  assim  o  guia,  que,  em  ele  apare- 
5  cendo  na  terra,  se  esconde  ela  no  céu;  que  uma  luz 
iesplandecente,  ainda  que  se  esconda  na  presença 
do  Sol,  não  fica  desacomodada  entre  o  seu  próprio 
lugar  das  estrelas. 
Quando  se  embaraça  a  vista  com  alguma  opressão 

10  dos  olhos,  sempre  é  vendo  muitas  luzes,  e  é  tão 
natural  agrado  dos  olhos  uma  só  luz,  que,  em  que- 
lendo  mostrar  a  opressão  que  tem  se  fingem  muitas. 
Achaques  de  cegueira  tem  a  vontade  humana,  por 
ser  de  si  cega  esta  potência;  se  forem  muitas  as 

15  luzes  no  poder,  mais  lhe  servirá  de  inquietação  que 
de  sossego. 

Consultava  Moisés  com  Deus  no  monte  o  governo 
do  povo  hebreu,  e  da  muita  comunicação  que  tinha 
com  ele,  aparecia  Moisés  cheio  de  luzes  ao  povo; 

20  e  quando  estes  luzimentos  haviam  de  ser  causa  de 
maior  veneração  nos  Hebreus,  diz  a  Escritura  Sa- 
grada que  eram  o  motivo  de  maior  enfado,  porque 
o  não  podiam  ver,  com  ser  de  Deus  o  maior  privado 
seu.  Seria  porque  brilhava  com  as  mesmas  luzes  de 

■2/  seu  Senhor,  cujos  raios,  nos  que  obedecem,  mais 
são  ofensa  que  agrado. 

Não  cegar  com  o  demasiado  luzimento  da  pri- 
vança,  é  crédito  da  natural  fidalguia.  Luzido  saía 
Moisés  da  privança  e  comunicação  com  Deus,  e  só 

jo  ele  ignorava  suas  luzes.  Os  que  se  põem  em  opo- 
sição e  fronteiras  do  Sol,  logo  fazem  uma  sombra 


17-23.  Assim  o  diz  o  Êxodo,  Cap.  XXXIV,  v.  28. 
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na  terra,  que,  sendo  terra,  parece  homem.  Se  inqui- 
rirmos o  por  que  a  terra  parece  mais  do  que  é, 
acharemos  que  é  por  falta  da  luz  do  Sol.  O  con- 
curso dos  cortesãos  e  a  lisonja  dos  pretendentes  é 

/  o  que  dá  o  agrado  do  valimento;  é  que  não  bas- 
taria, se  só  se  lograra  a  graça  do  príncipe;  e  não 
cegar  com  aquela  é  prudência,  porque  mais  se  dedi- 
cam as  lisonjas  ao  interesse  de  quem  as  obra,  do 
que  ao  decoro  de  quem  as  admite. 

10  Monstro  chamou  da  natureza  um  político  aquele 
que  ostenta  demasiada  altivez  no  valimento;  por- 
que, trazendo  arrastados  por  terra  os  pretendentes 
com  demasiadas  cortesias  e  lisonjas,  mostra  que 
as  orelhas  as  não  tem  em  seu  próprio  lugar,  senão 

15   em  os  pés,  que  não  deixa  de  ser  monstruosidade. 
O  que  se  paga  dos  fingimentos  de  que  usa  a 
pretensão  e  não  das  verdades  que  estila  a  indepen- 
dência, ou  o  arrasta  grande  ambição  de  glória,  ou 
o  cega  a  presunção  de  grande.  A  Cristo  lhe  deram 

20  os  Fariseus  adoração  como  rei,  mas,  tapando-lhe 
primeiro  os  olhos,  malícia  foi,  se  bem  que  no  moral 
é  misteriosa;  porque  parece  se  podia  suspeitar  que 
quem  chegava  a  receber  uma  adoração  que  era  fin- 
gimento, quando  se  não  dissesse  que  era  ambição, 

25   se  visse  que  estava  cego  e  com  os  olhos  tapados. 
Senhor:  no  privado  os  que  adoram  a  pessoa  são 
contados,  e  os  que  adoram  o  que  dele  esperam,  são 
sem-número. 

Para  privado  de  Faraó  se  destinava  José.  O  Céu 

3o  lhe  mostrou  que  seus  irmãos  o  haviam  de  adorar, 
uma  vez  representados  em  estrelas  e  outra  vez  figu- 


29-31.  O  episódio  é  narrado  pela  Bíblia  (Gén.  XXXVII, 
6-9)- 
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rados  em  paveias  de  trigo;  e  o  mesmo  Céu  que  lhe 
mostrou  estas  adorações,  lhe  mostrou  também  que 
as  estrelas  haviam  de  ser  onze,  e  das  paveias  lhe 
não  mostrou  o  número;  e  seria  a  razão  que,  como 
as  estrelas  adoravam  a  pessoa  e  as  paveias  adora- 
vam o  trigo  de  José,  era  força  que  os  que  adoravam 
aos  interesses  fossem  sem  número,  e  os  que  adora- 
vam a  pessoa  fossem  contados. 

Grandes  respeitos  guardava  Jacob  a  Deus,  e, 
quando  se  viu  em  seus  braços,  dizia  que  o  não 
largaria  até  lhe  não  dar  uma  bênção;  que  parece 
seria  muito  antigo  dedicarem-se  os  afectos  mais  ao 
que  se  espera  da  pessoa,  do  que  à  pessoa  de  quem 
se  espera.  Sobre  cortês  era  Jacob  amigo  de  Deus, 
e  não  reparava  em  largar  ao  benfeitor  pelo  bene- 
fício. Quase  prostrado  por  terra,  abraça  o  cegador 
as  douradas  espigas,  e  quando  lhes  faz  as  adorações 
é  para  lhes  cortar  os  frutos. 

Chegam  a  ser  tão  modestos  nesta  parte  às  vezes 
os  poderosos,  que  não  advertem  em  si  tanto  quanto 
inventa  em  sua  adulação  o  lisonjeiro.  Não  cessava 
de  rir  Demócrito,  vendo  nos  grandes  a  altivez  de 
sua  vã  ostentação.  Ostentar  menos  e  obrar  mais  é 
prudência;  ostentar  mais  e  obrar  menos  é  vaidade. 
Advirta  o  privado  que  a  majestade  que  se  logra 
no  valimento  é  dada  e  não  nascida,  e  que  são  luzes 
participadas  do  astro  superior. 


23.  Filósofo  grego  (V  séc.  antes  de  Cristo).  Dele  se 
dizia  que  ria  constantemente  da  loucura  dos  homens,  ao 
contrário  de  Heraclito,  a  quem  ela  fazia  chorar.  P.e  Vieira 
deixou  uma  conferência  feita  em  Itália  sobre  o  riso  de 
Demócrito  e  as  lágrimas  de  Heraclito.  Será  publicada 
nesta  colecção. 
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Não  deixa  o  girassol  de  ser  gigante  das  flores, 
por  se  mover  aos  passos  do  Sol,  de  que  recebe  suas 
influências.  Mentira  da  fortuna  chamou  Séneca  à 
ostentação,  e  quanto  mais  alto  é  o  lugar,  menos 
/  avultado  parece  o  objecto.  No  oitavo  céu  pôs  a 
Providência  divina  as  estrelas,  e,  sendo  lugar  supe- 
rior ao  do  Sol,  sempre  este,  como  rei  dos  planetas, 
avulta  mais  nas  luzes;  e  maiores  são  as  estrelas, 
cada  uma  só  por  si,  que  toda  a  Terra  junta.  Veja 
10  Vossa  Senhoria  quando  se  lhes  espera  a  ruína,  senão 
quando,  no  Dia  de  Juízo,  na  Terra  mostrarem  toda 
a  grandeza. 

Pessoal  e  não  extrínseca  há-de  ser  a  soberania. 
Fazer  mais  ostentosa  a  dignidade  do  que  ela  é 
U  em  si,  é  afectar  fortunas;  e  se  lográ-las  é  motivo 
para  a  inveja,  afectá-las  é  estímulo  para  o  ódio. 
O  que  não  cabe  em  si  com  a  grande  honra  que 
tem,  mostra  que  não  cabe  nele  a  felicidade  que 
logra. 

20  Não  se  há-de  ostentar  nas  acções  o  mesmo  poder 
do  rei,  porque  não  pareça  sobreposta  a  grandeza 
no  privado,  a  qual  Deus  fez  natural  ao  príncipe. 
Quando  o  sol  da  majestade  comunica  todas  as  suas 
luzes  ao  valido,  é  para  reflectir  e  não  para  se  perder 

*/   o  menor  raio  de  sua  grandeza. 

Embaça  sempre  a  luz  no  corpo  denso,  porém 
no  cristalino  sempre  torna  por  reflexo  ao  Sol.  Seja 
no  valido  grande  o  poder,  mas  obre  sempre  em 


5.  Assim  o  concebia  o  sistema  astronómico  de 
Ptolemeu. 

10-12.  Alude  o  A.  à  descrição  bíblica  do  Juízo  Final, 
em  que  se  metaforiza  que  as  estrelas  cairão  sobre  a  Terra. 
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fé  de  que  o  príncipe  é  o  que  determina  as  resolu- 
ções, advertindo  que  esta  é  a  mais  conhecida  pro- 
priedade da  alma,  pois  assim  é  princípio  das  ope- 
rações do  seu  corpo,  que  em  governar  não  deixa 

S  de  lhe  obedecer;  porque  os  reis  só  querem  ajuda 
para  reger,  e  não  admitem  companhia  no  reinar. 

Que  bom  valido  é  V.  S.\  que,  não  reinando 
no  poder,  parece  que  reina  nos  afectos!  E  que  certo 
temos  o  acerto  com  sua  prudência,  pois,  querendo 

io  ostentar  menos,  parece  mais!  Realce  grande  de  sua 
discrição,  quando  não  seja  advertência  de  sua  fidal- 
guia natural,  que  o  querer  parecer  muito  e  intentar 
subir  mais,  só  topará  consigo  mesmo. 


IV 

A  quarta  propriedade  da  alma  é  dar  a  cada  parte 
//   do  corpo  o  ofício  que  se  lhe  deve,  de  tal  sorte  que 
os  pés  obrem  em  ministério  do  corpo,  como  pés,  e 
a  cabeça  como  tal,  não  confundindo  entre  si  o  exer- 
cício de  cada  um  de  seus  membros. 

Opinião  foi  de  Plutarco,  que  a  igualdade  era  a 
20   vara  e  a  medida  por  onde  se  havia  de  julgar  qual 
era  o  melhor  dos  homens;  e  se,  na  opinião  de  tão 


19.  Historiador  e  moralista  grego  do  i.°  século  da 
nossa  era,  autor  de  Vidas  Paralelas.  As  suas  biografias, 
pela  intrínseca  grandeza  moral  dos  biografados  e  pelo 
próprio  idealismo  com  que  são  elaboradas,  tornaram 
corrente  a  designação  —  varão  de  Plutarco  —  que  se 
aplica  a  todos  os  que,  pelo  vigor  do  carácter,  se  erguem 
acima  da  craveira  comum. 
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grande  sábio,  só  é  melhor  quem  observa  igualdade, 
na  distribuição  das  cousas  o  privado  terá  a  igual- 
dade por  uma  sua  principal  obrigação.  Encadeada 
vem  já  esta  virtude  daquele  primeiro  fuzil  de  que  se 
5  prende  —  a  justiça  —  porque  sem  esta  padecem  as 
cabeças  o  que  houverem  de  sofrer  os  pés;  e  sofrem 
muitas  vezes  os  pés  o  peso  todo  que  se  havia  de 
sustentar  na  cabeça,  pervertendo  a  cabeça  e  os  pés 
seus  próprios  ofícios,  com  que  c  corpo  místico  da 

10  Monarquia  obra  muitas  vezes  sem  pés  nem  cabeça. 
Por  isso  o  carro  de  Ezequiel  caminhava  direito, 
porque  nem  o  boi  tinha  asas,  porqae  nasceu  para 
o  trabalho  da  terra,  nem  a  águia  este  lugar,  porque 
suas  asas  a  levantavam  a  maior  esfera. 

Menos  tinha  o  homem  garras  de  leão  com  que 
esgrimisse  o  valor,  porque  nasceu  para  o  discurso; 
nem  o  leão  forma  de  homem  para  o  conselho,  por- 
que se  destinava  para  o  valor  da  guerra.  Entorta-se 
muitas  vezes  o  carro,  porque  se  dão  asas  com  que 

20  voam  ao  alto  aqueles  que  nasceram  para  o  traba- 
lho, e  se  tiram  aos  que  nasceram  para  grandes; 
outras  vezes  pende  a  uma  banda,  porque  o  que 
é  leão  no  valor  da  guerra,  o  ocupam  no  conselho 
da  paz,  e  ao  que  é  homem  para  só  o  conselho,  o 

2j   intrometem  em  o  governo  das  armas. 

Disse  o  Séneca  que  as  coisas  boas,  ainda  que 
tais,  se  têm  má  disposição,  que  se  podem  reputar 


5.  ...de  que  se  prende  a  justiça,  na  1.»  ed.  como 
nos  Mss.  Mas  creio  ser  melhor  lição  a  que  assinala  a 
justiça  como  o  primeiro  fuzil  da  cadeia. 

11.  Alusão  à  visão  do  profeta  bíblico  Ezequiel,  que 
citámos  na  pág.  146. 
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por  más;  porque  a  boa  ordem  na  distribuição  de 
todas  é  a  conservação  dos  reinos.  Disse  Job  que  no 
Inferno  não  havia  ordem  nenhuma  e  tudo  era  con- 
fusão, sendo  que  nele  ostenta  Deus  os  realces  da 
/  justiça,  mas  como  era  Inferno,  não  o  considerava 
sem  confusão;  porque  toda  a  confusão  é  inferno. 
Se  já  não  foi  que,  como  os  condenados  vão  de 
cabeça  abaixo,  é  força  que  fiquem  com  os  pés 
para  cima:  basta  para  ser  confusão  e  ser  inferno, 

io  ficarem  as  cabeças  no  último  lugar,  e  os  pés  no 
lugar  mais  levantado. 

Para  evitar  esta  confusão  no  Reino,  use-se  da 
igualdade,  dando  a  cada  um  o  que  lhe  é  conve- 
niente à  sua  conservação.  Sendo  o  Sol  o  benefício 

'S  comum  dos  homens,  sempre  se  mostrou  desigual 
com  os  dias,  porque  há  meses  no  ano  em  que  lhe 
comunica  tantas  luzes,  que  cada  dia  é  um  dia  do 
ano  na  grandeza.  Assim  o  mostra  Junho  no  seu 
Verão,  e  Agosto  no  seu  Estio. 

-o  Outros  meses  há  em  que  o  Sol  anda  tão  escasso 
de  suas  luzes,  que  apenas  faz  um  pequeno  dia: 
assim  o  mostra  Outubro  no  seu  Outono  e  Dezembro 
no  seu  Inverno.  E  só  uma  vez  faz  o  Sol  em  toda 
a  roda  do  ano  os  dias  iguais  com  as  noites;  e  se 

25  perguntarmos  aos  matemáticos  a  razão,  responder- 
-nos-ão  que  nascem  os  efeitos  desta  desigualdade 
dos  signos  vários  em  que  entra  o  Sol  no  decurso 
dos  tempos,  e  também  nos  dirão  que  quando  faz 
os  dias  iguais  com  as  noites,  é  só  quando  entra  o 

30  Sol  no  signo  de  Libra. 

23-30.  O  A.  engana-se.  O  fenómeno  dá-se  no  equinócio 
da  Primavera  (21  de  Março)  e  no  de  Outono  (21  de  Se- 
tembro) e  assim  sob  o  signo  de  Libra,  como  sob  o  de 
Aries. 
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Não  sei  que  exemplo  mais  moral,  para  a  igual- 
dade e  para  a  justiça,  que  o  que  nos  dá  nesta  parte 
o  Sol:  toda  a  libra  é  peso  e  é  medida.  Enquanto 
o  Sol  rodeia  os  outros  signos,  sempre  anda  desigual 

/  nas  luzes;  porém  tanto  que  entra  em  um  signo  que 
é  peso,  até  o  mesmo  Sol  com  peso  e  medida  comu- 
nica igualdades  entre  os  dias  e  as  noites,  porque 
pende  muito  a  igualdade  do  peso  e  medida;  e  está 
esta  pendente  da  balança  da  justiça. 

io  O  peso  na  balança,  ou  aquilo  que  pesa,  seja  ouro 
ou  seja  chumbo,  sempre  lhe  dá  o  valor  que  tem, 
e  nem  o  peso  é  ouro,  porque  pesa  ouro,  nem  de 
chumbo,  porque  pesa  chumbo,  senão  de  ferro; 
igualmente  pesa  o  metal  mais  vil,  o  metal  mais  pre- 

//   cioso,  dando  a  cada  um  seu  valor  próprio. 

Não  sei,  Senhor,  se  há  queixas  da  balança  da 
justiça,  porque  parece  lhe  vai  faltando  o  seu  fiel 
na  verdade  e  o  peso  na  prudência.  São  os  timbres 
mais  gloriosos  desta  virtude  a  espada  e  a  balança, 

20  e  alguma  justiça  vejo  eu  que  de  espada  não  usa 
já,  porque  anda  enferma;  e  como  não  usa  de 
espada,  é  força  que  traga  liga. 

Assim  o  deu  a  conhecer  um  político  santo,  quando 
disse  que  a  justiça  tinha  feito  liga  com  as  culpas 

2j  dos  delinquentes,  porque  já  se  não  faziam  guerra 
os  delitos  e  as  leis;  e  quando  a  justiça  faz  liga  com 
os  delitos,  é  força  que  não  use  da  espada. 


3.  É  sabido  que  o  significado  da  palavra,  hoje  ape- 
nas designativa  da  moeda  inglesa,  foi,  durante  muito 
tempo,  o  de  medida  de  peso.  Assim  sucedia  originària- 
mente  em  grego,  de  onde  o  termo  passou  ao  latim.  Por 
extensão,  veio  a  significar  o  instrumento  de  pesar  — 
balança,  em  latim  libra,  por  que  também  se  designa  um 
dos  signos  do  Zodíaco. 
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Muitas  vezes  usa  a  justiça  da  espada,  porque  tem 
feito  nela  muitas  bocas  a  espada;  e  com  muitas 
bocas  não  se  esgrime  para  a  defensa  do  inocente, 
nem  se  move  para  o  castigo  do  culpado.  A  espada 
j  da  justiça  que  se  sustenta  com  demasiadas  bocas, 
empobrece  a  todos,  e  todos  a  trazem  na  boca. 

Não  falte,  Senhor,  ao  menos  a  balança,  porque 
não  venha  a  faltar  o  peso  com  que  se  devem  medir 
os  merecimentos  de  cada  um;  porque  se  falta  este, 

io  é  força  que  subam  uns  muito  alto  e  outros  desçam 
muito  ao  fundo.  A  balança  que  tem  pouco  em  si, 
esta  é  a  que  se  vê  mais  levantada,  se  não  há  peso 
que  a  desça  ou  iguale;  e  a  que  tem  mais  é  a  que 
desce,  se  não  há  medida  que  a  suba.  Se  a  balança 

tj  que  nada  tem  em  si,  sobe  muito,  logo  o  fiel  se 
inclina  e  desce;  e  abatido  ficou  sempre  o  fiel  da 
igualdade  e  prostrada  a  fidelidade  que  se  deve  à 
justiça,  quando  os  que  pesam  menos  nos  mereci- 
mentos sobem  mais,  e  quando  os  que  haviam  de 

.  o   subir  mais  descem  muito. 

Se  os  que  nasceram  para  serem  pés  sobem  a  ser 
cabeças,  há-de  ser  monstruosidade  o  corpo;  porque 
na  formação  do  corpo  natural,  se  superabunda  mais 
a  matéria  em  um  membro,  logo  os  mais  ficarão 

25  fracos,  e  a  organização  física  ficou  monstruosidade. 
Cobiçou  Ixião,  humilde  de  nascimento,  a  deusa 


2-6.  O  A.  joga  com  o  trocadilho  a  que  se  presta  a 
palavra  boca,  que,  além  do  significado  normal,  também 
tem  o  expresso  em  danadas  bocas  e  o  patente  em  bocas 
ou  mossas  da  espada.  Notaremos  ainda,  na  primeira  cláu- 
sula do  período,  o  conceito  de  que  a  espada  tem  feito 
muitas  bocas  na  espada  da  justiça,  o  que  parece  significar 
que  a  força  do  poder  tem  obrigado  a  justiça  a  torcer-se 
em  injustiça. 


i83 


COLECÇÃO  DE   CLÁSSICOS  SA   DA  COSTA 


Juno,  deusa  dos  reinos  e  das  monarquias,  para 
que,  tendo  filhos  dela,  fossem  príncipes  e  grandes 
no  Mundo,  mas  o  que  a  deusa  veio  a  parir  foram 
centauros  e  monstros  espantosos.  Isto  que  então 
/  passou  por  fábula,  pode  vir  em  nossos  tempos  a 
ser  realidade,  se  os  que  nasceram  para  servir,  de 
pés,  aspiram  a  ser  cabeças. 

O  dragão  que  S.  João  viu  no  céu,  o  viu  com 
sete  cabeças,  e  todas  estas  aspiravam  àquelas  asas 

/o  dos  animais  que  governavam  o  carro  de  Ezequiel; 
e  se  consultarmos  quantos  pés  tinham  estes  ani- 
mais, acharemos  que  diz  a  Escritura  que  apenas 
tinha,  cada  um,  um  só  pé;  e  por  isso  o  dragão 
arruinou-se,  porque  sendo  tão  poucos  os  pés,  eram 

//  tantas  as  cabeças,  e  foi  força  que,  ao  passo  que 
este  monstro  cresceu  em  cabeças,  minguasse  em 
pés,  e  se  arruinasse. 

Não  perecem,  Senhor,  as  monarquias  por  falta 
de  cabeças,  se  não  por  sobrarem  muitas.  Falava 

20  Isaías  do  governo  político  que  havia  de  suceder  em 
os  tempos  vindouros,  e  em  profecia,  não  nomeava 
mais  que  juiz,  legislador  e  escrivão,  para  que  se 
governasse  todo  um  povo.  Basta  que  haja  lei  que 
estabeleça,  rei  que  mande  e  escrivão  que  escreva. 

2j  Os  poucos,  se  são  os  que  devem  ser,  são  ajuda; 
e  os  muitos,  se  não  são  os  que  devem  ser,  são 
estorvo.  Quando  muitos  se  intrometem  a  mandar, 
mais  embaraçam  o  governo  que  o  conservam,  por- 
que se  come  o  poder  um  ao  outro,  ou  com  a  inveja 

jo  ou  com  a  emulação.  Para  governar  e  libertar  o 
povo  de  Deus  do  cativeiro  de  Faraó,  tinha  Deus 


8-10.  O  A.  alude  às  visões  que  citámos  a  págs.  137 
e  146. 
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dado  só  a  Moisés  a  vara.  Quiseram  os  magos  intro- 
meter-se  no  mesmo  poder,  e  tragaram-se  as  varas 
umas  às  outras,  porque  as  varas  do  poder,  quando 
são  muitas,  elas  mesmas  se  comem,  como  famintas 
S   sempre  de  maiores  postos. 

Sendo  o  privado  a  alma  do  príncipe,  deve  acudir 
a  cada  parte  do  corpo  místico  com  as  operações 
que  se  lhe  devem.  Por  todo  o  decurso  do  ano  corre 
o  Sol  os  doze  signos  da  esfera  celeste,  e  em  todos 
10  influi  o  Sol,  acomodando-se  às  suas  qualidades. 
Ter  respeito  às  qualidades  de  cada  um,  é  ter  pro- 
priedade de  Sol;  por  isso  a  morte  é  destruição  uni- 
versal de  todos,  porque  não  faz  diferença  de  nin- 
guém. 

iS  Não  se  há-de  ser  tão  igual,  que  nem  haja  dife- 
rença dos  beneméritos  aos  que  o  não  são;  porque 
o  não  ter  respeito  a  alguns,  é  procurar,  como  a 
morte,  a  universal  destruição  de  todos.  Os  que 
nasceram  para  pés,   sirvam  muito  embora  aos 

20  que  nasceram  para  cabeça.  Mandem  que  não  seja 
todo  o  cuidado  com  as  cabeças  nem  todo  com 
os  pés,  porque  todos  os  extremos  são  viciosos;  das 
medianias  há-de  saber  usar  a  prudência.  Nabu- 
codonosor, quando  em  sonhos  se  fingiu  a  estátua, 

2j  todo  o  cuidado  e  esmero  o  pôs  na  cabeça  de  ouro, 
e,  descuidando-se  dos  pés,  a  arruinou  toda. 

O  Demónio,  quando  tentou  a  Cristo  que  se  lan- 
çasse do  pináculo,  todo  o  disvelo  pôs  em  que  não 
ofenderia  os  pés,  porque  então  queria  arruinar  a 

jo   cabeça.  O  demónio,  tendo  todo  o  cuidado  com  os 


i.  Assim  o  conta  a  Bíblia.  Génesis,  cap.  IV. 
27-30.  Refere-se  ao  que  se  conta  no  Evangelho  de 
S.  Lucas,  Cap.  IV. 
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pés,  tratava  à  cabeça  ruínas.  Nabuco,  pondo  o 
disvelo  na  cabeça,  logo  viu  nos  pés  o  destroço. 
Se  se  acode  só  aos  grandes,  é  força  se  vejam  os 
pequenos  arruinados;  e  se  em  estes  se  emprega  o 
/  demasiado  favor,  é  certo  que  hão-de  viver  os  gran- 
des queixosos.  Medite  a  prudência  regras  para 
a  conservação  de  todos,  dando  o  que  convém  a 
cada  um. 

Não  se  deve  com  as  leis  do  gosto  profanar  nunca 
io  as  leis  da  razão;  e  se  o  humilde  se  levanta  ao  ser 
que  lhe  não  compete,  será  um  pouco  de  fumo; 
e  quanto  mais  se  vai  levantando,  tanto  se  vai  des- 
fazendo: o  fumo,  enquanto  se  conserva  escondido 
em  o  fogo,  faz  uma  vistosa  lavareda;  e  tanto  que 
//  quis  subir  ao  alto,  logo  deixou  tições  negros;  e  o 
que  escondido  em  o  fogo  vivia  com  algum  luzi- 
mento,  levantado  em  alto,  logo  se  viu  em  maior 
desar. 

O  enfermo  que  comeu  demasiado,  logo  recaiu 
20  com  nova  enfermidade,  e  pela  maior  parte  sempre 
perigosa,  sendo  a  causa  a  mesma  fraqueza  do  estô- 
mago, que  por  não  poder  digerir  tanto,  lançou 
outra  vez  tudo;  e  se  se  dá  muito  aos  que  tinham 
por  uso  o  viver  com  pouco,  a  mesma  fraqueza  do 
2/  ser  vomita  os  favores,  porque  no  humilde  não  pode 
haver  disposição  para  digerir  grandes  honras. 

Benefício  intolerável  chamou  Sedúlio  às  grandes 
honras,  quando  eram  feitas  aos  de  baixo  nasci- 
mento. Aos  humildes  a  demasiada  honra  mais  os 
jo   embaraça  do  que  os  melhora.  É  opinião  dos  teólo- 


27.  Foi  escritor  e  poeta  cristão  do  tempo  de  Teodorico 
e  Valentiniano  III. 
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gos  que,  sendo  diferentes  os  graus  da  glória  que 
hão-de  ter  os  bem-aventurados  no  Céu,  tão  satis- 
feitos hão-de  estar  os  que  lograrem  muito  de  glória 
como  os  que  lograrem  menos;  porque  como  estes 

/  prémios  os  nivela  a  justiça  pelos  merecimentos  de 
cada  um,  nem  o  maior  merecimento  há-de  querer 
mais  de  glória,  nem  o  menor  se  verá  menos  satis- 
feito do  que  merece. 

Tão  defeituoso  fica  o  vestido  que  por  pequeno 

10  não  ajusta  no  corpo,  como  o  que  por  grande  sobra 
à  pessoa,  de  onde,  para  chegar,  se  é  curto,  acrescen- 
ta-se,  e  para  ajustar,  se  é  largo,  corta-se.  E  ao 
de  pequena  estatura,  se  o  vestido  é  com  demasia 
grande,  mais  o  embaraça  do  que  o  orna.  Senhor, 

//  tudo  o  que  sobra  a  quem  quer  passar  a  vestir  largo, 
arrasta  pela  terra.  Que  de  honras  se  vêem  arras- 
tadas com  infâmia,  por  serem  dadas  com  demasias! 
Porque  como  as  poucas  forças  não  podem  sustentar 
o  grande  cargo,  é  força  que  se  dê  com  ele  em  terra. 

3ô  A  Elias  quis  Deus  comunicar-lhe  todo  o  benefício 
de  sua  glória,  e  para  isto  o  mandou  pôr  em  um 
monte;  porém  andou  tão  discreto  Elias,  que  por 
um  buraco  de  uma  pedra  se  aproveitou  deste  favor; 
e  vendo  que  sua  limitada  capacidade  não  podia 

2)  suportar  só  tanta  grandeza,  toda  esta  quis  reduzir 
a  pequenez.  Os  que  metidos  em  um  buraco  podem 
viver  satisfeitos  com  medianias,  postos  no  monte  da 
grandeza,  vivem  embaraçados  com  excessos.  A  pe- 


5  Na  ed.  de  Seabra,  vem  snnovela,  o  que  é  um  dos 
inúmeros  disparates  do  copista.  Pode  ser  nivela,  mas  nos 
Mss.  consultados  ocorre  regula  e  também  meda. 

20-23.  Referência  ao  que  se  conta  na  Bíblia,  III  Livro 
dos  Reis,  Cap.  XIX,  v.  9. 
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dra  que  se  lança  ao  ar,  não  dura  em  o  alto  mais 
que  enquanto  dura  o  impulso  da  mão  com  que  foi 
lançada,  e  acabando  este,  ela  mesma  busca  a  humil- 
dade de  seu  centro,  sem  outro  impulso  que  a  mova 
mais  que  sua  mesma  natureza,  que  a  abate  pelo 
seu  merecimento. 

A  pedra  de  cevar  pode  fazer  subir  ao  ferro,  mas 
não  ao  ouro;  porque  a  este  só  os  príncipes  o  podem 
fazer  subir  no  valor  e  na  estimação.  A  nobreza  é 
o  precioso  de  uma  monarquia.  Dê-se  o  valor  que 
se  deve  ao  ouro,  e  o  cobre,  como  tal,  cobre  a  esti- 
mação que  só  lhe  convém  à  sua  natureza. 

Entre  todas  as  cousas  criadas,  só  o  homem  levou 
maiores  atenções  a  Deus  em  sua  formação,  pois 
houve  consulta  de  todas  as  Pessoas  da  Santíssima 
Trindade  em  esta  humana  fábrica,  não  constando 
que  tanta  diligência  houvesse  para  as  mais  obras 
da  Criação.  Dissera  eu,  Senhor,  que  tudo  a  Deus 
lhe  era  necessário;  porque,  como  queria  formar 
Adão  para  ser  cabeça  de  todos,  e  o  formava  de 
barro,  era  preciso  que  um  barro  que  devia  de  andar 
debaixo  dos  pés  de  todos,  houvesse  grandes  adver- 
tências em  Deus,  para  o  fazer  cabeça  de  tantos; 
porque,  se  os  pés  se  passam  a  ser  cabeça,  até  ao 
mesmo  Deus  põem  em  cuidado. 

A  uns  ossos  mirrados  e  secos  deu  Ezequiel  a  vida, 
mediante  o  espírito  de  Deus;  e  adverte  com  singu- 
laridade a  Escritura,  que  cada  osso  se  passou  a 
seu  lugar:  os  da  cabeça  à  cabeça,  os  dos  pés  ao 


7.  Assim  era  chamada  a  pedra  íman. 
11.  A  expressão  como  tal  chama  a  atenção  para  o 
trocadilho  da  palavra  cobre,  empregada  na  mesma  linha 
como  substantivo  e  forma  do  verbo  cobrir. 
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lugar  dos  pés;  e  por  maior  cuidado  se  adverte  aqui 
as  circunstâncias  que  o  mesmo  milagre  mostra, 
sendo  tão  comum  na  formação  de  qualquer  corpo 
humano  repartirem-se  os  ossos,  conformando-se  aos 

*J   membros  que  lhe  competem. 

Porém,  dissera  eu,  Senhor,  que  fez  a  Escritura 
mistério  de  que  os  ossos  dos  pés  ficassem  em  seu 
lugar  e  os  da  cabeça  em  o  seu,  para  nos  dar  a 
entender  que  esse  foi  maior  milagre  do  profeta  — 

io   o  reduzir  e  acomodar  ao  ministério  da  cabeça  o 
que  nasceu  para  a  cabeça,  sendo  achaque  tão  vul- 
gar o  verem-se  muitas  vezes  os  pés  no  posto  mais 
levantado  e  as  cabeças  no  lugar  mais  abatido. 
Não  há  maior  presságio  da  ruína  de  um  reino 

iS  que  esta  desigualdade  na  ordem  da  natureza;  e  o 
pior  é  que  vejo  confirmada  esta  opinião;  mas  tão 
próvida  se  mostra  em  nossos  nascimentos  e  tão 
cuidadosa  nos  encaminha  ao  nascer,  que  a  cabeça 
é  o  primeiro  membro  que  logra  este  benefício 

20  comum,  e  os  pés  são  os  últimos  que  nascem;  como 
dando  a  natureza  o  primeiro  lugar  ao  membro  mais 
enobrecido.  E  se  acaso  se  adiantam  os  pés,  nas- 
cendo primeiro,  logo  foram  presságio  de  alguma 
desgraça. 

25  Agripas  chamavam  os  Romanos  antigamente  aos 
que  nasciam  de  pés,  devendo  nascer  de  cabeça, 
porque  assim  havia  nascido  Agripa,  tirano  de  sua 
pátria,  e  vinha  isto  a  ser  nos  Antigos  presságio 
sério  do  ruim  proceder  deste  tirano,  em  dano  de 

jo   sua  república.  È  dissera  eu,  sem  aprovação  de  ne- 


2.  Vid.  nota  às  linhas  1-5,  da  pág.  146. 
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nhum  outro  autor,  que  se  Agripina  deu  em  seu 
primeiro  nascimento  melhor  lugar  aos  pés  que  à 
caberá,  que  este  era  o  indício  de  ser  de  sua  pátria 
a  mais  fatal  ruína. 
5  É  necessário  ter  respeito  aos  merecimentos  de 
cada  um,  porque  se  não  levem  os  favores  por  res- 
peitos. Desgraçada  foi  sempre  a  república  onde 
alcança  mais  a  protecção  e  não  o  merecimento; 
porque  os  mesmos  méritos  hão-de  ser  o  tribunal 

10  onde  se  há-de  pretender.  Quando  os  dois  irmãos 
pretendiam  os  lugares  com  Cristo,  lhe  respondeu 
que  não  estava  em  sua  mão  o  dar-lhos,  porque 
estes  lugares  estavam  aparelhados  para  quem  os 
merecesse,  ensinando  que  os  prémios  eram  mais 

ij  próprios  do  benemérito  que  os  pretendia,  que  do 
mesmo  Cristo  que  os  comunicava. 

Contra  si  mesmo  esgrime  o  castigo  quem  honra 
ao  incapaz  de  honras.  Não  ameaçou  Deus  a  ser- 
pente senão  com  a  própria  mulher,  a  quem  ela  havia 

20  persuadido  a  comer  da  árvore,  porque  lhe  disse 
que  esta  havia  de  ser  a  que  lhe  havia  de  dar  na 
cabeça:  consequência  forçosa  foi  esta,  porque,  como 
a  serpente  quis  subir  a  mulher  ao  ser  que  lhe  não 
era  devido,  quem  havia  de  ser  o  primeiro  que  lhe 

2j  havia  de  dar  em  a  cabeça  senão  a  mulher?  O  mesmo 
vento,  quando  levanta  os  vapores  da  terra,  deles 


i.  Agripina  foi  a  mãe  de  Nero,  o  monstruoso  impe- 
rador que  o  A.  considera  a  ruína  da  sua  pátria. 

io.  Os  dois  irmãos  são  os  filhos  de  Zebedeu.  Sua  mãe, 
segundo  o  Evangelho  de  S.  Mateus,  Cap.  XX,  vers.  20-23, 
pediu  a  Cristo  que  os  sentasse  no  seu  Reino,  um  à  direita 
outro  à  esquerda,  ao  que  foi  respondido  como  consta  do 
presente  texto. 
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mesmos  se  formam  nublados  que  o  escurecem.  No 
instrumento,  para  que  saia  de  si  a  consonância, 
sobe-se  a  corda  mais  fina  e  desce-se  a  mais  grossa, 
"  nem  por  esta  se  puxa  muito  alto,  porque  não 
/  quebre,  e  nem  aquela  se  desce  mais  para  baixo, 
porque  não  soa,  e  umas  e  outras,  estando  em  igual 
proporção,  formam  a  mais  sonora  harmonia. 

O  ar,  enquanto  na  sua  esfera,  que  é  junto  à 
região  do  fogo,  é  comum  benefício  dos  humanos; 
io  quando,  porém,  se  vê  metido  nas  entranhas  da 
terra,  rebenta  por  sair  à  sua  natural  esfera,  e  causa 
tremores  à  mesma  terra  e  arruina  os  maiores  edifí- 
cios. Os  que  nasceram  grandes,  se  se  vêem  abatidos, 
rebentam;  e  os  que  nasceram  humildes,  se  se  vêem 
//   levantados,  estouram. 

Igual  cegueira  é  o  fazerem-se  honras  aos  inca- 
pazes, que  tirarem-se  aos  beneméritos.  Dos  mais 
avultados  erros  que  se  argúem  a  Orígenes  e  a  seus 
sequazes,  é  o  dizerem  que,  na  ressurreição  univer- 
so sal,  não  havíamos  de  ressuscitar  em  nossa  própria 
carne,  senão  em  outra  diferente  em  número;  e  os 
fundamentos  daqueles  que  se  opõem  àquele  erro, 
são  que  fora  Deus  injusto;  porque,  havendo  de 
nos  ressuscitar  para  o  prémio  ou  para  o  castigo, 
2j   tendo  outros  corpos  que  não  foram  os  nossos  pró- 


8-15.  Segundo  a  antiga  física,  de  quatro  elementos  se 
constituía  o  Mundo,  que  eram,  pela  ordem  ascendente  da 
leveza  e  disposição,  a  terra,  a  água,  o  ar  e  o  fogo.  Todo 
o  período  é  concebido  com  as  noções  científicas  do 
tempo,  incluindo  a  explicação  dos  abalos  sísmicos. 

18.  Teólogo  cristão  (185-254)  demasiadamente  vivo  e 
buliçoso  de  génio,  para  seguir  trilhos  comuns.  Escreveu 
Dos  Princípios. 
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prios,  achar-se-ia  o  corpo  bem-aventurado  incapaz 
de  prémio,  não  havendo  servido  na  vida  juntamente 
com  a  alma  desse  bem-aventurado,  e  o  corpo  do 
réprobo  estaria  queixoso,  vendo-se  padecer  sem  em 

j  nada  delinquir.  Forme  Vossa  Senhoria  este  argu- 
mento para  confirmação  também  da  fé  que  deve 
ao  estado  em  que  Deus  o  pôs;  se  se  premeia  ao 
incapaz,  é  força  que  estranhe  o  lugar  que  lhe  não 
convém:  e  se  se  ofende  ao  benemérito,  é  ocasião 

10  que  se  queixe  da  justiça.  Logo,  bom  remédio  para 
que  se  não  vejam  desencaixados  de  seu  lugar  e 
oprimidos  os  membros  deste  corpo  místico,  o  comu- 
nicar-lhe  a  alma,  que  é  Vossa  Senhoria,  as  opera- 
ções que  a  cada  um  lhe  convém. 

iS  Senhor:  um  dos  sinais  do  Dia  de  Juízo  é  que 
descerá  fogo  do  Céu,  e  se  abaterão  as  estrelas,  caídas 
na  Terra,  e  as  ondas  do  mar  se  verão  tão  empo- 
ladas, que  cheguem  às  nuvens.  Se  moralmente 
buscarmos  a  razão  por  que  os  homens  andarão 

20  oprimidos  neste  tempo,  acharemos  que  é  porque, 
sendo  o  Firmamento  o  lugar  próprio  das  estrelas, 
se  hão-de  ver  estas  por  terra;  sendo  o  lugar  das 
águas  o  mais  baixo,  se  hão-de  ver  estas  empoladas 
até  as  nuvens;  porque,  sendo  próprio  do  fogo  subir, 

2/  o  verão  todos  descer;  porque  o  tempo  em  que  as 
estrelas  descem  e  as  águas  sobem,  o  que  deve  estar 
levantado  se  vê  abatido,  e  o  que  devia  estar  aba- 


31.  No  sistema  de  Ptolemeu,  as  chamadas  estrelas 
fixas,  por  sua  posição  sempre  a  mesma  umas  relativa- 
mente às  outras,  enquanto  eram  erráticas  as  das  sete 
esferas  planetárias,  ou  sejam  os  planetas,  estavam  cra- 
vadas no  8.°  céu  ou  esfera,  chamada  Firmamento.  De  lá 
cairiam  sobre  a  Terra  no  dia  do  Juízo  Final,  segundo  a 
visão  do  Apocalipse.  Vid.  nota  da  pág.  137. 
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tido  se  vê  levantado.  Há-de  ser,  Senhor,  este  tempo 
um  dia  de  juízo  e  um  dia  de  opressão  para  todos. 

Se  nos  favores  deve  haver  igualdade  de  justiça, 
respeitando  aos  merecimentos  de  cada  um,  não 
/  convém  que  seja  esta  menor  observância  do  rigor 
das  leis;  porque  à  lei  chamou  Aristóteles  rainha 
dos  homens  e  dos  deuses,  porque  igualmente  se 
estende  a  todos;  e  um  político  lhe  chamou  a  pri- 
meira coroa  do  mundo;  e  o  que  jura  ao  rei  por 

10  seu  príncipe  e  de  sua  lei  se  isenta,  zomba  do  mesmo 
rei  a  quem  jura  por  seu  próprio  senhor. 

Os  Judeus  faziam  rei  a  Cristo,  e  no  mesmo  tempo 
zombavam  dele,  porque  de  suas  leis  não  faziam 
caso.  A  igualdade  de  um  Sol  contrafeito  a  todos 

15  chega,  e  a  desigualdade  de  um  tempo  nublado, 
não  é  geral;  porque  em  o  dia  mais  brusco  sempre 
alumeia  em  algum  hemisfério  o  Sol;  se  em  os  gran- 
des se  não  acha  a  lei  com  igualdade  e  a  eles  não 
chega  como  aos  pequenos,  nublado  ficou  o  sol  da 

20  monarquia,  porque  não  é  luz  universal. 

Não  sabem  de  obediência  os  que  se  costumam 
no  governo  a  mandar  e  a  ser  cabeças:  vai  a  lei 
por  aí  além,  se  a  todos  se  não  estende;  e  é  certo, 
Senhor,  que  aonde  mais  se  quebra  a  lei  é  nas  ca- 

35  beças,  e  este  é  o  quebradeiro  de  cabeça  sobre  que 
tantos  litigam  e  vencem  tão  poucos.  Quando  Moisés 
quebrou  as  tábuas  dos  preceitos,  diz  a  Escritura 
que  foi  na  raiz  de  um  monte;  e  assim  havia  de 
ser,  porque  tábuas  que  continham  leis,  onde  se 

30  haviam  de  quebrar  senão  em  montes,  representação 
dos  grandes? 

De  louro  se  coroavam  os  antigos  imperadores, 
e,  conforme  ao  que  refere  Plínio,  era  para  resistir 
ao  furor  dos  raios,  que,  lançados  de  Júpiter,  lhes 
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não  danassem,  e  só  aos  pequenos  ofendessem. 
Indispensáveis  hão-de  ser  as  leis,  e  não  é  razão 
que,  sendo  a  lei  a  primeira  cousa  do  mundo,  ande 
só  pelos  pés,  e  não  chegue  às  cabeças;  e  como  o 

5  Primeiro  Móvel  arrasta  a  todos  os  mais  céus,  assim 
os  grandes  levam  atrás  de  si  todos  os  inferiores; 
e  para  que  aqueles  sejam  exemplos,  hão-de  ser  os 
primeiros  na  obediência  da  lei. 

Com  uma  espada  de  duas  pontas  apareceu  no 

io  céu  uma  figura,  que  por  ter  esta  espada  na  boca, 
representava  um  legislador;  e  a  espada  que  dela 
saía  significava  a  lei,  que  duas  pontas  tinha  esta 
espada  misteriosa,  para  que  se  visse  que  se  com 
uma  ponta  molestava  aqueles  para  quem  se  davam 

15  as  leis,  ficava  outra  ponta  na  boca  do  mesmo  que 
a  promulgava,  para  que  se  visse  que  a  lei,  se  é 
rigorosa,  tanto  há-de  molestar  a  quem  se  dá,  como 
a  quem  a  estabelece. 

Como  pode  ser  razão  que  se  venerem  as  culpas 

20  nas  cabeças,  quando  nos  pés  se  castigam?  Os  gen- 
tios arguiam  culpas  ao^  adúlteros  e  homicidas; 
e  sendo-o  Júpiter  e  Saturno,  lhes  davam  adora- 
ções. Gentil  era  esta  justiça,  por  não  dizer  justiça 
de  gentios.  Como  pode  ser  lícito  nos  grandes  o  que 

25  nos  pequenos  é  delito?  Bem  mais  depressa  se  man- 
cha o  puro  do  cristal,  que  o  grosseiro  do  barro. 
O  sangue  nobre,  pois  que  seja  o  mais  encarnado, 
não  sabe  dar  cor  aos  desaires  da  culpa,  antes  lhe 


5.  É  sempre  o  sistema  ptolemaico  a  explicação  destas 
alusões  astronómicas  da  época.  O  Primeiro  Móvel  era  a 
esfera  que,  logo  abaixo  do  Céu  Empíreo,  arrastava  todo 
o  sistema  no  seu  movimento  de  Oriente  para  Ocidente, 
numa  rotação  completa  de  24  horas. 


iç4 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.e  ANTÓNIO  VIEIRA 


aviva  as  circunstâncias,  para  se  não  escapar  da 
nota.  Concluo,  Senhor,  que  a  igualdade  há-de  ser 
vara  com  que  se  há-de  medir  o  Reino,  tendo  neste 
corpo  místico  da  Monarquia  aos  pés  em  seu  pró- 
/  prio  lugar,  e  as  'cabeças  no  lugar  que  lhes  convém, 
e  a  todos  sujeitos  a  uma  mesma  lei,  porque  onde 
a  lei  é  o  que  cada  um  quer,  entra  logo  a  liberdade 
de  consciência;  e  consciências  com  liberdade,  logo 
vivem  soltas. 

A  alma  deste  corpo  é  Vossa  Senhoria,  e  por  sua 
conta  correm  as  operações  de  cada  um  de  seus 

io  membros;  e  se  a  alma  assiste  com  particularidade 
ao  membro  mais  enobrecido,  que  é  a  cabeça,  e 
com  particular  providência  aos  pés,  não  requer 
menor  cuidado  a  assistência  dos  braços.  Do  corpo 
místico  da  Monarquia  é  cabeça  o  príncipe,  porque 
o  peito  são  os  nobres,  os  pés  são  o  vulgo,  os  braços 
são  os  soldados,  e  nestes  hão-de  ser  mui  particula- 
res as  operações  da  alma,  porque  estes  defendem 
a  cabeça  e  defendem  todo  o  corpo.  Com  as  armas, 
Senhor,  se  sustentam  os  reinos,  mas  sem  pão  não 

20  se  sustentam  as  armas;  porque  melhor  pelejam  os 
soldados  mantidos,  do  que  guerreiam  armados; 
e  mal  pode  sustentar  com  armas  um  reino,  quem 
não  pode  sustentar  nas  mãos  as  armas. 

Cinco  pedras  levava  David  para  a  peleja,  e  uma 

2/  só  lhe  bastou  para  o  triunfo.  Enquanto  a  bolsa  em 
que  as  levava  metidas  estava  fechada,  pareceu-lhe 
que  nem  com  muitas  pedras  podia  vencer;  tanto 
que  abriu  a  bolsa,  logo  experimentou  que  só  com 


4.  Aos  pés  é  complemento  directo  e  não  circuns- 
tância de  lugar. 
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uma  pedra  podia  pelejar.  Abra-se  a  bolsa,  e  se 
está  fechada  por  muitas  partes,  desatem-se  os 
cerradouros  a  que  se  tem  dado  nó,  e  se  este  se  não 
puder  desatar,  corte-se;  porque  em  Alexandre  cortar 

í  com  a  espada  um  nó  cego,  que  não  podia  desatar 
com  maior  indústria,  consistiu  a  felicidade  da  sua 
monarquia.  Quando  David  pediu  a  Abimelech  que 
lhe  desse  uma  lança  ou  uma  espada  para  pelejar, 
também  lhe  pediu  cinco  pães  para  comer,  porque 

io   sem  pão  afrouxa  a  espada. 

Não  há-de  ser  a  liberalidade  com  os  que  na  corte 
vaporam  o  âmbar,  senão  com  os  que  na  campanha 
cheiram  a  pólvora;  não  com  os  do  sangue  herdado, 
senão  com  os  do  sangue  vertido;  e  assim  não  se 

ij  há-de  respeitar  para  as  mercês  o  sangue  que  se 
herda,  senão  o  sangue  que  se  derrama.  Não  se 
deve  nunca  favorecer  por  empenho,  que  é  mais 
enriquecer  ao  sujeito  que  premiar  ao  benemérito, 
porque  pela  razão  natural,  como  a  experiência 

20  mostra,  a  nenhum  se  há-de  fazer  homem  por  afei- 
ção, mas  há-de-se  empregar  a  afeição  a  quem  nas 
acções  se  mostra  homem. 

Como  é  necessária  a  vigilância  na  guerra,  é 
também  preciso  maior  cuidado  na  paz.  O  que  é 

2j  grave  dito  de  um  idiota  sábio,  que  diz:  Quando 
venceres,  faz  conta  que  hás-de  tornar  logo  a  pele- 
jar, para  que,  quando  pelejares,  te  animes  com 
a  memória  de  que  hás-de  vencer,  e  quando  ven- 
ceres não  te  descuides  que  hás-de  tornar  a  pelejar, 


25.  A  palavra  idiota  também  pode  significar  homem 
que  sem  diploma  exerce  qualquer  profissão,  ou  sem  pre- 
paração tem  o  hábito  de  filosofar. 
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com  desvanecimento  de  que  hás  vencido.  Aonde 
o  risco  é  evidente,  não  se  há-de  remeter  tudo  ao 
valor,  porque  é  prudência  antever  com  a  preven- 
ção. O  dispor  a  tempo  o  bom  exórdio  das  cousas 
/  faz  que  sobre  a  gente,  ainda  que  pouca,  porque 
com  muito  menos,  prevendo,  se  estorva  o  dano, 
e  com  muito  mais,  nem  sempre  se  acode  ao  remédio. 

Alexandre  Magno  acometeu  em  Ásia  as  inume- 
ráveis tropas  de  Dario,  e  com  limitado  exército  o 

io  venceu.  Júlio  César,  sendo  procônsul,  sujeitou  ao 
Império  Romano  a  multidão  de  bárbaras  nações 
que  desde  a  ribeira  do  Reno  no  mar  Oceano,  até 
o  Mediterrâneo  se  encerram,  não  com  a  multidão 
de  gente  mal  disposta,  senão  com  pouca,  mas  bem 

//  disciplinada. 

Que  importa  a  valentia  do  soldado,  se  lhe  falta 
a  ciência  militar;  e  que  importa  o  amor  da  Pátria, 
se  se  malogram  as  ocasiões  da  valentia?  A  espada 
que  Deus  deu  para  a  defensa  do  Paraíso,  não  a  deu 

2»  a  um  serafim,  que  todo  é  amor,  senão  a  um  que- 
rubim, que  todo  é  ciência.  Não  importa  que  o 
afecto  da  Pátria  obre  na  ocasião  finezas,  se  falta  a 
ciência  na  disposição,  de  onde  se  vêm  a  malograr, 
não  só  os  afectos  dos  mais  fracos,  mas  também 

25   o  valor  dos  mais  esforçados. 

Por  conta  do  privado,  que  é  a  alma  do  rei,  corre 
o  dar  vida  a  estas  acções,  advertindo  que  não 
podem  as  monarquias  viver  felizes,  se  não  vivem 


8.  Alexandre  Magno,  filho  de  Filipe  da  Macedónia, 
e  Júlio  César,  foram  dos  maiores  génios  militares  de 
todos  os  tempos;  o  primeiro  conquistou  a  Pérsia  e  esten- 
deu os  seus  domínios  até  o  Indo,  o  segundo  submeteu 
os  Gauleses. 
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seguras,  e  por  isso  se  fabricam  cidades  e  delas  se 
levantam  muros  e  se  erigem  castelos;  e  o  melhor 
de  todos  é  Vossa  Senhoria,  em  cuja  vigilância  nos 
podemos  prometer  gloriosos  triunfos,  celebradas 
5  vitórias  e  felizes  aclamações;  pois  dando  a  cada 
um  o  que  lhe  convém,  acomodando  cada  membro 
a  seu  próprio  lugar,  terá  segura  a  vida,  e  Vossa 
Senhoria  se  eternizará  na  fama. 


y 

A  quinta  propriedade  da  alma,  a  respeito  de  seu 
10  corpo,  é  o  fazer  que  a  cabeça  olhe  igualmente  por 
todos  seus  membros,  o  que  não  fizera  se  fora  uma 
cabeça  sem  alma.  A  alma  do  rei  é  o  privado,  e 
assim  devem  ser  suas  operações  tais,  que  a  cabeça 
da  Monarquia,  que  é  o  mesmo  rei,  assista  com 
iS  igualdade  a  todos  os  membros,  sendo  benefício 
comum  de  todos,  para  que  se  conserve  o  corpo 
místico  da  Monarquia. 

De  tal  sorte  se  reparte,  Senhor,  o  mantimento  no 
corpo  natural,  que  igualmente  participa  o  braço, 
20  a  cabeça  e  o  estômago;  e  por  isso  se  não  sente 
fastio,  porque  houve  distribuição  igual  nos  mem- 
bros; e  em  faltando  esta,  logo  se  desmancham  os 
humores  e  perece  o  corpo.  Em  um  corpo  místico 
de  uma  república  todos  os  quatro  humores  reinam: 
reina  o  fervor  do  sangue  nos  nobres,  a  cólera  nos 
queixosos,  a  fleuma  nos  desinteressados  e  a  melan- 


3.  Vid.  nota  da  pág.  136. 
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colia  nos  descontentes;  e  é  força  que  todos  se  alte- 
rem, se  nos  membros  não  houver  igualdade  na 
distribuição  e  repartir  dos  favores;  e  alterados  estes 
se  destrói  o  corpo  e  enfermam  os  vassalos,  tanto 
5  de  enfastiados  uns,  como  de  famintos  outros,  que 
tudo  é  achaque. 

Ser  tudo  para  uns  e  nada  para  outros,  ou  é  des- 
crédito do  poder,  porque  não  pode  chegar  mais 
que  a  uns,  ou  é  da  afeição  excesso,  que,  por  satis- 

io  fazer  as  cegueiras  da  vontade,  exclui  as  luzes  da 
razão.  Tirar  de  todos  para  dar  a  um,  são  lições 
da  fortuna,  que  sempre  se  prezou  mais  de  dar 
que  de  repartir.  Dizem  os  médicos  que,  quando 
incha  o  baço,  decrescem  os  mais  membros,  porque 

//  ele  os  apouca  com  suas  demasias.  Não  inche  só 
o  baço,  porque  não  se  conservarão  os  demais 
membros. 

A  formiga,  quando  quer  fazer  celeiro,  morde  o 
grão  para  que  não  cresça  para  a  terra,  e  traça  na 

20  distribuição  comua  o  interesse  particular.  Senhor, 
os  formigueiros  que  se  sentem  no  corpo  sempre 
indicam  achaques  interiores,  e  se  no  Reino  uns 
engordam  somente,  dêem-se  os  mais  por  sepulta- 
dos. Quando  no  rosto  é  demasiada  a  inchação,  logo 

25  se  encovam  os  olhos;  e  parece  que,  por  terem  mais 
luzes,  sentem  como  mortos  as  demasias  da  natu- 
reza em  uma  só  parte  do  corpo.  E  como  é  achaque 
toda  a  inchação  demasiada,  como  mortos  deste 
achaque  os  olhos  logo  se  enterram  ou  se  encovam, 

jo   que  vem  a  ser  tudo  o  mesmo. 

Não  é  grandeza  aquela  que  a  todos  não  é  comum. 
Disse  um  político  que  os  poderosos,  com  alcança- 
rem tudo,  não  podiam  ter  amigos,  porque  seu 
mesmo  poder,  como  devia  obrigar  a  todos,  desa- 
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creditava  os  amigos  singulares:  consequência  esta 
que  era  certa,  de  que  não  era  grandeza  aquela 
que  se  particularizava  a  uns  e  não  se  estendia  a 
todos. 

S  Entre  os  filósofos,  para  ser  a  proposição  univer- 
sal, há-de  constar  de  todos  os  singulares,  e  em 
faltando  um,  já  perdeu  o  nome  de  proposição 
comum,  cujo  defeito  se  deixa  ver  melhor  na  filo- 
sofia moral  e  na  política  do  mundo.  Não  inclinou 

io  Cristo  a  cabeça  na  cruz,  porque  se  viu  rei,  senão 
porque  se  viu  rei  de  poucos:  intitularam-no  só  rei 
dos  Judeus,  quando  também  o  era  dos  Gentios; 
desagradou-se  do  título  que  o  fazia  particular  de 
uns  e  não  universal  de  todos;  e  por  isso  não  só 

iS  afastou  a  cabeça,  senão  que  também  a  inclinou, 
vendo  que  então  inclinam  as  coroas  e  declinam  as 
monarquias,  quando  o  que  é  senhor  universal  de 
todos,  se  limita  ao  bem  particular  de  um  só. 
A  todos  se  há-de  dar,  e  nem  de  todos  se  há-de 

20  receber.  Diz  Séneca  que  dá  quem  quer,  porque 
quem  quer  é  bom  para  ser  escravo,  e  nem  por 
isso  todos  são  bons  para  senhores.  Consequência 
é  esta  certa  de  que  quem  só  dá  aos  particulares, 
diminui  o  poder,  porque  se  faz  senhor  de  poucos. 

2/  Este  ditame  seja  o  primeiro  que  introduza  o  pri- 
vado no  ânimo  do  rei,  advertindo  que,  se  o  pri- 
vado trata  do  bem  comum,  logo  faz  conatural  ao 
rei  esta  inclinação;  porque  o  Sol,  com  ser  senhor 
dos  planetas,  sempre  segue  a  qualidade  dos  astros 

jo   com  os  quais  se  ajunta. 

No  valido  do  rei  há-de  fazer  eco  o  balido  do 
rebanho,  para  que  seja  consolação  das  necessidades 
do  povo,  pela  maior  parte  pouco  entendidas  do 
príncipe,  ostentando  no  bem  comum  o  quanto  pode 
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o  zelo,  e  não  no  interesse  particular,  o  quanto  vale 
a  privança.  Onde  se  vêem  os  primeiros  raios  do 
Sol  ao  nascer,  não  é  no  Oriente  onde  nasce,  senão 
no  Ocidente,  para  onde  caminha.  Assim  o  experi- 
/  mentaram  os  de  Atenas.  Nasça  embora  o  Sol  junto 
dos  validos,  mas  os  primeiros  raios  vejam-se  nos 
mais  distantes,  que  são  os  necessitados.  Ao  favor 
pintavam  os  Antigos  com  asas  em  cima  de  um 
monte,  porque  sempre  se  remonta  dos  pequenos. 
io  Só  a  Gentilidade  podia  cometer  semelhante  erro, 
dando  asas;  porque  a  dignidade  não  se  introduziu 
no  mundo  senão  para  abrigo  daqueles  que  a  não 
logram. 

Advirta  o  privado  ao  príncipe  que  o  deve  ser 

iS  de  todos  em  comum,  e  de  cada  um  em  particular. 
Concorrendo  o  Sol  como  causa  universal  em  a  cria- 
ção de  todas  as  cousas,  concorre  a  cada  uma  de  per 
si  com  aquilo  que  se  lhe  deve  à  sua  natureza;  e 
acudindo  à  razão  comum  de  todas,  é  com  singular 

20   influxo  a  cada  uma  em  particular. 

Quando  se  chorava  a  morte  de  el-rei  Josias, 
mandou-se  que  cada  família  chorasse  de  per  si,  e 
de  cada  família  de  per  si  os  homens  e  de  per  si 
as  mulheres.  Choravam  todos  juntos,  e  cada  um 

2j  em  particular,  a  morte  do  seu  príncipe,  porque  o 
havia  sido  de  todos  em  comum  e  de  cada  um  em 
particular.  Ao  comum  se  há-de  atender  de  tal  sorte, 
que  se  não  há-de  faltar  a  nenhum;  há-de  pesar 
tanto  um  só  vassalo  na  estimação  do  seu  rei,  como 

jo   todos;  a  todos  como  se  fora  um  só. 

Discreto  rei  era  aquele  que  dizia  que  mais  esti- 


ai. Rei  de  Judá   (IV  Livro  dos  Reis). 
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mação  fazia  da  conservação  de  um  só  vassalo  na- 
tural, que  da  destruição  de  muitos  inimigos.  Em 
uma  ocasião  fala  Deus  com  os  grandes,  e  diz  que 
todos  eles  contêm  em  si  a  multidão  do  povo  por 
/  modo  eminente.  Dizem  os  teólogos  se  contêm  em 
Deus  todas  as  criaturas.  São  os  grandes  na  Terra 
substitutos  de  Deus:  em  si  hão-de  conter  a  todos, 
de  tal  sorte  que  a  necessidade  particular  do  inferior 
há-de  estar  no  príncipe,  ou  para  o  sentimento  ou 

io  para  o  remédio. 

S.  Paulo  dizia  que  a  enfermidade  dos  mais  era 
sua  própria.  De  Moisés  se  conta  que  cuidava  tanto 
do  bem  comum  do  seu  povo,  que  por  conservar 
este,  se  arriscou  a  perder  a  privança  particular  com 

//  Deus.  O  conhecimento  do  bem  comum  se  há-de 
reduzir  ao  socorro  da  mais  urgente  necessidade. 
Dizia  Filo  que  a  importância  dos  maiores  negócios 
se  não  havia  tomar  por  sua  maior  qualidade,  senão 
por  seu  maior  aperto. 

20  Não  é  um  negócio  grande,  por  ser  em  matéria 
grave,  senão  porque  é  em  matéria  do  pobre  e  do 
pequeno.  De  Marco  Bruto  refere  Plutarco  que, 
estando  resolvendo  as  causas  comuns  do  povo,  che- 
gando César  a  quem  havia  de  sair  a  receber,  o 

2j   mandara  esperar,  tendo  por  mais  lícito  acudir  aos 


17.  Filósofo  alexandrino,  de  origem  judaica,  nascido 
no  ano  20  a.  de  C. 

22.  Filho  de  uma  irmã  de  Catão,  o  de  Útica,  célebre 
por  seu  suicido  na  defesa  da  liberdade,  e  formado  pela 
filosofia  estóica,  desempenhava  as  funções  de  pretor  sob 
Júlio  César.  Quando  este  se  proclamou  imperador,  entrou 
em  conspiração  com  Cesário,  para  a  morte  de  quem  assim 
ameaçava  as  antigas  liberdades  da  República,  e  César 
sucumbiu  aos  golpes  do  punhal  daquele  que,  segundo  o 
rumor  corrente,  era  seu  filho. 
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negócios  do  bem  comum,  que  aos  respeitos  que  se 
deviam  ao  imperador. 

Axioma  é  dos  filósofos  que  o  que  se  predica  de 
uma  cousa  universal,  se  predica  também  da  cousa 
/  singular,  que  se  contém  debaixo  dela;  na  razão 
comua  entra  o  particular  de  todos;  na  razão  sin- 
gular exclui-se  a  de  todos,  por  se  conservar  a  de 
um  só.  Grande  prudência  a  do  discreto  legislador 
Licurgo,  pois  fundou  a  primeira  de  suas  leis,  em 

io  que  nenhum  de  seus  cidadãos  vivesse  para  si,  senão 
para  sua  pátria. 

O  grande  Marco  Catão,  logo  que  entrou  no  im- 
pério, tirou  a  água  que  ia  encanada  para  os  hortos 
e  jardins  dos  poderosos,  dizendo  que  a  água  que 

/;  se  conduziu  para  o  bem  comum  de  todos,  não  era 
razão  que  se  encaminhasse  a  nenhuma  casa  par- 
ticular. 

Nas  primeiras  auroras  do  dia  se  vêem  coroados 
dos  raios  do  Sol  os  montes,  e  na  crescença  do  dia 

20  os  montes  e  os  vales,  que  até  o  Sol,  quando  se 
comunica  aos  grandes,  somente  é  Sol  em  circuns- 
tâncias de  aurora;  e  quando  é  igualmente  para 
todos,  é  Sol  com  aumentos  de  luzes.  Dois  prodí- 
gios viram  os  antigos  no  Sol:  um  foi  o  dilatar  suas 

2j  luzes,  quando  parou  às  vozes  de  Josué,  o  outro 
foi  quando  atrasou  resplandores,  voltando  atrás  do 
seu  oriente,  em  sinal  de  que  Ezequias  havia  ter 
quinze  anos  mais  de  vida.  Quando,  à  voz  de  Josué, 
parou  o  Sol  para  bem  comum  de  todos,  dilatou 


12.  Também  chamado  Catão  o  Antigo  ou  o  Censor, 
viveu  no  penúltimo  século  antes  da  nossa  era.  Notabili- 
zou-se  pela  severidade  de  costumes,  que  tentou  restabele- 
cer na  primitiva  simplicidade. 
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seus  raios;  e  quando  solicitou  o  bem  particular  de 
Ezequias,  tornou  atrás  com  suas  luzes. 

É  o  rei  sol  da  Monarquia;  substituto  desta  luz 
é  o  privado.  Se  a  luz  é  para  todos,  aumentam-se 

S  os  resplandores;  se  o  esplandor  é  para  um  só,  atra- 
sam-se  as  luzes. 

Quando  o  príncipe  atende  à  utilidade  de  todos, 
estampa  nos  corações  singulares  afectos;  quando 
ao  particular  de  um  só,  perde  grande  parte  deste 

io  amor  nos  vassalos.  O  sinete  que  não  imprime  em 
a  cera  toda  a  circunferência  de  suas  armas,  e  só 
estampa  uma  de  suas  partes,  logo  escureceu  alguma 
circunstância  de  seu  brasão. 

Redondo  se  formou  o  diadema  real  do  príncipe, 

//  em  cuja  circunferência  se  perderá  o  melhor  esmalte 
da  coroa,  se  a  todos  não  chegar  seu  resplandor. 
Achaque  é  comum  o  interesse  particular  —  enfermi- 
dade de  que  adoecem  os  grandes.  A  um  grande 
não  lhe  parece  que  logra  cabalmente  uma  dita,  se 

20  vê  que  outros  experimentam  iguais  venturas.  Nas 
circunstâncias  da  sua  fortuna  põem  em  primeiro 
lugar  a  alheia  desgraça,  sainete  com  que  logram 
as  venturas  próprias,  estimando  mais  o  bem  quando 
falta  aos  mais.  Os  da  vinha  não  se  queixavam  ao 

25  dono  da  paga  que  lhes  deu,  senão  daquilo  que  aos 
mais  comunicou;  porque  os  não  fazia  ditosos  aquela 


2.  Refere-se  o  autor  a  dois  milagres  narrados  pela 
Bíblia:  o  da  paragem  do  Sol  a  pedido  de  Josué,  para  que 
o  prolongamento  do  dia  tornasse  possível  a  vitória  dos 
Hebreus,  e  o  do  retrocesso  do  Sol,  para  garantir  a  Eze- 
quias o  prolongamento  da  vida  (IV  Liv.  dos  Reis,  XX). 
24.  A  parábola  vem  no  Ev.  de  S.  Mateus,  cap.  XX. 
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ventura,  se  nos  mais  não  conheciam  algum  género 
de  desgraça. 

Do  lince  contam  os  naturais,  que,  pastando  em 
um  prado,  penetra  tanto  com  os  olhos,  que  de 
/  muito  longe  está  vendo  o  prado  que  lhe  fica  mais 
distante;  e  com  os  olhos  em  suas  flores,  deixa  de 
pastar  nas  flores  que  tem  presentes,  e  basta  que 
divise  em  outro  campo  flores,  para  que  das  flores 
do  prado  em  que  está  se  desagrade.  É  o  mundo 

io  um  lince  das  fortunas  alheias;  não  parece  que 
logram  os  homens  as  próprias,  quando  outros 
logram  algumas,  estimando  não  tanto  o  bem  que 
possuem,  quanto  o  mal  que  os  outros  experimen- 
tam.  Os  grandes,   como  logram  seus  interesses 

zj   próprios,  não  sentem  as  faltas  comuns. 

Trataram  as  árvores  de  escolher  rei,  e,  podendo 
dar  o  ceptro  a  uma  palma  vitoriosa,  ou  a  um  incor- 
ruptível cedro,  o  deram  a  um  espinheiro.  É  lição 
esta  que  pode  admirar,  porque  um  espinheiro, 

20  sobre  ofender  pelo  que  lastima,  não  é  abrigo  de 
nenhum,  porque  a  ninguém  dá  sombra;  porém  eu, 
Senhor,  não  me  admira  da  eleição,  se  as  mesmas 
árvores  foram  as  do  conselho;  porque,  como  tinham 
sombra  em  suas  próprias  folhas,  importava  pouco 

»S  que  outros  a  não  tivessem;  e  como  elas  fiquem 
acomodadas,  se  lhes  dava  pouco  de  que  os  mais 
ficassem  feridos.  Como  os  grandes  no  rei  têm  som- 
bra, importa  pouco  que  os  mais  fiquem  lastimados 
dos  espinhos.  Para  esta  conservação  particular  não 

jo   faltam  alvitres  cobiçosos,  em  dano  comum  do  povo. 


3.  Anima!  fabuloso,  notável  pela  vista,  prodigiosa 
na  penetração  e  no  alcance. 
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Quantas  vezes,  Senhor,  se  embuça  o  interesse  par- 
ticular com  a  capa  do  bem  comum?  Achaque  é 
herdado  do  povo  hebreu,  que  sempre  tratou  de 
coonestar,  com  a  capa  do  zelo  comum,  seu  par- 
j   ticular  interesse. 

Para  que  os  Judeus  viessem  todos  na  morte  de 
Cristo,  lhes  propôs  Caifaz  o  interesse  do  bem 
comum,  dizendo  que  a  todos  lhes  convinha  que 
morresse  um,  para  que  todos  não  perecessem;  e 

io  quando  parece  que  obrava  em  utilidade  de  todo  o 
povo,  estava  traçando  o  como  se  havia  de  conser- 
var no  pontificado.  Herodes,  com  a  capa  da  reli- 
gião, quando  prometia  adorações  a  Deus  nascido, 
então  tratava  mais  de  lhe  beber  o  sangue,  cujo 

//   efeito  se  viu  em  o  de  tantos  inocentes  derramado. 
Nunca  a  moeda  falsa  passa  melhor,  que  quando 
corre  entre  o  mais  dinheiro  (porque  de  outra  sorte 
só  correra  risco),  como  entre  uma  verdade  passa 
melhor  a  mentira.  Por  baixo  da  capa  do  zelo 

20  comum,  passam  mais  seguros  os  próprios  interesses. 
Mui  zeloso  dos  grandes  desperdícios  que  fazia  o 
imperador  Vespasiano  em  Roma  com  o  Capitólio, 
lhe  disse  um  engenheiro  que  ele  se  atrevia  a  levar 
por  traça  ao  Capitólio  as  colunas  de  pedra,  sem 

tj   muito  dispêndio  da  casa  real,  porque  de  outra  sorte 
havia  de  custar  muito  o  subirem-se  as  colunas  tão 
alto;  ao  que  lhe  respondeu  o  imperador: 
—  Agradeço-vos  o  alvitre,  mas  deixai  que  o  povo 


6.  Entenda-se  concordassem. 

15.  Conta  o  Evangelho  que  Herodes,  tetrarca  da 
Judeia,  mandou  degolar  todas  as  crianças,  para  que  no 
número  fosse  morto  Jesus,  que  se  lhe  ocultava. 
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as  leve,  para  que  tenham  em  que  ganhar  os  peque- 
nos e  se  remedeie  o  comum. 

Este  engenheiro,  com  o  zelo  da  fazenda  real,  tra- 
tava do  seu  particular  interesse,  e,  disfarçando-o 
5  com  o  zelo  da  casa  real,  tirava  o  remédio  do  bem 
comum.  Oh!  quantos  engenheiros  há  destes,  que 
deixam  de  sustentar  as  colunas  de  uma  monarquia 
por  alvitres  ou  por  engenhos,  onde  nunca  se  obra 
sem  que  se  interesse!  Que  estas  colunas  ninguém  as 

io   sustenta  melhor  que  o  povo. 

Não  pode,  Senhor,  tratar  do  bem  comum  quem 
vive  para  a  ostentação  particular.  O  arado  quando 
abre  a  terra  para  benefício  comum  de  todos,  de 
caminho  leva  a  flor  que  encontra,  como  desviando 

//  uma  flor  que  nasceu  mais  para  ostentação  própria 
da  sua  beleza,  que  para  proveito  comum  dos  vi- 
ventes. 

Por  género  de  blasfémia  julga  a  Igreja  a  petição 
que  fez  Gestas,  o  mau  ladrão,  a  Cristo  na  cruz,  e 

20  por  necedade  o  alvitre  que  S.  Pedro  deu  ao  mesmo 
Cristo,  no  Tabor;  sendo  que  o  mau  ladrão,  para  se 
livrar  do  tormento,  pôs  a  Cristo  em  primeiro  lugar; 
e  S.  Pedro  tratou  de  Cristo  em  primeiro  lugar  para 
os  tabernáculos.  Mas  por  isso,  Senhor,  um  pareceu 

2/  néscio,  e  o  outro  foi  blasfemo;  porque  necedade  e 
blasfémia  é  presumir  que  havia  tratar  dos  mais, 
quem  em  primeiro  lugar  havia  tratar  de  si,  ainda 
que  fosse  um  tão  justificado  como  Cristo.  Que 
fará  quem  não  é  Cristo  na  inocência,  e  quem  trata 

jo  de  fazer  a  todos  uns  cristos,  embuçando  a  comodi- 
dade própria,  com  a  capa  do  zelo  comum! 


ig.  Gestas  e  Dimas  (p.  174,  1.  6)  foram  os  dois  la- 
drões crucificados  com  Cristo. 
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Fizon  se  chamava  aquele  primeiro  rio  que  saía 
do  Paraíso,  cujo  nome  quer  dizer  mudança  de  ros- 
tos, ou  rio  emascarado;  se  inquirirmos  a  causa, 
acharemos  que  diz  um  autor  que  o  tal  rio,  saindo  a 

/  regar  as  terras  da  índia,  lhe  lambia  com  lábios  de 
prata  as  areias  de  ouro;  e  o  rio  que,  saindo  do 
Paraíso  com  o  pretexto  de  fertilizar  a  terra,  lhe 
furtava  o  ouro,  mais  é  rio  de  duas  caras  e  rio  emas- 
carado, que  com  capa  de  enriquecer  e  fazer  fértil 

/o   a  índia,  lhe  roubava  suas  próprias  riquezas. 

Em  evitar  este  dano  comum  deve  pôr  o  privado 
todo  o  disvelo,  advertindo  que  não  pode  ser  per- 
pétuo o  que  é  violento;  e  que  o  que  mais  dá  vozes 
ao  Céu  é  a  violência  dos  pequenos;  e  que  os  segre- 

//  dos  de  Deus  no  castigar  os  insultos,  os  explica  a 
impensada  resolução  dos  menos  considerados,  cujos 
impulsos  são  mais  atenções  da  Providência  divina, 
que  desacertos  de  uma  multidão  mal  disciplinada;  e 
quando  o  povo  rebenta  de  queixoso,  rebentam 

20  igualmente  os  ambiciosos  de  muito  cheios. 

De  muito  cheia  rebenta  a  sanguessuga,  e  talvez 
humedece  aos  circunstantes  do  mesmo  sangue  que 
lhe  chupou,  ficando  ela  vazia.  O  dinheiro  que  é  à 
custa  do  sangue,  consigo  leva  o  veneno  com  que 

2j  mata  aos  mesmos  naturais;  que  por  isso  o  dinheiro 
de  Judas  não  coube  em  o  templo,  porque  era  à 
custa  de  um  sangue  que  só  se  havia  de  tirar  das 
veias,  para  o  bem  comum  de  todos  e  não  para  a 
ambição  particular  de  Judas.  Dinheiro  que  destrói 

3°  a  Pátria,  ajuda  ao  inimigo,  porque,  quando  a 
acomete,  a  acha  fácil  de  vencer.  Sejam,  Senhor, 
iguais  a  todos  os  tributos  com  que  se  deve  acudir 
ao  príncipe,  porque,  ainda  que  seja  grande  a  carga, 
será  leve,  se  suceder  cair  nos  ombros  de  todos. 
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O  animal  picado  de  uma  só  espora  sempre  se  desvia 
da  parte  que  o  ofende,  e  se  é  igual  o  golpe,  logo 
caminha  direito.  O  povo,  por  ser  mais  inferior,  nem 
sempre  se  há-de  levar  com  a  maior  violência.  Com 
/  todo  o  rigor  se  lavra  o  diamante.  O  barro  que  para 
se  lavrar  se  pisa  com  os  pés,  não  é  sem  que  pri- 
meiro com  a  água  se  abrande,  que  talvez  por  ser  o 
material  mais  baixo,  parece  menos  sofrido.  Lavra-se 
com  muito  rigor  o  diamante,  porque  ou  se  pule  com 

10  igual  dureza,  ou  se  lavra  não  menos  que  com  o 
sangue.  O  barro,  por  menos  sofrido  ou  por  mais 
duro,  com  a  brandura  da  água  se  molifica  primeiro. 

O  povo,  no  pouco  que  tributa,  dá  tudo  quanto 
tem;  e  o  grande  em  tudo  o  que  dá,  dá  muito  menos 

15  que  deve,  porque  dá  o  que  lhe  sobra,  e  o  pequeno 
dá  o  de  que  necessita.  O  bicho  da  seda  no  pouco 
que  dá  se  desentranha,  porque  de  suas  mesmas 
entranhas  dá  os  delgados  fios  com  que  nos  tece  as 
galas.  [E  se  no  pouco  que  dá  fia  delgado,  no  que  dá 

20  não  deixa  de  ser  fino,  pois,  tirando-o  das  entranhas, 
dá  toda  a  substância;  e  já  por  isso  ensinou  a  Natu- 
reza aos  homens  a  agasalharem-no  no  peito,  para 
que  com  o  calor  reviva  o  gusano;  e  será,  a  meu 
ver,  por  uma  das  duas  razões:  ou  porque  àquele 

2/  que  dá  primeiro  se  lhe  dá  alento  para  que  tribute, 
ou  porque  a  quem  dá  tudo  o  que  tem  se  lhe  deve 
no  seio  todo  o  afago.] 

Não  seja  o  poder  contra  os  mais  fracos,  adver- 
tindo que  nunca  o  edifício  arruinou  pela  parte  supe- 


19-27.  Extraído  do  citado  Ms.  dos  Reservados  da  B.  N. 
Na  i.a  ed.  uma  linha  pontuada  assinala  a  mutilação  do 
texto. 
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rior,  senão  pela  parte  mais  baixa.  Toda  a  grandeza 
da  estátua  de  Nabuco  caiu  em  terra,  porque  foi  o 
tiro  só  aos  pés  que  a  sustentavam;  ou  seria  também 
que,  oprimidos  os  pés  com  a  carga  de  tanto  ouro  e 

/  prata,  a  largaram  de  si,  por  não  podê-la  sustentar. 
Ao  povo  se  há-de  sempre  acudir  com  maior  cui- 
dado, porque  os  grandes  se  armam  de  sua  mesma 
autoridade  e  seu  mesmo  poder  os  defende.  Às  rique- 
zas chamou  Cristo  espinhas,  e  seria  porque  elas 

io  mesmas  se  defendem  com  lastimar  a  todos. 

A  herdade  do  pobre,  porque  não  tem  muro  que 
a  cerque,  sempre  estão  seus  frutos  expostos  ao 
comum  apetite  de  todos.  As  dos  ricos,  como  têm 
cercas  que  as  defendem,  ninguém  se  atreve  a  seus 

77  frutos,  por  não  lastimar  suas  mãos  com  os  espi- 
nhos. Se  os  grandes  acodem  com  o  que  devem,  logo 
os  pequenos  acodem  com  o  que  têm.  Não  sendo 
mais  do  que  três  os  que  do  Oriente  vieram  tributar 
a  Cristo,  relata  a  Escritura  que  todos  os  de  Sabá 

20  pagaram  este  tributo.  Não  falta  a  Escritura  à  ver- 
dade, posto  que  só  três  tributaram;  porém  como 
estes  eram  grandes,  declara  a  Escritura  por  infalí- 
vel o  tributo  dos  pequenos.  Vale-se  o  pastor  do 
leite  e  da  lã  do  seu  rebanho,  porém  com  tal  cui- 

2/  dado,  que  nem  lhe  tira  o  sangue,  nem  lhe  entra 
pela  pele.  O  lavrador,  ainda  que  necessite  da  árvore 
de  fruto  para  o  uso  doméstico,  não  lhe  dá  golpe 
tão  interior  que  corte  as  raízes,  e  só  corta  pela 
superfluidade  dos  ramos,  para  que,  brotando  de 


2.  Vid.  nota  de  pág.  129. 
19.  Reino  da  Arábia,  hoje  Hiémen,  cuja  rainha  visi- 
tou Salomão,  segundo  reza  a  Bíblia. 
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novo,  lhe  renda  sempre  o  mesmo  benefício.  O  tri- 
buto que  Cristo  pagou  a  César,  o  mandou  tirar  da 
boca  de  um  peixe,  e  não  do  buxo;  porque,  tirado 
do  buxo,  não  podia  ser  sem  o  lastimar,  e  tirado  da 
5   boca,  com  só  abri-la,  podia  contribuir  e  dar. 

Lástima  é  que  só  os  pequenos  dêem,  se  bem  que 
achaque  comum  é  da  desordem  do  mundo,  até  no 
Inferno;  porque,  querendo-se  aproveitar  o  avarento 
dos  dedos  de  Lázaro,  para  uma  pouca  de  água, 
io  pedia  o  dedo  mínimo,  e  não  nenhum  dos  outros; 
claro  está  logo  que  só  no  Inferno,  onde  tudo  é 
desordem,  haviam  os  grandes  viver  à  custa  dos 
pequenos. 

Senhor,  nada  se  dá  com  lágrimas  que  não  seja 

iS  salgado,  nada  com  violência  que  não  seja  com  lágri- 
mas. Feriu  Moisés  a  pedra,  e  quando  de  sua  natu- 
reza havia  de  cintilar  fogo,  deu  água.  Dissera  eu, 
pois:  bastava  que  Moisés  atirasse  com  vidência, 
para  que  logo  encontrasse  com  lágrimas,  ainda  em 

20  uma  pedra.  Pese  a  balança  da  justiça  todas  estas 
cousas  no  fiel  da  verdade  e  no  peso  da  prudência, 
para  que  assim  se  atenda  à  utilidade  de  todos  e  não 
ao  proveito  particular  de  um  só,  acudindo  igual- 
mente à  alma  deste  corpo,  que  é  Vossa  Senhoria,  a 

2j  que  a  cabeça  olhe  pelos  pés,  como  pelos  demais 
membros,  com  igual  disposição,  advertindo  que  a 
luz  que  alumeia  ao  particular  é  tirada  de  um  peder- 
nal  tosco,  e  a  que  alumeia  a  todos  é  deduzida  da 
fonte  do  Sol:  aquela  a  puros  golpes  e  gritos  do 

jo   fuzil,  esta  a  uma  natural  suavidade  da  sua  luz. 

Mas  que  seguros  tem  os  acertos  em  Vossa  Senho- 
ria Portugal,  pois  obra  tão  prudente  como  zeloso; 
tão  igual  a  todos,  como  diferente  de  todos;  tão 
dentro  nos  corações  dos  Portugueses,  que  não  há 


211 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


mister  muito  para  adivinhar  os  pensamentos,  os 
quais  consideram  a  Vossa  Senhoria  mais  venturoso 
na  fama  que  no  valimento;  com  maior  estrela  nos 
afectos  que  na  privança,  pois  em  utilidade  de  todos 

/  se  faz  Vossa  Senhoria  mais  necessário,  ainda  onde 
pudera  ser  mais  livre;  assistido  sempre  de  si  mesmo 
para  coroa  de  suas  acções  e  para  realce  glorioso  de 
tão  ditosa  Coroa,  que  é  a  de  Portugal,  livre  já  de 
tanta  Castela,  com  o  amparo  de  tão  grande  Cas- 

10  telo! 


VI 

É  a  sexta  propriedade  da  alma  o  ser  indepen- 
dente do  corpo  que  anima;  pois,  não  podendo  ter 
o  corpo  vida  sem  ela,  pode  a  alma  viver  indepen- 
dente do  seu  mesmo  corpo,  porque  pode  viver 
separada  dele.  Sendo  tão  soberana  uma  majestade, 

//  não  se  eximiu  dos  desaires  da  dependência,  porque 
o  rei  sem  povo  e  sem  reino  tudo  é  um,  e  na  depen- 
dência de  seus  vassalos  está  a  conservarão  de  seu 
real  ceptro;  e  sendo  esta  dependência  no  príncipe 
necessidade,  no  privado  a  respeito  do  seu  rei  será 

20  desdouro.  Porque  o  privado  é  a  alma  do  rei,  com 
independências  conservará  melhor  este  título  e 
honra  que  lhe  deu  o  Espírito  Santo. 

Galhardos  foram  sempre  os  ânimos  cujas  inde- 
pendências lhes  não  estorvam  as  isenções  com  que 

2s  devem  tratar  as  verdades.  Como  de  grandes  reinos 
se  deduz  o  nome  de  grande  rei,  de  grandes  almas 
se  deduzem  grandes  ânimos;  e  o  grande  Augusto  se 
prezava  mais  de  ser  o  maior  homem  que  ser  o  maior 
príncipe;  porque  para  ser  o  maior  homem,  pendia  só 
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da  galhardia  de  seu  ânimo,  e  para  ser  o  maior  prín- 
cipe, pendia  da  obediência  de  seus  vassalos.  Se  os 
reis  tiveram  que  invejar  nos  vassalos  inferiores,  só 
fora  a  independência  dos  interesses  da  fortuna 
/  realce  natural  de  ânimos  bizarros.  Independente  do 
mineral  em  que  se  cria,  o  diamante  se  conserva  com 
os  mesmos  resplandores  da  luz,  tanto  na  mão  gros- 
seira do  humilde,  como  na  mão  real  de  um  prín- 
cipe, sem  que  a  majestade  lhe  aumente  os  quilates, 

io  nem  a  vileza  lhe  desluza  os  resplandores.  A  breve 
flor  só  enquanto  dependente  de  seu  ramo  conserva 
a  formosura,  e  se  murcha,  tirada  da  verde  vara 
que  a  sustenta.  Veja  Vossa  Senhoria  o  que  vai  de 
uma  flor  a  um  diamante,  e  verá  a  distância  que 

rj   vai  de  um  dependente  a  um  desinteressado. 

Reputa-se,  Senhor,  por  escravo  quem  vive  com 
dependências.  De  muito  necessita  o  corpo  para  a 
ostentação  comum;  e  já  por  fazer  gala  das  neces- 
sidades, intentou  o  corpo  para  a  necessidade  o 

20  fazer-lhe  galas,  querendo  que  parecesse  ostentação 
o  que  só  é  remédio  da  sua  desnudez.  A  alma  neces- 
sita de  tão  pouco,  que  até  a  mesma  respiração  com 
que  se  conserva  no  corpo,  a  lança  outra  vez  de  si. 
Com  um  assopro  a  infundiu  Deus  em  Adão,  e  com 

2j   muitas  atenções  se  empregou  na  formação  do  corpo; 
devia  ser  que  necessitava  de  mais,  como  menos 
nobre  no  ser,  e  a  alma  dependia  de  menos,  como 
mais  qualificada  na  nobreza. 
E  posto  que  nessas  moralidades  políticas  de  que 

jo  trato,  corra  outra  razão  a  respeito  do  rei,  porque 
sempre  este  é  sol  e  os  mais  estrelas,  contudo  os  que 
a  ele  estão  mais  chegados,  chegam  a  ser  luzeiros. 
Todo  o  emprego  de  um  privado  há-de  ser  em  atrair 
afectos  mais  que  utilidades,  porque  para  um  ânimo 
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galhardo,  não  há  cousa  mais  cara  que  o  que  lhe 
dão.  Génios  há  tão  senhores,  que  neles  a  majes- 
tade de  ânimo,  se  não  é  majestade  herdada,  é 
nascida;  e  estes  são  reais  por  mérito,  quando  os 
/  mais  por  sorte.  Dentro  dos  limites  de  vassalo,  pode 
proceder  um  ânimo  ao  majestoso;  para  si  basta  só 
o  que  é  de  reais  espíritos,  porque  cada  pensamento 
seu  pode  exceder  a  toda  a  grandeza. 

Prendas  tem  de  majestade  quem  se  não  prende 

io  de  interesses.  Toda  a  desatenção  às  dependências,  se 
não  mostra  dignidade  real,  mostra  acções  dignas  de 
rei,  que  um  ânimo  grande  no  desprezar  muito  não 
cabe  em  todos;  e  se  isto,  absolutamente  falando,  é 
prenda  superior  em  qualquer  sujeito,  a  quem  é 

//  superior  nas  prendas  será  o  melhor  esmalte,  e  em 
um  privado  a  mais  necessária  circunstância. 

Mal  se  avém,  Senhor,  observar  leis  com  neces- 
sitar favores,  que  faz  não  guardar  os  foros  com 
pontualidade.  E  pode  sempre  mais  que  a  obrigação 

20  o  interesse;  sempre  obrigaram  mais  as  retóricas  com 
que  se  persuade  a  cobiça  para  o  interesse,  que  as 
razões  com  que  se  persuade  a  obrigação  para  o 
ofício.  Quem  presume  que  poderá  necessitar  de 
favor,  ainda  à  custa  da  lei  e  da  razão  procura 

2/  obrigar  com  o  obséquio:  e  daqui  vem  o  viverem 
sempre  os  príncipes  com  absoluto  poder,  conse- 
guindo tudo  que  intentou  sua  violência  e  quanto 
pretendeu  sua  injustiça,  sem  que  haja  lei  que  em 
veneração  sua  se  não  violente,  ou  com  temores  se 


6-8.  Por  ao  majestoso  entenda-se  de  modo  majestoso. 
Para  si  basta  só  (noutro  Ms.  Para  si  se  basta)  significa: 
não  precisa  de  grandezas  exteriores,  pois  as  tem  intrín- 
secas. 
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não  quebre;  porque  os  que  haviam  de  ser  defen- 
sores da  lei,  atalaias  da  imunidade  dos  povos,  sen- 
tinelas de  seus  antigos  foros,  como  vis  escravos  de 
sua  ambição,  só  anelam  a  merecer  o  agrado  do 
/  príncipe,  atropelando  todo  o  direito.  Importa  pouco 
que  as  leis  reclamem;  só  por  mostrar-se  mais  fina, 
se  afectaria  mais  violenta. 

Não  consentia  Deus  que  o  povo  hebreu  guardasse 
o  maná,  que  caía  do  céu  para  muitos  dias,  porque 

10  só  queria  usassem  do  que  lhe  bastava  para  sustento 
de  um  dia,  segurando-lhe  sempre  novo  benefício; 
e  o  que  em  Deus  pareceu  grandeza  limitada,  foi 
sábia  providência;  porque,  como  o  queria  ter  sujeito 
à  sua  vontade,  quis  segurar-lhe  a  sujeição  com  o 

ij  ter  sempre  dependente.  Tanto  pode  a  dependência 
para  sujeitar  a  vontade  do  vassalo  à  vontade  de  seu 
senhor! 

Vislumbres  tem  de  deidade  superior  quem,  por 
isento  de  uma  dependência,  obra  com  liberdade  em 

20  suas  acções.  Não  achou  David  melhor  razão  para 
confessar  a  Deus  por  Deus  e  Senhor,  senão  a  de 
considerá-lo  independente  dos  homens. 

Para  Moisés  obrar  livremente  com  Faraó  e  tra- 
tar do  remédio  de  todo  um  povo,  lhe  deu  Deus  o 

25  seu  próprio  título,  chamando-lhe  Deus  de  Faraó; 
título  que  diz  independência  dos  homens,  ou  por- 
que com  este  título  o  empenhava  a  viver  isento  dos 
interesses  de  um  rei,  ou  porque,  vendo-o  indepen- 
dente de  honras,  lhe  ajuntou,  como  condição  for- 

jo  çosa  deste  realce,  o  título  de  deidade. 

Quando  Cristo  a  seus  apóstolos  os  fez  luz  do 
mundo,  não  foi  sem  que  os  mandasse  desfazer  de 
todos  os  interesses  temporais,  para  que,  vivendo 
sem  o  menor  cuidado  de  suas  medras,  pudessem 
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obrar  ajustados  à  obrigação  de  seu  ofício;  que  só 
podia  arder  como  luzes  em  o  zelo  da  universal 
Igreja,  contra  as  oposições  que  o  mundo  lhe  fazia, 
quem  desse  mundo  vivia  independente. 

5  Não  pode,  Senhor,  deixar  de  adulterar  a  verdade 
quem  no  mundo  vive  com  dependências.  Perguntou 
Pilatos  a  Cristo  que  cousa  era  a  verdade;  e  não 
esperou  resposta:  seria,  a  meu  ver,  que,  como  tinha 
a  Cristo  diante  de  si  como  réu,  e  ele  se  considerava 

10  juiz,  foi  força  que  o  considerasse  dependente,  e 
presumiu  que  onde  se  podiam  considerar  depen- 
dências, não  se  deviam  esperar  verdades.  De  clara 
linhagem  foi  sempre  a  verdade;  porque,  se  a  ver- 
dade é  como  deve  ser,  sempre  é  clara,  e  já  por  isso 

//  se  pintou  a  verdade  despida,  ou  porque  não  tenha 
com  que  se  embuçar,  ou  porque  não  tenha  que 
depender. 

É  a  alma,  pelo  que  tem  de  racional,  o  de  quem 
depende  o  corpo,  se  bem  que  a  alma  também 

20  depende  dele  em  suas  execuções;  e  pondera  um 
político  católico  que  até  a  alma  sair  do  corpo,  que  é 
o  tempo  em  que  já  não  depende  dele,  nunca  lhe 
fala  claro,  e  ao  mesmo  corpo  a  quem  lisonjeou 
vivendo,  ou  ao  menos  lhe  disse  por  rodeios  o  desen- 

25  gano,  então  que  se  quer  apartar  dele,  lhe  diz  claras 
as  verdades  e  lhe  dá  sem  rebuços  os  avisos.  E  se 
perguntarmos,  Senhor,  a  uma  alma,  quem  na  hora 
da  morte  a  fez  tão  livre  no  dizer  verdades  ao  corpo, 
cuido  que  nos  responderá  que  a  independência  com 

30  que  já  se  considera  na  separação  desse  mesmo 
corpo.  E  se  tanto  estorva  a  mínima  dependência, 
que  fará  a  maior? 

Outra  dependência  não  menos  nociva  ao  governo 
têm  os  grandes:  —  mal  tão  irremediável,  que  tem  a 
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causa  no  mesmo  remédio,  pois  sendo  o  entendi- 
mento quem  remedeia  os  erros  da  vontade,  obstina- 
ções do  entendimento  não  têm  remédio,  porque  para 
as  cegueiras  da  vontade  são  seus  erros  maior  género 
í  de  lisonja.  É  este  mal,  Senhor,  a  dependência  da 
própria  opinião.  Tão  dependentes  vivem  os  gran- 
des da  sua  opinião,  que  pela  não  largarem  dão  em 
conhecidos  erros,  porque  só  o  que  eles  elegem  lhes 
parece  acertado.  Não  se  perdeu  Lúcifer  pelo  erro 

io  em  que  deu,  senão  pelo  em  que  se  persistiu,  tão 
dependente  da  sua  opinião;  e  tão  satisfeito  ficou  de 
seus  pensamentos  primeiros,  que  por  se  pagar  do 
que  uma  vez  elegeu,  não  só  se  arruinou  a  si,  senão 
também  a  terceira  parte  das  estrelas.  De  prudentes 

//  é  mudar  de  conselho;  assim  o  ditou  o  maior  sábio 
do  Mundo:  não  se  há-de  estar  tão  casado  com  o 
amor-próprio,  que  todos  os  partos  do  entendimento, 
por  serem  filhos  próprios,  pareçam  formosos. 

Formosa  é  a  verdade,  e  não  há  ninguém  que  mais 

20  feios  gere  os  filhos.  Por  mais  luzido  que  seja  o 
entendimento,  pode  gerar  monstros;  se  com  o  amor- 
-próprio  se  ajunta,  é  necessário  que  como  Saturno 
se  comam,  e  se  comam  muitas  vezes  os  próprios 
filhos.  Sempre  da  primeira  instância  damos  com  os 

2j  olhos  na  luz  do  Sol,  com  perturbação  dos  mesmos 
olhos,  e  da  segunda  vez  já  olhamos  com  menos 
embaraço  da  vista.  Luz  é  o  entendimento,  porque 
aclara  a  sua  verdade;  e  se  com  a  cegueira  da  von- 
tade o  consultarmos,  embaraçadas  se  vêem  sempre 

30  as  primeiras  resoluções,  e  sempre  das  segundas 
instâncias  experimentamos  melhorados  os  acertos. 


14.  Vid.  nota  da  pág.  137. 
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Génios  há  tão  unidos  e  dependentes  de  seu  pró- 
prio parecer,  que  é  necessário,  como  diz  Séneca, 
chegá-los  a  quebrar,  para  os  poder  desunir.  Até  o 
mesmo  Cristo  mudava,  Senhor,  de  opinião,  naquilo 
/  mesmo  que  elegia  com  acerto.  A  Providência  do 
Céu  mandava  a  seus  discípulos  que  caminhassem, 
reprovando  todo  o  cuidado  de  bens  temporais,  ante- 
pondo à  glória  de  Salomão  a  ufania  com  que  viviam 
as  flores,  sendo,  sem  nenhum  cuidado  seu,  o  mimo 

10  particular  da  natureza.  Outras  vezes  mudava  de 
parecer,  mandando-os  apercebidos  do  que  lhes  era 
necessário;  e,  com  ser  o  mesmo  Deus,  mudava  de 
conselho,  atendendo  às  circunstâncias  que  de  novo 
ofereciam,  ou  o  tempo  ou  o  lugar. 

zj  Não  há-de  haver  tanta  dependência  da  própria 
opinião,  nem  se  há-de  ter  tanta  opinião  do  acerto 
da  própria  eleição,  que  se  não  pula  com  segunda 
reflexão,  sequer  por  crédito  de  racional,  em  quem 
o  reflectir  sobre  o  mesmo  entendimento  é  natureza. 

20  Seguir  um  erro  por  depender  do  amor-próprio  e 
própria  opinião,  será  querer  que  se  perca  a  substân- 
cia, porque  se  conserve  o  acidente. 

O  erro  no  discorrer  é  desar,  a  perseverança  no  erro 
a  maior  desgraça.  Com  a  pertinácia  não  se  hão-de 

as  lisonjear  os  desacertos,  quando  com  a  emenda 
podem  os  mesmos  erros  ficar  airosos.  Nunca  em  a 
música  se  desculpou  e  desmentiu  a  falsia,  que  não 
fosse  para  melhor  consonância;  as  falsias  por  si  não 
fazem  consonância  enquanto  falsias,  senão  enquanto 

jo  emendadas  da  desculpa. 

O  erro  sempre  se  cometeu  com  falsias  de  consi- 
deração, a  emenda  nunca  se  obrou  sem  o  maior 
crédito  da  prudência.  Nunca  uma  alma  melhor  dis- 
cursa, que  quando  melhor  se  arrepende;  com  o 
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arrependimento  mais  se  melhora.  Dano  é  incompa- 
rável o  de  perseverar  no  erro  ao  cometer  o  erro. 
Querer  parecer  mui  elevado  do  entendimento,  é 
querer  passar  os  confins  da  razão,  e  acabar  em 
/  delírios  os  discursos,  quando  com  prudência  se  não 
alimpam  os  primeiros  borrões  do  entendimento. 

Anjo  de  grande  conselho  se  chama  Cristo,  e 
quando  de  si  não  tivera  a  grandeza,  parecera  sem- 
pre grande  por  aprovar  o  conselho  nas  resoluções. 

io  Não  é  menos  necessária,  Senhor,  em  o  privado  a 
independência  da  opinião  vulgar.  Sentença  foi  de 
Epitecto  que  os  prudentes  nunca  haviam  olhar  à 
opinião  senão  à  verdade,  porque  nossas  acções 
estão  só  em  nossa  mão,  e  não  em  a  cabeça  de 

/;  outrem,  nem  depende  o  nosso  entendimento  do 
entendimento  alheio.  Pôr  um  grande  todo  o  seu 
sossego  e  quietação  no  crédito  e  opinião  alheia,  mais 
é  melindre  de  sua  soberba,  que  consequência  de 
sua  humildade.  Nunca  da  opinião  pendeu  a  ver- 

20  dade;  se  se  obra  com  razão,  logo  toda  a  opinião 
vulgar  se  despreza. 

Não  se  podem  nunca  empreender  cousas  grandes, 
se  com  o  temor  no  obrar,  se  consulta  o  sentimento 
popular  e  vulgar  opinião;  porque  se  bem  a  opinião 

2j  é  conceito  de  cousa  boa,  não  o  é  de  cousa  verda- 
deira. Não  se  há-de  ter  por  lei  a  reputação  e  opi- 
nião própria  para  se  obrar  ajustado  a  ela,  senão  à 
verdade.  Sempre  desprezou  a  fama  vulgar  quem 
estima  mais  a  verdade  com  que  obra  que  a  repu- 


12.  Filósofo  estóico  do  i.°  século  da  nossa  era,  escravo 
em  Roma  dum  liberto  de  Nero. 
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tação  com  que  se  quer  ver  aplaudido,  porque  a 
tudo  isto  chamou  um  político  dos  nossos  tempos 
superstições  da  fama. 

Quando  Cristo  julgou  o  caso  de  uma  mulher  a 
/  quem  os  Judeus  acusavam,  por  faltar  à  fé  que 
devia  ao  tálamo  conjugal,  se  inclinou  para  a  terra 
para  lhe  dar  a  sentença,  que  foi  como  tirar  os 
olhos  dos  circunstantes,  porque  não  pendesse  de  sua 
aprovação  a  verdade  de  suas  acções.  Porque  a  opi- 

10  nião  vulgar  não  é  crédito  das  acções  verdadeiras, 
senão  das  que  somente  têm  aparência  de  bondade. 

Desgraça  grande  é  que  um  não  seja  o  que  deve, 
e  que  viva  satisfeito  com  que  os  mais  o  cuidem,  e 
que  possa  mais  a  ignorância  destes  para  o  esvae- 

//  cer,  que  o  conhecimento  próprio  para  o  humilhar. 
Aquele  estóico  da  Grécia  foi  o  primeiro  que  disse 
com  agudeza  que  podia  mais  com  os  homens  a 
opinião  das  cousas,  do  que  elas  mesmas.  Estuda  o 
outro  por  parecer  sábio  e  não  por  ser  sábio,  e  vem 

20  a  gastar  os  cuidados  da  vida  por  satisfazer  mais  a 
opinião  que  a  verdade.  É  grande  desgraça.  Muito 
mais  trabalha  na  Igreja  o  hipócrita  que  o  virtuoso, 
e  não  lhe  parece  que  em  o  ser  ganhará  a  glória, 
quando  só  pelo  parecer  adquire  a  opinião.  Em  si 

2/  próprio  tem  o  privado  o  crédito  da  sua  fama,  e  se 
obra  mal,  o  testemunho  da  sua  ignorância.  Seja 
fénix  de  si  mesmo,  estimando  o  que  tem  de  si  e  não 
o  que  lhe  provém  de  outrem.  Posto  que  a  árvore 
dependa  das  influências  do  Sol  para  o  sazonado 

jo  fruto,  e  do  orvalho  do  céu,  e  da  alheia  mão  que  a 
conserva,  a  primeira  dependência  a  tem  de  si,  em 
suas  próprias  raízes. 

Não  pende  a  valentia  do  quadro  de  que  outros  o 
saibam  [ou  não  saibam  ver.  Que  fora  das  ideias  de 
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Apeles  e  de  Timanto,  se  a  perfeição  dos  seus  rasgos 
pendesse  da  opinião  vulgar?  As  pedras  finas  para 
o  seu  lustre  não  necessitam  do  suor  alheio,  porque 
todas  nascem  luzidas, 
f  O  que  se  censura  de  alguém  com  verdade]  deve 
ele  com  emenda  fazê-lo  mentir,  advertindo  que  ape- 
nas há  mentira  que  não  seja  filha  de  alguma  cousa. 
Muito  se  mente  em  a  corte;  porém  se  alguma  cousa 
lhe  pode  servir  de  obstáculo,  é  o  dizer-se.  As  acções 

ro  de  um  grande,  quando  têm  indiferença  entre  o  bem 
e  o  mal,  sempre  a  inclinação  propende  para  o  pior, 
e  entrando  isto  como  história  entre  um  povo,  o  que 
de  manhã  o  ódio  começou  fábula,  ao  meio-dia  é 
comédia  da  inveja  e  à  noite  tragédia  da  honra. 

rj  O  jugo  da  opinião  e  da  honra,  sendo  grave  a 
todos,  é  gravíssimo  aos  poderosos,  porque  a  estes 
lhes  pede  o  seu  estado  todas  as  acções  boas  em 
grau  heróico.  As  virtudes  são  obrigação  de  todos, 
porém  nos  que  são  senhores  hão-de  ser  superlativas. 

20  Cristo,  com  ombros  de  divindade,  ainda  se  informou 
do  que  dele  se  dizia.  O  jugo  da  opinião  e  da  honra 
ainda  a  cerviz  sagrada  das  humanas  majestades  o 
não  pode  sacudir  de  si,  e,  o  que  mais  é  ainda,  a 
divina,  pois  o  mesmo  Deus,  por  não  fazer  verda- 

25  deiro  o  que  diziam  os  Egípcios,  perdoou  aos  Hebreus 
a.  culpa  que  contra  ele  tinham  cometido. 

À  pessoa  particular  basta-lhe  a  sua  verdade;  à 


1.  Pintores  gregos  do  IV  século  antes  de  Cristo. 

5.  O  trecho  que  aqui  termina  é  extraído  do  Ms. 
citado.  Igualmente  lhe  assinala  a  falta  na  i.a  ed.  uma 
linha  pontuada. 
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pública,  algumas  vezes  lhe  é  necessária  a  alheia 
opinião,  porque  não  há  consciência  mais  limpa,  que 
não  viva  em  perpétuos  sobressaltos  de  haver  de  dar 
satisfação  a  todos.  Não  é  nota  consumada  o  saber 
/  algumas  vezes  ajustar  com  submissões  às  vulgari- 
dades do  povo.  Se  assim  se  segue  melhor  a  paz, 
o  acerto  fará  então  heróicas  aquelas  acções  que  de 
si  eram  humildes,  porque,  como  o  fim  qualifica  as 
obras,  o  fim  bom  a  que  se  atende  terá  a  aprovação 

io  de  todos. 

Seja  o  remate  desta  penúltima  propriedade  adver- 
tir a  Vossa  Senhoria  que  só  uma  única  dependência 
há-de  ter  o  privado,  e  esta  é  a  dependência  da  ra- 
zão, porque  ainda  que  o  privado,  por  ser  alma  do 

U  seu  príncipe,  e  deste  corpo  místico  da  Monarquia, 
deve  ser  independente,  de  tal  sorte  há-de  ser  inde- 
pendente, que  não  pareça  absoluto. 

Não  se  deve,  Senhor,  mostrar  nunca  mais  poder 
do  necessário;  a  coroa  que  ajusta  na  cabeça  do 

20  príncipe  segura-se  na  cabeça,  e,  se  se  alarga  sua 
circunferência,  nunca  pode  estar  segura,  porque  ou 
cai  ou  se  inclina  a  uma  parte;  e  se,  por  se  alargar 
muito,  lhe  vem  a  tapar  os  olhos  o  que  lhe  havia  de 
ornar  a  cabeça,  vem  a  cegueira  total. 

2f  Ao  poder  absoluto  chamou  um  político  animal 
desbocado,  que  corre  a  precipitar-se  sem  freio  da 
razão,  e  sem  as  rédeas  da  política  entendida,  e  sem 
a  vara  da  justiça,  e  sem  os  atributos  em  que  se 
deve  segurar  a  prudência.  Não  devem  os  poderosos 

jo  ter  por  dita  o  conseguir  tudo  o  que  intentam.  Des- 
graçado é  o  poder,  quando  o  poderoso  cuida  que 
tudo  deve  obrar,  e  ainda  o  que  não  deve.  O  demó- 
nio, enquanto  não  teve  o  poder  de  Deus,  respeitou 
as  virtudes  de  Job,  e  não  se  lhe  atreveu;  como  se 
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viu  com  o  poder  absoluto,  logo  o  destruiu.  Em  uma 
ocasião  disse  Cristo,  Senhor  nosso,  como  consta  da 
Escritura,  que  não  podia  fazer  nada  sem  depen- 
dência de  seu  Pai,  e,  sendo  Senhor  poderoso,  mos- 
/  trou,  com  ser  Deus,  que  não  devia  parecer  abso- 
luto em  seu  modo  de  obrar. 

O  mesmo  Deus  parece  que  não  pode  mais  que  o 
que  pode  a  razão.  Quando  S.  João  descreve  sua 
geração  eterna,  quatro  vezes  o  nomeia  Verbo,  que 

10  é  o  mesmo  que  razão;  e  se  inquirirmos  a  causa  por 
que  tantas  vezes  o  nomeia  com  o  nome  que  signi- 
fica razão,  acharemos  a  solução  no  contexto  da 
Escritura.  Havia  de  dizer  o  santo,  que  tudo  fora 
obrado  por  este  Verbo,  pois,  para  se  ver  que  até  o 
mesmo  Deus,  sendo  Deus,  parece  não  poder  obrar 
sem  se  sujeitar  à  razão,  por  isso  tantas  vezes  o 
nomeia  a  razão,  quando  lhe  repete  as  obras,  para 
mostrar  que  um  grande,  podendo  tudo,  não  pode 
mais  que  o  que  pode  a  razão,  para  que  não  viva 

20   absoluto,  e  sempre  esteja  dependente  dela. 

Não  há  poder  mais  plenário  que  o  do  alvedrio, 
que  pelo  ser  tanto  se  chama  livre,  e  contudo  diz  a 
Escritura  que,  deixando-nos  Deus  com  livre  alve- 
drio, nos  pôs  nas  mãos  do  nosso  conselho  e  da  razão, 

2S  atendendo  que  o  poder  ainda  mais  absoluto  está 
pendente  do  conselho  e  da  razão.  A  experiência  nos 
mostra  que,  sendo  a  vontade  do  homem  livre  para 
obrar  tudo  o  que  quiser,  o  não  faz  sem  consultar  o 
entendimento,  para  assim  pôr  suas  obras  em  razão, 

jo  quando  não  verdadeira,  ao  menos  aparente,  quando 
elege  o  mal.  Há-de-se  obrar  o  que  se  deve  e  não 
tudo  o  que  se  pode,  porque  de  absoluto  a  dissoluto 
poder  vai  tão  pouco,  que  vivem  paredes  meias.  Não 
há-de  ser  nunca  igual  o  poder  e  a  vontade,  [porque 
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não  é  poderoso  o  que  pode  fazer  o  que  não  deve 
fazer  e  só  o  é  aquele  que  não  faz  tudo  o  que  pode. 
Não  se  há-de  ter  o  gosto  por  lei,  nem  o  antojo  por 
mandato,  nem  a  vontade  por  preceito]. 
5  Calígula,  tirano,  para  tudo  se  tomava  licença,  e 
dizia  que  sobre  todos  tinha  jurisdição,  porque  sobre 
todos  tinha  poder.  Mostre-se  muito  embora  o  poder, 
porém,  nem  sempre  se  use  dele.  A  seus  discípulos 
os  mandou  Cristo  comprar  espadas,  e  na  primeira 

10  ocasião  que  S.  Pedro  puxou  da  sua,  lha  mandou 
embainhar,  e  quase  o  chegou  a  repreender;  e  parece 
nos  põe  em  um  raparo  esta  acção;  porque,  se  a 
espada  é  para  a  ocasião  da  defensa,  como  nesta  não 
quer  Cristo  que  Pedro  use  dela?  e  se  não  haviam 

15  ter  os  Apóstolos  o  uso  delas,  como  lhes  encomenda 
a  compra  dessas  espadas?  Mas  pudéramos  dizer  que 
mandou  Cristo  comprar  espadas,  para  mostrar  que 
com  elas  se  podia  defender;  porém,  mandando-as 
embainhar,  foi  dizer  que,  tendo  espada  e  não  o  uso 

20  dela,  era  mostrar  que  se  havia  de  ter  o  poder, 
porém  não  para  sempre  usar  dele. 

Pilatos  mostrou  que  tinha  todo  o  poder,  e  que 
era  absoluto  nele,  e  logo  com  este  executou  o  maior 
erro,  que  foi  condenar  a  maior  inocência.  Quem 

25  melhor  privado  que  Vossa  Senhoria,  em  quem  se 
acham  com  tal  disposição  suas  acções  no  governo, 
que  tudo  nelas  são  acertos?  Porque,  para  assim  ser, 
o  não  deixou  a  fortuna  dependente  de  melhores, 


1-4.  Este  passo  é  igualmente  reconstituído  sobre  o 
Ms.  citado. 

5.  Imperador  romano  do  i.®  século  da  nossa  era. 
«Que  me  odeiem,  mas  que  me  temam»  —  era  o  lema 
deste  monstro  de  crueldade. 
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nem  o  sangue  de  mais  ilustres;  tão  bem  regulados 
pela  razão  os  discursos,  que  não  se  prendem  de 
seus  afectos,  por  dar  melhor  lugar  às  luzes  de  enten- 
dimento, que  às  naturais  cegueiras  da  vontade;  e 
/  fazendo  nesta  forma  extremos  no  que  obra,  obra  sem 
dar  no  vício  dos  extremos:  pois  de  tal  sorte  quer 
pender  da  vulgar  opinião,  que  nem  por  ser  muito 
pródigo  da  razão,  se  arrisca  a  perdê-la,  nem  por  ser 
dela  avarento,  deixa  de  comunicá-la.  Tão  depen- 
do dente  da  mesma  razão,  que  apesar  dos  malvistos, 
brilham  suas  luzes  nos  acertos  de  suas  disposições; 
tão  pouco  absoluto,  que  parece  que  quando  manda, 
roga;  e  quando  dispõe,  obedece;  e  quando  resolve, 
aconselha.  Tudo  acertos  da  sua  prudência,  onde  se 
JJ  assenta,  em  poucos  anos  de  idade,  muita  expe- 
riência de  anos. 


VII 

É  a  sétima  e  última  propriedade  da  alma  pagar 
as  culpas  que  cometeu  o  corpo,  como  também  levar 
?  glória  que  ele  tem,  se  obrou  ajustado  à  lei  divina. 
20  A  alma  do  príncipe  é  o  privado,  e  se,  obrando  mal 
o  corpo,  paga  a  alma  estes  delitos,  é  consequência 
certa  que  redundarão  todas  as  culpas  de  um  rei  em 
descrédito  do  valido,  que  sempre  as  culpas  dos  reis 
as  vêm  pagar  os  que  lhes  assistem  aos  lados. 
Quando  Deus  pediu  conta  a  Adão  do  mal  que  havia 
obrado  no  governo  do  Paraíso,  não  se  desculpou 
Adão  do  seu  erro,  senão  com  Eva.  Não  há  que 


io.  Malvistos  são  os  que  vêem  mal. 
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admirar  da  desculpa,  porque,  se  Eva  lhe  tinha 
saído  de  uma  ilharga,  e  Adão  era  rei,  os  delitos  dos 
reis  sempre  se  tornam  aos  lados;  porque  julga  a 
opinião  comua  que  nunca  o  rei  caminha  para  o 
S  mal,  se  não  em  fé  de  que  foi  aprovação  do  seu 
valido,  e  nunca  para  o  bem,  sem  que  concorra  con- 
selho dos  que  lhe  assistem,  mais  que  o  natural 
ânimo  do  príncipe;  desgraça  esta  adquirida  da  pri- 
vança,  ou  respeito  adquirido  da  natural  majestade. 
io  Em  as  culpas  dos  príncipes  julga  sempre  o  povo 
terem  mais  parte  nelas  os  ministros,  que  os  mesmos 
príncipes,  e  sempre  o  povo  deseja  mais  ver  casti- 
gado o  conselho,  que  o  mandato. 

Sentindo  Alarico,  rei,  que  se  edificasse  um  tem- 
->/  pio  junto  do  seu  palácio,  por  lhe  tirar  a  vista  de  um 
lugar  ameno,  se  aconselhou  com  Leão,  seu  privado, 
o  que  faria  acerca  disto;  o  qual,  em  desacato  da 
Igreja,  lhe  facilitou  o  abaixá-la;  e  pondo  o  privado 
em  execução  o  mandato  do  rei,  ficou  cego  e  cas- 
so tigado  da  sua  culpa.  Do  rei  foi  o  mandato,  e  não 
castigou  Deus  senão  o  conselho,  porque  as  culpas 
dos  príncipes  sempre  cairão  mais  em  os  lados  que 
aconselham,  que  em  os  príncipes  que  mandam. 
O  mesmo  Deus  chegou  a  se  queixar  de  que  os 
2j  homens  o  tivessem  por  cúmplice  em  os  delitos  do 
seu  povo,  pela  permissão  que  lhe  deu  de  suas  cul- 
pas; e  se  nas  permissões  de  Deus,  sendo  inculpáveis, 
a  maldade  O  julga  por  cúmplice  dos  delitos  de  suas 
criaturas,  quando  o  príncipe  obra  mal,  como  se 
jo  escapará  desta  nota  aquele  a  quem  o  povo  tem  por 
conselheiro  de  suas  acções? 

Por  dois  géneros  de  dívida  está  um  obrigado  a 
dar  conta  de  outro:  ou  porque  é  senhor,  ou  porque 
é  seu  próximo.  Pelo  primeiro,  está  obrigado  como 
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superior  a  dar  conta  dos  que  lhe  estão  inferiores, 
porque,  senão,  se  lhe  imputará  por  culpa  própria  o 
delito  alheio.  Pelo  segundo,  também  está  obrigado 
a  fazer  rosto  aos  vícios,  porque  se  lhe  fará  carga 
/  como  se  os  cometera;  e  assim  se  vem  a  fazer  réu  no 
que  não  fez  e  culpado  no  que  não  obra. 

Quem  não  ampara  a  verdade  conhecida,  dá  a 
entender  com  o  silêncio  que  sente  a  injustiça  averi- 
guada, e  que  é  culpado  no  que  não  cometeu,  quando 

10  está  calado  com  maldades  que  não  obra.  Obra-se 
mal  não  só  quando  se  obra,  nem  só  quando  se 
aconselha,  senão  também  quando  se  permite.  O  não 
obrar  mal  é  lei  de  Deus;  o  não  o  permitir  é  também 
pragmática  divina.  Toda  a  neutralidade  foi  sempre 

15  nociva.  Sólon  em  uma  de  suas  leis  mandava  que 
ficasse  infame  aquele  que,  em  as  sedições  de  uma 
cidade,  se  não  declarasse  por  uns  ou  por  outros, 
sendo  neutral  a  ambas  as  partes,  porque  era  força 
ser  aprovação  de  alguma  menos  razoável. 

20  Pintou  um  discreto  político  a  neutralidade  e 
debuxou  um  pedaço  de  terra  entre  dois  mares  en- 
contrados, havendo  que,  se  um  o  derribasse,  o 
outro  o  conservaria,  encontrando-se  com  ele.  A  esta 
conveniência  atendeu  sempre  a  neutralidade,  e  por 

2/  isso,  nas  resoluções  dos  príncipes,  dá  o  povo  por 
cúmplice  nos  desacertos  a  aprovação  do  seu  valido, 
julgando  que  por  isso  o  é  —  porque  aprova  o  menos 
conveniente. 

Advirta  o  privado  que  no  lugar  mais  superior 
jo   em  que  está,  é  visto  com  mais  informação  dos 
olhos  e  com  mais  atenção  da  curiosidade.  Têm  os 
astrólogos  por  objecto  não  menos  que  as  estrelas; 


15.  Legislador  de  Atenas  (640-558  a.  de  C). 


227 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÁ  DA  COSTA 


porque  fazem  a  pontaria  tão  alta,  por  isso  seus 
erros  são  mais  conhecidos,  porque  não  erram  menos 
que  a  luz  do  Sol  e  o  resplandor  das  estrelas;  e  assim 
saem  mais  claros  seus  erros  e  os  desacertos  mais 
/  conhecidos;  e  não  se  torna  a  murmuração  contra  os 
astros  e  seu  movimento,  senão  contra  quem,  obser- 
vando o  movimento,  determina  por  ele  suas  in- 
fluências. 

Remato,  Senhor,  em  que  sempre  paga  o  privado 

10  as  culpas  do  seu  príncipe,  como  cúmplice  em  elas, 
e  que  o  povo  se  volta  as  mais  das  vezes  contra  o 
conselho,  e  não  contra  as  determinações  do  seu  rei. 
O  cão  ,  quando  não  vê  ou  não  pode  morder  a  quem 
lhe  atira  a  pedrada,  vinga-se  na  mesma  pedra  e 

15  não  na  mão  de  onde  sai  a  ofensa  para  a  vingança, 
e  só  no  instrumento  executa  a  raiva.  O  ponto  fixo 
em  que  se  seguram  todas  as  acções  é  a  virtude,  e 
esta  há-de  ser  o  pólo  em  que  se  há-de  sustentar 
melhor  a  Monarquia,  tendo  o  privado  pela  primeira 

20  das  suas  obrigações  a  conservação  eclesiástica,  o 
culto  divino,  a  imunidade  dos  sacerdotes,  a  honra 
dos  templos,  como  quem  reconhece  que  de  Deus 
vêm  todos  os  sucessos  prósperos. 

Não  empreendiam  os  Gentios  acção  que  primeiro 

2j  não  consultassem  seus  oráculos  e  oferecessem  sacri- 
fícios, e  depois  dos  sucessos  venturosos  os  agrade- 
ciam com  novas  demonstrações.  Quem  mais  pio  e 
atento  a  esta  obrigação  que  Vossa  Senhoria?  Pois, 
conhecendo  que  é  Deus  Senhor  dos  exércitos  e  o 

jo  que  dá  as  vitórias,  soube  repartir  tanto  com  Deus 
os  despojos  da  guerra,  que  fez  com  que  se  edifi- 
cassem templos  e  se  erigissem  capelas,  [se  lavrassem 
sacrários],  como  quem  em  Deus  quis  depositar, 
na  restauração  desta  Monarquia,  as  armas  com  que 
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melhor  se  conservam  os  reinos,  tanto  de  Deus  como 
este  de  Portugal,  reconhecendo  que  as  armas  espi- 
rituais não  obram  menos  em  a  igreja,  que  as  mili- 
tares em  campanha.  Tudo  consequência  da  vir- 
/  tude  de  Vossa  Senhoria,  em  quem  o  Céu,  todo  Argos 
com  suas  estrelas,  parece  se  desvelou  em  o  dar  a 
Sua  Majestade  por  glorioso  Atlante  em  quem  des- 
cansasse do  peso  de  tanto  orbe,  em  quem  o  mundo 
reconhece  um  epílogo  de  virtudes  e  uma  cifra  de 

io  toda  a  prudência  e  discrição,  em  quem  se  vê  um 
talento  superior  e  uma  bondade  em  o  semblante, 
igual,  grave  e  aprazível. 

É  a  modéstia  tão  sagrada  em  a  mocidade,  onde 
ainda  podia  perigar  a  maior  prudência,  juntando  o 

//  senhoril  com  o  afável,  a  fortuna  com  o  valor,  sendo 
emulação  dos  estrangeiros,  e  celebrado  dos  naturais, 
pois  como  poderoso,  socorre,  [como  nobilíssimo, 
honra,  como  prudente,  ilustra]  e  como  liberal,  des- 
pende. Herói  de  tão  esclarecida  nobreza,  em  quem 

20  pelo  feliz  se  melhoram  todas  as  fortunas,  e  tão 
grande  em  suas  acções,  que  as  escurece  o  desprimor 
de  meus  rasgos  e  o  limitado  de  minha  pena;  eleição, 
enfim,  de  um  príncipe  soberano,  onde  o  juízo  no 
eleger  se  não  pode  enganar,  porque  as  eleições  dos 

2j  reis  são  muito  por  conta  da  Providência  do  Céu. 
Em  efeito,  Senhor,  sua  vida  de  Vossa  Senhoria  mui- 
tos a  descrevem,  mas  a  Vossa  Senhoria  nenhum; 


5.  Mitológico  príncipe  argiano,  que  tinha  cem  olhos. 
Dá-se  este  nome  à  pessoa  que  vê  com  excepcional  capaci- 
dade de  observar. 

7.  Era  o  gigante  mitológico  que  sustentava  o  Mundo 
sobre  os  ombros.  De  aí  a  aplicação  do  nome  à  pessoa  que 
sustenta  a  responsabilidade  de  graves  encargos. 
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o  que  se  sabe  de  Vossa  Senhoria  muitos  o  dizem,  e  o 
que  Vossa  Senhoria  sabe,  ninguém;  porque  se  não 
compreende,  e  antes  se  acabará  a  grandeza  que  a 
fama;  e  mais  durável  será  a  vida  de  Vossa  Senhoria 
na  memória,  que  a  mesma  vida,  pois  é  tão  igual  a 
disposição  e  o  valor  que  vence  com  a  espada, 
como  o  que  dispõe  com  o  conselho;  e  pode  a  mesma 
fama  tecer  asas  de  penas  a  que  Vossa  Senhoria  deixa 
matéria  com  suas  acções.  Tudo  para  glória  de  Por- 
tugal, admiração  do  Mundo,  ideia  de  vindouros, 
crédito  do  seu  Rei,  honra  da  sua  Pátria,  maior  lustre 
de  seu  sangue,  na  veneração  de  acreditado,  etc. 
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PAPEL  EM  RESPOSTA  AO  PRÍNCIPE  D.  PEDRO, 
pelo  qual  consta  o  que  ele  lhe  ordenara 


Senhor:  Manda-me  Vossa  Alteza  ponha  em  papel 
o  que  passou  comigo  em  Itália  o  Grão-Duque  de 
Toscana,  e  o  que  eu  lhe  escrevi  de  Lisboa,  e  o 
que  ele  me  respondeu,  e  o  que  acerca  da  mesma 
5  resposta  e  de  toda  a  matéria  foi  Vossa  Alteza  ser- 
vido ouvir-me. 

Navegando  eu  para  Roma,  no  ano  de  1669,  obri- 
gado de  uma  tempestade,  arribei  ao  porto  de  Mar- 
selha, no  mesmo  dia  em  que  as  salvas  das  fortalezas 

10  publicaram  ser  ali  chegado  o  Príncipe  de  Toscana, 
na  volta  que  fez  deste  Reino  por  Inglaterra,  Holanda 
e  França.  Visitei-o  pelo  conhecimento  de  Lisboa, 
aceitei  a  segurança  que  me  ofereceu  na  sua  galé, 
e  em  uma  conversação,  engrandecendo  ele  muito  o 

//  Reino  de  Portugal,  particularmente  Lisboa  e  o  seu 
porto,  disse  eu  que,  se  o  de  Lisboa  se  ajuntasse 


Nota  —  A  princesinha  D.  Isabel,  único  fruto  do  casa- 
mento de  D.  Pedro,  regente  do  Reino,  com  a  rainha 
divorciada  de  seu  irmão,  constituía,  como  presuntiva  her- 
deira do  trono,  óptimo  partido  para  qualquer  disponível 
moço  das  casas  reinantes  da  Europa.  Não  faltaram  can- 
didatos. O  eleitor  de  Baviera  e  o  duque  de  Neuburgo 
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com  o  de  Liorne,  seria  o  melhor  casamento  do  mar 
e  da  terra.  E  por  então  não  houve  mais  que  dis- 
correr-se  vagamente  sobre  as  conveniências  desta 
união. 

Dali  por  diante,  em  vida  e  depois  da  morte  de 
seu  pai,  continuou  o  Grão-Duque  a  escrever-me 
quase  todos  os  correios,  sempre  da  sua  mão,  dando- 
-me  as  novas  de  Portugal,  com  singular  veneração 
à  pessoa  de  Vossa  Alteza  e  afecto  à  nossa  Nação, 
que  também  mostrava  com  todos  os  Portugueses, 
eclesiásticos  e  seculares  que  passavam  por  Flo- 
rença, como  quem  desejava  ganhar-lhes  os  ânimos; 
até  que,  por  ocasião  de  uma  gazeta,  em  que  se 


ofereciam  os  filhos  segundos;  a  duquesa  de  Sabóia,  o 
duque  de  Parma  e  o  duque  de  Toscana  os  primogénitos. 
Vieira  intervém  no  caso,  como  consta  desta  carta,  e  em 
momento  em  que  por  acertada  sugestão  pudesse  readquirir 
no  Paço  a  influência  que  tinha  perdido.  O  Regente, 
porém,  não  se  entusiasma.  Quer  manter  a  liberdade  de 
escolha,  depois  de  provocar,  por  longo  diálogo  epistolar, 
o  mais  perfeito  esclarecimento  em  negócio  de  tanta 
monta.  Vieira  terá  falado  a  D.  Pedro  em  1675.  Até  esta 
data,  mantém  o  jesuíta  correspondência  com  o  duque 
de  Toscana,  Cosme  III.  Não  deixemos  de  notar  que  a 
princesa  nascera  no  mesmo  ano  em  que  Vieira  começou 
as  combinações  com  Cosme  III  sobre  o  seu  casamento... 
A  carta  deste  soberano,  que  inserimos  em  nota,  é  a  breve 
e  seca  resposta  de  quem  dá  ao  diabo  as  negociações  e  o 
negociador.  Na  verdade,  as  relações  amistosas  rompe- 
ram-se  e  quem  quer  que  fosse  o  autor  do  Parecer  inserto 
no  Apêndice  deste  volume,  repele  em  absoluto  o  preten- 
dente toscano,  —  cujo  pai,  aliás,  desistira  de  levar  por 
diante  as  negociações. 
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dizia  estar  Vossa  Alteza  gravemente  enfermo  e  se 
prognosticava  a  reunião  de  Portugal  a  Castela,  por 
meio  do  casamento  da  senhora  Princesa  com  El-Rei 
Carlos  II,  lhe  respondi  que  a  união  que  a  minha 
/  Pátria  desejava,  não  era  esta,  senão  a  que  na  galé 
lhe  tinha  insinuado. 

Acerca  deste  ponto  se  continuaram  algumas  car- 
tas, em  que  o  Grão-Duque  impugnava  a  minha 
opinião,  com  a  grandeza  daquele  casamento  e  a 

jo  conveniência  dos  fidalgos  de  Portugal,  tendo  maior 
esfera  em  que  empregar  seus  talentos  e  valor. 
E  como  eu  a  tudo  lhe  respondesse  com  os  sólidos 
fundamentos  da  nossa  separação,  que  com  tanto 
sangue  tínhamos  conseguido,  alfim  me  declarou 

ij  que  estimaria  a  felicidade  de  ser  possível  à  sua  casa 
o  aumento  que  a  minha  amizade  lhe  desejava.  E  no 
correio  seguinte  me  pediu  queimasse  aquela  carta, 
porque,  podendo  ser  vista,  o  não  tivessem  por  des- 
vanecido; e  posto  que  eu  lhe  restituí  logo  a  mesma 

20   carta,  ele  ma  tornou  a  mandar. 

Sobre  estas  disposições,  de  que  eu  fiz  mais  caso, 
depois  que  se  foi  experimentando  a  tardança  de 
maior  sucessão,  que  esperamos  de  Vossa  Alteza, 
passando  em  Agosto  do  ano  passado  por  Florença, 

25  depois  dos  primeiros  cumprimentos  com  o  Grão- 
-Duque,  se  destinou  uma  tarde  para  conferir  a 
matéria:  e  porque  eu  quis  tomar  tudo  por  papel, 
ditando  o  mesmo  Grão-Duque  e  escrevendo  eu,  me 
relatou  primeiramente  os  casamentos  da  sua  casa, 

jo   que  são  os  seguintes: 

Antes  que  a  casa  de  Florença  tivesse  o  título  de 
grão-duque,  o  Duque  Alexandre  de  Médicis,  so- 
brinho do  Papa  Clemente  VII,  casou  com  uma 
filha  bastarda  de  Carlos  V,  e  deste  matrimónio 
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teve  só  uma  filha,  chamada  Catarina  de  Médicis, 
z:  qual  casou  [com  um  irmão  del-Rei  de  França, 
que  sucedeu  na  coroa  e  se  chamou]  Henrique  II, 
e  foi  mãe  de  Francisco  II,  de  Carlos  IX  e  de  Hen- 

/  rique  III,  [da  rainha  de  Espanha,  mulher  terceira 
de  Filipe  II,  e  da  rainha  Margarida,  mulher  de 
Henrique  IV  de  França.] 

Depois  do  título  de  grão-duque,  o  primeiro  Grão- 
-Duque,  Cosme  I,  casou  com  uma  neta  do  Duque 

10  de  Alba  [filha  de  D.  Pedro  de  Toledo,  vice-rei  de 
Nápoles.] 

O  segundo  Grão-Duque,  Francisco  I,  teve  por 
mulher  a  Arquiduquesa  Joana  de  Áustria,  irmã 
do  Imperador  Matias,  e  deste  matrimónio  teve  uma 
ij  só  filha,  que  foi  a  Rainha  Maria  de  França,  mulher 
de  Henrique  IV  e  mãe  de  Luís  XIII  e  das  rainhas 
de  Espanha  e  Inglaterra. 

O  terceiro  Grão-Duque,  Ferdinando  I,  que  su- 
cedeu a  seu  irmão  Francisco  II,  morto  sem  her- 
20   deiros,  teve  por  mulher  a  Cristina  de  Lorena,  neta 
de  Carlos  IX  de  França  e  da  rainha  Catarina 
O  quarto  Grão-Duque,  Cosme  II,  teve  por  mu- 


i.  Em  nota  à  margem,  vem  no  Ms.  da  Academia 
das  Ciências  de  Lisboa,  n.°  826:  «É  falso,  porque  esta 
senhora  não  era  filha,  mas  sim  irmã  do  tal  duque,  que 
não  teve  filhos,  e  casou  com  Henrique,  filho  2.0  de  Fran- 
cisco, rei  de  França,  o  qual  reinou  por  morte  do  irmão 
que  não  foi  rei,  mas  só  delfim:  essa  senhora  rainha  de 
França,  e  seu  irmão  Alexandre  de  Médicis  eram  filhos 
de  Lourenço  de  Médicis,  príncipe  de  Urbino.» 

2~3'  5-7  e  10-11.  Os  trechos  entre  colchetes  são  extraí- 
dos do  Ms.  da  Academia  das  Ciências  de  Lisboa. 

14.  No  mesmo  Ms.  —  Imperadores  Alberto  e  Matias. 

21.  Ibiã.  Henrique  II. 
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lher  a  Arquiduquesa  Maria  Madalena  de  Áustria, 
irmã  do  Imperador  Ferdinando  II  e  da  Rainha 
de  Espanha,  mulher  de  Filipe  III. 
O  quinto  Grão-Duque,  Ferdinando  II,  teve  por 
/  mulher  a  duquesa  herdeira  de  Urbinos,  sua  so- 
brinha. 

O  sexto  e  presente  Grão-Duque,  Cosme  III,  tem 
por  mulher  uma  filha  do  Duque  de  Orleães,  irmão 
de  Luís  XIII,  e  de  uma  irmã  do  Duque  de  Lorena. 
10   Estes  são  os  pais  do  príncipe  de  que  se  trata. 

Em  segundo  lugar,  ditou  da  mesma  maneira  o 
Grão-Duque  uma  breve  descrição  e  notícia  do  seu 
Estado,  com  as  advertências  mais  necessárias,  que 
são  estas: 

15  Tem  o  Estado  de  Toscana  200  milhas  de  com- 
prido e  55  de  largo,  com  três  grandes  cidades 
principais  e  14  menores,  cujos  nomes  se  darão  pelos 
arcebispados  e  bispados,  além  de  outras  muitas 
vilas  e  lugares. 

20  Os  arcebispados  são  três:  de  Florença,  Pisa  e 
Siena. 

Os  bispados  são  14:  de  Pistoya,  Cortona,  Arezzo, 
Borgo  Santo  Sepulcro,  Montepulciano,  Colli,  Vol- 
terra,  Fiezoli,  Chiusi,  Sovara,  Grossoto,  Montal- 
3/   cino,  Pienza  e  Massa. 

Portos  marítimos:  Liorne,  Porto  Ferrayo,  Sal- 
vador, Vadi,  Bolgare,  Castanheto,  Terra  de  São 
Vicente. 

Confina  este  Estado  por  dois  terços  com  o  Estado 
jo   do  Papa,  o  resto  com  o  Genovezado,  Parma,  Mo- 
dena  e  Luca,  e  pela  marinha  somente  de  Siena, 


26.  Ibiã.  Os  únicos  portos  citados  são:  Liorne,  Porto 
Ferrayo  e  Castillon  de  la  Pescaya. 
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com  porto  Ercule,  Talamona  e  Orbetelo,  que  são 
fortalezas  de  El- Rei  de  Castela,  sem  partilha  ou 
domínio  na  terra. 
Rende  o  dito  Estado  cada  ano  um  milhão  e  du- 
/  zentos  mil  escudos  de  Itália,  que  da  nossa  moeda 
fazem  mais  de  dois  milhões. 

Em  caso  de  guerra,  além  dos  presídios  pagos, 
tem  quarenta  mil  milicianos  obrigados,  os  quais 
estão  todos  armados  e  industriados  por  seus  mestres- 

10  -de-campo  e  mais  oficiais. 

E  tem  de  sobresselentes  vários  armazéns  de  arti- 
lharia e  todo  o  género  de  armas.  Vi  só  os  da  cidade 
de  Florença,  e  são  os  maiores  e  mais  bem  providos 
que  em  nenhuma  parte  vi. 

iS  Este  Estado  (sem  falar  nas  riquezas  daquela  casa, 
que  sendo  notàvelmente  grandes  as  que  se  ofere- 
cem aos  nossos  olhos,  são  muito  maiores  as  que  re- 
fere a  fama)  me  disse  por  conclusão  o  Grão-Duque, 
que  era  o  dote  de  seu  filho,  como  legítimo  herdeiro 

20  dele,  unindo-se  à  Coroa  de  Portugal.  E  significando, 
com  grandes  encarecimentos  de  cortesia,  quanto 
desejava  para  seu  filho  e  casa  a  felicidade  deste 
casamento,  me  pediu  quisesse  introduzir  a  prática 
dele,  com  todo  o  segredo  e  circunspecção  que  de 

2j  mim  fiava;  e  para  os  avisos  necessários  me  deu  e 
lhe  ficou  cifra.  E  isto  é  tudo  o  que  passei  em  Itália 
com  o  Grão-Duque. 

Alguns  dias  depois  de  chegado  a  Lisboa,  fiz  pre- 
sente a  Vossa  Alteza  a  comissão  que  trazia,  em 

jo  que  Vossa  Alteza,  sem  admitir  nem  rejeitar,  fez 
todos  os  reparos  que  podem  ocorrer  em  tão  grande 
matéria.  E  em  segunda  instância  me  ordenou  ou 
permitiu  Vossa  Alteza  que,  sem  empenhar  em 
cousa  alguma  sua  real  palavra,  nem  dizer  que  havia 
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falado  em  tal  negócio,  propusesse,  como  de  mim, 
ao  Grão-Duque  as  dificuldades  dele,  para  que  com 
a  resposta  se  pudesse  fazer  melhor  juízo.  E  depois 
de  conferido  e  aprovado  por  Vossa  Alteza  o  modo 
/  com  que  havia  de  escrever,  o  fiz  em  duas  cartas, 
que  foram  escritas  em  5  de  Novembro,  pela  cifra 
ajustada,  e  pela  mesma  respondeu  o  Grão-Duque. 
A  carta  que  respondeu  o  Grão-Duque,  como  nem 
também  a  que  de  cá  lhe  foi,  se  referem  neste  papel; 

10  e  somente  se  diz:  não  contém  mais  a  carta  do  Grão- 
-Duque,  a  qual,  ainda  que  parece  afectar  dilação 
ou  desvio,  não  deve  causar  novidade,  porquanto  é 
fundada  direitamente  no  que  de  cá  se  lhe  escreveu 
e  na  atenção  ou  gelosia  comua,  com  que  todos 

//  os  potentados  de  Itália  se  acautelam,  por  não  oca- 
sionar qualquer  encontro  com  as  duas  Coroas  de 
França  e  Castela,  principalmente  a  de  França;  e 
assim  segue  a  neutralidade  e  se  conserva  e  corres- 
ponde com  ambas.  Assim  que,  tirados  estes  dois 

20  impedimentos  ou  apreensões  que  da  nossa  parte 
se  moveram  e  motivaram,  poderá  o  Grão-Duque 
diferir  com  formalidade  ao  negócio  e  responder  às 
dúvidas  que  se  lhe  têm  proposto. 

Nesta  forma  dei  conta  a  Vossa  Alteza  sobre  toda 

25  a  matéria,  e  suas  dúvidas,  muito  mais  do  que  tinha 
alcançado  a  minha  consideração;  disse  também  o 
que  me  parecia.  E  suposto  que  Vossa  Alteza  me 
manda  o  ponha  por  escrito,  referirei  o  que  me 
lembrar,  que  sempre  em  substância  há-de  vir  a  ser 

30   o  mesmo  que  se  tratou. 

Suposto,  Senhor,  que  havendo  Vossa  Alteza  de 
dar  estado  à  Princesa,  que  Deus  guarde,  não  deve 
ser  somente  com  atenção  à  grandeza,  majestade, 
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e  maior  decoro  de  suas  reais  pessoas,  senão  tam- 
bém, e  muito  em  particular,  ajustando  o  respeito 
com  as  conveniências  do  Reino  de  cujo  corpo  Vossa 
Alteza  é  cabeça,  e  ao  qual  a  pretende  dar.  E  porque 
/  um  corpo  político,  quando  se  une  a  outro,  segundo 
este  for  maior  ou  menor,  ou  se  perde  ou  se  melhora, 
assim  como  a  fonte,  entrando  no  rio,  se  perde,  e  o 
rio  se  aumenta,  daqui  suponho  também  que  o  prín- 
cipe que  Vossa  Alteza  deve  eleger  e  o  Estado  a 

io  que  o  Reino  se  deve  unir,  há-de  ser  de  tal  grandeza 
e  proporção  que  nós  o  levemos  a  ele,  e  não  ele  a 
nós,  e  que  haja  de  ser  parte  de  Portugal,  e  não 
Portugal  parte  sua.  Donde  totalmente  ficam  excluí- 
das desta  consideração  as  duas  Coroas  de  França 

iS  e  Castela. 

E  posto  que  a  [de]  Castela  pela  vizinhança  nos 
poderia  tirar  ou  saborear  este  risco  com  a  promessa 
de  passar  a  sua  corte  a  Lisboa  (como  já  em  outro 
tempo  se  praticou),  é  certo  que  nem  os  outros 

20  reinos  de  Espanha  hão-de  vir  nisso,  nem,  cm  caso 
que  ao  princípio  o  fizessem,  por  se  introduzir,  o 
haviam  de  continuar,  não  só  pela  simulação  e 
engano  de  uma  tal  condição,  mas  pelos  verdadeiros 
inconvenientes  que  dela  necessariamente  haviam  de 

25  resultar;  com  que  a  corte  se  tornaria  ao  coração  de 
Espanha,  onde  está  há  tantos  anos,  e  nós  neste 
caso  com  a  nossa  Princesa  e  Coroa  tornaríamos 
a  comprar  o  antigo  cativeiro,  quando  podemos 
adquirir  um  novo  domínio. 

30  Por  este  princípio,  em  que  devem  convir  todos 
os  que  amam  o  nome  e  conservação  de  Portugal, 


4.  E  ao  qual  equivale  a  e  daquele  a  quem. 
17.  Por  saborear  entenda-se  tornar  aceitável. 
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cuja  duração  consiste  na  separação  restituída  a 
Vossa  Alteza,  com  tanta  felicidade  e  tanto  sangue, 
não  há  hoje  no  Mundo  outros  príncipes  soberanos 
que  possam  entrar  em  consideração,  senão  os  de 
/  Itália,  e  católicos  de  Alemanha.  Nesta  tem  o  pri- 
meiro lugar  o  eleitor  de  Baviera,  com  um  só  filho. 
O  segundo  o  Duque  de  Neuburgo,  de  igual  nobreza, 
ainda  que  de  menor  Estado,  com  muitos  filhos, 
e  o  maior  de  dezassete  anos  de  idade.  Em  Jtália, 

io  a  Sereníssima  Casa  de  Sabóia,  com  herdeiro  único. 
Em  Florença,  dois  filhos  e  uma  filha,  o  maior  de 
onze  anos.  Em  Parma,  um  filho  de  nove,  com  a 
qualidade  de  haver  sido  aquela  casa  uma  das  pre- 
tensoras  a  este  Reino,  pela  senhora  D.  Maria,  filha 

//  do  Infante  D.  Duarte  e  irmã  maior  da  senhora 
D.  Catarina,  não  falando  no  neto,  que  hoje  vive, 
do  senhor  D.  Duarte,  irmão  do  Duque  D.  Teodósio, 
avô  de  Vossa  Alteza,  por  ser  vassalo  de  Castela. 
Digo,  Senhor,  que  neste  caso  o  meu  parecer  é  con- 

20  dicional,  e  se  divide  em  duas  partes:  a  primeira  é 
que,  trazendo  o  Príncipe  de  Toscana  por  dote  os 
estados  de  que  é  herdeiro,  com  as  seguranças  ne- 
cessárias de  se  unirem  e  sujeitarem  a  Portugal,  este 
casamento  deve  preferir  a  todos  por  muitas  razões. 

25  A  primeira,  porque,  dando  Deus  a  Vossa  Alteza, 
como  esperamos,  filho  varão,  não  se  arrisca  a  auto- 
ridade de  Vossa  Alteza,  e  sua,  em  que  ele  tenha 
uma  irmã  casada  com  o  Grão-Duque  de  Toscana. 
Com  quem  casaram  as  suas  dois  imperadores,  sendo 


12.  No  Ms.  —  de  doze  em  vez  de  onze. 
29.  Refere-se  aos  imperadores  da  Áustria,  Matias  e 
Fernando  II  (págs.  234,  1.  14  e  235,  1.  2). 
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o  de  que  se  trata,  neto  de  um  rei  de  França  e 
sobrinho  de  outro? 

Segunda,  porque  a  prerrogativa  da  varonia,  que 
em  algum  dos  outros  príncipes  se  pode  considerar, 

j  não  prepondera  ao  dote  e  grandeza  de  Estado,  que 
é  o  que  se  respeita  nos  reis,  e  não  as  gotas  de  san- 
gue, o  qual  se  acha  de  mui  inferiores  quilates  em 
todas  as  Coroas,  e  nelas  se  purifica  e  exalta. 
Terceira,  porque,  ainda  que  os  outros  príncipes 

jo  entrassem  nesta  comparação  com  os  seus  estados, 
como  estes  estão  mui  remotos,  não  têm  pela  terra 
uso  nem  utilidade  para  Portugal.  O  de  Toscana, 
além  de  ser  mais  opulento  que  todos,  pelo  porto 
e  cidade  de  Liorne,  que  é  um  dos  maiores  empórios 

ij  e  o  mais  bem  situado  de  todo  o  Mediterrâneo,  não 
só  se  pode  dar  a  mão  com  Lisboa,  mas  servir-nos 
de  escala  para  os  comércios  do  Levante,  onde  têm 
o  melhor  despacho  as  drogas  das  nossas  Conquistas, 
e  para  quaisquer  outros  intentos  que  tenhamos  na- 

20  queles  mares,  com  grandes  dependências  de  todas 
as  nações  que  os  navegam. 

Quarta, .  porque  a  Nação  florentina  é  uma  das 
mais  industriosas  da  Europa,  e  mui  aplicada  a 
todas  as  artes,  de  que  nos  podemos  ajudar  para 

2f   as  introduzir  no  nosso  Reino;  e  como  a  nobreza 


2.  Nos  Mss.  como  no  texto  da  ed.  de  Seabra,  este 
período  vem  ligado  ao  anterior  como  oração  dependente, 
parece,  de  Grão-Duque  de  Toscana.  Mas  o  pretendido 
noivo  não  tinha  mais  de  n  anos,  de  modo  que  penso 
ser  a  forma  interrogativa  a  que  esta  proposição  deve  ter. 

5.  No  citado  Ms.  não  se  supre  nem  se  excede  com 
o  doté. 
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segura  à  mercancia  os  interesses  das  nossas  Con- 
quistas (que,  sendo  vassalos  e  católicos,  estarão  mais 
bem  empregados  neles  que  noutros  estrangeiros) 
serão  os  reféns  mais  seguros  da  sua  união  e  sujei- 

j  ção,  e  como  gente  que,  perdendo  a  liberdade  de 
suas  repúblicas,  há  tantos  anos  que  estão  costu- 
mados a  obedecer  a  um  duque  soberano,  mais  fàcil- 
mente  parece  se  acomodarão  à  vassalagem  e  obe- 
diência de  um  príncipe  coroado. 

o  Quinta,  porque  os  confinantes  acima  referidos, 
por  natureza,  profissão  e  poder  são  pacíficos,  ser- 
vindo suas  mesmas  conveniências  de  segurar  ao 
Estado  o  sossego  público,  o  que  em  todos  os  outros 
é  pelo  contrário,  como  se  vê  nas  contínuas  guerras 

/   com  que  são  molestados  de  seus  vizinhos. 

Sexta,  porque  quem  for  senhor  de  Toscana,  terá 
sempre  um  grande  partido  em  Roma,  onde  a  ter- 
ceira parte  dos  prelados  (entrando  neste  número 
muitos  cardeais  e  ministros)  são  vassalos  do  Grão- 

o  -Duque,  como  também  são  alguns  pontífices.  E  con- 
finando Portugal  por  este  domínio  com  o  Estado 
do  Papa,  bem  se  deixa  ver  quanto  maior  respeito 
se  terá  na  Cúria  a  todas  nossas  pretensões,  e  quão 
grande  será  a  dependência  dos  eclesiásticos  no  pro- 

S   vimento  de  tantas  e  tão  grossas  igrejas. 

Estas  são  as  razões  principais,  em  que  se  funda 
a  primeira  parte  do  meu  parecer,  suposta  a  segu- 
rança e  firmeza  do  prometido. 
A  segunda  parte  é  totalmente  contrária,  porque, 

o  faltando  a  dita  suposição  ou  a  firmeza  dela  (que 
é  o  mesmo,  que  não  havendo  Portugal  de  gozar 
os  frutos  tão  preciosos,  que  nesta  proposta  se  lhe 
oferecem)  sou  de  parecer,  que  convém  mais  ao 
decoro  e  majestade  de  Vossa  Alteza  e  seus  gloriosos 
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progenitores,  enxertar-se  a  nossa  Coroa  em  tronco 
de  mais  altas  raízes,  quanto  for  possível. 

E  assim  como  tenho  representado  a  Vossa  Alteza 
as  razões  que  se  me  oferecem  de  conveniência  do 
j   casamento  do  Toscana,  assim  direi  agora  as  que 
me  ocorrem  de  dúvida,  e  que  podem  fazer  escru- 
pulosa sua  firmeza  


O  que  falta  neste  papel  não  se  achou  em  quatro  cópias 
que  se  viram;  lê-se  porém  no  parecer  que  adiante  se 
segue.  (Nota  da  ed.  de  1856,  Obras  várias.  O  parecer  é  o 
que  inserimos  no  Apêndice.  As  duas  cartas  que  a  seguir 
publicaremos  encontram-se  no  Ms.  2676,  dos  Reservados 
da  B.  N.  Vêm  também  na  Colecção  de  Lúcio  de  Azevedo. 
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Tardei  em  dar  conta  a  Vossa  Alteza  do  negócio 
principal,  para  o  poder  fazer  com  algum  funda- 
mento, e  para  me  informar  com  cautela  e  segredo 
necessário,  cujas  ocasiões,  ainda  buscadas,  se  não 
S  acham  facilmente,  o  que  tenho  feito  até  agora  por 
via  de  conversação  e  discurso  com  alguns  Minis- 
tros maiores,  que  podem  ter  voto  na  matéria,  e 
entender  deles  que  a  união  com  Castela,  por  meio 
que  os  príncipes  e  nobreza  possam  ter  nela  os  inte- 
io  resses  que  Vossa  Alteza  considera,  será  mui  difi- 
cultosa de  admitir,  por  aquelas  mesmas  razões,  que 
representei  a  Vossa  Alteza,  quando  Vossa  Alteza 
quis  ouvir  de  mim  os  fundamentos  desta  minha 
opinião. 

15  Isto  suposto,  tenho  por  mais  provável  que,  no 
concurso  de  todos  os  outros  opositores,  pudesse  pre- 
valecer o  partido  de  Vossa  Alteza,  e  eu  vigiarei 
sobre  a  ocasião  oportuna,  em  que  mais  imediata- 
mente o  possa  introduzir,  até  chegar  à  fonte  de 

20  onde  há -de  emanar  a  resolução,  fazendo  a  abertura 
do  tratado,  com  toda  aquela  circunspecção  que  o 
negócio  requer  e  Vossa  Alteza  me  tem  ordenado, 
alargando-me  mais  ou  menos,  segundo  vir  que  sou 
ouvido. 

25  Mas,  porque  a  união  dos  Estados  de  Vossa  Alteza 
com  a  Coroa  de  Portugal,  na  consideração  dos 
interesses  comuns,  é  a  que  deve  dar  grande  pendor 
à  balança,  será  necessário  que,  além  da  grandeza 
dos  ditos  Estados  e  conveniências  recíprocas,  de 
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que  vim  bem  instruído,  Vossa  Alteza  me  advirta 
do  modo  com  que  devo  responder,  em  caso  que 
se  me  apontem  duas  dúvidas,  as  quais  estão  muito 
à  flor  da  terra  e  não  pode  deixar  de  se  reparar 
j   muito  nelas. 

A  primeira  é  o  ter  Vossa  Alteza,  além  do  prín- 
cipe primogénito,  outros  dois  filhos,  de  cujo  estado 
se  deve  também  deliberar,  para  que  de  presente 
c  a  futuro  não  possam  ser  de  impedimento  à  fir- 

io   meza  do  tratado,  e  perpétua  e  irrevogável  união  de 
ambas  as  nações,  vassalos  e  coroas,  esta  de  que 
o  Príncipe  de  Toscana  já  é  herdeiro,  e  outra  de 
que  será,  casando  com  a  herdeira  de  Portugal. 
A  segunda  é  da  parte  dos  mesmos  vassalos  de 

ij  Vossa  Alteza,  os  quais  porventura  se  quererão  con- 
servar desunidos  e  debaixo  de  príncipe  particular, 
de  que  em  nós  mesmos  temos  vivo  e  presente  exem- 
plo, posto  que  os  interesses  comuns,  comércios  e 
empregos  de  pessoas  e  fazendas  parece  que  seja 

20  um  vínculo  muito  forte,  e  de  sua  natureza  indis- 
solúvel. 

Assim  que  estas  dúvidas  e  juízos  são  os  que,  no 
caso  do  tratado,  me  parece  que  se  podem  dificultar, 
e  será  totalmente  necessário  que  Vossa  Alteza  me 

2j  insinue  neste  particular  da  segurança  que  se  pode 
prometer  a  um  e  outro,  porque,  com  a  dita  segu- 
rança, sendo  qual  convém,  e  que  só  Vossa  Alteza 
pode  mais  interiormente  conhecer  e  mais  firme- 
mente dispor  e  ordenar,  será  Deus  servido  que  a 

jo  prática  desta  felice  união,  não  sòmente  seja  admi- 
tida, mas  com  efeito  se  consiga,  para  grande  ser- 
viço de  Deus  e  sua  glória  e  aumento,  e  prosperidade 
de  ambos  e  Estados. 

5  de  Novembro  de  1675. 
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Espero  que  Vossa  Alteza  se  sirva  responder-me 
prontamente  à  carta  e  proposta  inclusa,  sem  fazer 
na  dita  resposta  menção  ou  alusão  alguma  ao  que 
nesta  direi.  De  poucos  dias  a  esta  parte  se  achou 
/  nesta  Corte,  além  do  enviado  de  Castela,  outros 
dois  de  França  e  Sabóia.  Suspeito,  com  bons  fun- 
damentos, que  de  todas  as  partes  se  intenta  pre- 
venir o  negócio  do  casamento,  e,  além  das  três 
nações  referidas,  ouvi  também  falar  na  Alemanha 

io  e  nomeadamente  em  Baviera,  não  sei  se  pelo  paren- 
tesco de  Sabóia. 

Vossa  Alteza,  como  sempre  foi  servido  signifi- 
car-me,  quer  melhorar  neste  concurso  o  partido  da 
sua  Coroa  sereníssima;  importa  que  se  não  perca 

ij  momento,  entendendo  Vossa  Alteza  que  a  segurança 
que  digo  é  a  que  há-de  dar  todo  o  peso  e  valor 
às  conveniências  da  pretendida  união,  e  que  sem 
a  dita  segurança  e  meios  proporcionados  dela,  como 
falta  de  fundamento  sólido,  não  se  lhe  dará  aten- 

ao  ção  que  merecem  sendo  firmes. 

Falo  a  Vossa  Alteza  com  toda  aquela  confiança 
que  Vossa  Alteza  me  tem  dado  e  faz  de  mim,  e 
assim  torno  a  representar  a  Vossa  Alteza,  que  me 
responda  [o]  que  espero  para  satisfazer  as  duas 

aj  dúvidas  referidas.  Seria  muito  conveniente  que  por 
uma  cláusula  geral,  me  dissesse  Vossa  Alteza  que 
no  dito  caso  se  darão  da  parte  de  Vossa  Alteza  e 
seus  Estados  todas  as  seguranças  convenientes  que 
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da  parte  de  Portugal  se  pedissem,  para  tirar  toda 
a  desconfiança  e  mostrar  toda  a  sinceridade,  com 
que  o  negócio  se  trata  e  sua  perpétua  firmeza. 
5  de  Novembro  de  1675. 


Nota  —  Eis  a  resposta  do  Grão-Duque  às  duas  cartas 
transcritas,  segundo  o  mesmo  Ms.: 

Respondendo  à  carta  de  V.  P.c,  digo  que,  havendo 
entendido  que  os  reis  de  França  e  Espanha  tratam  o 
casamento,  não  mc  parece  por  ora  conveniente  tratar 
do  casamento  do  Príncipe,  porque,  se  eu  o  não  concluísse, 
fcl-rei  de  França  e  el-rei  de  Espanha  se  dariam  por  ofen- 
didos de  eu  querer  concorrer  com  eles  no  casamento, 
pelo  que  entendo  que  seria  bom  não  negociar  o  dito 
casamento  do  Príncipe,  enquanto  se  não  vê  o  caminho 
que  tomam  os  negócios  do  embaixador  de  França  e 
ministro  de  Espanha. 

30  de  Dezembro. 
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em  ocasião  que  se  convocaram  Cortes  para  se 
lançar  um  tributo,  que  servisse  para  desem- 
penho do  Reino — Em  nome  dos  rústicos  da 
Serra  da  Estrela 

Senhor:  Se  parecer  ousadia  quererem  os  serra- 
nos vestir  trajo  de  conselheiros,  quando  por  si  ou 
por  sua  fortuna  se  não  deixam  entre  as  gentes 
divisar,  o  zelo  de  fiéis  vassalos,  o  amor  da  Pátria, 
a  obrigação  de  portugueses  faz  passar  os  limites 
da  nossa  esfera,  por  dedicarmos  à  Pátria  algum 
serviço,  considerando  que  nas  necessidades  públicas 
estão  obrigados  os  vassalos  a  socorrer  com  o  que 
podem,  quando  não  podem  desempenhar  o  que 
devem.  E  porque  na  singeleza  dos  montes  se  acham 
os  ânimos  mais  puros,  e  mais  desembaraçados  da 
lisonja  e  interesses,  que  nas  cortes  andam  tão  vali- 


Nota  —  Este  papel  é  considerado  espúrio,  não  obstante 
ser  atribuído  a  Vieira  por  todas  as  cópias  que  consultá- 
mos. Na  verdade,  a  erudição  jurídica  e  histórica  que  o 
lardeia,  muito  mais  do  que  própria  do  jesuíta,  o  é,  por 
exemplo,  dum  D.  António  de  Sousa  Macedo,  a  que  tam- 
bém não  faltava  larga  cultura  religiosa.  Veja-se  o  que 
sobre  o  assunto  escrevemos  no  Prefácio.  Se  o  inserimos,  é 
porque  se  trata  de  páginas  de  notável  importância  histó- 
rica e  literária. 

As  Cortes  a  que  nele  se  alude  poderiam  ser  as  de  1674. 
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dos,  convocámos  os  nossos  pegureiros  para  lhes 
propor  a  cópia  do  decreto  de  Vossa  Alteza,  que 
a  esta  serra  há  chegado.  E  por  ser  da  Estrela  dese- 
jamos que  fosse  como  a  dos  Magos,  que  guiasse 
/  aos  acertos,  imprimindo  nos  corações  dos  conse- 
lheiros de  Vossa  Alteza  as  condições  que  nos 
adverte  Salústio;  para  que,  despidos  do  ódio,  da 
afeição,  do  temor  e  da  cobiça,  atendam  ao  bom 
governo  desta  nau,  título  com  que  os  antigos  defi- 
no niram  as  coroas,  para  que  não  chegue  a  perigar 
na  Cila  e  Caríbdis  de  uma  vil  ambição  e  ansiosa 
sede  de  ouro,  em  que  tantas  Coroas  naufragaram; 
do  que  nos  livra  a  nós,  os  serranos,  o  natural  destas 
fragosidades,  em  que  não  imprime  o  luxo  estas 
//  paixões,  por  estarem  despidas  daquela  vaidade. 

Assim,  Senhor,  por  serem  de  corações  singelos 
e  afectuosos  ao  serviço  da  Pátria  e  conservação  em 
primeiro  lugar  de  Vossa  Alteza,  singelamente  dize- 
mos as  verdades.  Não  parecerão  polidas,  nem  com 
ao  tão  delicado  aparo  como  os  documentos  cortesãos, 
porque  verdades  nuas  não  têm  lugar  em  cortes, 
mas  serão  ao  menos  nascidas  da  vontade  e  calcula- 
das ao  meridiano  de  nossos  apriscos,  onde  a  política 
cristã  se  pratica  sem  retórica  e  o  bem  comum  sem 
aj  cautelas. 

E  não  pareça  a  Vossa  Alteza  que,  com  ser  de 
rústicos  a  junta,  são  para  desprezar  suas  advertên- 
cias; porque  no  campo  nascem  flores  de  que  a 
indústria  sabe  receitar  utilíssimos  xaropes,  mais  pro- 
jo   veitosos  para  a  natureza,  que  sabe  aproveitar-se 

7.  Historiador  romano  (86-34  a.  de  C). 
11.  Turbilhão  e  escolho  no  estreito  de  Messina,  terror 
dos  antigos  navegadores,  de  onde  o  designarem-se  assim 
os  perigos  em  que  se  corre,  em  qualquer  de  duas  reso- 
luções a  tomar. 
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destes  símplices,  que  as  compostas  e  douradas  pílu- 
las  com  que  os  palacianos  protomédicos  costumam 
dourar  os  seus  venenos,  se  na  aparência  vistosos, 
no  efeito  estragos.  Assim  no-lo  quis  dar  a  entender 

/  Deus,  Senhor  nosso,  quando  mandou  Samuel  a 
casa  de  Isaí:  diz-lhe  que  unja  a  David,  criado 
entre  as  brenhas,  e  não  a  Eliah,  criado  na  corte, 
porque  lhe  diz  o  Senhor: 

—  «Não  deves  olhar  o  talhe,  que  eu  só  olho  os 

10  corações.» 

E  como  os  deste  rústico  congresso  se  encami- 
nham ao  bem  da  Pátria,  conservação  da  Monar- 
quia e  amar  e  servir  a  Vossa  Alteza,  diremos  por 
exemplos  o  que  achamos  por  escritos  nas  crónicas, 

15  que  na  opinião  daquele  sábio  rei  de  Nápoles, 
D.  Afonso,  são  os  melhores  conselheiros,  porque 
sem  adulação  nem  dependência  aconselham.  De- 
baixo deste  pretexto,  ponderemos  o  decreto. 
Diz  Vossa  Alteza  que  os  empenhos  do  Reino  e 

20  encargos  dele  foram  os  principais  motivos  com  que 
mandou  convocar  cortes,  para  que,  entendidas  as 
obrigações  e  meios  de  se  remediarem,  se  pudesse 
prover  e  moderar  como  parecesse  mais  conveniente 
ao  alívio  dos  vassalos  e  conservação  da  Monarquia. 

2/   Proposta  tão  ajustada,  que  só  de  grande  zelo  e 


6.  O  rei  judaico  David  fora  pastor,  segundo  refere 
a  Bíblia,  e  com  a  funda  do  ofício  derribara  o  gigante 
Golias.  Este  facto  lhe  deu  a  celebridade  e  lhe  acrescentou 
os  méritos  para  o  exercício  da  realeza. 

7.  Eliah  era  um  dos  irmãos  de  David,  e  o  primogé- 
nito dos  três  que  tinham  acompanhado  Saul  na  guerra. 
I  Liv.  dos  Reis,  XVII,  13. 
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grande  amor  que  Vossa  Alteza  deve  a  seus  vassalos 
se  podia  esperar,  e  de  um  príncipe  tão  católico! 

Porém,  Senhor,  os  meios  que  se  buscam  para 
estabelecer  esta  máxima  não  são  os  que  nos  asse- 

5  guram  a  conservação  da  república  e  o  alívio  dos 
vassalos;  antes  sim  conservam  o  gravame  dos  povos 
e  ruína  do  Reino,  como  a  experiência  nos  inculca 
em  todos  aqueles  que  de  tributos  foram  vexados. 
E  bem  ponderado  tinha  este  perigo  El-Rei  D.  Hen- 

io  rique  de  Castela,  o  III,  quando,  aconselhando-se- 
-lhe  que  fintasse  o  Reino  (e  mais  era  para  a  guerra 
contra  os  Infiéis)  respondeu: 

—  Mas  temo  las  maldiciones  de  mis  vasalos,  que 
las  armas  de  mis  inimigos. 

ZS  O  sangue  dos  pobres  clama  ao  Céu,  quando  sem 
muito  justificada  causa  se  lhes  tira.  Assim  o  deu 
a  entender  S.  Francisco  de  Paula  a  El-Rei  D.  Fer- 
nando, de  Nápoles,  na  ocasião  em  que  quis  esta- 
belecer um   tributo,   quebrando   diante   dele  um 

20  escudo  de  que  saiu  copioso  sangue;  mostrando  com 
estas  evidências  que  deve  examinar-se  a  necessi- 
dade dos  súbditos,  porque  de  não  ser  assim  se 
seguem  as  ruínas  em  que  se  viram  El-Rei  de  Cas- 
tela, D.  Afonso  o  Magno,  e  El-Rei  D.  Garcia,  de 

25  Galiza,  que  àquele  foi  necessário  renunciar  a  coroa 
e  a  este  perder  a  vida  e  o  Reino. 

O  piloto  que  forceja  contra  a  tempestade,  se 
arrisca;  o  que  sabe  pairar  e  tomar  o  vento,  asse- 
gura a  navegação.  Se  o  povo  se  achar  oprimido, 

jo  como  poderá  levar  maiores  cargas  sem  que  tropece? 
Necessário  é  aliviá-lo,  para  que  não  caia  de  todo; 
obrigação  dos  príncipes  tão  precisa,  como  deixou 
por  documento  El-Rei  D.  Afonso,  o  sábio,  em  uma 
das  Leis  das  Partidas,  dizendo; 
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—  Deve  otrosi  guardar  mas  la  prol  commun, 
que  la  suya  misma;  por  que  el  bien  y  riqueza  de 
ella  es  como  suya. 

Ainda  Cassiodoro  a  encarece  mais,  referindo  o 
/   que  dizia  Teodorico,  rei  godo:  que  a  glória  dos  reis 
consistia  na  ociosa  e  descansada  tranquilidade  dos 
vassalos  —  quia  regnantis   est  gloria  subditorum 
otiosa  tranquillitas. 

El-Rei  D.  Henrique  o  III,  dizia:  que  el  bien  dei 
™   Reino  era  el  bien  y  utilidad  de  el-rei.  Aristóteles  e 
Alexandre,  que  o  melhor  tesouro  que  el-rei  tem  e 
que  mais  se  perde  é  o  povo. 

Assim  o  deram  a  entender  a  Filipe  III  seus  con- 
selheiros na  consulta  que  se  lhe  propôs  para  acudir 
*S   à  pobreza  de  Espanha,  que  a  arruinava;  e  o  pri- 
meiro fundamento  que  tomaram  foi  levantar  os 
tributos,  dando-lhe  por  exemplar  a  El-Rei  Luís  XI 
de  França,  que,  sendo  seu  património  atenuado, 
e  todas  as  rendas  reais  tão  oprimidas  que  não  che- 
30   gavam  aos  gastos  forçosos,  e  que  seus  vassalos 
viviam  descontentes  e  sem  alentos  para  pagar  tantas 
contribuições,  tomou  por  arbítrio  levantar  os  tri- 
butos, com  que  se  fez  tão  benquisto,  que  os  que 
apenas  o  serviam  como  deviam  lhe  ofereceram 
25   depois  o  que  não  eram  obrigados. 

O  mesmo  sucedeu  ao  imperador  Justiniano  por 
haver  tirado  os  tributos  que  seu  tio,  o  Imperador 
Justino,  tinha  imposto  ao  povo  romano.  Não  foi 
menor  a   exclamação   de*  Valentiniano,  quando, 


4.  Foi  um  escritor  latino  do  V  século  da  nossa  era, 
natural  da  Calábria.  Ele  e  Boécio,  outro  grande  escritor, 
foram  ministros  de  Teodorico,  rei  dos  Ostrogodos. 

7.  Tradução:  Porque  é  glória  do  soberano  a  ociosa 
tranquilidade  dos  súbditos. 
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aconselhando-se-lhe  que  lançasse  tributos  a  seus 
vassalos,  respondeu  apaixonado  (que  nos  príncipes 
um  grão  de  mostarda  também  é  necessário  a 
tempos) : 

/  —  Se  não  podem  pagar  o  que  devem,  como  que- 
reis que  lhes  reparta  mais?  —  Porque  é  axioma 
infalível  que  não  há  rei  rico  com  vassalos  pobres. 

Do  comum  se  entende,  Senhor,  que  dos  parti- 
culares antes  é  risco  que  seguro,  conforme  aquele 

io  texto  de  Séneca:  —  «que  é  certíssima  a  ruína  do 
príncipe  que  engorda  lobos  e  enfraquece  ovelhas. 

A  Aristóteles  pareceu  mal  fundada  a  república 
dos  Espartanos,  porque  não  tinham  bens  próprios. 
Petrarca,  escrevendo  a  um  privado  de  el-rei  da 
Sicília,  o  admoestou  aconselhasse  a  seu  senhor  ter 
a  seus  vassalos  mais  ricos  que  o  fisco'  real,  porque 
as  riquezas  estão  melhor  guardadas  nas  mãos  dos 
vassalos,  que  nos  cofres  dos  tesoureiros.  O  mesmo 
refere  o  Cardeal  Belarmino  do  Imperador  Cons- 

20  tâncio,  pai  do  grande  Constantino,  razão  por  que 
o  Imperador  Justiniano,  em  meio  de  suas  apertadas 
necessidades,  deu  remissão  por  vinte  e  dois  anos 


12-13.  Esparta  foi  a  república  grega  rival  da  de  Atenas. 
Deu-lhe  nome  a  cidade  assim  chamada. 

14.  Petrarca,  o  grande  poeta  italiano  do  século  XIV, 
gozou  de  prestígio  internacional,  que  lhe  permitia  acesso 
ao  convívio  de  ministros  e  até  de  soberanos. 

19.  O  Cardeal  Belarmino,  jesuíta  italiano  do  sé- 
culo XVI  e  XVII,  foi  notável  escritor  e  teólogo. 

20.  O  grande  Constantino  foi  o  imperador  que  trans- 
feriu a  capital  do  Império  Romano  para  Bisâncio,  a  que 
deu  nome  de  Constantinopla,  e  estabeleceu  o  Cristianismo 
como  religião  oficial. 

21.  Justiniano  I  (483-585)  foi,  como  Constantino, 
grande  militar,  mas  o  que  mais  lhe  dá  celebridade  é  o 
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da  maior  parte  dos  tributos  devidos  ao  Império 
Romano,  para  poderem  respirar  os  aflitos  vassalos. 
Destes  exemplos  nos  dão  as  histórias  tantos,  que 
seria  impossível  caberem  em  papel  tão  limitado. 
/  Estes  bastam  para  o  intento,  se  se  quiser  ponderar 
o  quanto  importam.  Passemos  ao  outro  ponto  do 
decreto. 

Diz  Vossa  Alteza  que  as  rendas  reais  se  acham 
gravadas  de  muitos  encargos  procedidos  do  cargo 

10  e  apertado  tempo  da  guerra,  do  muito  que  se  des- 
pendeu e  despende  em  as  Conquistas,  e  do  justo 
prémio  com  que  os  Senhores  Reis  seus  predecesso- 
res, gratificaram  os  ilustres  serviços,  que  receberam 
de  seus  vassalos.  Se  os  encargos  da  guerra  grava- 

zj  ram  as  rendas  reais,  não  ficou  o  Reino  menos  gra- 
vado, antes  tão  exausto  e  consumido  com  as  déci- 
mas, tributos  e  com  os  executores  deles,  que,  para 
refazer-se  daquele  dano,  se  lhe  havia  agora  dar 
algum  alívio;  porque  se  no  tempo  da  paz  lhe  aca- 

20  barmos  de  tirar  a  substância,  donde  nos  havemos 
de  valer  quando  torne  essa  guerra?  Que  os  súbdi- 
tos enfraquecidos  —  diz  um  político  —  não  podem 
levantar  as  forças  dos  príncipes. 

El-Rei  D.  Afonso,  em  uma  das  Leis  das  Parti- 

2 5   das,  diz: 

—  «Ni  tomando  tanto  de  ellos  al  tiempo  que  lo 
pudese  escusar,  que  despues  se  no  pueda  ayudar  de 
ellos  para  lo  que  huviere  menester.» 


código  justinianeu,  do  seu  nome,  também  conhecido  por 
Pandectas.  De  todos  os  nomes  citados  nenhum  mais  do 
que  estes  daria  poder  sugestivo  ao  exemplo. 

16.  A  guerra  tinha  terminado  em  1668,  e  assim  se 
compreende  que  o  tesouro  estivesse  exausto. 
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Consideração  que  fez  abster  a  muitos  reis  de  lan- 
çarem tributos  a  seus  povos,  para  que,  deixando-os 
engrossar,  os  achem  na  necessidade  prontos.  E  se  a 
presente  é  tão  urgente  como  Vossa  Alteza  repre- 
/  senta,  parece,  Senhor,  que  primeiro  se  deve  buscar 
o  remédio  onde  nasceu  o  dano,  que  precipitar-se 
ao  dano,  buscando-se  o  remédio. 

Que  as  largas  mercês  que  os  Senhores  Reis  ante- 
passados de  Vossa  Alteza  fizeram,  foram  desme- 

10  didas,  que  chegaram  o  património  real  a  tanto 
empenho,  que  razão  pode  haver  que  escuse  aos 
que  as  logram  de  acudirem  nos  apertos,  se  não 
por  restituição,  ao  de  menos  por  exemplo,  como 
fez  a  ordem  de  Alcântara   ao  imperador  Car- 

ij  los  V,  no  ano  de  1526,  para  a  recuperação 
da  Hungria,  oferecendo  a  terça  parte  de  todas  as 
suas  comendas?  Em  outra  ocasião  fizeram  o  mesmo 
a  Filipe  III,  para  o  que  a  rainha  D.  Isabel  e  a 
infanta  D.  Maria  deram  suas  jóias,  à  imitação  das 

20  rainhas  D.  Catarina,  D.  Sancha  e  D.  Isabel  a  Ca- 
tólica; querendo  antes  as  pessoas  reais  despojar-se 
do  que  possuíam,  que  tirar  o  sangue  dos  pobres  vas- 
salos, e  o  suor  de  suas  fadigas  com  que  hão-de  sus- 
tentar seus  pobres  filhos,  que  é  o  que  diz  Job: 

2j  Nudos  spoliasti  vestibus. 


14-17.  Carlos  V  (1500-1558),  rei  de  Espanha  e,  por 
eleição,  imperador  da  Alemanha,  também  abrangeu,  em 
seus  largos  domínios,  parte  da  Itália,  Flandres  e  Áustria. 
Lutou  contra  a  expansão  do  Protestantismo  e  do  Turco, 
que  invadiu  os  Estados  balcânicos  e,  no  tempo  de  Soli- 
mão  II,  a  Hungria,  chegando  às  portas  de  Viena.  É  dessa 
luta  o  episódio  a  que  o  A.  alude. 
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Sem  ter  lume  de  fé,  considerou  este  dano  o  impe- 
rador Marco  Aurélio,  como  referem  Júlio  Capito- 
lino, Pedro  Gregório  e  Sabélico,  que,  achando-se  em 
aperto  na  guerra  que  fez  a  Mário  Lúcio,  e  com 

/  grande  falta  de  dinheiro,  desejando  não  gravar  os 
seus  vassalos,  pôs  toda  a  sua  recamara,  baixela  e 
jóias  em  pública  almoeda,  sem  perdoar  aos  vestidos 
e  galas  da  imperatriz.  O  mesmo  fez  Alexandre 
Severo,  como  escreve  Lamprídio.  Não  trazemos 

io  estes  exemplos  para  que  Vossa  Alteza  use  deles, 
porque  ainda  a  necessidade  não  obriga  a  tanto;  mas 
para  que  considerem  os  que  logram  benefícios  a 
obrigação  que  lhes  ocorre,  pois,  crescendo  à  sombra 
da  grandeza  de  Vossa  Alteza,  se  devem  resolver 

ij  como  agradecidas  fontes  a  restituir  ao  mar  dessa 
grandeza  parte  das  riquezas,  que  para  elas  já  dele 
saíram.  Assim  o  diz  Teodorico,  como  refere  Cassio- 
doro: Quis  enim  debet  ad  fiscum  esse  devoíus,  nisi 
qui  capit  commoda  donativi?  Porque,  como  pon- 

20  derou  ele  mesmo,  os  que  aumentam  suas  fazendas 
com  ofícios  na  Casa  Real  devem  retornar  à  Pátria 
parte  de  seus  acrescentamentos. 

Tito  Lívio  nos  ilustra  o  pensamento  com  o  que 
refere  fizeram  os  senadores  romanos.  Havendo  che- 

2/   gado  Aníbal  em  sua  armada  às  costas  da  Itália,  pôs 


18.  Trad.  livre:  Quem  hd-de  ser  amigo  do  fisco,  senão 
quem  recebe  o  benefício  da  receita? 

25.  O  A.  equivoca-se.  Aníbal  não  havia  chegado  em 
sua  armada  às  costas  da  Itália,  porque,  no  momento 
do  episódio  aqui  referido,  já  lá  se  encontrava,  tendo  nela 
penetrado  por  terra,  ido  de  Espanha,  atravessando  os 
Pirenéus  e  os  Alpes.  Era  a  frota  cartaginesa  que  amea- 
çava a  Sicília,  como  a  Itália,  e  foi  para  fornecer  a  frota 
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em  cuidado  ao  senado,  que  para  seu  reparo  e  levan- 
tar gente  tratou  de  impor  novo  tributo,  sentindo  o 
povo  a  resolução  e  com  violência  instando  a  resis- 
ti-la; até  que,  havendo-se  ventilado  escusa  da  im- 
/  possibilidade  e  pobreza  que  representavam,  cedeu 
por  justiça,  mudando  de  parecer.  E  levantando-se 
Levínio  Cônsul,  disse  que  pois  os  cônsules,  sena- 
dores, patrícios  e  mais  magistrados  se  adiantavam 
aos  mais  em  honras  e  mercês,  deviam  assim  mesmo 

jo  ser  os  primeiros  em  levar  as  cargas,  pois  assim 
convinha  que  eles  dessem  primeiro  o  exemplo, 
levando  ao  erário  público  toda  a  sua  prata  e  todas 
as  suas  jóias,  sem  reservarem  mais  que  uma  fonte 
e  um  saleiro;  e  para  suas  mulheres  e  filhas  só  aque- 

//  las  jóias  significadoras  da  classe  e  jerarquia  de  sua 
nobreza,  e  o  que  assim  o  não  fizesse  se  havia  de 
castigar  por  ingrato  e  privar  das  mercês  e  honras 
recebidas. 

Estas  antigas  finezas  tem  o  tempo  reduzido  a 
20  comodidades  próprias.  E  pelo  conhecerem  assim  os 
Senhores  Reis  mais  vizinhos  à  nossa  idade  do  que 
foram  os  Romanos,  buscaram  por  remédio  o  que  nos 
deixaram  por  exemplos  e  leis.  Seja  o  primeiro  de 
D.  Henrique  o  III  de  Castela,  a  quem  chamaram 
2j  o  Enfermo,  que  em  idade  de  dezasseis  ou  dezassete 
anos  reconheceu  que  a  seus  ministros  sucedia  o  que 
escreve  Jeremias  dos  ídolos  de  Babilónia,  que  das 
suas  coroas  tomavam  o  ouro  e  prata  para  os  seus 


romana  de  remadores  que,  tendo  o  Senado  resolvido  fazê- 
-lo  à  custa  da  plebe,  pois  os  remadores  se  deviam  sus- 
tentar com  os  próprios  recursos,  se  deu  a  intervenção  do 
cônsul  Levínio,  referida  por  Tito  Lívio,  na  Hist.  de 
Roma,  Liv.  XXVI,  cap.  XXXVI. 
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usos  próprios;  e  se  achou  obrigado  àquela  notável 
demonstração,  que  nos  refere  o  seu  cronista:  usou 
com  os  mais  poderosos,  que,  tirando-lhes  o  que 
haviam  usurpado  do  património  real,  se  desempe- 
5  nhou  e  ajuntou  grandes  tesouros  no  Castelo  de 
Madrid. 

Mais  antigo  é  o  documento,  pois  o  refere  Tácito, 
de  Galba,  que,  entrando  no  Império  Romano  e 
achando-o  exausto  e  consumido  dos  donativos  e 

10  mercês  que  Nero  havia  feito,  andou  buscando  diver- 
sos arbítrios  para  reparo  das  necessidades  em  que 
se  via,  e,  entre  muitos  que  se  lhe  ofereceram, 
nenhum  teve  por  mais  justo  que  a  reformação  das 
mercês  e  donações,  reduzindo-as  a  uma  décima 

//  parte,  ou  à  proporção  que  correspondesse  aos  ser- 
viços, exemplos  de  que  se  valeram  ao  depois,  em 
Inglaterra,  Eduardo  e  Henrique;  em  Castela, 
D.  Henrique  o  II,  a  quem  chamavam  liberal,  e  os 
reis  católicos  D.  Fernando  e  D.  Isabel;  e  em  Por- 

20  tugal  os  Senhores  Reis  D.  Dinis  e  D.  João  o  I,  de 
que  procedeu  aquela  Lei  Mental  que  seu  filho 
D.  Duarte  ao  depois  mandou  publicar,  e  D.  Afon- 
so V;  e  Filipe  o  Prudente  se  não  esqueceu  desta 
máxima,  renovando  no  ano  de  1561  as  leis  que  seus 

25  antecessores  haviam  neste  particular  constituído. 
Destes  meios  se  valeram  todos  estes  príncipes  para 
se  refazerem  dos  gastos  e  empenhos  em  que  as 
guerras  os  haviam  posto. 


21.  A  lei  mental  fez  reverter  para  a  Coroa  muitos  dos 
réditos  que  D.  João  I  concedera  aos  fidalgos  que  o 
serviram  na  revolução  que  o  fez  rei  e  para  os  quais  fora 
demasiadamente  generoso. 
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Não  foram  poucos  os  serviços  que  os  vassalos  a 
estes  Reis  fizeram,  pois  conquistaram  reinos,  esta- 
beleceram monarquias  e  descobriram  novos  mun- 
dos. E  não  sendo  as  mercês  tão  grandes,  ainda  assim 
/   foram  muito  reformadas. 

Porque,  Senhor,  se  a  indústria  não  dera  estimação 
às  mercês,  não  bastaram  os  tesouros  do  Mundo  para 
satisfazer  a  cobiça  humana.  Por  isso  os  Romanos 
pagavam  ilustres  façanhas  com  uma  coroa  de 
io  louro,  com  um  colar,  com  um  triunfo;  e  dando 
valia  a  estas  insígnias,  tinham  prémios  para  o 
valor,  e  sem  despesa  de  património  real;  e  os  Senho- 
res Reis  antecessores  de  Vossa  Alteza  foram  tão 
ponderados  na  distribuição  das  mercês,  que  El-Rei 
//  D.  Dinis  não  deu  mais  que  dois  títulos,  e 
El-Rei  D.  Pedro  I  outros  dois,  e  El-Rei  D.  Manuel 
com  um  dom  e  mil  cruzados  de  renda  satisfez 
àquele  tão  assinalado  herói  o  tão  ilustre  serviço  que 
fez  —  D.  Vasco  da  Gama,  no  primeiro  descobri- 
do mento  da  Índia  Oriental;  que  o  mais  que  hoje  se  vê 
na  sua  Casa  foi  pelos  contínuos  serviços  que  este 
herói  e  seus  descendentes  fizeram  à  Coroa  lusitana. 
Quando  os  vassalos  davam  fazendas,  e  com  faça- 
nhas, impérios  a  seus  príncipes,  se  faziam  estas  mer- 
2/  cês;  agora  apenas  se  chegam  a  matricular,  não  basta 
ametade  da  Coroa  para  os  satisfazer;  e  o  que  é  mais 


25.  Havia  fidalgos  que,  desde  o  tempo  de  D.  Afon- 
so V,  tinham  o  assento  do  seu  nome  ou  a  sua  matricula 
na  Casa  Real,  como  fidalgos  ao  serviço  permanente  do 
rei.  Como  estavam  mais  próximos  do  cofre  das  graças, 
bem  se  entende  fossem  os  mais  contemplados  —  e  os  que 
mais  remoques  provocassem. 
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para  sentir  é  que  as  insígnias  que  se  instituíram 
para  marca  da  nobreza  e  para  prémio  do  valor  e 
da  verdade,  as  vemos  andar  pelas  estrebarias  de 
muitos,  que  são  indignos  delas,  contra  as  institui- 
/  ções  das  Ordens  Militares  e  com  larga  despesa  da 
fazenda  de  Vossa  Alteza. 

A  isto  era  muito  justo  dar-se  remédio,  exami- 
nando-se  os  meios  por  onde  se  alcançaram,  como 
mandou  fazer  El-Rei  católico  D.  Fernando,  depois 

io  da  conquista  do  Reino  de  Granada;  ponderando, 
como  notou  Santo  Isidoro,  que  era  grave  culpa  dar 
aos  poderosos  o  sangue  dos  pobres,  querendo  com 
ele  granjear  o  aplauso  dos  ricos;  porque  era  tirar  a 
água  à  terra  para  com  ela  acrescentar  os  rios  cau- 

//  dalosos.  E  Teodorico  o  Godo  o  conheceu  assim, 
quando  disse  «que  era  crueldade  converter  em 
outros  usos  o  que  Roma  havia  contribuído  com 
soluços.» 

Passemos  ao  outro  ponto  do  decreto. 

20 

Diz  mais  Vossa  Alteza  que  os  subsídios  aplicados 
ao  sustento  dos  cabos  e  dos  presídios  não  só  são 
inferiores  em  grande  parte  à  lotação  que  convém 
que  haja,  mas  que  ainda  é  muito  menos  do  que  se 
despendia  com  as  guarnições  a  que  se  aplicaram. 

Senhor,  se  Vossa  Alteza  usara  do  livro  da  memó- 
ria de  que  usava  Alexandre  Severo,  como  refere 
Lamprídio,  e  Augusto  César,  como  escreve  Suetónio, 


27-28.  Augusto  César  e  Alexandre  Severo  foram  impe 
radores  romanos,  o  primeiro  de  31  antes  de  C.  até  14 
da  nossa  Era,  e  o  segundo  de  208-235.  Lamprídio  cola- 
borou, no  V  século,  na  História  Augusta,  e  Suetónio, 
no  I  século,  escreveu  os  Doze  Césares. 
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logo  ajustara  essas  contas  a  menos  custo  do  que  o 
fazem  os  seus  ministros;  porque  se  eles  informaram 
a  Vossa  Alteza  dos  gastos  que  se  podem  escusar, 
ficariam  as  rendas  reais  tão  francas  que  não  só  bas- 
r  tariam  para  desempenho  da  Coroa,  mas  para 
escusar  tributos  e  aumentar  tesouros. 

Filipe  II  de  Castela  soube  tão  bem  examinar 
estas  partidas,  que  por  sua  mão  fazia  as  contas;  e 
pedindo    umas   que    tardavam   em  trasladar-se, 
10   disse:  —  «Vengan   ciertas   las   partidas,    que  los 
números  yo  los  ajustaré.» 

Majestosas  casas,  florentíssimas  cortes  tiveram  os 
reis  passados,  que  sustentavam  com  grandeza 
sumptuosa  em  meio  de  porfiadas  e  contínuas  guer- 
15  ras;  e  com  tudo  isto,  sabemos  e  lemos  nas  suas  cró- 
nicas que  morria  um  D.  Afonso  I,  a  quem  rendia  a 
Coroa  só  onze  contos,  e  com  haver  sustentado  gran- 
des exércitos,  fabricado  grandes  edifícios  e  dotado 
ricos  conventos,  deixava  grandes  tesouros.  D.  San- 
20  cho  I,  D.  Dinis  e  D.  Pedro  I,  D.  João  I  e 
D.  João  II  todos  deixaram  somas  grandes  e  fizeram 
sumptuosas  obras. 

Não  procede  isto,  Senhor,  do  engano  comum  de 
que  os  mantimentos  usuais  eram  com  menor  ca- 
2j  réstia.  Sabe  Vossa  Alteza  de  que  procede  que  naque- 
les tempos  havia  poucos  ministros  e  menos  salários, 
«:  tinha-se  conta  com  a  distribuição  da  fazenda  e 
observância  da  justiça  —  colunas  em  que  se  fir- 
mam os  impérios?  Vossa  Alteza  tem  alfândegas, 
jo  tem  consulados,  tem  almoxarifados,  tem  estanques, 
tem  mestrados,  tem  reais-de-água,  sisas,  portos 
secos  e  molhados,  tem  a  Casa  de  Bragança,  bens 
dos  confiscados  e  as  rendas  da  Coroa,  com  outras 
miudezas  que  os  Reis  passados  não  tinham,  e  eles 
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foram  ricos  e  Vossa  Alteza  pobre!  Oh!  Senhor,  faça- 
mos contas,  e  saberemos  donde  procede  o  dano. 
Passemos  ao  último  ponto  do  decreto. 
Diz  Vossa  Alteza  mais  que,  para  sossego  público, 
S   à  imitação  dos  mais  reinos  e  repúblicas,  é  necessá- 
rio que  com  prudente  e  bem  advertida  razão  de 
estado  procuremos  armar-nos  na  paz  para  obviar 
a  guerra,  servindo-nos  das  armas  para  nos  man- 
termos pacificamente. 

10  Não  negamos,  Senhor,  que  o  armar-se  o  príncipe 
na  paz  é  meio  para  obviar  a  guerra.  E  se  esta  pre- 
venção nos  há-de  ser  mais  custosa  que  a  mesma 
guerra,  que  fruto  se  tira  desta  prevenção?  A  menos 
custo  pode  estar  o  cuidado  vigilante  e  pode  estar  o 

//  Reino  seguro;  porque  a  parte  de  que  nos  tememos, 
sem  que  nos  chegue  a  notícia  não  pode  armar-se; 
e  o  nosso  Reino  não  está  tão  dividido,  que  em  breve 
tempo  se  não  possa  ajuntar.  Para  este  efeito  se  ins- 
tituíram as  ordenanças  e  auxiliares,  que,  tendo-os 

20  bem  ensinados,  podem  servir  nas  guarnições  a  giros; 
que  as  invasões  do  inimigo  não  hão-de  ter  a  qua- 
lidade de  raio,  que  executem  primeiro  o  efeito  do 
que  se  ouça  a  trovoada.  De  que  servem  os  embai- 
xadores, assistentes  e  enviados?  De  que  servem  as 

2/  espias  em  os  conselhos,  senão  para  nos  darem 
avisos?  E  se  nos  faltam  estas  diligências,  de  que 
nos  serve  o  dinheiro? 

Pelo   voto   dos  nossos  serranos  melhor  fora, 
Senhor,  empregá-lo  em  uma  poderosa  armada,  que 


29.  Sousa  de  Macedo,  tal  como  Vieira,  incansàvelmente 
insistiu  na  necessidade  de  prover  Portugal  de  uma  boa 
esquadra.  Fê-lo  como  Secretário  de  Estado  e  como  jorna- 
lista do  Mercúrio,  o  primeiro  periódico  português. 
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em  tanta  multidão  de  terços  e  em  tanta  tropa  de 
cavalaria;  porque  é  arbítrio  de  grandes  estadistas 
que  então  está  o  Reino  abundante  de  vassalos  con- 
tentes e  as  Conquistas  seguras,  quando  o  príncipe, 
S  fazendo-se  senhor  do  mar,  dá  leis  à  terra,  faz  inex- 
pugnável o  império  e  mete  debaixo  do  jugo  os  ini- 
migos. Disse-o  Temístocles  naquele  grande  conselho 
que  deu  para  resistir  ao  inumerável  exército  de 
Xerxes,  e  o  sucesso  o  confirmou.  Assim  o  conheceu 

10  Tácito,  chamando  a  uma  poderosa  armada  castelo 
com  reforço  de  vitualhas,  que,  abundando  o  Reino, 
as  tira  aos  inimigos  e  os  põe  em  consternação;  e  não 
menos  Políbio,  dizendo  dos  Cartagineses  que  não 
ignoravam  quanto  importava  para  todos  os  negó- 

rj  cios  serem  senhores  do  mar;  e  assim  aconselha  que 
o  príncipe  que  se  quer  fazer  monarca  do  Mundo, 
se  faça  primeiro  senhor  do  mar. 

Tiveram  isto  por  tão  certo  os  antigos,  que  Arqui- 
damo,  grão-capitão  dos  Lacedemónios,  disse  que 

20  os  poderosos  em  armas  com  os  inimigos  fortes  não 
têm  para  que  procurar  fortuna,  senão  pôr  cuidado 
em  sustentar  sua  armada,  e  com  ela  cansar  ao  ini- 
migo, tirando-lhe  os  amigos,  a  navegação,  as  rique- 
zas e  a  comodidade  delas,  com  que  ficará  decerto 


7.  Temístocles,  general  ateniense  (por  526-460  a.  de 
C.)  foi,  como  comandante  da  frota  grega,  o  defensor  da 
Grécia  contra  Xerxes,  que  derrotou  na  batalha  de  Sa- 
lamina. 

10.  Tácito  (50  e  tal  a  120  da  nossa  era)  foi  o  histo- 
riador romano  dos  Anais,  e  História  dos  Costumes  dos 
Germanos. 

13.  Políbio,  historiador  grego  (205  a  210-125  a.  de  C), 
autor  duma  História  Geral. 

19.  Os  Lacedemónios  ou  Espartanos  eram  o  povo  ri- 
val do  Ateniense.  Chamavam-se  arquidamos  os  seus  chefes. 
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destruído.  Do  mesmo  voto  foi  Péricles,  dizendo 
«que  muito  maior  potência  e  mais  segura  é  o  senho- 
rio do  mar  que  o  das  terras  e  cidades;  que  enfim  se 
hão-de  render  ao  que  tiver  as  portas  do  comércio  e 
S   comunicação  humana.» 

Mas  para  que  nos  cansamos  com  os  antigos,  se 
na  nossa  idade  no-lo  dá  a  conhecer  Holanda? 
Dir-nos-ão  que  para  formar  esta  armada  também 
nos  é  necessário  dinheiro.   Concedemos.  Porém, 

io  escusando-se  tão  excessivos  dispêndios,  como  nas 
lotações  dos  presídios  se  nos  há  mostrado,  ficarão 
livres  as  consignações  que  para  este  efeito  se  fize- 
ram; e,  quando  não  bastem,  não  haverá  vassalo  que 
se  escuse;  porque,  vendo  a  sua  contribuição  fru- 

15  tuosa,  dará  mais  do  necessário  pelo  retorno  que 
pode  esperar  das  nossas  Conquistas,  que  hoje 
logram  mais  os  estrangeiros  que  os  mesmos  natu- 
rais, porque  lhes  não  compensam  o  risco  a  que  se 
expõem  seus  cabedais. 

20  Isto  tem  mais  que  dizer.  Mas  passemos  aos  entre- 
tenidos,  que  nos  estão  dando  vozes  de  que  lhes 
faltam  os  socorros  que  na  guerra  mereceram;  por- 
que postos  há-de  ter  essa  armada  em  que  se  possam 
acomodar;  e  a  opinião  que  adquiriram  na  guerra 

2j  em  terra,  saberão  conservar  no  mar.  Com  maiores 
evidências  discutíramos  este  ponto,  se  nos  fora  lícito 
deixar  correr  a  pena;  mas  o  receio  de  serranos  mal 
adornados  para  aparecer  nas  cortes  nos  faz  reco- 
lher, pedindo,  com  todo  o  respeito  devido  a  Vossa 


1.  Péricles,  que  viveu  no  quarto  século  a.  de  C,  foi 
grande  estadista,  orador  e  guerreiro  ateniense. 

21.  São  os  militares  sustentados  na  paz,  em  paga  dos 
serviços  prestados  e  na  expectativa  dos  serviços  a  prestar. 
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Alteza,  mande  considerar  estas  circunstâncias  e 
examinar  bem  a  comodidade  delas;  e,  se  não  se 
achar  razão,  diga-se  por  fim  o  que  disse  Séneca  em 
sua  história:  Iners  malorum  remedium  ignoran- 
S   tia  est. 


4-5.  Tradução:  A  ignorância  inerte  é  o  remédio  dos 
males. 
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PARECER  SOBRE  O  CASAMENTO 
DA  SERENÍSSIMA  PRINCESA  D.  ISABEL, 
FILHA  DE  EL-REI  D.  PEDRO  II 
DE  PORTUGAL 

Se  damos  em  Apêndice  o  Parecer  que  em  todas  as 
cópias  aparece  como  do  P.e  Vieira,  mas  que  não  podemos 
deixar  de,  como  Lúcio  de  Azevedo,  considerar  espúrio,  é 
porque  interessa  à  história  do  casamento  da  primogénita 
de  D.  Pedro.  Mas  é,  de  toda  a  evidência,  alheio  a  Vieira. 
Se  o  jesuíta,  depois  da  carta  de  Cosme  III  (p.  246), 
repelia  o  casamento  que  aconselhara,  não  podia  fazê-lo 
vendo  com  olhos  totalmente  diferentes  as  mesmas  reali- 
dades que  primeiro  lho  justificavam.  Bastava-lhe  a  razão 
decisiva:  a  recusa  do  italiano  a  oferecer  as  garantias  suge- 
ridas —  e  até  o  corte  brusco,  por  ele,  da  correspondência 
sobre  o  assunto. 

Não  falando  no  Senhor  Duque  de  Sabóia,  que 
com  maior  peso  de  razões  foi  eleito  e  preferido  a 
todos  os  príncipes  para  este  matrimónio,  podem 
propor-se  aos  Portugueses,  em  falta  deste  príncipe, 
S   os  seguintes  pretensores: 

O  eleitor  de  Baviera  e  o  Duque  de  Neuburgo, 
ambos  devem  desejar  muito  adquirir  este  Reino, 
mediante  o  matrimónio  para  um  de  seus  filhos,  o 
qual,  na  verdade,  faria  um  grande  salto.  Mas  para 
10   tudo  se  considerar  com  fundamento,  deve  adver- 
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tir-se  que  nenhum  filho  primogénito  de  Alemanha 
quer  nem  pode  vir  para  Portugal,  nem  os  seus 
povos  consentirão  se  lhes  ausente. 

Pelo  que  deve  reduzir-se  a  pretensão  aos  filhos 
5  segundos  do  Duque  de  Neuburgo,  porque  o  filho 
segundo  do  Duque  de  Baviera  não  tem  mais  que 
doze  anos.  E  que  utilidade  receberá  este  Reino  deste 
matrimónio?  É  evidente  que  nenhuma;  antes  se 
exporá  a  muitos  e  consideráveis  perigos. 

io  Não  pode,  em  qualquer  matrimónio  de  Alemanha, 
para  Portugal  considerar-se  outra  razão  mais  que 
o  sangue  ilustre  de  tão  grandes  príncipes;  porém 
a  Real  Casa  de  Portugal,  conjunta  no  sangue  com 
todos  os  monarcas  cristãos,  que  necessidade  tem 

15   de  outro  sangue  para  ilustrar-se? 

Se  o  sangue  de  Portugal  não  cede  a  algum  outro, 
quando  este  se  acha  em  alguns  príncipes  descen- 
dentes desta  real  Casa,  não  será  razão  que  sejam 
propostos  os  de  Neuburgo,  precisamente  pelo  título 

20  da  nobreza;  nem  os  verdadeiros  portugueses  devem 
querer  antes  ser  dominados  por  príncipe  estranho, 
posto  que  muito  ilustre,  que  dos  seus  príncipes,  tão 
ilustres  e  ilustríssimos. 

Ser  o  Duque  príncipe  muito  poderoso  em  Ale- 

2j  manha  não  traz  vantagem  alguma  a  Portugal, 
porque  os  seus  estados  estão  mui  distantes  deste 
Reino,  e  assim  não  podem  mandar-se  socorros, 
nem  de  soldados,  por  não  haver  portos  de  mar, 
e  ser  preciso  passar  terras  e  domínios  de  outros 

30  príncipes,  nem  tão-pouco  de  dinheiro,  porque  lhes 
convém  àqueles  príncipes  conservá-lo  para  defesa 
de  seus  estados  e  contínuas  guerras,  em  que  sem- 
pre andam  embaraçados. 

Além  de  que,  como  todos  aqueles  estados  são 
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quase  membros  do  Império,  de  que  têm  suas  depen- 
dências, todo  o  seu  poder  lhes  é  sempre  necessário, 
para  as  ocasiões  frequentes  da  invasão  do  Turco  e 
mais  necessidades  do  mesmo  Império;  o  que  tudo 
/  bem  advertido  devolve  a  Portugal  grandes  perigos 
e  dispêndios  de  Castela  e  Casa  de  Áustria. 

Mas  sobretudo,  sendo  admitido  filho  segundo, 
nesta  prática,  além  de  não  ter  o  tal  príncipe  título 
algum  para  haver  esposa  tão  dotada  e  tão  grande, 

10  e  ser  pouco  decoroso  a  Portugal  dar  uma  filha 
jurada  herdeira  de  tão  grande  Reino  a  um  filho 
segundo,  que  não  tem  relação  alguma  com  esta 
Casa  Real,  nem  possui  ou  representa  Estado  sobe- 
rano, tem  este  negócio  gravíssimas  consequências 

//  e  inconveniências,  que  devem  antever-se  e  pon- 
derar-se. 

Consequência  e  inconveniência  primeira 

Em  caso  que  a  Senhora  Princesa  D.  Isabel,  que 
Deus  nos  guarde,  falte  sem  sucessão,  que  há-de 
fazer  este  Príncipe?  Ficar  sendo  príncipe  ou  rei  de 
20  Portugal  é  cousa  injusta  e  que  ofende  o  direito 
dos  mais  príncipes  descendentes  da  Casa  Real  Por- 
tuguesa, chamados  à  sucessão  pela  preferência  das 
linhas. 

E  se  o  dito  príncipe,  saindo  de  Portugal  sem  ter 
2j  estado  próprio,  militar  ou  viver  em  estados  alheios, 
é  cousa  indecentíssima.  É  verdade  que  em  Polónia 
escolhem  filhos  segundos  para  reis;  mas  estes,  uma 
vez  eleitos,  não  podem  ser  expulsos;  e  o  que  viver 
em  Portugal,  se  a  sucessão  nos  faltar,  ou  a  Prin- 
jo  cesa,  que  Deus  guarde  e  conserve,  por  força  há-de 
ser  excluído;  e  para  onde,  ou  para  que  Estado? 
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Consequência  e  inconveniência  segunda 

Pelo  mesmo  caso;  que  este  Príncipe,  enquanto 
viver  em  Portugal,  procurará  pôr  fora  do  Reino, 
pelas  vias  mais  convenientes,  todo  o  dinheiro  e 
tesouro  que  puder,  porque  só  com  este  se  achará, 
/  faltando,  como  supomos,  a  sucessão  ou  a  senhora 
Princesa,  que  Deus  guarde. 

Consequência  e  inconveniência  terceira 

Qualquer  destes  príncipes,  ou  trará  os  seus  natu- 
ralizados por  contrato,  ou,  vendo-se  no  Reino,  os 
procurará  admitir  e  naturalizar,  para  fazer  suas 

io   partes,  e  passar-se-ão  muitos  alemães  a  Portugal, 
que  tirarão  os  lugares  e  conveniências  aos  Portu- 
gueses; e  como  na  Alemanha  é  infinita  a  gente, 
virão  muitos,  e  haverá  muitas  discórdias. 
Acrescenta-se  que  em  Portugal  se  devia  repre- 

15  sentar  grande  pejo  em  admitir  práticas  de  prín- 
cipes do  Império  onde  há  quatro  dias  se  fez  a  este 
Reino  a  mais  infame  aleivosia  que  viu  o  Mundo, 
como  foi  vender  e  entregar  por  dinheiro  o  senhor 
D.  Duarte,  tio  dos  nossos  Príncipes,  que  Deus 

20  guarde  ,  o  qual  em  Alemanha  estava  militando. 
E  quem  vendeu  um  príncipe  por  inteligências  e 
conveniências  com  Castela,  porque  não  venderá  um 


16.  Há  quatro  dias  é  o  determinado  pelo  indeter- 
minado. O  malogrado  D.  Duarte,  irmão  de  D.  João  IV, 
foi  preso  em  Donawerth,  Alemanha,  em  1641,  condenado 
à  morte  em  Milão,  no  ano  de  1649,  depois  da  entrega, 
—  mais  propriamente,  venda  —  que  dele  fez  Fernando  III, 
imperador  da  Alemanha,  a  Filipe  IV,  que  ainda  conser- 
vava em  Itália  domínios  do  antigo  império  de  Carlos  V. 
Ora  a  princesa  de  cujo  casamento  se  trata  só  havia  de 
nascer  vinte  anos  mais  tarde... 
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reino  pelas  mesmas  dependências  e  conveniências, 
que  Castela  lhe  fará  maiores,  principalmente  no 
caso  suposto,  em  que  não  haja  sucessão? 

Deixo  os  inconvenientes  e  dúvidas,  que  há-de 
/  haver  nos  ajustes  com  tais  príncipes;  os  excessivos 
dispêndios  de  embaixadas,  as  demoras  de  negócios 
tão  distantes,  as  despesas  infinitas  da  condução  e 
comunicação;  e  finalmente  outras  muitas  razões  e 
circunstâncias,  pelas  quais,  bem  ponderadas,  parece 

io  que  necessàriamente  deve  a  discrição  e  política  por- 
tuguesa determinar-se  a  eleger  um  dos  dois  prínci- 
pes de  Itália,  que  são  os  seguintes: 

O  Grão-Duque  de  Toscana  também  concorre, 
pretendendo  o  sobredito  matrimónio  para  um  de 

15  seus  filhos:  mas  neste  contrato  se  não  pode  repre- 
sentar a  Sua  Alteza,  que  Deus  guarde,  outro  motivo 
mais  que  a  oferta  de  qualquer  soma  de  dinheiro. 

E  deve  fazer-se  reflexão  que,  suposto  o  Grão- 
-Duque  seja  um  rico  príncipe,  é  rico  entre  os  prín- 

20  cipes  de  Itália,  e  assim  não  pode  nem  quererá  fazer 
donativo  senão  de  dinheiro  limitado,  e  por  uma  vez 
somente,  e  isto  com  cem  mil  cauções  florentinas, 
mui  proveitosas  a  Florença  e  pouco  profícuas  a 
Portugal.  E  que  cousa  são  poucos  milhões,  para 

2/   um  tão  grande  Monarca  e  Monarquia  tão  grande? 
Os  monarcas  não  estimam  o  dinheiro,  especial- 
mente quando  não  é  renda  anual,  senão  somente 
donativo,  donde  sempre  se  julgará  acção  menos 
decorosa  de  um  príncipe  vender  um  reino  e  uma 

jo  filha  princesa  a  quem  mais  lhe  oferece,  só  respei- 
tando o  dinheiro. 

Mas  ainda  o  que  merece  mais  atenção  é  que  a 
vinda  do  primogénito  da  Toscana  para  Portugal 
é  moralmente  impossível;  porque  Florença,  Siena, 
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Pisa  e  outras  cidades  da  Toscana,  ou  não  hão-de 
permitir  serem  governadas  de  outrem,  que  do  seu 
Duque,  ou,  lembradas  e  desejosas  da  antiga  liber- 
dade que  logravam  quando  eram  repúblicas,  ten- 
5  tarão,  ausente  o  próprio  príncipe,  restituir-se  à  dita 
liberdade,  tomando  honesto  pretexto  da  mesma 
ausência. 

E  assim,  ou  obrigarão  a  residir  na  Itália  ao  seu 
Duque,  ou  com  efeito  se  rebelarão;  porque  o  domi- 
no  nio  dos  senhores  da  Casa  de  Médicis  na  Toscana 
sempre  foi  mal  sofrido  dos  Florentinos,  e  em  toda 
a  ocasião  que  tiveram  favor,  apelidaram  liberdade. 

Pois  o  filho  segundo  do  Grão-Duque  é  de  doze 
anos,  e  tem  os  mesmos  inconvenientes  já  apontados, 
e  é  sujeito  mui  desproporcionado  para  este  matri- 
mónio, por  ser  filho  segundo  daquela  Casa;  nem 
algum  dinheiro  o  pode  igualar. 

Sobretudo  deve  advertir-se  que  não  pode  haver 
maior  inconveniente  para  Portugal,  que  as  mesmas 
20   conveniências  do  dote  e  dinheiro  que  se  oferecem 
por  Florença,  dado  que  sejam  ofertas  verdadeiras. 

Primeiro  inconveniente 

Porque  oferecer  o  Grão-Duque  dinheiro  para 
desempenhar  as  alfândegas,  não  vem  a  ser  outra 
cousa,  que  comprar  para  seu  filho  as  rendas,  juros 
2$  e  tenças  que  todos  os  Portugueses  têm  nas  alfân- 
degas do  Reino:  e  isto,  além  de  outros  inconve- 
nientes, pode  vir  a  ser  destruição  do  Reino. 

Segundo  inconveniente 

Porque,  em  caso  que  falte  sem  sucessão  a  nossa 
Princesa,  que  Deus  nos  guarde,  tornando  para  Flo- 


270 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.*  ANTÔNIO  VIEIRA 


rença  o  Príncipe  de  Toscana,  levará  as  alfândegas 
do  Reino  empenhadas,  e  lhe  pagaremos  réditos  dos 
seus  milhões,  como  Castela  paga  a  Génova. 

Terceiro  inconveniente 

Porque,  para  o  Grão-Duque  meter  neste  Reino  os 
j  milhões  do  desempenho  das  alfândegas,  é  necessário 
meter  por  alguns  anos  por  sua  conta  as  fazendas  do 
comércio;  e  vindo  estas  por  conta  do  príncipe  livres, 
não  renderão  as  alfândegas  cousa  alguma,  e  será 
notável  o  prejuízo  do  Reino  e  dos  vassalos  dele. 

Quarto  inconveniente 

10  Porque  a  Nação  florentina  tem  só  a  mira  no  seu 
negócio;  e  ainda  que  por  sua  parte  oferece  milhões 
de  Florença,  muito  mais,  senhoreando-se  do  comér- 
cio todo,  tirarão  do  nosso  Reino  para  Florença. 

Quinto  inconveniente 

Porque  todo  o  ponto  dos  Florentinos  é  naturali- 
za zar-se  neste  Reino,  com  que,  vindo  em  companhia 
do  seu  Príncipe,  dominarão  os  portos  e  lugares  dos 
Portugueses,  e  são  os  mesmos  inconvenientes  já 
apontados. 

Finalmente,  devem  ponderar-se  as  razões  e  os 
20  riscos  que  podem  seguir-se,  governando  o  Reino  de 
Portugal  qualquer  príncipe  estranho,  a  quem  não 
pertença  o  Reino,  em  falta  da  Real  Casa  domi- 
nante, que  Deus  nos  guarde;  porque  nenhum  prín- 
cipe, estando  de  posse,  quererá  ceder  do  Reino  a 
2;  outrem,  e  para  defender-se,  não  lhe  faltará  pre- 
texto e  séquito.  Além  de  ser  certo  que  cada  um  dos 
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príncipes  estranhos  há-de  tratar  o  Reino  como  cousa 
que  lhe  não  toca,  e  há-de  fazer  conveniências  aos 
da  sua  Nação,  como  tem  mostrado  a  experiência 
em  todos  os  tempos  e  em  muitas  histórias  do 
/  Mundo. 


2^2 


CARTA 


Ao  Secretário  de  Estado. 

Obedeço  a  V.  S.a  e  ponho  em  papel  o  que  de 
palavra  lhe  respondi  acerca  da  guerra  que  convém 
fazer  a  Castela  e  dos  cabos  a  que  se  deve  fiar. 
/  Aceite  V.  S.a  estas  mal  concertadas  razões  como  de 
quem  as  não  professa,  e  sirva-lhes  de  desculpa 
ditá-las  o  zelo  da  Pátria  e  escrevê-las  o  respeito 
que  a  V.  S.a  devo. 
Quanto  ao  modo  da  guerra,  discorrendo  pelas 

10  razões  commuas,  como  quem  não  tem  notícias  das 
particulares,  parece  mais  conveniente  tratar  de  dis- 
por o  Reino  a  uma  guerra  defensiva,  do  que  entrar 
com  exército  em  Castela,  e  fazer  guerra  ofensiva; 
porque  primeiro  se  deve  atender  a  segurar  a  con- 

U  servação  do  próprio,  e  depois,  se  for  conveniente, 
se  poderá  conquistar  o  alheio. 


Nota  —  Esta  carta  vem  publicada  na  ed.  que  delas 
se  fez  em  1735,  II  vol.,  p.  1,  e  numa  ou  outra  selecção, 
rara  e  antiga. 

Não  incluída  nas  eds.  mais  acessíveis,  resolvemos  pu- 
blicá-la neste  volume,  porque  é  peça  importante  da  maté- 
ria que  nele  se  versa  e  nos  dá  mais  uma  notável  mani- 
festação da  clarividência  do  conselheiro  de  D.  João  IV, 
atento,  como  ninguém  o  era  em  mais  alto  grau,  a  todos 
os  aspectos  da  complexa  crise  política  do  tempo.  Note- 
mos, todavia,  que  passado  algum  tempo,  o  encarregado 
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Enquanto  o  Reino  não  está  fortificado  de  ma- 
neira que  possa  resistir  a  qualquer  invasão  do 
inimigo,  toda  a  outra  empresa  é  arriscada,  por  não 
dizer  temerária,  e  nas  matérias  em  que  não  vai 
/  menos  que  a  Monarquia  sempre  se  deve  seguir  a 
parte  mais  segura.  Na  guerra  ofensiva  tantas  vezes 
pode  o  inimigo  ser  vencido  e  desbaratado,  quantos 
forem  os  lugares  que  se  puserem  em  defensa.  Na 
ofensiva,  pode-se  perder  tudo  em  um  dia;  na  defen- 
do siva,  ainda  que  se  perca,  será  pouco  em  muitos 
anos,  porque  nenhuma  cidade  tem  Portugal  que, 
se  estiver  fortificada  e  prevenida,  não  custe  ao 
inimigo  um  exército  e  uma  campanha,  ficando 
impossibilitado  para  fazer  outra  em  muitos  dias. 
//  Era  qualquer  reino  é  verdadeira  esta  razão  de 
estado,  e  muito  mais  nos  reinos  menores  a  res- 
peito dos  maiores  e  mais  poderosos;  porque  na 


de  negócios  de  Paris,  António  Moniz  de  Carvalho,  escre- 
via do  autor  desta  carta:  «António  Vieira  está  tão  fora  do 
papel  seu  que  cá  veio,  que  grita,  chora  e  prega  por  que 
se  não  faz  esforço,  guerra  ofensiva  e  mais  guerra.»  (Carta 
ao  Conde  da  Vidigueira,  28  de  Fevereiro  de  1646.  Ms.  da 
Bibliot.  de  Évora,  Cód.  CVI/2-9,  fls.  57L  cit.  de  Lúcio 
de  Azevedo,  in  Hist.  de  Ant.°  Vieira,  I  vol.  p.  93). 

Não  sabemos  com  que  fidelidade  são  aqui  referidas  as 
ideias  de  Vieira.  O  que  sabemos,  por  Ericeira  (Portugal 
Restaurado,  I  vol.,  p.  124,  ed.  de  A.  Álvaro  Dória),  é  que 
tinha  afrouxado  em  1645  a  guerra  luso-castelhana:  «E 
El-Rei,  considerando  a  desunião  dos  cabos  (Joane  Mendes 
de  Vasconcelos  e  Conde  de  Castelo  Melhor)  e  o  rigor  do 
tempo,  não  quis  que  o  exército  se  empenhasse  em  empresa 
alguma.  Mandou  dividi-lo  e  passou  de  Montemor  a  Setú- 
bal, a  ordenar  a  fortificação  daquela  praça;  deteve-se 
poucos  dias  e  entrou  em  Lisboa  a  18  de  Setembro.»  Seria 
a  atitude  observada  por  M.  de  Carvalho  reacção  contra 
esta  inactividade? 
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vantagem  da  fortificação  se  supre  a  desigualdade 
do  poder,  e  é  tão  fácil  defenderem-se  os  menos  dos 
mais  dentro  em  sua  casa,  quão  arriscado  e  possível 
serem  os  mais  vencidos  dos  menos,  quando  os  bus- 
/  cam  na  alheia.  Só  em  caso  que  as  nossas  forças 
fossem  tão  superiores  às  de  Castela,  que  a  pudes- 
sem acabar  de  destruir  de  uma  vez,  seria  conve- 
niente começar  pela  guerra  ofensiva;  mas  nem  isto 
se  houvera  de  intentar  nunca,  quando  tivesse  qual- 
io  quer  contingência,  quanto  mais  nas  impossibilidades 
que  são  presentes  e  manifestas. 

Os  Holandeses,  cujo  governo  nesta  era  os  tem 
feito  dignos  de  imitação,   quando  se  rebelaram 
contra  Espanha,  primeiro  trataram  de  se  reduzir 
'/   a  suas  praças  e  fortificar-se  nelas,  e,  sofrendo  por 
alguns  anos  a  guerra  defensiva,  vieram  a  quebran- 
tar as  forças  de  toda  a  Espanha  de  maneira  que 
não  só  podem  hoje  resistir  em  campanha  a  seus 
exércitos,  senão  conquistar  suas  províncias,  senho- 
20   rear  seus  mares  e  aspirar  ao  domínio  do  Mundo. 
Se  começaram  pelo  fim,  antes  de  o  conseguirem, 
estiveram  perdidos,  e  se  a  experiência  tem  mos- 
trado que  foi  conveniente  aos  Holandeses  fortifi- 
carem-se  em  suas  praças  e  usarem  da  guerra  defen- 
di  siva,  estando  tão  distantes  de  Espanha,  quanto 
mais  convirá  o  mesmo  conselho  a  um  Reino  que, 
rodeado  por  todas  as  partes  de  Castela,  a  maior 
parte  que  o  divide  é  o  Minho  e  o  Guadiana? 
Finalmente,   reduzindo  muitas  razões  a  uma: 
)o   Na  resolução  de  entrar  em  Castela,  os  gastos  são 
grandes  e  certos,  porque,  para  se  formar  um  exér- 
cito de  que  se  espere  reputação  e  efeito,  quando 
menos  há-de  ser  maior  que  o  do  ano  passado,  para 
o  qual  não  bastarão  as  consignações  de  toda  a 
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substância  do  Reino;  e  sustentando-se  este  exército 
o  tempo  que  for  necessário  para  o  sítio  de  Badajoz 
e  sua  expugnação,  ou  de  outra  praça  forte,  é  força 
que  com  o  tempo  cresça  o  empenho,  e  alfim  se 
/  há-de  gastar  na  conquista  de  uma  cidade  do  ini- 
migo o  cabedal,  gente  e  dinheiro  com  que  se  podem 
fortificar  e  defender  muitas  nossas. 

É  também  o  sucesso  duvidoso,  porque  demais 
das  incertezas  que  traz  toda  a  guerra,  esta  é  dentro 
io   em  Castela,  onde  se  há-de  presumir  que  fará  o 
inimigo  o  último  esforço  de  sua  potência  para  so- 
correr qualquer  praça  considerável  que  lhe  sitiar- 
mos, e  praça  socorrida,  nunca  foi  tomada;  e  posto 
que,  no  presente  estado  de  Castela,  se  não  considere 
//   tão  grosso  socorro,  que  baste  a  romper  o  nosso 
sítio,  nem  por  isso  deixa  de  haver  outros  meios, 
menos  custosos,  de  a  divertir:  ou  metendo-nos  a 
guerra  dentro  em  casa  por  outra  parte,  que  não 
será  dificultoso  em  um  Reino  por  mar  e  por  terra 
20   tão  aberto,  ou  impedir-nos  os  comboios  e  bastimen- 
tos  do  exército,  que,  sendo  superiores,  como  são, 
na  cavalaria,  o  podem  fazer  fàcilmente,  não  falando 
na  esterilidade  do  País,  falta  de  água,  calmas, 
doenças,  fugidas  de  soldados,  desuniões,  inteligên- 
2S   cias  e  outros  acidentes  por  que  as  praças  se  perdem; 
cada  um  dos  quais  deve  ser  de  muito  peso  para 
quem  reduz  todo  ou  quase  todo  seu  poder  ao  corpo 
de  um  exército. 
E  quando  felizmente  se  consigam  nossos  inten- 
do  tos,  e  rendamos  uma  ou  mais  praças  fortes  do 
inimigo,  ainda  em  tal  caso  se  considera  maior  dano 
nosso  que  utilidade;  porque  o  poder,  quanto  mais 
distinto,  tanto  é  menos,  e  quanto  mais  nos  dila- 
tamos, mais  nos  enfraquecemos,  empenhando-nos 
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as  praças  rendidas  a  maiores  e  mais  custosos  pre- 
sídios, que  nem  por  isso,  como  alguns  mal  imagi- 
nam, podem  ficar  as  nossas  desguarnecidas;  por- 
que os  presídios  de  Badajoz  não  segurarão  a  Elvas 
/  de  uma  entrepresa.  Praça  fortificada  sem  guarni- 
ção, é  cousa  inaudita.  Nem  menos  fica  a  conquista 
de  Portugal  mais  dificultosa  por  esta  via,  porque, 
quando  Castela  tivesse  para  nos  render  vinte  cida- 
des, também  o  faria  a  vinte  e  duas,  que  os  reinos 

io  não  os  faz  inexpugnáveis  o  número,  senão  a  for- 
taleza dos  lugares. 

Também  se  deve  considerar  muito  o  número  da 
cavalaria,  em  que  o  inimigo  nos  é  superior,  e  a 
pouca  disciplina  e  obediência  militar  que  sabem 

//  guardar  os  nosssos  soldados,  tão  pouco  costumados 
à  ordem  dos  esquadrões  e  exércitos,  razão  que, 
quando  não  houvera  tantas,  devia  ser  de  grande 
momento  para  eleger  antes  o  partido  da  guerra 
defensiva;  porque,  assim  como  ninguém  igualou 

20  nunca  a  constância  dos  Portugueses  em  sustentar 
um  cerco,  assim  não  podemos  negar  que  lhes  façam 
conhecida  ventagem  outras  nações  na  destreza  e 
exercício  de  manejar  um  exército  e  pelejar  forma- 
dos; e  nos  exércitos  e  modo  de  pelejas,  de  que  usa 

2j  a  milícia  moderna,  apenas  temos  exemplo  entre  os 
Portugueses,  salvo  o  dos  campos  de  Alcácer,  que  é 
melhor  para  a  cautela  que  para  a  imitação.  Enfim, 
se  a  história  é  alma  da  política  e  os  sucessos  pas- 
sados são  a  mais  certa  profecia  dos  futuros,  nunca 

jo  lemos  nas  nossas  histórias  que  os  Portugueses, 
entrando  em  Castela,  fizessem  cousa  considerável, 
nem  que  os  Castelhanos  entrassem  em  Portugal, 
que  não  fossem  vencidos  e  desbaratados;  para  que 
se  veja  qual  será  mais  conveniente  —  se  esperar  o 
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inimigo  em  nossas  fortificações,  que  i-lo  buscar  às 
suas;  e  onde  a  experiência  tão  clara  nos  ensina, 
parece  que  é  escusada  diligência  buscar  outras 
razões. 

/  E  sendo  tão  sólidas  e  tão  eficazes  todas  as  referi- 
das, não  deve  de  pesar  mais  que  elas  o  que  se  pode 
alegar  em  contrário  da  reputação  das  nossas  armas 
e  poder;  o  qual  não  ficará  menos  bem  opinado  para 
com  as  nações  estrangeiras  por  não  entrarmos  em 

io  Castela,  se  souberem  juntamente  que  crescem  nos- 
sas fortificações  e  engrossam  nossas  armadas,  assis- 
timos a  nossas  Conquistas  e  depositamos  tesouros 
para  o  tempo  da  maior  necessidade,  como  logo  se 
persuadirá.  Antes  por  esta  acção  tão  prudente  e 

15  considerada,  ganharemos  muito  maior  crédito  e 
opinião  com  todas  as  nações  estranhas,  pois  este  é  o 
ditame  com  que  todos  os  políticos  delas  dizem  nos 
podemos  só  conservar,  prognosticando-nos  certa  a 
ruína,  se  por  outros  meios  de  maior  risco  e  menos 

20  seguro  efeito  malbaratamos  o  poder  que,  pela  desi- 
gualdade de  nossos  competidores,  deve  ser  despen- 
dido com  muito  tento. 

E  quando  S.  Majestade,  por  cumprir  a  palavra 
que  haja  dado  a  França  ou  a  outro  Príncipe,  qui- 

2S   sesse  entrar  em  Castela,  não  parece  que  nos  obriga 


23-25.  Não  se  ignora  que  o  Conde  da  Vidigueira, 
depois  Marquês  de  Nisa,  D.  Vasco  Luís  da  Gama,  nosso 
embaixador  em  França  desde  1642,  insistira  em  França 
com  Mazarino,  entre  outras  coisas,  por  socorros  na  guerra 
contra  a  Espanha,  explicando  por  que  motivos  até  então 
Portugal  se  limitara  a  uma  guerra  defensiva,  ainda  que 
de  incontestável  eficácia.  Vieira  suporia  ou  estaria  infor- 
mado de  promessas  então  feitas  sobre  propósitos  de  guerra 
ofensiva,  em  caso  de  socorro  francês. 
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a  tanta  pontualidade  a  pouca  que  se  guardou  o  ano 
passado  connosco;  pois  vemos  que  os  Franceses, 
em  vez  de  entrarem  com  grande  poder  em  Aragão, 
como  nos  tinham  prometido,  não  só  não  avançaram 
/  um  palmo  de  terra,  antes  perderam  a  praça  de 
Monçon,  por  falta  de  assistência  e  socorros;  e  para 
França  dever  muito  à  conservação  de  nossa  ami- 
zade, basta  a  diversão  que  nas  nossas  fronteiras 
fazemos  a  tantos  mil  soldados,  e  ser  a  principal 

io  causa  de  suas  vitórias  e  desunião  em  que  se  con- 
serva Portugal,  pois  enquanto  Espanha  esteve 
inteira  e  o  poder  de  Portugal  não  faltou  a  Castela, 
bem  via  o  Mundo  quão  pouco  puderam  contra  ela 
todos  os  intentos  de  França:  razões  que  não  devem 

/f  dissimular  os  embaixadores  deste  Reino,  para  que 
nossos  Confederados  e  todos  os  inimigos  de  Cas- 
tela entendam  quanta  guerra  é  a  que  se  lhe  faz  por 
nossa  parte. 

O  que  posto,  seria  de  parecer  que  o  dinheiro  que 
20   se  há-de  gastar  e  consumir  em  exércitos  se  aplique  à 
fortificação  das  principais  praças  do  Reino,  à  fá- 
brica de  galeões  e  navios  da  armada,  e  a  comprar 
cavalos  fora  do  Reino,  se  nele  não  houver  tanto 


io.  Entenda-se  a  desunião  em  que  se  conserva  Por- 
tugal em  relação  à  Espanha.  A  separação  dos  dois  países 
convinha  de  tal  modo  à  França,  que  foi  o  estabilizá-la 
objecto  da  sua  política  externa  e  a  causa  dos  auxílios, 
ainda  que  modestíssimos,  com  que  a  favoreceu,  mesmo 
depois  da  paz  entre  França  e  Espanha.  Foi,  por  exemplo, 
permitido  o  alistamento  no  nosso  exército  de  oficiais  fran- 
ceses—  e  entre  os  que  passaram  a  combater  em  Portugal 
figura  o  célebre  Chamilly,  a  quem  são  dirigidas  as  Cartas 
de  Mariana  Alcoforado  . 
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número  que  em  um  caso  de  necessidade  possamos 
ter  e  conservar  até  quatro  ou  cinco  mil  efectivos. 

É  necessária  a  prevenção  de  cavalos,  porque,  em 
caso  que  o  inimigo  nos  acometa,  com  poder  —  o  que 
/   não  é  possível,  como  se  imagina,  e  quando  o  fora, 
nunca  se  houvera  de  imaginar  —  ou  para  encontrar 
o  seu  exército,  ou  para  o  retirar  do  sítio  de  alguma 
praça  ou  impedir  qualquer  outro  intento,  sempre 
nos  é  necessário  este  número  de  cavalaria,  a  qual  se 
10   não  pode  prevenir  no  Reino,  estando  tão  falto  de 
cavalos.  Assim  o  primeiro  cuidado  de  todos  devia 
ser  prevenir  com  toda  a  brevidade  esta  falta,  que, 
sendo  de  maneira  tão  importante,  dentro  do  Reino 
se  não  pode  suprir  em  muitos  anos,  e  de  fora  em 
iS   poucos  meses. 

A  armada  também  é  de  suma  importância  à  con- 
servação do  Reino,  não  só  para  alimpar  a  costa  de 
corsários  e  recolher  os  navios  da  Índia  e  Brasil,  e 
franquear  o  comércio,  que  eram  só  os  usos  que  anti- 
go gamente  tinha,  tendo-se  por  bem  empregadas  neles 
tantas  despesas,  senão  porque  os  nossos  galeões  são 
os  muros  com  que  se  hão-de  defender  os  nossos 
portos,  muitos  dos  quais  estão  tão  pouco  fortes 
como  sabemos,  e  só  os  pode  segurar  o  respeito  de 
aS  uma  poderosa  armada,  se  a  tivermos.  Se  Portugal 
tiver  uma  poderosa  armada  neste  rio  de  Lisboa, 
nunca  o  inimigo  se  atreverá  a  nos  cometer  por 
mar,  que  é  o  caminho  por  onde  nos  pode  fazer  mais 
dano;  porque,  vindo  com  igual  ou  inferior  poder  de 
jo  navios,  temerá  ser  desbaratado  e  destruído  dos  nos- 
sos; e  quando  venha  com  armada  superior,  depois 


4.  ...com  poder...  entenda-se:  estando  nós  com 
poder... 
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de  lançada  a  gente  em  terra,  com  menos  número 
de  navios  bem  providos  de  infantaria  poderemos 
acometer  os  seus,  que  necessariamente  hão-de  ficar 
menos  guarnecidos,  os  quais  tomados  ou  retirados 
/  do  posto,  todo  o  poder  que  tiverem  em  terra  fica 
perdido. 

Finalmente,  é  necessário  fortificar  as  praças  prin- 
cipais do  Reino,  além  de  todas  as  razões  já  ditas, 
por  uma  irrefragável:  porque  ninguém  haverá  que 

io  diga  ser  possível  e  conveniente  sustentar  Portugal 
contra  Castela,  senão  com  guerra  defensiva,  dentro 
em  suas  fortificações,  em  caso  que  Castela,  desem- 
baraçada da  oposião  da  França,  voltasse  contra 
Portugal  com  todo  o  seu  poder;  e  se  não  estivermos 

15  sempre  prevenidos  para  este  caso,  é  certo  que  não 
temos  o  Reino  seguro;  porque,  ainda  que  a  con- 
fiança prejudicial  de  muitos  presuma  o  contrário,  os 
sucessos  da  guerra  sempre  são  vários,  os  Franceses 
naturalmente  inconstantes,  e,  sobre  inconstantes,  de- 

20  sejosos  da  paz;  e  quando  esta  se  chegue  a  efectuar, 
ou,  não  se  concluindo  a  paz  desejada,  pelo  menos 
se  venha  a  ajustar  alguma  comprida  trégua,  por 
mais  que  Portugal  entre  nos  mesmos  concertos, 
finalmente  há-de  ver  sobre  si  as  armas  de  toda 

2/  Castela,  com  a  qual  nenhum  príncipe  da  Europa 
há-de  romper,  por  causa  nossa.  Guarde  Deus  a 
V.  S.a.  Colégio  em  4  de  1644. 
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CORRECÇÕES  E  ADITAMENTOS 


Valerá  a  pena  fazer  correcções  desnecessárias  à  inteli- 
gência do  texto,  como  raparo  para  reparo,  duzentas  para 
duzentos,  o  Colombo  (cidade)  para  Colombo,  vassalo 
para  a  forma  castelhana  vasallo?  Também  não  faltam 
plurais  por  singulares  e  vice-versa,  como  pesados,  neles, 
têm,  os,  servirá,  estes,  respectivamente  nas  págs.  e  linhas 
14-14,  78-17,  87-14,  128-4,  I75"I5'  253-nota.  De  maior 
importância  são  lapsos  como  animais  por  anime  (115-14), 
cega  por  sega,  com  prejuízo  do  intencional  trocadilho 
(119-14),  perdeu  seu  filho  por  perdeu  em  seu  filho 
(121-12),  lince  ver  por  lince  ou  (134-nota),  não  pode  se? 
por  pode  ser  (165-21),  mentir  por  mentira  (221-6),  con- 
sumada por  costumada  (222-4),  D-  Por  Dr.  (247-nota). 

Há,  porém  erros  de  superior  gravidade,  alguns  dos 
quais  só  puderam  ser  corrigidos  por  novos  confrontos  com 
cópias  diferentes  das  que  primeiro  foram  vistas.  Ei-los: 

Pág.    23  linha   7  pedira  por  pudera. 
»      25     »     14  e  receberam  por  as  receberam. 
»      54     »     17  arraial  por  Arraial. 
»     104     »     10  tratados.    Importa   por    tratados,  im- 
porta. 

»     116     »    23  já  sombra  por  já  não  assombra. 

»    163     »      6  torne  por  tome. 

»     169     »     15  ofício.  Não  por  ofício;  não. 
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Pág.  207  linha  6-9  destes,  que  deixam  de  sustentar  [...] 
interesse.  Que  por  destes!  Deixam  de 
se  sustentar  [...]  interesse,  que. 

»  229  »  12  e  13  aprazível.  §  É  a  modéstia  tão  sa- 
grada por  aprazível,  e  uma  modéstia 
tão  lograda. 

»    254     »      8  Que  por  Se. 

Cumpre  ainda  corrigir  uma  tradução:  amigo  do  fisco 
para  sujeito  ao  fisco  (2355-nota);  pôr  um  ponto  de  inter- 
rogação no  fim  da  linha  25-XXIII;  eliminar  na  página 
XXVI-23,  as  palavras  da  preconização. 


NOTAS  SUPLEMENTARES 

Pág.  54  linha  17  O  Arraial  era  o  local,  entre  o  Recife  e 
Olinda,  onde  Matias  de  Albuquerque 
organizou  a  resistência  contra  o  Holan- 
dês invasor. 

»      75  Não  se  esqueça  a  doutrina  dos  dois  pri- 

meiros parágrafos  desta  página,  ao  ajui- 
zar da  atitude  de  Vieira  na  questão  da 
entrega  de  Pernambuco  aos  Holandeses. 

»  81  »  '  7  Pela  expressão  às  índias  deve  enten- 
der-se,  mais  precisamente,  às  Antilhas, 
aonde,  com  efeito,  foram  parar  alguns 
navios,  faltos  de  água  e  mantimentos. 
índias  era  a  designação  genérica  dos 
domínios  espanhóis  na  América. 

»  122  »  12  Refere-se  o  A.  à  separação  das  10  tribos 
de  Israel,  provocada  pelo  despotismo  do 
filho  de  Salomão  —  Roboão.  (III  Liv. 
dos  Reis,  Cap.  XII). 

»     125     »     22  í  O  anjo  a  que  o  A.  alude  é  o  da  visão 

»    194     »      9  1  do  Apocalipse,  I,  16. 
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Pág.  139  »  9-10  O  Ms.  1669  da  B.  N.  dá-nos  melhor 
lição:  porém,  se  na  roda  se  une  a  ou- 
tros, pode... 

»     150  A  nota  à  linha  27  acrescente-se:  ,  77/  de 

nome.  O  episódio  é  contado  por  Plu- 
tarco, em  «Apophtegmata». 

»  155  »  12-13  O  Ms.  1669  da  B.  N.  apresenta  esta 
lição:  porque  quando  se  vê  mais  levan- 
tado, se  reconhece  menos  crescido. 

»  163  »  6-7  O  Ms.  acima  indicado  melhora  a  redac- 
ção da  última  cláusula:  tornem  ao  Sol 
por  reflexo. 

»  165  »  25  Aos  mesmos  dois  irmãos  —  filhos  de 
Zebedeu  —  a  que  se  alude  neste  passo, 
diz  respeito  a  nota  da  p.  190-10. 

»  239  »  16  a  29.  Coteje-se  este  passo  com  o  citado 
no  Prefácio,  p.  XXII  a  XXIII. 
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